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INVENTARIO DE IZABEL FERNANDES 


Inventario que o juiz Anto- 
nio Pedroso mandou fazer por 
fallecimento de Izabel Fernan- 
des mulher de Pedro Nunes. 


Anne do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e sele annos em os 
dez dias do mez de setembro da dita era no ter- 
mo desta villa de São Paulo capitania de São Vi- 
cente de que é capitão e governador o senhor 
Lopo de Sousa por Sua Magestade ele. no ter- 
mo desta dita villa na fazenda e casas de Pedro 
Nunes campes de Ipiranga estando ahi Antonio 
Pedroso juiz ordinario e dos orfãos pela Orde- 
nação para fazer inventario da tazenda de Pe- 
dro Nunes que ficou por fallecimento de sua 
mulher Izabel Fernandes logo ahi pelo dito juiz 
toi dado juramento dos Santos Evangelhos ao 
dito Pedro Nunes perante mim escrivão para 
que bem e verdadeiramente declarasse toda a 
fazenda que ficou por fallecimento da dita sua 
mulher Izabel Fernandes logo ahi pelo dito juiz 
foi dado juramento dos Santos Evangelhos ao 
dito Pedro Nunes perante mim escrivão para 
que bem e verdadeiramente declarasse toda a 
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fazenda que ficou por falecimento da dila sua 
mulher assim movel como de raiz e tudo o que 
ambos possuiram elle'6 prometteu fazer e O 
assignaram Antonio Rodrigues escrivão o escrevi. 
— Antonio Pedroso — Pedro Nunes. 


4 logo “ahi o dito! juiz deu juramento” dos 
Santos Evangelhos perante mim tabellião para 
que bem e verdadeiramente avaliassem toda esta 
tázérida que neste 'iiventario fôr posta a Bento 
de Barros “a Jaques Felix é elles o promette- 
rá Fazer O melhor que'Nosso Senhor lhe désse 
a enteiidér e'que sendo necessario fizessem par- 
tilhas dando a cada um o seu e o assignaram 
Antonio Rodrigues escrivão o escrevi. // Deelaro 
que"foi Diogo Moreira e Jaques Felix o sobre- 
dito que-o escrevi. — Diogo Moreira — Jaques 
Felix. - | lu 
Em nome de Deus amen. 


Saibam quantos esta cedula de testamento 
virem que no anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil e seiscentos e sete 
annos aos vinte dois dias do mez de abril da 
dita era estando eu Izabel Fernandes doente da 
enfermidade que Nosso Senhor me deu com todo 
meu sentido e perfeito juizo determinei mandar 
fazer esta cedula de testamento para nella dei- 
xar declaradas as cousas seguintes como christã. 

Primeiramente encommendo minha alma a 
Deus Nosso Senhor que'a remiú por seu pre- 
cioso sangue e rogo á Virgem Nossa Senhora 
queira ser rogadora diante de seu bento Filho 
me queira dar a sua santa gloria amen. 
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Declaro que sou casada com, Pedro Nunes 
“e delle tenho uma filha por, nome Maria Nunes 
a qual é já casada e ella é herdeira de minha 
fazenda. 

Declaro que deixo meu marido por meu tes- 
tamenteiro com minha filha juntamente aos 
quaes peço façam por minha alma como eu 
lizera pelas suas ao qual meu marido deixo a 
minha terça para elle fazer bem a minha alma 
o que eu lhe encommendo e sendo caso que o 
meu marido morra então se entregará a minha 
filha o resto que ficar para fazer por minha alma 
come acima digo e assim encommendo a meu 
marido não desampare sua filha até Nosso 
Senhor delle fazer alguma cousa e o mesmo: 
encommendo a minha filha... a seu' 
paes. como filha ..... 

a enterrada na igreja de Nossa Se- 
nhora do Carmo e mando à meu marido dê uma 
esmola para a dita casa aquillo que a elle lhe 
parecer em cousas que houver por casa. 

Declaro que me digam cinco missas a hon- 
ra das cinco chagas resadas, 

Declaro que um filho de meu marido por 
nome Lourenço deixo a minha ametade forra 
na minha terça e assim tambem na minha terça 
deixo a mãe delle a metade que me tocar forra 
com condição se não saia de casa de meu ma- 
“rido e estará com elle ou com minha filha. 

Declaro que uma negra minha por nome 
Antonia e sua filha se dê a minha filha Maria . 
Nunes em seu quinhão que lhe tocar por essa ser 
minha vontade, 


ra 


E assim mais declaro que se lhe dê a minha 
filha todo o meu fato é brincos que se achar. 

Declaro que dê meu marido de esmola cinco 
varas de panno a duas pessoas que elle sabe. 

Encommendo a meu genro se haja bem com 
seu sogro como filho. 

Declaro que se me lembrar mais alguma cou- 
Sa QU rr re ot pr a A 


rogo às jusliças de Sua Magestade cumpram 
e guardem por esta ser minha ultima e derra- 
deira vontade e por este hei por quebrados todos 
os que se acharem e este só valha o qual roguei 
a Paschoal Leite que este fizesse e assignasse 
por mim por eu ser mulher e não saber fes- 
crever com as testemunhas commigo assignadas. 
— Assigno por ella Izabel Fernandes Paschoal 
Leite — Sebastião Leme — Francisco Vaz Coe- 
lho — Antonio Pinto Miguel — Diogo Pires — 
— Aleixo Jorge — Sebastião Preto — Lourenço 
Gomes Ruxagque. 


Cumpra-se como se nelle 
contém em São Paulo hoje 30 
de agosto de 1607 annos. — Do- 
mingos Dias. 


Gado 


Dezesete vaccas com crianças deste an- 
no avaliadas em setenta -e oito eru- 
zados quatro cada uma digo em se- 
tenta cruzados 248000 


E 


Quatorze vaccas singelas avaliadas em 
mil e cem réis cada uma que são 
quinze mil e quatrocentos réis 

Seis novilhos que vão a tres annos ava- 
liados cada um em mil e cem réis 
que são seis mil e seiscentos réis 

Um boi avaliado em mil € quatrocen- 
tos réis 

Seis novilhos de dois annos gviliádos 
“em oitocentos réis cada um que são 
quatro mil e oitocentos réis 

Oito novilhos que vão à tres anhos ava- 
liados em oitocentos réis cada um 


que são seis mil é quatrocentos 


réis 

Quatorze Crianças de anno avaliadas em 
quinhentos réis cada uma que são 
sete mil réis 

Duas eguas e um poldro e uma poldra 
avaliados todos em sete mil e du- 
zentos réis 

Um cavallo avaliado em cinco mil réis 

Vinte cabeças de porcos machos e fê- 
meas av: aliados em dez mil réis 

Este sitio com quintal e casas assim 
como está avaliado em vinte dois 
mil réis , 

Vinte cinco couros de a des av: aliados 
em mil e quinhentos réis 

Printa e tres couros de marca. avalia- 
dos em cinco mil e quatrocentos € 


oitenta réis a cento e sessenta réis, 


cada um 


158400 


== 


Onze foices de rocar avaliadas em qua- 

torze “vinteéns cada uma sao tres mil 

“e quarenta réis 

Doze cunhas avaliadas em dois mil réis 

sp enxadas vigas raças “em tres mil 
"réis 

Uma serra e uma id e machado ava- 
“Viado tudo em mil e cem réis 

Uma corrente -com-seis collares avalia- 
da em mil réis 


(Ho) 


Dez pratos de estanho avaliados tem cia 


mil e quatrocentos réis 

Um jarro e saleiro e um. pichel, ava- 
liado tudo em oitocentos réis 

Um castiçal avaliado em cem réis 

Uma bacinica avaliada em cento e ses- 
senta réis, 

Oito arrobas de algodão avaliadas em 
seis mil e quatrocentos réis 

Oito arrateis de fio de algodão avalia- 

v dos em oitocentos réis 

Duas caixinhas avaliadas em quinhen- 
tos réis 

Uma toalha de mesa e quatro guardana- 
pos e duas de mãos avaliado Ludo 
em mil réis 


Quarenta caixas de ii raeidtrá avalia-" 


tam 


mil e oitocentos réis 

Uma sella com freio e estribeiras avalia- 
da em seis mil réis 

Outra sella velha com freios dois e as 
«estribeiras avaliada em tres mil e 

“quinhentos réis 


das em quarenta pesos que so doze 


“38040 
- 28000 


38000 

18100 

15000 
25400 


8800 
8100 


8160 


“65400 


s800 


S500 


125800 


65000 


38500" 


, Peças 


Uma negra solteira por nome Brigida 
avaliada em vinte e quatro mil réis 248000. 
Uma moça por nome Lourença avalia- 


da em dezeseis mil réis 165000 
Uma negra por nome Antonia com uma. 
filha avaliada em vinte mil réis 208000, 


Um negro por nome Gonçalo com sua, 
mulher Estacia e tres, crianças ava- i 
liados em trinta e dois mil réis 325000 
Um casal Matheus e sua mulher Fran- 
-£isca e um rapaz avaliados em qua- 
renta e oito mil réis 485000, 
Tres rapazes irmãos avaliados em trin- 
ta mil réis um Custodio Domingos 
Gaspar Imuos 
Um negro por nome Gaspar avaliado em, 
vinte e quatro mil réis 1 248000 
Outro negro por nome Antonio avalia- 


do em vinte e quatro mil réis 245000 
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Miguel — Domingos. 
Marqueza e Joanna. 


Seis colheres de prata com um garfo 


avaliados em qualro mil réis 458000" 
As rocas avaliadas em quarenta e quia- 
tro mil rés 445000 
Uma serra braçal avaliada em mil e du- 
zentos € oitenta réis 15280 
Um tacho de cobre ávaliado em dois 
“mil e quinhentos e sessenta réis 23560 
Outro tacho avaliado em doze mil e 
quinhentos e sessenta réis 128560 
Uma caldeira de latão avaliada em seis- 
centos € quarenta réis s610 


E depois disto aos onze dias do mez de se- 
tembro de mil é seiscentos e sete annos estando 
as partes juntas se fizeram partilhas das pecas 
na maneira seguinte. 


Coube a Pedro Nunes Gonçalo e sua mulher 
e filhos em trinta e-dois mil réis. 

Coube mais Brigida em vinte e quatro mil 
réis. : 
Dois rapazes Custodio e Gaspar em dezoito 
mil réis. 

Gaspar em vinte e quatro mil réis. 

“Antônio em vinte e quatro mil réis. 


Coube a André Fernandes. 

Matheus e sua mulher e filho em quarenta 
e oito mil réis. 

Lourença em dezeseis mil réis. 


pa pra 
Domingos em doze mil réis. 
Fica devendo André Fernandes das peças 
tres mil réis. 


Peças da terça 


logo ahi foi dito por o dito Pero Nunes 
que no testamento de sua mulher que Deus 
tem deixava uma negra por nome Aulonia que 
se désse com sua filha a seu genro André Fer- 
nandes em seu quinhão e porque elle tem en- 
tendido que Toi erro de penna e que a Lenção 
da defunta foi deixar-lh'a na sua terça elle era 
contente c satisfeito de que se désse a dita ne- 
gra e filha ao dito seu genro na terça e disse 
que nunca elle nem outrem por elle lhe fala- 
riam nella e Ih'a entregou logo e elle se deu 
por entregue della-e o juiz lhe pareceu bem e 
o assignaram Antonio Rodrigues tabellião o es- 
crevi. -—— Pedro Nunes — André Fernandes — 
Antonio Pedroso. 


E logo ahi foi dito por André Fernandes 
que uma criança por nome Paulo de idade de 
um anno pouco mais ou menos filho de branco 
elle não queria nada delle de sua parte e losse 
forro muito embora e o mesmo disse o dito 
Pedro Nunes e foram ambos contentes assim da 
terço como do mais de hoje para sempre e man- 
daram disso tazer este termo e o assignaram An- 
tonio Rodrigues escrivão o escrevi — André 
Fernandes — Pedro Nunes — Antonio Pedroso. 
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Aos sele dias do mez de setembro de mil € 
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seiscentos e sete annos nesta villa nas casas de 
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Pedro Nunes estando ahi o dito" juiz e o dito 
Pedro Nunes para pôrem em inventario algumas 
cousas que se achou o seguinte Antonio Rodri- 
gues escrivão o escrevi. 
Estas casas de lres lanços de taipa de 

pilão cobertas de telha avaliadas em 


trinta mil réis 305000 
Oito cadeiras de estado avaliadas em 
seis mil e quatrocentos réis 68400 
Uma mesa com sua cadea avaliada em 
novecentos réis 8900 
| Dois castiçaes de latão avaliados em 
seiscentos e quarenta réis 8640 
Um pichel avaliado em duzentos réis S200 


Doze pratos entre grandes e pequenos 
um de agua ás mãos avaliados em 
dois mil e quatrocentos réis e o de 25400 
agua ás mãos em oitocentos réis $800' 
Uma caixa com sua fechadura emos 


mil réis n20 + 28000 
As paredes de uma casa de taipa de dois 

Há DDS”, IA, ds ARS ca bd a 
Uma cantareira avaliada em' = mpi 

“réis 500 


Dividas que lhe descia 


Que lhe deve Manuel Fernandes seis 


, mil réis 65000 
Q e renço da Costa lhe deve qua- 
“tro mil € seiscentós réis nt —rag60o 


Que Pedro de Moraes lhe deve mil e 
“duzentos e oitenta réis | 1$280 


AR = 


Que lhe devia João Soares seis mil e 
quatrocentos réis digo que deve Ja- fria 
ques Felix 65400 

Importa toda a fazenda deste inventario 

“quinhentos e quatro mil e sessenta 
“réis 5048060 

Que partidos pelo meio cabe a cada 
ametade duzentos e cincoenta e dois 
mil e trinta réis 2528030 

Tirados da ametade a terça restam para 
o herdeiro André Fernandes. cento 
e sessenta e oito mil e vinte réis 1688020 

la por ta a terça oitenta e quatro mil e 
“dez réis oo pubs 8458010 
Coube a André Fernandes as cousas se- 

guintes: 


Lourença em dezeseis mil réis. 
Domingos em doze mil réis. 

Antonio em vinte-e quatro mil réis. 

Brigida em vinte quatro mil réis. 
-» Ametade do gado em trinta e dois mil e 
oitocentos réis. 

Seis cunhas mil réis.. 

Seis enxadas mil e quinhentos réis. 

Ametade do estanho dois mil e setecentos 
e cincoenta réis. Fo.) 

Castiçal trezentos e vinte réis. 

Ametade do algodão dois mil réis. 

“Quinze caixas de marmelada quatro mil é 

oitocentos réis. 

Ametade das roças vinte e dois mil réis. 


O TE 


Um tacho em dois mil e quinhentos e ses- 
senta réis. 
“ Jm pichel duzentos réis. 

Quatro cunhas oitocentos réis. 

Paredes seis mil réis. ; 

Deve Moraes mil e duzentos e oitenta réis. 

Jaques Felix seis mil e quatrocentos réis. 

Bartholoméu Piápaz MN. OA du! Pe RO A 


É logo ahi o dito André Fernandes se deu 
por entregue de toda a quantia que lhe cabe 
de sua herança nas cousas atrás declaradas e o 
assignou com o dito juiz Antonio Rodrigues es- 
crivão o escrevi. André Fernandes — Antonio 
Pedroso. 


E toda a mais fazenda ficou em poder de 
Pedro Nunes assim na sua amelade como na 
terça e elle se deu por entregue della e assignou 
Antonio Rodrigues escrivão jo escrevi, — Pedro 


Nunes — Antonio. Pedroso. 

É logo ahi declarou o dito Pedro Nunes 
que a todo tempo que lhe lembrasse alguma 
cousa a lançaria em este inventário Antonio - 
Rodrigues tabellião o escrevi 


Conta 


Ao juiz dos orfãos Pedro Taques neste in- 


ventario do que se gastou delle ....... o vema- 
nescente ..... inventario da defunta Maria Jorge 


Ane de Pedro 


e ac djou- -se montarem os legados da defunta pri- 
meira mulher de Pedro Nunes Izabel Fernan- 
des") quarenta é cinco mil e quinhentos réis 
(a negra Antonia em vinte mil réis // cinco 
varas de panno mil réis // de esmola aos frades 
do Carmo dois mil réis cinco missas quinhen- 
tos réis ametade de Leonor e seu filho Lou- 
renço dezoito mil réis a saia ..... mil réis p 
saio mil réis o manto ........ que tudo faz 
somma de quarenta e cinco mil réis. 


Que abatidos dos oitenta e quatro mil réis 
que neste inventario conberam 4 terça como 
delle consta restam que se hão de tirar do mon- 
te-mor do inventario de Maria Jorge trinta e 
oito mil e quinhentos réis os quaes ficam na 
mão de Pedro Nunes e o assignaram Antonio 
Rodrigues escrivão o escrevi. — Pedro Taques 

Pedro Nunes. 


Aos quatorze dias do mez de março“ do 
anno ..... FEAT SETE tl, sh « EE PRP dee 
tabelião nesta dita villa apresentou este inven- 
tario ao dito senhor para nelle mandar o que 
lhe parecesse justiça o que ...... dito senhor 
mandou lh'o fizesse concluso o qual lhe fiz e 
eu Francisco da Costa escrivão o escrevi. 


Vi este Lestamento de Izabel Fernandes de 
que são Lestamenteiros seu marido Pedro Nunes, 


 E' engano do escrivão, porque a primeira mulher de 
Pedro Nunes foi Maria Jorge. nioinf 


= 


e sua filha Maria Nunes, e não consta haver-se 
cumprido o ordenado nelle pela dita defunta, 
nem ditas as missas que deixa, sendo passados 
alguns annos, pelo que mando sejam notificados 
os ditos testamenteiros cumpram todo o sobre- 
dito sob as penas de direito. São Paulo 15 de 
março de 610. — O Administrador. 


1 
Aos dezeseis dias do mez de março do anno 
de mil e seiscentos ,...... ota PÇ o Pi dias 
publica audiencia e publicado como dito é man- 
dou se cumprisse como se nelle contém de que 
fiz este termo cu Francisco da Costa escrivão 
o escrevi. 


“Com as quitações juntas tem o testamen- 
leiro satisfeito mui inteiramente e mais do que 
a defunta ordenava, e se lhe passará quitação 
pedindo-a. São Paulo 7 de junho 612. — O Ad- 
ministrador. 


Não ha quitação dos bens 
deste inventario o juiz os faça 
com diligencia metter no cofre. 
São Paulo 30 de julho 620 am- 
nos. — Rebello. 


Seja notificado Pedro Nunes marido que foi 
da defunta Izabel Fernandes que com pena de 
mil réis para captivos e accusador dentro de... 
da notificação em diante 
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Antonio Telhes. 


E o 


cesso, SOU pago de Pedro Nunes... al- 
godão de uma esmola que .,..... deixou à minha 
e por assim as receber lhe dei esta quitação «é 
rogamos a Ballhazar de, Moraes que a lizesse 
hoje 15 do mez de maio de 606 annos. Vasco 
DO ts neo sad + Ballhazar de Moraes. cs 


Confesso eu o padre vigario Diogo Moreira, 
desta villa de São Paulo, que eu disse cinco 
missas, as quaes disse por Izabel. Fernandes. 
que deixou em seu Lestamento. porque Pero: 
Nunes seu marido e seu testamenteiro me pedia: 
esta quitação dhaspassei. por mim feita e assi- 
gnada, em São Paulo hoje 16 de setembro de 
607. — O padre Diogo Moreira. 


que deixou sua mulher Izabel Fernandes de es- 
mola a uma filha minha orfã e como recebi por 
ella por ser criança e por assim se passar na 
verdade roguei a Chrysostomo Alves que pas- 
sasse esta quitação ao dito Pero Nunes como 
testamenteiro ....... assignou aqui por mim 
como testemunha hoje dez dias do mez de agosto 
de mil e seiscentos « nove. — Chrysostomo Alves 
— Francisco ......... 


O padre Luiz dos Anjos vigario deste Con- 
vento de Nossa Senhora do Carmo e mais pa- 
dres e frei Vicente da Conceição que recebemos 
de Pedro Nunes dois mil réis de uma sepultura 
em que se enterrou saa mulher Izabel Fernan- 
des que Deus tem recebemos mais seis mil réis 
de um habito que levou a mesma defunta rece- 
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bemos mais de dezoito missas que nesta casa 
se disseram pela alma da dita sua mulher qua- 
tro mil e oitocentos réis e por passar na ver- 
dade e termos recebido a mesma quantia nos 
assighamos hoje 24 de janeiro de 1609. rei 
Luiz dos Anjos vigario Frei Vicente da Con- 
ceição. 


Receben este convento de Pedro Nunes por 
um officio que mandou dizer por sua mulher 
dez cruzados e por assim passar na verdade lhe 
dei esta por mim feita é assignada hoje 13 de 
abril de 1610. Frei Luiz dos Anjos. 


Es 


FRANCISCO SARASPES 


(Sem testamento) 


INVENTÁRIO — 1614 


ANNEXO 


“IZABEL ANTUNES 


TESTAMENTO — 1617 


INVENTARIO — 1617 


Wa Dk ás 
Fa A 
E e, s 
cha 
N 
+ 
nt | açao 
amu + Put |U 


poi miterêo as 1 ph a cá 
amo 4 erga” oras e “rrenle quantia 

Ennis Ups Dt fo Srncico & 1hiB POL» 
aih pra age vipisrde, "To PF rai Turegste da Lou 


CE eta ORIMARA 


) e 
3 
Lui em. « ie veriro Trasta 
Daio tfiaos trt iria pias et 
RR air 4 E E era) dh 
220 PE nica felis O assírios a lege qi-da 
e, qatis UR a CARACT % 


. OXINMA 
GR E Sa an Di 
Ê, Era! AO do My das 
A 
2IMUTHA JAGASI 
“ds 4 ” 7 
SG pod 
0 Ed E “ms OTA) 


EA PS 


n “P E 


ERR: 
a 


INVENTARIO DE FRANCISCO SARASPES 


Inventario que o juiz dos or- 
fãos Bernardo de Quadros man- 
dou fazer da fazenda que ficou 
de Francisco Saraspes que falle- 
ceu no sertão. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil'e Seiscentos e quatorze annos ... 
- digo em os vinte dias do mez ...... dito 
anno na villa de São Paulo capitania de São 
Vicente da costa do Brasil etc. nesta dita villa 
nas pousadas de Francisco Saraspes que Deus 
tem estando ahi Bernardo de Quadros juiz dos 
orfãos nesta dita villa por elle foi mandado a 
mim escrivão fazer este auto em como elle ora 
veiu a fazer inventario da fazenda que se achar 
ficasse de Francisco Saraspes que Deus tem por 
ser fallecido'da vida presente conforme a obri- 
gação de seu cargo para 0 qual effeito pelo dito 
juiz foi dado juramento dos Santos Evangelhos 
sobre um' livro delles “a Izabel Antunes viuva 
mulher que ficou do dito Francisco Saraspes 
para que pelo dito juramento declare toda e 
qualquer fazenda assim bens moveis como de 
raiz para ser lançada e avaliada neste inventário 


a MA SS 


e ella o prometteu fazer por não saber assignar 
rogou a mim escrivão assignasse pela dita viu- 
va eu Simão Borges escrivão dos orfãos que o 
escrevi. — Bernardo de Quadros — Assigno por 
Izabel Antunes Simão Borges Cerqueira. 


Titulo dos filhos: 


Clara de idade de nove annos pouco mais 
"OU AMEROS, ss siso) 
“Domingas menina de sete ;annos pouco mais 
"Ou menos, o! 
“Fernando de idade de: cinco annos pouco 
mais ou menos. «+ 1199 
Pedro menino de perto de tres annos. 


Curador Gonçalo Madeira 


E logo o dito juiz deu juramento a Gonçalo 
Madeira que de presente estava como «tio do 
defunto para que faça-pelos orfãos tudo aquilto 
que é obrigado ao cargo de curador. o qual o 
prometteu fazer e o assignou eu Simão Borges 
Cerqueira escrivão o escrevi. — Quadros — Gon- 
calo Madeira. | 


Termo dos avaliadores 


É logo pelo dito juiz foi ..... e mandado aos 
avaliadores Antonio Lopes e João da Gosta para 
que pelo juramento de seus officios avaliem bem 
e verdadeiramente toda e qualquer fazenda que 
lhe fôr mostrada assim de movel como de raiz 
para-ser lançada neste inventario e o promette- 


E 


ram fazer eu Simão Borges Cerqueira escrivão: 
dos orfãos-que'to' escrevi. — Antonio Lopes. 


Fazenda que se avaliou. 
Foram avaliadas duas camisas de al- 
godão novas em mil réis cada uma 
quinhentos réis 
Duas ceroulas de algodão novas avalia- 
“das cada uma em trezentos e vinte 
réis que montam seiscentos € qua- 
renta réis A 
Foram avaliados tres mantéos de festo 
em quatrocentos e oitenta réis 
Foram a aliadas umas toalhas de mesa 
PE em seiscentos e quaren- 


Foram avaliados cinco guardanapos de 
panno de algodão em duzentos réis 

Foram avaliados uns calções de chama- 
lote já usados em oitocentos réis 


Ferramenta. 


Foralm avaliadas cinco enxadas em mil 
réis a duzentos réis cada uma 
Foram avaliadas tres enxadas já mais 

gastadas em quatrocentos e vinte 
réis 
Foram avaliadas tres foices em qua- 


trocentos e oitenta réis cada uma: 


digo todas tres acento e sessenta 
cada uma 


$640 


SASO 


640 
8200 


800 


15000 


3420; 


$480. 
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Foram avaliadas cinco cunhas calçadas 
em oitocentos réis a oito vintens 
cada uma 

Foram avaliadas quatro cunhas de 'res- 
gate em quatrocentos e oitenta réis 
a seis vintens cada uma 

Foi avaliado um escopro grande de Fu- 
rar couros em duzentos réis 

Foram avaliados quatro escopros e uma 
goiva em quatrocentos réis 

Foi avaliada uma plaina com dois ferros 
“e um cantil em trezentos e ...... 

Foi avaliada uma fôrma de ...... em 
trezentos e vinte réis 

Foi avaliada uma junteira em duzentos 
réis 

Foram avaliadas duas fôórmas de telha 
de ferro em quatrocentos réis 


Cadeiras 


Foram avaliadas duas cadeiras de es- 
tado velhas em quinhentos réis 
Foi avaliado um bufete em trezentos e 

vinte réis 


O sítio 


Foi avaliado o sitio que está na Em- 

biassava com as bemfeitorias e casas 
em seis mil réis 

Foi avaliada uma roça de um anno em 
seis mil réis 


800 


S480 


s200 


s400 - 


8320 


$200 


s400 


s900 


3320 


Gs000 


6$000 


-“%— 


Foi avaliada outra roça separada de. 
que, o milho que tem em si oito 
mil réis OR NO DR 


o o DE são milharada separada avaliada 


em oito mil réis “88000 
Foram avaliados um pórco é uma ba- 

cora em oitocentos réis 1 8800 
Foi avaliada uma canôa de pau avalia- 


da em dois mil réis 28000 
“Um conhecimento de Antonio Alves 
“pelo qua! consta dever uma sella.' 


[71 t+ proa 
11] . 


Peças 


Paulo Lememinó solteiro. bios epemnpaÕS + 
Beatriz da mesma nação solteira 
Outra negra por nome Perina da mesma 
nação. 
Uma velha por nome Helena tememinó. 
Ignacio da mesma nação) o polo cando) 
Uma rapariga por nome Potencia. 
Outra rapariga por nome Theodosia. 
Outra rapariga por nome Thereza todos te- 
-meminós, 


Carijós 


João solteiro de nação. carijó. 

Lopo solteiro da mesma nação. 

Custodio solteiro carijó. 

Um velho por nome Adão. 

Um velho por nome Goarepig com sua mu- 
lher por nome Asscimbi com dois filhos. 

Victoria e 'sãa filha Hilaria e um filho por 
nome Felippe. o a 


E Mt 

Messia com uma filha por nome Calharina. 
Camilla já mulher, 

Outra negra moça por nome Genebra. 
Anastacia, - 

Uma rapariga por nome Maria. 

Uma negra por nome Eva. 

-Oulra negra por nome Dorolhéa. 


“o K& todas as cousas aqui acima e atrás decla- 
radas o dito juiz houve por entregues á dita viu- 
va com consentimento do curador Gonçalo Ma- 
deira para que a todo o Lempo dé conta de tudo 
quando lhe fôr pedido e não houve partilhas 
por haver dividas que se hão de pagar e fican- 
do alguma cousa liquida se farão ...... ortfãos 
e ella se deu por entregue ...... e a dar conta 
se obrigou ...,.... vez que lhe fôr pedida e o 
assignaram ....c... e a seu rogo eu Simão Bor- 
ges Cerqueira escrivão dos ortãos O escrevi. 
Quadros — Gencçalo Madeira — Assigno por Iza- 
bel Antunes Simão Borges Cerqueira. 


Contas e partilhas 


Aos vinte dois dias do mez de novembro 
do anno presente de mil e seiscentos e quatorze 
annos fez contas e partilhas deste inventario o 
juiz Bernardo de Quadros da maneira seguinte. 


Achou que importa a fazenda bolada neste 
inventario pelas avaliações quarenta mil e qua- 
trocentos réis tirando para os gastos e caminhos 
mil e cem réis restam liquidos para viuva e or- 
fãos trinta e nove mil e trezentos réis. 


e 


Cabe á parte da viuva ametade desta quan- 
tia que são dezenove mil seiscentos « cincoenta 
réis e outra tanta quantia fica para os orfãos 
que por serem quatro cabe a cada um quatro 
mil novecentos e doze réis ...... assigoou aqui 
eu Simão Borges Cerqueira escrivão dos orfãos 
que o escrevi. — Quadros. 


Curadoria a Chrysostomo Alves 


Aos vinte sete dias do mez de dezembro do 
anno de seiscentos e quinze anhos por ser pas, 
sado dia de natal nesta dita villa pelo juiz dos 
ortãos Bernardo de Quadros foi dado juramento 
dos Santos Ivangelhos sobre um livro delles 
a Chrysostomo Alves irmão do defunto Fran- 
cisco Saraspes para que elle seja curador de seus 
sobrinhos filhos que ficaram do dito defunto o 
que se não fez até agora por não estar o. dito 
Chrysostomo Alves na terra e ser vindo de novo 
para que olhe pelo bem dos ditos orfãos como 
é obrigado e elle o prometteu fazer e assignou 
eu Simão Borges escrivão o escrevi. — Quadros 
— Chrysostomo Alves, 


Requerimento que fez Chry- 
sostomo Alves ao juiz. 


E logo pelo dito Chrysostomo Alves foi dito 
o desde a o defunto seu irmão era ..... dividas 
a algumas pessoas ....... dito juiz tem noti- 
Cia e que a... de pagar desta fazenda não 


rap 


bastava” para se 'salisfazerem e ficavam os or- 
tãos pobres sem cousa nenhuma é pelo conse- 
guinte a viuva sua cunhada pelo que pedia e 
requéria à sua mercê deixasse estar esta fazenda 
em' poder da dita viuva e não desmembrasse 
della 'por lhe ser necessaria pára sustentamento 
de seus filhos sobrinhos” delle curador e que 
elle fazendo elle dito juiz seu pedimento se-obri- 
gavá como, de feito se, obrigom, apagar todas 
as dividas que o dito delunto deve liquidar e 
satisfazer aos acredores e que outrosim se obri- 
ga como fiador e principal pagador a que a 
dita viuva sua cunhada dará e entregara à seus, 
filhos o que' por contas que neste inventario 
estão feitas se achar caber-lhes de suas legiti- 
mas o qué digo e isto todas as vezes que lhe 
tôr pedido o que visto pelo dito juiz o bom zelo 


voa obrigação atrás declarada e assignou 
aqui com elle juiz eu Simão Borges Cerqueira 
escrivão que o escrevi. — Bernardo de Quadros 
-— Chrysostomo Alves. E 

otras l | E, 

eetbnsQ [3 j e 

tecebi á conta deste inventavia de Chrysos- 

tomo Alves duas varas de panno que são tre- 
zentos e vinte réis. -- Simão Borges Cerqueira. 

nao sal smp eprsemdroresphodl 


“ “Partilhas dos serviços 


“Aos dezeseis dias do mez de junho do anno 
presente de seiscentos e quinze annos neste sítio 
de Ambiassaba nas pousadas de Sebastião Soa- 
res marido de Izabel Antunes mulher que foi de 
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Francisco Saraspes, adonderos parlidores Anto- 
nio Lopes e Belchior Ordas: por elles em cum- 
primento do mandado do dito, juiz foram feitas 
partilhas dos serviços botados neste inventario 
para serem entregues ao curador dos ortãos 
Chrysostomo Alves e sendo feitas as partilhas 
dos ditos serviços porquanto o dito Chrysostomo 
AAVOE smvioe rs sobrinhos a seu cargo que são 
E PR ag, machos e duas fêmeas e para os ser- 
ils pr entregues ao dito seu tio os ser- 
viços seguintes: 

reta Beatriz com sua filha Potencia 
lememinoós ......s com um filho por nome lgna- 
cio da mesma nação. 


Carijós — Uma negra solteira por nome Ge- 
nerosa, outra negra solteira por nome Camilla, 
outra por nome Messia com uma filha por Ca- 
tharina, Adão com sua mulher por nome He- 
lena com seu filho Lopo, uma rapariga orfã 
por nome Maria, uma velha torta que por nome 
não perca e de todas estas peças o dito Chry- 
sostomo Alves se deu por entregue com os qua- 
tro menores seus sobrinhos os quaes se obri- 
gou a entregar todas as vezes que pelas justiças 
lhe fosse mandado e que a fiança daria na villa 
diante do juiz e o assignou com declaração que 
as demais peças conteudas neste inventario fica- 
ram ao dito Bastião Soares por lhe pertencerem 
e caberem em suas partes e o assignaram eu 
Simão Borges Cerqueira escrivão dos orfãos que 
o escrevi. — Chrysostomo Alves — Sebastião Soa- 
res — Belchior Ordas de Leão — Antonio Lo- 
pes Pinto. 


BIBLIOTECA 
ARQUIVO puBLico MINEIRO 
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Fiança que deu Chrysosto- 
mo Alves ao que lhe foi entre- 
gue e der Belchior Ordas de 
Leão! + | 

Aos dezoito dias do mez de junho de mil e 
seiscentos e quinze annos nas pousadas de Ber- 
nardo de Quadros juiz dos orfãos perante elle 
appareceu Chrysostomo Alves curador dos orfãos 
seus sobrinhos filhos que ficaram do defunto 
Francisco Saraspes seu irmão e disse que cile 
vinha a dar a fiança que por sua mercê lhe 
tôra mandado dar ás peças e fazenda que lhe 
foram entregues e, para satisfação disso lrazia e 
apresentava por seu fiador a Belchior Ordas 
de Leão que de presente estava o qual disse 
que se obrigava pelo dito Chrysostomo Alves a 
dar e entregar tudo aquillo que constasse carre- 
gar sobre elle que lhe fosse entregue todas as 
vezes que pela justiça lhe fosse mandado com 
declaração que á morte de poças não havia se- 
gurança e ao que fosse vivo satisfaria a seu man- 
dado por sua pessoa e bens € o dito juiz o accei- 
tou na forma sobredita e assigharam aqui cu 
Simão Borges Cerqueira escrivão dos orfãos que 
o escrevi, — Quadros — Belchior Ordas de Leão. 


“om declaração que o dito Chrysostomo Al- 
ves se obrigou por sua pessoa e bens a tirar a 
paz e a salvo ao dito seu Tiador Belchior Ordas 
e o assighow aqui-eu Simão Borges Cerqueira 
escrivão que o esérevi. — ri — Chrysos- 
tomo Alves. 
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Auto de aggravo que pediu 
Sebastião Soares suecessor de 
Francisco Saraspe defunto do 
juiz dos orfãos Bernardo de Qua- 
dros de lhe mandar parlir as 
peças forras que foram de seu 
antecessor, 


Auno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e quinze annos em 
os dezenove dias do mez de junho nesta villa 
de São Paulo da capitania de São Vicente do 
Brasil etc. nas pousadas de Bernardo de Qua- 
dros juiz dos orlãos perante elle appareceu 5e- 
bastião Soares aqui novamente morador € suc- 
cessor de Francisco Saraspe defunto e por 
elle toi dito que aggravava delle dito juiz 
para a maior alçada diante de quem o caso com 
direito pertencer em mandar fazer partilhas de 
gente forra e livre que tinha ....... casa «de 
que sua mulher eslava «ecos gue e de posse 
as QUaeS junco dito juiz mandara fazer a reque- 
rimento de Chrysostomo Alyes curador ...,.... 
do dito defunto as quaes partilhas não fizeram 
os ditos avaliadores ........ cllas ha dezeseis ou 
dezesete annos ou os que na verdade se acharem 
e disto se aggrava elle dito Sebastião Soares delle 
dito juiz para io provedor-mor dos orfãos deste 
Estado e para quem o caso pertencer € protesta 
ser desaggravado das ditas partilhas e empos- 
sado dos ditos serviços forros visto estarem me- 
lhor na sua mão delle dito Sebastião Soares que 
na mão de Chrysostomo Alves protestando ser 
desaggravado da dita injuslica que se lhe fazia 
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e assim mais ser entregue da dita gente lorra 
e liberta e os ter em sua casa como livres e for- 
ros com protestação de os não vender pem alhear 
e protesta Ludo ser nullo e de nenhum vigor . 
conforme a direito e de tudo isto protesta ser 
desaggravado e faltando-lhe alguma solennidade 
neste aggravo allegal-a na maior alçada e de 
tudo lhe mandasse passar seu aggravo não no 
tornando a empossar da dita gente forra e livre 
visto elle não nos vender e protesta por custas 
e perdas e damnos de pessoa por ser casado com 
Izabel Antunes cabeça e senhora da dita gente 
e estar de posse ........ gente conforme a posse 
do dito ....... e o desapossaram a elle ....... 
avaliadores Antonio Lopes Pinto e Belchior Or- 
das de Leão por mandado delle dito juiz ...... 
filhos de mães e irmãos de irmãos ....... pelo 
dito juiz disse que lhe recebia seu aggravo com 
a resposta da parte e ...... o curador citado — 
E por intimar o dito Chrysostomo Alvares logo 
eu o citei para o seguimento delle e ao aggra- 
vante na primeira embarcação que daqui desta 
capitania partir para a maior alçada e onde 
o caso pertencer com dizer elle juiz que man- 
dara fazer as ditas partilhas a requerimento do 
curador porquanto os serviços ainda que lor- 
ros pertenciam ametade aos orfãos pois seu pac 
os adquirira e os tinha em seu poder e a mulher 
se casara e que vindo de seu superior outra 
cousa O cumpriria e com esta resposta mandou 
the passasse seu aggravo com o lLeor do auto 
das partilhas e o que mais houvesse sobre o 
particular desta causa porque se lhe mandou 
fazer esta partilha foi por o governador dom 
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Francisco de Sousa mandar Se- partissem peças 
forras entre mães € filhos com, parecer que to- 
mou. do ouvidor geral que nesta villa com ele 
assístia e do capilão € outras pessoas a quem par 
receu bem queos filhos não, ficassem sem servi- 
cos que é 0 remedio principal que nesta terra os 
ortãos tem pois seus paes morrem por o adqui- 
ri" para seus filhos € não para suas mulheres 
tuo. ge casam logo com segundos .....- ma- 
ridos com os quaes que ..---- tudo e que seus 
filhos pereçam Co. declaração e outras mui- 
tas que se... fazer houve elle dito juiz por 
recebido o dito aggravo para O senhor provedor- 
mor dos orlãos que proveja em favor deltes 
com justiça para daqui em diante elte dito juiz 
saber o como se ha de haver neste particalar 
de indios forros porque ha muitas viuvas casa- 
das segunda vez sem darem partilhas a seus 
filhos nem as querem dar e eu Belchior da 
Costa escrivão dos orfãos na dita villa que O 
dito aggravo tomei ficando citadas as partes para 
o seguimento delle e o dito juiz lh'o houve por 
atempado na primeira embarcação que do porto 
de Santos estas monções partir para à cidade 
do Salvador e deu para dia de apparecer a Sé- 
gunda audiencia que O senhor provedor fizer. 
depois de desembarcada a parte que este levar 
ou no tribunal donde pertencer de direito eu 
Belchior da Costa escrivão dos orfãos o escrevi 
dizendo mais elle dito juiz que quanto à apartar 
mães de filhos e irmãos de irmãos elle tinha 
mandado ao aggravante que he requeresse neste 
particular e que O remediaria sobredito o escrevi, 
Bernardo de Quadros. 
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Termo de como requereu 
Sebastião Soares ao juiz dos or- 
fãos mandasse lançar neste in- 
ventario as casas em que o de- 
funto morava e umas peças do 
gentio da terra. 


É logo no dito dia mez e anno atrás escripto 
e declarado nas pousadas de Bernardo de Qua- 
dros estando elle ahi fazendo audiencia Sebas- 
tião Soares lhe requerea mandasse lançar neste 
inventario as casas da villa em que morou o 
defunto Francisco Saraspe por serem suas € 
assim certas peças do gentio da terra que se não 
declararam até agora e o dito juiz mandou que 
justificando haverem sido do defunto se bolas- 
sem em inventario eu Belchior da Costa O es- 
crevi. — Sebastião Soares. 


Oulro requerimento que fez 
Sebastião Soares. 


Aos vinte dois dias do mez de junho do dito 
anno nesta dita villa nas pousadas de mim es- 
crivão perante Bernardo de Quadros juiz dos 
orfãos appareceu Sebastião Soares e disse que 
lhe requeria lhe mandasse avaliar a casa do 
defunto que elle queria fazer certo como foi do 
dito Francisco Saraspe defunto seu antecessor 


E ASSIQUASse ........., para o justificar e o dilo 
juiz mandou que ...... as ditas"tasas ........ 


Naa inventario e que tudo fizesse certo á sua 
custa e que quando não moslrasse serem deste 
inventário e o provasse pagaria as custas & logo 
nomeou os serviços seguintes. 


-l — 
Avaliaram Os avaliadores as casas em 
dezeseis mil réis 0 casco dellas so- 
mente por dizerem não Lerem cor- 
redor digo não terem chãos por 
detrás 168000 


Indios 


Um índio carijó por nome Alonso, Hippo- 
Ivta tememinó, Juliana “"arijó, um casal de cari- 
jós em casa de João Lopes de Ledesma. 


E o dito juiz lhe mandou fazer certo o que 
dizia para mandar o que lhe parecer justiça 
eu Belchior da Costa o escrevi. 


Certifico eu Manuel Mourato tabellião do 
publico e judicial e notas nesta villa de São 
Paulo capitania de São Vicente costa do Brasil 
que é verdade e dello dou minha fé que o ta- 
bellião Simão Borges Cerqueira me deu por fé 
aos dezenove dias do mez de junho da era de 
mil seiscentos e quinze que lhe dissera Chry- 
sostomo Alveres que as casas em que elle mo- 
“rava eram ametade de Sebastião Soares estante 
e morador nesta villa casado com Izabel Antu- 
nes mulher que foi de Francisco Saraspe irmão 
do dito Chrysostomo Alveres é por o dito ta- 
bellião Simão Borges ir para fóra me deu isto 
por fé o qual eu certifico dar-m'o por fé e por 
me ser pedida esta presente certidão a passei 
do que me disse O dito tabellião e por assim 
m'o dar por fé me assignei de meu raso signal 
hoje vinte dois dias do mez de junho do anno 


Ce pd 


de mil e seiscentos e quinze annos pagou desta 
certidão o devido. -- Manuel! Mourato. 

Termo de curador feito dos 
orfãos filhos que [ficaram de 
Francisco Saraspe a seu lio dos 
ditos orfãos Manuel Antunes em 
audiencia de Chrysostomo Alves. 


Aos onze dias do mez de junho do ando 
presente de mil e seiscentos e dezeseis annos 
nesta dita villa nas pousadas de Bernardo de 
Quadros juiz dos orfãos por elle foi dado jura- 
mento dos Santos Evangelhos sobre um livro 
delles a Manuel Antunes irmão da viuva Izabel 
Antunes mulher que ora é de Sebastião Soares 
para que seja curador dos ortãos filhos que li- 
caram de Francisco Saraspes em ausencia de 
Chrysostomo Alveres porquanto elle dito juiz 
mandara notificar a Gonçalo Madeira por ser 
parente por parte de pae dos orlãos o qual dis- 
sera em resposta que estuva doente e não podia 
ser curador e por não haver outra pessoa que 
o pudesse ser senão o dito Manuel Antunes lio 
dos, menores por parte de sua mãe houve O 
dito juramento para servir a dita curadoria como 
dito é e fazer pelas fazendas e bem dos ditos 
ortãos como é obrigado e fazer em tudo o ofli- 
cio de curador por ser publico e notorio o dito 
Gonçalo Madeira estar doente de presente de 
que o dito Manuel Antunes o prometteu fazer 
e assignou eu Simão Borges Cerqueira escrivão 
dos orfãos que e escrevi. — Quadros — Manuel 
Antunes, 
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Termo de como Bastião Soa- 
res requereu partilhas das pe- 
ças botadas neste inventario é 
das casas. 


Aos onze dias do mez de junho do anno pre- 
sente de mil e seiscentos e dezeseis annos nesta 
villa de São Paulo nas pousadas de Bernardo 
de Quadros juiz dos orfãos em audiencia publi- 
ca que elle ahi aos feitos e partes fazia pe- 
rante elle appareceu Sebastião Soares aqui mo- 
rador Successor de Francisco Saraspes e ma-. 
rido que ora é de Izabel Antunes e por elle lhe 
foi dito ao dito juiz que lhe requeria lhe désse 
sua mercê partilhas das peças que neste inven- 
tario lhe são lançadas depois da diligencia que 
lá foi feita por mandado delle dito juiz e outro- 
sim lhe désse partilhas das casas por serem 
ametade dellas suas e o dito juiz mandou tomar 
seu requerimento e delle se désse vista ao cura- 
dor Manuel Antunes para responder se tem al- 
guma duvida a este requerimento e O assignou 
aqui eu Simão Borges Cerqueira escrivão dos 
orfãos que o escrevi. — Sebastião Soares. 


E logo no mesmo dia mez e anno declarado 
nas pousadas de mim escrivão dei vista deste 
requerimento acima ao curador Manuel Antu- 
nes para responder a elle por parte dos oriãos 


cu Simão Borges Cerqueira escrivão o escrevi. 
Vista ao curador 


Respondendo ao despacho de vossa mercê 
digo que as casas eram do defunto e as peças 
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que mais se bolaram no inventario eram todas 
de Francisco Saraspe por onde as. pode vossa 
mercé mandar repartir e dar aparte aos ortãos 
e a outra a quem pertence e istoé o que res- 
pondo ve não havendo embargo nenhum. Hoje 
12 de junho de 1616 annos. -- Manuel Antunes. 


E tendo respondido o curador dos orfãos-a 
resposta acima conteuda eu escrivão fiz tudo 
concluso ao dito juiz para tudo ver e mandar 
o que lhe parecer justiça eu Simão Borges Cer- 
queira tabellião que o escrevi. 


Consta por este inventario Os requerimentos 
de Sebastião Soares requerer sobre partilhas que 
pede de serviços e casas, é mandar eu que fi- 
zesse certo o que dizia ser do defunto Francisco 
Saraspe o que não fez e por ..,.... de testemu- 
Abas. us 2.2. que apresentou certidão de [é do. 
escrivão Manuel Mourato que Ih'a deu e o escri- 
vão Simão Borges dizendo que lhe declarara 
Chrysostome Alveres serem as casas do defun- 
to e o curador o dizer assim á vista que houve 
em que diz mais que os serviços nomeados são 
tambem do defunto façam os partidores parli- 
lhas dando a cada um o seu com declaração que 
dos serviços se não apartem mulher de maridos 
nem filhos de paes e mães e fique seu direito 
resguardado a quem pertencer. Em São Paulo 
17 de junho de 616. — Bernardo de Quadros. 


Foi publicado o despacho do juiz acima do 
juiz dos orfãos conteudo por elle em audiencia 
publica que elle ahi aos feitos e partes fazia 
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em os dezoito dias do mez de junho do anno 
presente de mil e seiscentos e dezeseis annos em 
suas pousadas à revelia das partes e mandou 
que se cumprisse como se nelle contém de que 
fiz este termo eu Simão Borges Cerqueira eseri- 
vão dos orlãos que o escrevi. | 


Aos vinte cinco dias do mez de março do 
anno presente de mil e seiscentos e dezoito an- 
nos nesta dita villa pelo juiz dos orfãos Antonio 
Telles foi mandado a mim escrivão lhe fizesse 
este inventario concluso para o ver e mandar 
nelle o que lhe parecer justiça cu Simão Borges 


Cerqueira escrivão dos ortãos que o eserevi. 


Vi este inventario do defunto Francisco Sa- 
raspe que Deus tem não acho nelle legados al- 
guns que se fizessem pela alma do defunto por 
não achar nenhuma quitação pelo que mando 
seja notificado o curador deste inventario Chry- 
sostomo Alves appareça perante mim a dar ra- 
zão dos menores e para saber quem tem obri- 
gacão de fazer bem pela alma do dito delunto 
o que cumprirá com pena de mil réis para a 
Bulla da Cruzada e captivos da notificação a 
oito dias. São Paulo ..... de março de 618. — 
Antonio Telles. + 


: Fiança que deu Chrysosto- 
mo Alves ao que arrecadar deste 
inventario. 


Aos nove dias do mez de abril do anno 
presente de mil e seiscentos e dezoito anos 
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nesta dita villa nas pousadas de mim escrivão 
estando ahi Antonio Telles juiz dos ortãos pe- 
rante elle appareceu Chrysostomo Alves aqui 
morador c por elle foi dito que até agora não” 
dera fiança neste inventario por respeito delle 
andar fora dois annos ou mais á fazenda que 
arrecadara dos orfãos seus sobrinhos filhos que 
ficaram de Francisco Saraspes e que elle ora 
trazia e apresentava por seu fiador principal 
pagador a toda a fazenda que elle “cobrar 'e 
arrecadar da fazenda que cobrar dos ortãos seus 
sobrinhos acima declarados porquanto á sua re- 
velia [ôra feito curador Manuel Antunes e que 
elle ora de novo tornava a entrar na dita cura- 
doria para o qual effeito apresentava e dava 
por seu fiador a Innocencio Preto aqui morador 
que de presente estava o qual disse que fava 
“e ficava por fiador do dito Chrysostomo Alves 
em ludo aquilo que os orfãos Livessem assim 
de seus bens como de todas as mais perdas e - 
damnos que os ditos ortãos receberem por sua 
falta delle dito seu tio e curador é que ao cum- 
primento e salisfação de tudo obrigava seus 
bens moveis e de raiz havidos e por haver que 
realmente a tudo obrigava e que em nenhum 
tempo se chamaria a privilegio nem liberdade 
que tivesse nem ao diante pudesse ter senão a 
tudo dar satisfação a pé de juizo sem a isso 
alegar duvida nem embargo algum e por ser 
pessoa abonada o dito juiz acceitou o dito fia- 
dor e principal pagador debaixo da obrigação 
que dito é e acima e atrás fica declarado e que 
por este havia por desobrigado de curador a 
Manuel Antunes que até agora serviu em au- 
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sencia do dito Chrysostomo Alves e que ambos 
um e outro fossem notificados para darem con- 
tas neste inventário e de como foi acceito e O 
dito Chrysostomo Alves se obrigou a tirar a 
paz e a salvo ao dito seu fiador Toi feito jeste 
auto de fiança o assignaram aqui eu Simão Bor- 
ges Cerqueira escrivão dos ortãos que o escrevi. 

Antonio Telles — Chrysostomo Alves — In- 
nocencio Preto. 


Contas que deu Chrysosto- 
mo Alves neste inventario como 
curador de seus sobrinhos filhos 
que ficaram do defunto Fran- 
cisco Saraspes. 


Aos dezenove dias do mez de abril de mil 
e seiscentos é dezoito annos nesta dita villa nas 
peusadas de mim escrivão estando ahi Antonio 
Telles juiz dos orfãos nesta dita villa por elle 
e commigo escrivão foram tomadas contas neste 
inventario a Chrysostomo Alves curador dos 
menores seus sobrinhos filhos que ficaram do 
defunto Francisco Saraspes as quaes foram to- 
madas da maneira seguinte. 


Primeiramente achou-se carregar 
sobre o dito curador Ehrysostomo Alves 
da parte que cabia aos orfãos dezenove 
mil e seiscentos e cincoenta réis aos 
quaes deu a descarga seguinte 195650 


Primeiramente um mandado do juiz 
dos ortãos Bernardo de Quadros pelo 
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qual mandou pagar á parte dos orfãos 
que se averiguou em audiencia cabe- 
rem pagar á sua parte a Manuel João 
rendeiro dois mil e trezentos e sessenta 
réis 


“ Outro mandado do mesmo juiz pelo 
qual mandou pagar cinco mil duzentos e 
dez réis que tantos couberam por parte 
dos ortfãos 


Pagou mais por outro mandado a 
Sebastião de Freitas tres mil e quinhen- 
tos réis 


Pagou por outro mandado a Bel- 
chior Ordas de seu salario de avaliador 
quatrocentos réis e outro tanto coube á 
parte de Bastião Soares ao outro ava- 
liador que tudo vem a montar onze digo 
descontando mais trezentos e vinte réis 
de duas varas de panno que deu a mim 
escrivão de salario de meu officio de Ta- 
zer este inventario e porque elle dito 
curador quiz á sua'conta pagar de sua 
casa as custas achou-se ficarem-lhe li- 
quidos aos ditos orlãos oito mil réis 
que cabe a cada um dois mil réis os 
quaes o dito curador ficou obrigado a 
entregar quando por elle juiz ou por 
quem seu cargo tiver lhe fôr mandado 
e o assignou aqui de como a dita quan- 
tia lhe fica em seu poder de que se 
obrigou a dar conta eu Simão Borges 
Cerqueira escrivão que o escrevi com 
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declaração que fica debaixo da fiança 
que tem dado neste inventario sobredito 
o escrevi. — Antonio Telles — Chrysos- 
tomo Alves. 


Declarou o dito Chrysostomo Alves curador 
que alem do que dito é tinha pago de sua fa- 
zenda de dividas que o delunto ficou devendo 
que o dito defunto lhe deixou por ordem pa- 
gasse de que não tez declaração neste inventario 
por elle curador não estar aqui ao tempo que 
se fez o dito inventario e que da dita quantia 
que elle assim tem pago da sua fazenda não 
queria satistação da parte dos orfãos nem de 
sua fazenda por ser tudo pouquidade senão de 
sua benevolencia pagou por sua conta o que 
estava á parte dos ortãos e que isto declarava 
pelo juramento que Linha conforme as quilações 
que apresentava e que para a parte que cou- 
besse a Bastião Soares marido que foi da viuva 
lhe passasse mandado « que por lhe faltar uma 
quitação de um Pedro de Sousa morador em 
São Vicente do que na verdade se achar não 
ficou logo averiguado a quantia de que se lhe 
havia de passar mandado que em trazendo apre- 
sentava todas as quitações e da metade dellas 
se lhe passaria mandado do que coubesse á 
parte do dito Bastião Soares e desta maneira 
lhe honve o dito juiz as contas por tomadas 
com acostar as ditas quitações e os mandados 
de que atrás se faz menção o que tudo é tal 
como adiante se verá e o assignaram aqui eu 
Simão Borges Cerqueira escrivão que o escrevi. 
— Antonio Telles — Chrysostomo Alves. 


Bernardo de Quadros juiz dos orfãos nestá 
villa de São Paulo e termos etc. mando a Chry- 
sostomo Alves curador dos menores filhos de 
seu irmão Francisco Saraspe defunto dê e pa- 
gue à Belchior Ordas de Leão quatrocentos réis 
de seu salario de avaliar a fazenda do dito de-: 
funto w saber dia e meio que diz que gastou 
em ir fora e outras despesas e caminho e ava- 
liações nesta dita villa segundo me requereu e 
certificar lhe deviam e por mandar passar man- 
dado a outro avaliador Antonio Lopes de outro 
cruzado sobre Sebastião Soares mandei passar 
este sobre o dito curador que pagando com qui- 
tação se lhe levará a dita quantia em conta 
dado nesta dita villa sob meu signal somente 
em os trinta dias do mep de junho Belchior da 
Costa o fez por mew mandado anno do Nasci- 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
e seiscentos e quinze annos pagou vinte réis 
com papel. — Bernardo de Quadros. 


Estou pago do conteudo neste mandado. 
Hoje 12 de abril de 618 annos. — Belchior Ordas 
de Leão. 


“Bernardo de Quadros juiz dos orfãos nesta 
villa de São Paulo e seus termos etc. mando à 
Chrysostomo Alvares curador de seus sobrinhos 
filhos de Francisco Saraspe defunto dê e pague 
a Sebastião de Freitas tres mil e quinhentos réis' 
de resto de um asnhecimento de onze mil réis 
que o dito defunto lhe devia e isto á parte dos 
orfãos por a demasia lhe ser já paga e deman- 
dando-o perante mim e não havendo embargos 
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mando que se lhe pague e com este com qui- 
tação se lhe levarão em conta dado nesta dila 
villa sob meu signal somente em os trinta dias 
do mez de maio Belchior da Costa escrivão dos 
orfãos o fez por meu mandado de mil e seis- 
centos e quinze annos. — Bernardo de Quadros. 


Recebi o conteudo neste mandado. — Baslião 
de Freilas. 


Bernardo de Quadros juiz dos oriãos nesta 
villa de São Paulo e termos etc. mando a Chry- 
sostomo Alvares curador dos filhos e fazenda 
que ficaram de Francisco Saraspe defunto dê 
e pague a Pedro Gonçalves Varajão aqui mo- 
rador a quantia de cinco mil duzentos e dez 
réis que lhe são devidos da metade de um co- 
nhecimento que perante mim em. vossa presença 
oflereceu a que não livestes embargos por ser 
da letra do dito defunto e seu successor Baslião 
Soares Ler pago a sua ametade pelo que mando 
lhe seja paga a dita quantia da parte dos or- 
fãos e com este com sua quitação de como re- 
cebeu vos serão levados em conta de que lhe 
madei passar o presente dado nesta dita villa 
sob meu signal somente em os doze dias do 
mez de maio Belchior da Costa escrivão de meu 
cargo o fez por meu mandado anno do Nasci- 
mento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
e seiscentos e quinze annos pagou da acção con- 
demnação e Ludo que lhe pagará oitenta réis. 

- Bernardo de Quadros. 


Digo eu Pedro Gonçalves Varajão que é ver- 
dade que estou satisfeito do conteudo neste man- 
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dado de Chrysostomo Alves curador dos ditos 
orfãos e por verdade me ussigno hoje 16 de 
abril de 618 annos. “ Pero Gonçalves Varajão. 


fria 
Bernardo de Quadros juiz dos orlãos nesta 
villa de São Paulo e seus Lermos etc. mando a 
Chrysostomo Alves curador dos menores seus 
sobrinhos filhos de Francisco Saraspe defunto 
que da fazenda dos ditos orfãos dê € pague a 
“Manuel João rendeiro das mensas desta capitania 
a quantia de dois mile trezentos sessenta e cinco 
ráis que lhe são devidos de dizimos até hoje 
trinta de maio de mil seiscentos e quinze annos 
assim por conhecimentos como por roes € con- 
certo entrando outras cousinhas que tudo em 
minha presença e audiencia allegaram e se ve- 
rificaram na parte dos orfãos pelo que mando 
se lhe paguem os ditos dois mil trezentos e ses- 
senta € cinco réis é com este com sua quitação 
se lhe levarão em conta com as custas sessenta 
réis deste mandado acção e condemnação e papel 
dado nesta dita villa sob meu signal somente 
em os trinta dias do mez de maio Belchior da 
Costa escrivão dos ortãos o fez por meu man- 
dado anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil e seiscentos e quinze annos. 

-—— Bernardo de Quadros. 


EsntdRa À Manuel João receber do curador 
Chrysostomo Alves o conteudo e mais custas 
hoje derradeiro de maio de 615 annos eu Bel- 
chior da Costa o escrevi. — Manuel João. 
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Conta tomada a Manuel An- 
tunes. | 


E depois disto em os vinte e um dias do 
mez de abril do dito anno de mil e seiscentos 
e dezoito annos nesta dita villa nas pousadas 
de mim escrivão estando ahi Antonio Telles juiz 
dos orfãos perante elle appareceu Manuel An- 
tunes curador á lide em ausencia de Chrysos- 
tomo Alves e pelo dito juiz em presença do 
dito Curador Cheysostomo Alves lhe foi tomado 
centa do que sobre elle carregava e achou-se 
não carregar sebre elle cousa alguma somente 
achar-se presente à venda dos potcos e milho 
a qual quantia e preço do milho e porcos não 
está arrecadado por não ser chegado o tempo 
do pagamento e isso ficou para o curador Chry- 
sostomo Alves o arrecadar como fôr tempo pelo 
que ficou desobrigado o dito Manuel Antunes 
e o ditc juiz e curador Chrysostomo Alves O 
houveram por desobrigado e o assignaram aqui 
eu Simão Borges Cerqueira escrivão que o es- 
crevi, — Antonio Telles — Chrysostomo Alves 
— Manuel Antunes. 


O juiz faça melter no colre 
os bens. — Rebello. 


Passe-se mandado para ser notificado o cura- 
dor deste inventario Chrysoslomo Alvres e seu 
fiador para se dar cumprimento ao despacho 
do senhor ouvidor geral. São Paulo 4 de de- 
zembro. — Antonio Telles. 
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Aos cinco dias do mez de dezembro do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte annos se 
publicou o despacho acima conteudo do juiz 
dos orfãos Antonio Telles por elle nas casas 
do concelho em audiencia que elle aos feitos e 
partes fazia á revelia do curador deste inven- 
tario e mandou que se cumprisse como nelle 
se contém eu Simão Borges Cerqueira tabellião 
que o escrevi. 


Digo eu Chrysostomo Alves que é verdade 
que eu estou pago do senhor Manuel Pinto de 
mil e seiscentos réis que era a dever aos orfãos 
de Francisco Saraspes e eu como curador lhe 
passo esta quitação para sua guarda ...... e 
“seja pedido e por verdade lhe dei este por mim 
feito e assignado hoje quatro de junho de mil 
e seiscentos e dezoito annos. — Chrysostomo 
Alves. 


Não consta deste inventario fazer-se bem 
pela alma do defunto Francisco Saraspe nem 
tirar-se nada de sua terça para isso, como se 
logo deverá, e deve fazer ....... como tenho 
por vezes advertido, será notificada a pessoa 
que liver os bens. e terça do dito defunto que 
sendo de pouca quantia, como esta é, se tire 
a terça parte della, e se entregue ao padre vi- 
gario para se distribuir em esmolas de missas, 
e se faça logo. São Paulo 13 de janeiro de 620 
— O Administrador. 


Digo eu Pedro de Sousa que é verdade que 
sou pago do senhor Chrysostomo Alves de sete 
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mil e quinhentos réis que me ecra a dever o 
senhor seu irmão que Deus tem Francisco Sa- 
raspe e por ser verdade de os ter recebido delle 
lhe dei esta quitação hoje 23 “de abril de 615 
annos. — Pedro de Sousa. 


E” verdade que eu Antonio Ribeiro recebi 
de senhor Chrysostomo Alves quinhentos réis 
que me pagou por seu irmão e por verdade lhe 
dei esta quitação e mim assigifada hoje 15 
de abril de 614. Antonio Ribeiro. 


tecebi eu Malhias Lopes dois mil réis ..... 
senhor Chrysostomo Alves a qual quantia me 
era a dever Francisco Saraspe seu irmão e por 
elle pagar pelo dito seu irmão lhe dei esta para 
declaração de suas contas. por mim feila e as- 
signada hoje 9 de janeiro de 1615 annos. — 
Malhias Lopes. 

Digo eu Ascenso Ribeiro que é verdade que 
eu estou pago de Chrysostomo Alves de quatro 
patacas em dinheiro que seu irmão Francisco 
Saraspe me devia a quatorze do mez de janeiro 
de seiscentos e quatorze e por verdade me as- 
signo aqui hoje dezoito do mez de julho de 
seiscentos e quinze annos. — Ascenso Ribeiro. 


Achou-se pagar mais o dito curador mil réis 
a Pedro de Moraes curador dos orfãos filhos 
que ficaram de Luiz Fernandes e descontando 
dos oito mil réis atrás declarados os mil réis 
ficam liquidos para quatro ortãos sete mil réis 
que cabe a cada um mil e setecentos e cincoenta 


réis e ficará obrigado o dito curador a acostar 
a este inventario a quitação de Pedro de Moraes 
dos mil réis acima que diz ter pago e mandou 
o dito juiz acostasse aqui as demais quitações 
e se passasse mandado a Sebastião de Paiva do 
que lhe couber e o assignaram aqui hoje dois 
de junho de seiscentos 'e vinte e dois annos eu 
Simão Borges Cerqueira escrivão que o escrevi. 
— João de Brito Cassão — Chrysostomo Alves. 


Por contas feitas se-achou por remate ficar 
devendo o dito Bastião Soares dois mil e ..... 


Procuração que tez o cura- 
dor Chrysostomo Alves a Gaspar 
Manuel Salvago. 


Aos quatro dias do mez de junho do anno 
presente de mil seiscentos e vinte e dois annos 
nas pousadas de mim escrivão appareceu Chry- 
sostomo Alves curador de seus sobrinhos filhos 
que ficaram de Francisco Saraspe e por elle 
foi dito que conforme ao despacho que tinha 
do juiz dos orfãos João de Brito Cassão de 
que eu escrivão dou fé elle fazia a Gaspar Ma- 
nuel Salvago aqui morador procurador com fo- 
dos os poderes que tinha para que em seu nome 
delle dito curador possa requerer todo o di- 
reito e justiça dos ditos orfãos visto sua má 
disposição delle dito Chrysostomo Alves para 
o qual lhe dá elle dito curador todos os poderes 
em direito outorgados e concedidos e tudo aquillo 
que elle requerer e allegar e mostrar e defen- 
der por bem dss ditos orfãos elle dito curador 


o haverá por bem feito perpetuamente sem di- 
minuição alguma em certeza do qual lhe man- 
dou fazer este poder que assignou eu Simão 
Borges Cerqueira escrivão dos orlãos que o es- 
crevi. — Chrysostomo Alves. 


Confessamos nós Sebastião Soares e Chry- 
sostomo Alves curador de seus sobrinhos filhos 
que ficaram de Francisco Saraspe que nós es- 
tamos satisfeitos de parte a parte para que em 
nenhum tempo por um nem por outro haja fa- 
lar mais em cousa alguma que entre ambos haja 
que toque á fazenda de um nem de outro € 
por de tudo serem satisfeitos mandaram fazer 
esta quitação de parte a parte para effeito de 
tudo ficar fixo e firme e valioso e o assignaram 
aqui hoje cinco de junho de seiscentos e vinte 
e dois annos eu Simão Borges Cerqueira escrivão 
que o escrevi. — Sebastião Soares — Chrysos- 
tomo Alves, 


INVENTARIO DE IZABEL ANTUNES 


Inventario que mandou fa- 
zer Bernardo de Quadros juiz 
dos orfãos da fazenda que se 
achou ficar por morte e falleci- 
mento de Izabel Antunes mulher 
de Sebastião Soares. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e dezesete annos em 
em os oito dias do mez de julho do dito anno 
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nesta villa de São Paulo capitania de São Vi- 
cente da costa do Brasil ete. nesta dita villa nas 
pousadas de Bernardo de Quadros juiz dos or- 
fãos por.elle foi mandado a mim escrivão fazer 
este auto de inventário da fazenda que se achar 
e ficou de Izabel Antunes mulher que foi de Se- 
bastião Soares por ser: fallecida da vida pre- 
sente e por estar resente o dito Sebastião Soa- 
res pelo dito juiz The foi dado juramento dos 
Santos Evangelhos sobre um livro delles para 
«que declarasse todos e quaesquer bens moveis 
e de raiz que por morte da dita sua mulher ti- 
cassem para se botar neste inventario e logo o 
dito Bastião Soares o prometteu fazer e apre- 
sentou o testamento da dita defunta o qual o 
dito juiz mandou acostar aqui que é tal como ao 
diante por uma cousa e outra se verá eu Simão 
Borges Cerqueira escrivão dos orfãos por el-rei 
nosso senhor o escrevi. — Bernardo de Quadros 
— Sebastião Soares. 


Jesus Maria 
Em nome de Deus amen. 


Saibam quantos esta cedula de testamento 
virem que no anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de mil é seiscentos e de- 
zeseto annos estando eu label Antunes em 
cama muito mal não sabendo ó que Deus Nosso 
Senhor faria de mim pondo | tado nas suas mãos 
de sua divina misericordia roguei a meu irmão 
Sebastião Fernandes me fizesse esta cedula de 
testamento para nella declarar e desencarregar 
minha consciencia. 
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Primeiramente encommendo á Virgem Nossa 
Senhora que seja minha intercessora diante de 
seu bento Filho que se lembre de minha alma 
pois elle me eriou e me remiu com seu precio- 
“sissimo sangue e a todos os mais santos € san- 
tas da côrte dos céus para que todos sejam meus 
advogados diante de Deus Nosso Senhor. 

Declaro que fui casada com Francisco Sa- 
raspe que Deus tem e delle me ticou quatro 
filhos a saber Clara e Domingos Fernando Pe- 
dro e da segunda vez sou casada com Baslião 
Soares recebida á [ace da igreja e delle não tive 
filho nenhum. 

Declaro que sou filha de Gaspar Fernandes 
que Deus tem e de Domingas Antunes. 

Deixo ao padre João Pimentel tres cruzados 
para que me diga em missas por minha alma. 

Deixo aos padres do Carmo dois mil réis 
para que me acompanhem e mando que aos oito 
dias se me diga uma missa cantada na dita casa 
e se dará a esmola acostumada deixo mais cin- 
co missas que me dirão ao dia do nascimento 
aos mesmos deixo mais duas missas pela alma 
de meu pae que Deus tem. 

Deixo dois cruzados á Santa Casa de Mise- 
ricordia para que me acompanhe com sua cêra. 

Declaro levar-me Chrysostomo Alves duas 
negras uma por nome Perina temiminó e outra 
por nome Juliana e sua mãe outra que me tem 
por nome Hippolyta em sua casa. 

Declaro que as casas onde pousa Felippa 
Dias são minhas, 

Declaro que as peças forras que se acharem 
serem minhas fiquem encabeçadas a meu ma- 


rido Sebastião Soares por entender em minha 
consciencia serem forras. da Cr 

Declaro deixo o remanescente de “minha 
terça a meus filhos. 

Deixo a meu marido Sebastião Soares € a 
minha mãe por minha testamenteira. 

Declaro e peço ás justiças de Sua Magesta- 
de « ecclesiasticas qué em tudo mé façam e cum 
- pram esta cedula de testamento por assim ser 
minha ultima vontade testemunhas que ao pre- 
sente estavam Gaspar de Piriha Braz de Pinha 
Jcão de Pinha Pero de Sousa Bernardo da Motta 
e Braz de Pinha o moço e Domingos Fernandes 
roguei a meu irmão Sebastião Ferhandes assi- 
gnasse por mim Izabel Antunes. — Sebastião 
Fernandes — João de Pinha — Gaspar de Pinha 
— Braz de Pinha o moço + poeedo da Molta 
— Pero de Sousa. 


Declaro que todos os"legados se paguem na- 
quilo que meu maridotiver. 


Termo de avaliadores 
isto 

E logo no mesmo dia mez e anno declara- 
do pelo dito juiz Bernardo de Quadros foi dado 
juramento dos Santos Evangelhos a Alonso Pe- 
res Canhamares e a Braz de Pinha aqui mora- 
dores para ambos de dois avaliem a [fazenda 
que lhes fôr amostrada para ser lançada neste 
inventario e o prometteram fazer e assignaram 
aqui eu Simão Borges Cerqueira tabellião e es- 
crivão dos orlãos que o escrevi. — Alonso Pe- 
res Caijamares — - Blas de Piria. 


— 7 — 
Titulo dos filhos 


Declarou que sua mulher Izabel Antunes an- 
tes que com elle casasse tinha os filhos seguin- 
tes: 

Clara, Domingos, Fernando, e Pedro. 


Avaliação de fazenda 


Foi avaliado o silio que tem na roça adon- 
de chamamo Embuassava com um 
torno de telha e um quintal cer- 
cado de taipa com algumas arvo- 
res tudo avaliado com a casa co- 
berta de telha cm dez mil réis 105000 
Foram avaliadas tres novilhas de dois 
amnos para cima e um novilho em 
oito cruzados que montam tres mil 
e duzentos réis 33200 


tHoçy 


Casas da villa 


Disse que as casas da villa estão avalia- 
das em dezeseis mil réis e que na 
mesma quantia as punha e decla- 
rava 168000 


Terras 


Declarou que tinha terras da outra banda do 
rio que é a legitima que lhe cabe. 

Declarou mais que tinha meia legua de terras 
nas cabeceiras de seu sogro Gaspar Fernandes 
por data do capitão Balthazar de Seixas feita 
por Gonçalo Avogado. 
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Declarou qué lhe deve Simeão Alves 
dez mil réis que lhe vendeu de manti- 
mento que lhe ha de pagar em car- 
nes para maio que vem de seiscen- 
tos e dezoito annos. 

Disse que lhe devia Manuel Fernande 
sapateiro quatrocentos e oitenta réis 

Disse que lhe devia a mulher que ficou 
de, Antonio *..,.,.. “quatrocentos e 
oitenta réis 


Dividas que disse dever 


Disse que deve a Manuel João por um 
assignado cinco pesos que montam 
mil e seiscentos réis 

A Claudio Forquim disse dever duas pa- 
tacas 

A Aleixo Jorge disse dever trezentos e 
vinte réis 

Pelo testamento da primeira sua mulher 
ficou devendo á Misericordia oito- 
centos réis 

Mais disse dever ao padre João Alves 
de cinco missas quinhentos réis que 
tem por cumprir 

Disse dever no Rio de Janeiro quatro 
mil réis e que disso sabe Diogo Mo- 
reira , 

Disse ter por deslindar com Domingos 
Cordeiro um corredor que lhe fez e 
se estava bom está pago senão está 
obrigada esta fazenda a dar satis- 
fação da quantia de quatro mil réis 


105000 


480 


3480 


15600 
$640 


$320 
$800 
$500 


48000 


48000 
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Quitações 


Disse pagar a Pedro Gonçalves Varajão cin- 
co mil e duzentos réis de que tem quitação, 

Pagou mais por outro escripto a Bastião 
de Freitas tres mile quinhentos réis, 

Outra quitação que pagou a Antonio Mendes 
do de mil e quatrocentos réis. 


- É por orz disse que não tinha que botar 
neste inventario mais que o que dito tem e que 
tembrando-lhe o viria manifestar e assim o protes- 
tava e tudo o que dito é atrás declarado neste 
inventario o dito juiz lhe houve tudo por en- 
tregue para dar partilhas a quem Ih'as pedir 
e que no tocante aos porcos os sustentará e dará 
de comer do milho e que morrendo algum ou 
se perder será por conta de monte-mor e o 
assignaram aqui eu Simão Borges Cerqueira es- 
crivão que jo escrevi. -- Quadros — Sebastião 
Soares, d efa iba 

“Termo de partilhas íeitas 
neste inventario. ; 


E depois disto em os dezeseis dias do mez 
de julho do dito anno de mil e seiscentos e de- 
zesele annos nesta dita villa nas pousadas de 
mim escrivão estando ahi Bernardo de Quadros 
juiz dos orfãos e bem assim Sebastião Soares 
marido que foi da defunta e Manuel Antunes 
curador á lide destes orfãos filhos que ficaram 
de Francisco Saraspes em ausencia de Chrysos- 
tomo Alveres € sendo ahi todos juntos pelo dito. 


juiz toi feita conta da fazenda bolada neste in- 
ventario e achou importar pelas avaliações se- 
tenta e“dois mil cento e oilenta réis. 

Impertam as dividas que o dito Sebastião 
Soares deve que ha de pagar desta fazenda sele 
mil oitocentos e sessenta réis, 

Restam para partir sessenta e quatro mil 
trezentos e vinte réis. 

Cabe á parte do dito Sebastião Soares da 
sua ametade trinta e dois mil cento e sessenta 
réis. 

De outra tanta quantia lirados cinco mil 
novecentos e oitenta réis de legados restam li- 
quidos para os orlãos vinte seis mil cento e 
oitenta réis e fica carregado sobre o dito Se- 
bastião Soures a dita quantia dos legados e di- 
vidas para tudo contribuir e entregará ao dito 
curador a dita quantia que aos orlãos cabe'nas 
cousas seguintes: 

As casas desta villa em dezeseis mil réis. 

Ametade da roça que foi avaliada em oito 
mil réis e ametade são qualro mil réis. 

À criação dos porcos que são quatorze ca- 
DEÇAS GR. cume rio eso 

Duzentas e cincoenta mãos de milho em mil 
e quinhentos réis. 

Ra (sda de Simeão Alves em uma divida que 
deve de dez mi) réis quatro mil e seiscentos e 
- oitenta réis. pa 

Importam estas addições lrinta mil cento 
e oitenta réis que tanto cabe aos ditos orlãos 
respeito que se tornou a fazer esta conta por 
razão que os ortãos tinham ametade das casas 
desta villa que s são oito mil réis por herança de 


es BN 


seu pae Francisco Saraspes e desta maneira fica 
a conta averiguada e o dito Sebaslião Soares 
obrigado a entregar ao dito curador as cousas 
acima é atrás declaradas é o dito curador obri- 
gado a pôr tudo em arrecadação o que tudo 
promelteram fazer e o assignaram eu Simão Bor- 
ges Cerqueira que o escrevi. — Quadros — Se- 
bastião Soares — Manuel Antunes. 


Aos trinta dias do mez de julho do anno 
presente de mil e seiscentos e dezesete annos 
nesta villa o juiz dos orfãos Bernardo de Qua- 
dros mandou vir a fazenda deste inventario para 
se vender na praça publica como é uso € cos- 
tome eu Simão Borges Cerqueira escrivão que 
o escrevi. 


Foram arrematados os porcos que são qua- 
torze cabeças entre grandes e pequenos em Fran- 
cisco Rodrigues Velho aqui morador que nelles 
lançou quatro mil e duzentos réis por não ha- 
ver quem nelles mais lançasse pagos de hoje 
a um anno em dinheiro de contado em paz 
em salvo para os ortãos e se houve por entre- 
gue delles o dito comprador e correm seu risco 
de hoje em diante e o curador Manuel Antunes 
o abonou.e obrigou sua fazenda e o assignaram 
aqui eu Simão Borges Cerqueira escrivão que 
o escrevi, Quadros — Manuel Antunes — Fran- 
cisco Rodrigues Velho. 


Foram arrematadas cento e sessenta mãos 
de milho em Manuel Pinto que nellas lançou 
mil e seiscentos réis em dinheiro de contado 


ge 


pagos de hoje a um anno em paz e em salvo 
para os orlãos c fica devendo ao liquido mil 
e duzentos réis por pagar quatrocentos réis ., 
dos gastos deste inventario por não haver quem 
por elles mais désse e o assignou agui o cura- 
dor digo o juiz o abonou eu Simão Borges Cer- 
queira escrivão dos ortãos que o escrevi. — Qua- 
dros — Manuel Antunes — Manuel Pinto. 


“Aos vinte cinco dias de março do anno pre- 
sente de mil e seiscentos e dezoito annos nesta 
dita villa pelo juiz dos orfãos, Antonio “Telles 
toi mandado a mim escrivão lhe lizesse este 
inventario concluso para o ver e mandar por 
elle o que lhe parecer o que satisfiz cu Simão 
Borges Cerqueira escrivão dos orlãos que o es- 
crevi.. 


Vi este inventario feito por morte e falleci- 
mento de Izabel Antunes nelle não acho «ui- 
tações de legados nem por elle consta ser feito 
bem pela alma da dita defunta pelo que mando 
seja notificado Sebastião Soares seu marido que 
foi testamenteiro que dentro de oito dias conste 
por onde tem feito bem pela alma da dita su 
mulher que cumprirá com pena de mil réis 
pari a Bula da Cruzada e captivos para o qual 
será nolificado. São Paulo 29 de Hiarço de 618. 
-- Antonio Telles. 


- Voi nolificado Sebastião Soares o derradeiro 
de março de seiscentos e dezoito annos por mim 
escrivão conforme ao despacho acima. 


“e 


Faça o juiz cumprir sua sen- 
tença. São Paulo 28 de julho 
620 annos. — Rebello. 


Passe-se mandado para ser notificado Bas- 
tião Soares no termo de meu despacho. São 


Paulo 4 de dezembro de 620 annos, Antonio 
Telles. ; 


Foi publicado o despacho acima do juiz dos 
orfãos Antonio Telles por elle em publica au- 
diencia que elle aos feitos e partes fazia em as 
casas do concelho em os cinco dias do mez de 
dezembro do anno presente de seiscentos e vinte 
annos á revelia de Bastião Soares e mandou que 
se cumprisse como nelle se contém eu Simão 
Borges Cerqueira tabellião o escrevi. 


Certifico eu frei Gaspar dos Reis vigario do 


“Convento de Nossa Senhora do Carmo da villa 


de São Paulo que é verdade que nós recebemos 
de Sebastião Soares o conteudo no testamento 
de sua mulher Izabel Antunes e por delle es- 
tarmos pagos lhe dei esta por mim feita e assi- 
gnada hoje 6 de julho de 618 annos. — Frei Gas- 
par dos Reis vigario. 


Digo eu Chrysostomo Alves curador dos or- 
fãos que foram de Francisco Saraspe e de Iza- 
bel Antunes “que é verdade que eu estou pago 
de Sebastião Soares de quatro mil e seiscentos 
réis que era a dever no dito inventario dos ditos 
defuntos e por m'os ter pago e satisfeito da dita 
quantia lhe dei esta quitação para sua guarda ... 


a" 


--« Ser pedido. Hoje seis de maio de mil e seis- 
centos e dezoito prnos. — Chrysostono Alves. 


Não se mostra ter o padre vigario dito as 
missas que a defunta Izabel Antunes deixa em 
seu testamento lhe digam, nem estar salisfeito 
na esmola. da Misericordia, será seu marido, e 
festamenteiro Sebastião Soares notificado, ou 
quem tiver os bens da terça da dita detunta, sa- 
tisfaça, e ajunte quitações dentro de tres dias. 
São Paulo 13 de janeiro de 620. — O Adminis- 
trador. 


Estou satisfeito de dez missas e uma can- 
tada que disse pela alma de Izabel Antunes e 
por verdade passei este hoje 16 de dezembro de 
620. — O vigario João Pimentel. 


Visto em correição. São Pau- 
lo 16 de abril de 624. — Siqueira, 


CATHARINA DE PONTES 


“Sem testamento) 


INVENTARIO — 1621 


PEDE ND ae : 
a if pd, Hoje suis de mio demo nele- 
Nip gado - Chryso era Ars 
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INVENTÁRIO. DE, CATHARINA DE PONTES 


1 o. 


venderia di o Inventario que mandou fazer 
o juiz dos orfãos Antonio Tel- 
les da fazenda que se achar por 
morte e fallecimento gte Catha- 
rina de Pontes mulher de Pero 

Nunes. | dr 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mile seiscentos e vinte, um annos 
HENINOS 07207 aus dias do mez de março do dito 
anno nesta villa de São, Paulo; da capitania de 
São Vicente da costa do, Brasil etc, no termo 
desta dita villa adonde chamgna, Ipiranga, sitio 
e fazenda ide Pero Nunes ....... adonde toi o 
juiz Antonio Telles levan digo juiz, dos orfãos 
levando comsigo a mim escrivão c sendo ahi 
no dito sitio e lazenda para fazer inventario da 
fazenda que ficou e se achar licar por falleci- 
mento de Catharina de Pontes por ser fallecida 
da vida presente mulher que foi de Pero Nu- 
NCSS «sirivas terá « lá estando presente Barlholomeu 
Gonçalves ......... da dita defunta aqui mo- 
RSQOUico. deito . juiz dos orfãos Antonio Telles 
dat seu cargo por elle foi dado ...... Evan- 
gelhos sobre um livro delles ......... e junta- 
mente ao dito Bartholomeu Gonçalves ........ 
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declarassem sob cargo ........ fazenda «e bens 
E a gal dita defunta para ser botada ...... in- 
ventario e o promelteram ...... “- O dito juiz 
ajuntar aqui o testamento ....... defunta para 
se lhe dar cumprimento ......... que Sua Ma- 
asestade. manda no, FP AA Mo: ET dos or- 
fãos o que tudo vmo por elle ao dinhle 


se verá e o assignaram aqui eu Simão Borges 
Serqueira escr ivão dos orfãos nesta dita villa 


que O « escrevi. p “Pero Names — Barlholomeu 
a ves — Antonio Telles. 

Gonçalves — A tonio 1 

+ nd! qo bar 

Fen Em. Ame de Deus MINS... virem que 
no anno » Naseiinênto de Nósso Senhor Jesus 
Christo e a e seiscentos “....... villa de São 
Paulo nas casas € morada de ...... seu pace foi 


dito por sua filha Catharina de Pontes 4... 
“ora era de Pero Nunes que ella está enterma 
ecc O dia e hora que Deus Nosso Senhor 


a leve desta vida presente ..v... descárgo de sua 
consciencia e satisfação de sua Po reste testa- 
mento ao que lógo' disse que levando-a vc... 


encommendava sua alma“a Jesus Christo Nosso 
Senhor que! a remiu com seu precioso sangue 
e à Virgem Nossa Senhora quevelta seja sua 
intercessora diante de seúw bemdito Tilho eva 
“Jodos os santos e santas da côrte celestial que 
“Jodos roguem a Nosso Senhor por ella. 


hd - Primeiramente será meu e enterrado na 
igrej ja de Nossa Senhora do Carmo com o ha- 
Pito é Se Jhe dará........ réis do habito v dois 
“da cova como é costume ...... pagará em velas. 
ec pano de algodão e do mais que hotúver por 
casa 


Deixe mais de esmola á Virgem Senhora do 
“Carmo... réis e isto se lhe dará em dinheiro. 
Deixo ao Santissimo Sacramento mil réis... 
“do que houver por casa. 
Deixo á Santa Misericordia mil réis de es- 
mola no que houver por. casa. 


Deixo a São Miguel o Anjo ....... villa qui- 
nhentos réis do que houver por casa. 
Deixo ao bemaventurado Santo ....... que 


“houver por casa. 
“Deixo a Nossa Senhora do Rosario ....... 
“Deixo a Santa Catharina quinhentos réis do 

que houver por casa. 
Deixo à São Paulo 


quinhentos réis de acompanhar o corpo ....... 
«Quinhentos réis da Confraria ...... «que se mo 
«Faça um, officio de tres lições o mais prestes | que 
puder ser 0. qual, se fará á na, igreja . do drto 
«sobre minha cova, o 
Deixo; mais que se me digam por. minha 


alma vinte missas resadas' das quaes dirá o pa- 
dre vigario ametade e a outra ametade se » dirão 
«ligo os padres do Carmo. E 
Deixo a Santo Ignacio dire nado réis do 
“que houver por casa. , 
E declaro que as esmolas acima-e atrás ditas 
e pagarão do que houver por casa. o! 
Declare “que primeiro fui casada com, Sal- 
vador de Lima .... aolhose face da Santa Madre 
Igreja do qual houve um filho por nome Sal- 
vador o qual é herdeiro em minha fazenda e 
« depois me casei a olhos e face da Santa; Madre 


e, qo 
D, PULSO, Ami HO Bostorma me 
Igreja com Peró Nuhes-do qual-tenho tres-tilhos 
convém a saber Pedro e Maria é Anna os 'quaes 
nomeio .....,... filhos tegitimos e herdeiros em 
minha fazenda. ris! | 


1 


Declaro que Lenho uma moça por nome Ma- 
DT RA 


ria a qual me deu ....... eu a criei a qual moça 
deixo a minha, e ara que a sirva em sua 


vida .... ficará adonde a dila Maria bem lhe io 
digo que por morte de minha mãe servirá ...... 
a mein pac por meu testamenteiro ...... a minha 
terça assim e da maneira ........ e rogo ás jus- 
tiças de Sua Magestade que ...... - mandem guar- 
dar assim e da maneira ....... «contém por ser 
assim minha ......... é declaro que .......... 


7 Hb 
me assigno por RA testadork.  Agsi- 
9 por mim e por ella testadora Pero Leme 
“Claudio Forquim — Diogo Dias de Moura 
Francisco Rodrigues Velho — Gaspar Maciel 
Aranha — Manuel da Cunha — Clemente AI 
HP esa Hr Sr MED. Ei e TR val 
Saibam quantos este publico iristrumento ide 
approvação de testamento virem queino anno 
do Nascimento de Nosso-Senhor; Jesus Christo 
de'mil'e seiscentos  evvinte eum annos em os 
“dezoito dias do mez de janeiro do dito anno 
nesta villa de São Paulo da capitania de São 
vicente da costa do Brásil etc. nesta dita villa 
em às pousadas de Bartholomeu Gonçalves aqui 
morador onde eu publico tábellião fui chama- 
do ahi perante mim tabellião appareceu Calha- 
rina de Pontes mulher de Pero Nunes e por: 


SR 


ella me foi dito perante as testemunhas que se 
“acharam presentes Lodo ao diante declaradas que 
ella tinha feito este testamento que lhe fizera 


Pero Leme eserivão ....... qual era contente 
per derradeira e ultima vontade .,.. pe- 
diu ás justiças de Sua Magestade ....... man- 


«dassem cumprir e guardar como nelle se contém 


UMES o WON QUUMSPONUDE a PD” o WNGPo OS Do o 0 o 0 00, à o 00 0 0 0 3 » 


“e revogado que não tenha nenhuma força nem 
vigor que este só quer e é contente que valha es- 
tando por testemunhas Francisco Rodrigues Ve- 
lhe e Claudio Forquim e Diogo Dias de Mou- 
rae Gaspar Maciel que assignaram e pela dita 
testadora. não. saber assignar rogou a mim tas 


bellião por ella assignasse eu João de Godoy, 


tabelião do publico judicial e notas nesta villa 
por el-rei nosso senhor que o escrevi e aqui 


puz o meu signal publico que é tal. Assigno pela, 


dita testadora a seu rogo e não Taça duvida a 


entrelinha que fiz Gaspar. Maciel eu dito ess. 


crevi João de Godoy -— Francisco Rodrigues 
Velho — Diogo Dias de Moura — Gaspar Maciel 
Aranha — Claudio Forquim. (Está o signal) publico 
do tabelhão ). 

Cumpra-se. este Lestamento 


cômo nelle se contém. São 
Paulo 22 de fevereiro de 620. 
Antonio Telles. 


Titulo dos filhos 


Primeiramente Salvador filho da dita defunta 
e de seu primeiro marido de idade de doze an- 
nos pouco mais ou menos. 


Cod 
— 424 — 
he cep esiiinolesl gx sli prog eli jo) sr nl: 
“Pedro filho dacdita defúnta ei de Pero Nunes: 
devidáde de caio anmosst23! slzo otiyl silril elis 
vi nMaria filha dojdito Pero Nunes: de idade de 


quatro. pardvcineo amnbs. o cuisine!) 
“mina de idade de Selo mezes pouco mais ou 
MmBboso sa oblsc sto Lobito A Pepino! (ih 


Termo de juramento dado 
fr o! “onmos avaliadores. Sopoulhiveyesy o 
2 esp asia 54 EMI 04 slzo suo! poda 
“EAogo no dito dia mes écanio calrás declas 

rado' pelo ditó' juiz foi dado juramento dos San! 

tos Evangelhos sobre-um livro dáles ta Fran 

cisco de" Guia aqui morador par que ele v/)0) 

avaliador U. 50! 1 cre ravatien toda e qual 

quer Fazenda) oo o Jo raiz que lhe fosse mos 


soy 


entender co assignaram aqui como dito Juizo 

em Simão! Borgés Cerqueira escrivão que'o es: 

che “oamtonio Telles Francisco de Gaia” 
““Pedro Madeira. ripar aiii) ntiomss 4 


o LUTA E Avaliação do gado 
Te FERIFELEA Hg gi 
Forálr avaliadas treze vacas: paridas 
com suas crias deste anno avaliadas 
a mil réis cada vaeca monta-se 
treze mil réis 7" FO 0d 
Foram avaliadas quatorze nóvilhas de 
“dois anhos cada uma cacnove tos= | 
tões monta-se doze mile seiscentos 
réis 125600 


1358000 
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Foram avaliadas dez novilhas de anno 
a seiscentos erquarenta réis «cada, cinvod 
umamontam seis mil e quatrocensp 
irztos nto + golpasalse Ha cinonbgd400 
Foram avaliados enito novilhos dé anno 11 
a quatrocentos e oiten la réis montam! 11 
wo dois mile quatrocentos réiscrer coio 28400 
Foi avakiadovum boi, dev semente cem do 
do mil e seiscentos réis sodio quo 25518600 
Foram avaliados setesnovilhos de dois vo do) 
“oc annos emeio ti imovecentos-réis cada! 
um meontaseis mile lreézentos réis 68300 
esval 
Cavalgaduras 


espe colodeo coberto obrenas dae crespo euopanios Ao 
Hoi avaliada uma egua castanha velha dios 
“1 como uma cerigp deste ano em mil, is 
e seiscentos réis posto! quesiiny Es600 
Foi avaliado um gavallo branco. velho 40 
em dois mil réis pro) sor 7 oro) 25000 
Foi avaliado umvaso desumagsela ve- ur 
lha em oitocentos réis s800 
Foram avaliadas Hnasvestribeiras de 
ferro velhas em, mil véis TO Aicilcros 15000 
Foi avaliado Õ tum ireio velho em cento o AA 
RS TE 
Mu pes k PAU 


des sb omMb Mm HIM esiitos 1 oa 


Foram avaliadas quatro bacoras à qua- 
trocentos" réis cádit uma montam 
“mil e seiscentos réis dot ET S6OO 
Foram avaliados d jjbacoros a du- 
zentos e quarenta réis cada um 
montar doisamil oitocentos e oitensco 101 
ta réis oxolr mo cumetigPob sottrim cosBs880 


Huse 214 


— ADS — 
oa | 
Foram avaliados onze bacoros mais pe- 

quenos a oito vintens- cada um 
“monta mil setecentos e sessenta 15760 
Foram avaliados quinze leitões a quatro 

vintens cada um monta mil e du- 


+» zentos réis : 15200 
Foi avaliada uma porca prela com tres 
"leilões em oitocentos réis s800 
Foi avaliada “uma porca parida com 
quatro leitões em oitocentos réis s800 
“Foi avaliada uma bacorá em doze vin 
tens s240 
en tuBbnntinaa ) 


Declaro que estando neste estado chegou o 
alcaide Francisco Preto avaliador ao qual o dito 
Juiz deu juramento para elle com Pedro Ma- 
“deira avaliem toda a fazenda que lhes fôr ..... 
e mostrada e o promettea fazer e ussignou aqui 
eu Simão Borges Cerqueira escrivão que o es- 
crevi. — Antonio Telles — Franciseo Preto. 


Cannavial 


Foi avaliado um pedaço de cannavial 
que tem dois annos em oito mil 


réis : das 88000 
Foi avaliado um pedaço de cannavial 
pci «o em tres mil réis 38000 
E elas que está no matto em quatro 
mil réis 48000 
Roças 


Foi avaliada uma roça de tres annos 
nos mattos de Ipiranga em doze mil 
réis 123000 
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Foi avaliada outra roça um pedaço de 


dois annos emo quatro mil réisci0 48000 
Foi avaliado outro! pedaço: de roça sde. o p 
Hum anno em dois mil méis vc 28000 
Foi avaliado outro, pedaço de veplanta os 
em dois mil réis ,joty mo cultos 4 2148000 

ui; ml ela 


Avaliação do, “sitio de Ipi- 
ranga. ,/00)7 


Foi avaliado este silio, adonde vive de, 
Ipiranga a saber as casas de dois 
“lanços de laipa de mão cobertas de, 1, 
telha c outro de. palha com suas 
parreiras que tem AQ redor com as 
limeiras e laranjeiras e pacoveiras 
com duas restingas de mantimento 
tudo avaliado em vinte e um mil 


Téis : Ensa lei 215000 
Tach 
roi 
Foi avaliado um tacho que poder á ter 
doze arrateis. a trezentos réis o ar- 
ratel monta lres mil e seiscentos 
réis 38600 
Foi avaliado outro tacho mais pequeno 
QUE. aués oito arrateis ..... 
“F: E | ta o E 


Foram avaliadas dez foices já gastadas 
“a duzentos réis cada uma montam 
dois mil réis cu Co arvbidl 28000 


hi , pr Mifrt dt 2 


E 
sh our r] UI 90] PERTO gbmilns pel 
Foram! avaliadas: einco cunhasc velhas 
: e um mitchado de olho redondo peso 493] 
““queno em duas patacass/ 0) cmo con (8640 
Foram avaliádas vinte enxadas já gas! lero 


“ládas e velhas em dois mil é qui= ob vos 


nhentos réis 28500 
dg ah oiliz, oh: ofigailevs 
i Milho “200% 
Foram avaliadas trezentas mãos deviivoo o] 


milho á dez réis amas montam tres 
mil réis! enbrsdos oie sbrnqua ob » “38000. 


FRIA TIO rated o cin Co nulo! 
Pp tiro “Feijõe Pupo van 
abismos ora prtsmsto Anata 


Foram avaliados 'dozé alqueires de fe" 
a jose a vinte Féis'o alqueire montim 


il e novecentos e vinte réis 15920 
Balégo 


o] al dóboa. sup oroeslo mis sbesi lo) 
Foram avaliadas doze b Léas de lavar”! 
Ho tr gm e PNI Es TES Ns] 
ouro a tostão cada uma monta 


“mil e duzentos réis tas “15200 
To portao optam (+ ] o ser 
Aves Eu ua 
Foram avaliadas sete perúas fêmeas no- 
vas que montam sete lostões 8700 
Foram avaliadas quatro galinhas. em tesao 
trezentos e, vinte réis 8520 
Foram. avaliados dois gallos e vitor col) 


Irangas em mil e seiscentos réis 1=600 


poor 9ly codigo) giscri psltnva di . 


co Alambique, | nbaey 


mes 
Foi avaliado um à aliunbique velho. “de dá 
chumbo com sua ceva de cobre a icone] 
em oitocentos — réis | — S800 


ofbegbas st otros NÉ 

E de pois disto em o derradeiro dia do mez 
de março do anno presente de mil é Seiscéritos 
e vinte e un amos neste sítio de Tpirangá ahi! 

ito juiz dos" ortãós e os avaliadores Pedro 
x feira e Francisco Preto” avaliaram toda a 
mais fazenda que'se achon e dos ditos aváalino! 
dores foi mostrada de que fiz este termo “eu 
Simão Borges Cei rç ueira escrivão que o escrevi. 


- Gamellas 
1 . etotil o ”I 


Foram avaliadas duas gamélias de pau 
de cedro uma redonda e outra quas 
drada em duas patacas seiscentos e 
quarentá”ceis + +! erobre bin oi TEB4O 


tits a 
so eee Presa to eritor Hess Cia 
pondo! sdol ca onioglo ob que, 

Foi avaliada uma, prensa, de um luso, 

sem quinhentos réis ni 8500 

ses cera epodni site cuberbnres duda 


Linco MBOAS, sismos sb 


o 5 
atri rpuatrer tn! 


Foram avaliadas cinco taboas ......... 
em seis tostões rir) s600 


trrortitul otPenélgas =) 2ibiili vi! puto 
4 eeottvs ] da (tra 
Foram avaliadas tres peneiras velhas futis 
e oitenta réis 
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Foram avaliadas umas toalhas de mesa 
usadas de pannó dé algódão já ve- 
nto nas franjas, Cmt quatro. 
centos réis Da 49) LIZ tos. od 
Foram avaliadas outras toalhas de mesa | 
de panno de algodão com suas fran- 
das, em, duas, palacas seiscentos e 
2oDOS TAS sp sine ont ob cer BOM, 
Foi avaliada outra toalha de sobremesa 
«Chã de panno de algodão em tre- oniieor 
zentos há vinte réis Torto | «6329, 
Fai avaliada, outra toalha de panno de 
algodão chã em quatrocentos, réis 8400. 


Alias ] 
cu 


tt 


» Empya 


Toalhas de mão 


emllormiins! 
Foram avaliadas tres toalhas de panno 
de algodão de agua ás mãos chãs rreite ias 
em quatrocentos e oitenta réis ou- 
tra toalha mais em doze vintens que 
vio todo monta setecentos e sessen- 
ta réis 8760 
Foram avaliados onze guardanapos de 
panno de algodão a dois vintens 
cada um monta quatrocentos e qua-'" 
““renta réis dl 18440 
Foram avaliadas umas taboas de mesa 
de engonços sém pés quatrocentos 
réis rio. pscloaadi 
HU Camisas 
Foram avaliadas tres camisaside homem 


em tres a novecentos e ses- 
senta réis 8960 


cais ME, aims 


Foram avaliadas umas ceroulas de pan- 
no. de algodão novas quatrocentos 
réis $400 

Foram avaliadas duas ceroulas de pan- 
no de algodão velhas quatrocentos 

«réis medido 8400 
Rêde 


Foi avaliada uma rêde nova lavrada 
com suas [franjas em dois mil réis 28000 


trans dr mlanton4 


Gente de serviço 


Miguel Lememinó casado com Clara carijó 
“com um, filho de sete ou oito mezes por nome 
Miguel. 

Antonio lememinó casado com Gracia ca- 
rijó. 

Christovão carijó casado com sua mulher 
Helena da mesma nação com quatro filhos a 
saber Thomé outro Agostinho uma filha por 
nome Camilla e outra por nome Anna. 

José carijó casado com Marqueza da mesma 
nação com uma filha por nome Francisca ...... 

Adão e sua mulher Luzia carijós...... 

Francisco solteiro tupioaem ......... 

Rodrigo solteiro tememinó. Fernando sol- 
teiro carijó. Mathias solteiro ET a 
solteiro carijó. Braz carijó solteiro. Antonio 
carijó solteiro. Simão carijó solteiro. Felippe 


carijó, outro rapaz por nome ......, tememinó. 
Dionysia casada com um menino por nome Mau- 


ricio e uma menina de peito por nome Appo- 
lonia. 
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Tel 


Um velho por nome Paulo de Nação carijó 
de oitenti“únhos mais oa menig vis muco 
| Sabinik" Solteira "cóm “ma” eriilaça” dt" peito 
fêmea por nome Clemencia. | msjnie 
Generósa Carijó "com im Gheino “dv péiio 
por none! Gregorio! eutloe onbogto sb ón 
da Cecilia tememinó com uma menina dé peito 
por nome Jeronyma?b9/ 
Marina solteira carijó. Ascensa solteira ca- 
rijó. Iria cmrijó' solteira im oobeilavo Gol 


(NTEs eli dim aisl Re ani! pero mo 


Protesto de Bartholomeu 


“Goncalves. 0 


E "Séndo "postal a" gente "deli “acima 
€ atrás logo pelo dito Bartholoméi Gonçulves 
pae da dita defunta por elle toi dito ut pro- 
estávi que sendo” cúso' que llguma colisa fi- 
casse por botar neste inventario de o dito Pbro 
Nuts inorrer nas penas da léi “e Pegimento 
“dé Sud Magestade co protestavile O dito juiz 
“mandou tomar sem protesto eo “aSsignou “aqui 
eu Sim o Borgés Cerqueira escrivão “dos OrãOs 
MNE tes Cp pa UE ! A rt análioo Sac), 
mor panoo e Cós 5201 
E MS GOLGqul errpstla> Era 

aa A pelo dito "Pero: Nunes toi dito que 
“elle protestáva de à todo tempo botar neste in- 
ventario alguma cousa que "lhe possa esqueter 
porquanto “por estar indisposto lhe púderá es- 
duecci alguma cousa! de" que! não “esteja Temi- 
Drado VE protestavar de mio" incorrér “ei “péna 
Hguima porqualito estavil prestes para botar tudo 
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A 
em este inventario e o dito juiz lhe mandou lo- 
mar seu protesto “eo assignow aqui eu Simão 
Borges Cerqueira" tabelião que o-escrevi. — 
Pero Nunes : uh "ho ecotnie asma Zolspiliae amusteçol 
(nm! ali figo co ope seblay 
Aos tres dias do mez de abril do ano pre- 
Semte de mil e seiscentos e vinte/e rum fmnos 
Nesta villa 1 nas pousadas de Pero Nunes donde 
toi 6 õ quiz, dos ortãos. Antonio Télles € é cu escri- 
Ni 0. ahi acabar dé fazer o in ventario na for- 
ma que Sua, lp droga ao dito. jui tz man- 
“don! vir perante i os he atrás decla- 
H Uta tio rt 
rados ara aa PA a tazend: a que se achar 
na forma ..... DRE eu Simão Borges ei queira és- 
| 11 HEI, e 4 


crivão dos ortãos o escrevi. 


esto es tupo coditro co sp so besry cosa) 


E rquanto elle dito quiz À tinha mandado 
ar: gb o” ajunlasSent à aqui todos assim o velho 
pet Goncalves como o velho Pero Nu- 
nes e porque elle dito juiz o mandou, buscar 
ao dito Bar “tholomeu ficha ves é' E não à 

em casa “elle dito. juiz ás ra reta i co bágido 
com a obri ação dra 1 Cargo € é a Ni cabar 


iu av aliar foda ie da Re RI ot botar 


que Madi! é tal co vor elle ao (diante 'se 
corê eu Simão Nordes “dsundira! “tabelião «que 
o escrevi. tro Bi os oque ado miulins pr 
431 ASA MEMO l 


AA Prato de agua ás mãos 
ER mia veda pipe! 17 TE =] 
“Por avaliado únr prato de agua ás mãos 
de estanho “tisado em seiscentos as TE o 
quarenta réis foi avaliado tambem: 
o jarro vo apt em esses PR a polo 


AMRS vi é petit 


61 
ni 


Bois avi estos dois Dt de cosinha 


em seiscentos e quarenta réis s040 
Foram avaliados onze pratos de estanho 4 5 

velhos pequenos em mil réis 13000 
Foi avaliado um saleiro de estanho usa- 

do em duzentos réis, 8200 


1] 


E logo. appareceu André Fernandes genro 
que foi do dito Pero Nunes e por elle foi dito 
que um jarro de prata que estava em casa do 
dito Pero Nunes lhe requeria a elle dito juiz 
o mandasse bolar no inventario de sua primeira 
mulher do dito Pero Nunes sogra do dito André 
Fernandes por quanto não fôra lançado nem bo- 
tado nelle e o dito juiz mandou se botasse e 
mandou tomar seu requerimento e que o assi- 
gnasse eu MÁ Borges Cerqueira tabellião o 
escrevi com de "ação que par: a clareza da ver- 
dade requeria a elle dito juiz lhe mandasse dar 
vista do inventario de sua sogra Izabel Fer- 
nandes e com elle se queria conformar para 
se infor mar da verdade e com isso o assignaria e 
quando não não queria que houvesse effeito seu 
requerimento sobredito o escrevi com entrelinha 
acima que diz requerimento dito o escrevi. 


Uma cadeia de ouro com uma cruz que 


CER o, pool: que pesa vinte e um 

mil réisomm ci nha 215000 
Um jarro de prata chão que tem tres 

mil e oitocentos e sessenta réis 38860 


Seis colheres de prata chãs que valem 
novecentos e sessenta réis digo que 
valem ..... pesos montam dois mil 
oitocentos e oitenta réis 258880 
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o 
Mot 


Roupa de fato de vestir 


heroedento po cry co big todo amo 


For avaliado um manto de sarja já lra- 


zido emtres mil réis vs cmi o BSO0O | 


Foi avaliado “um manto de' búrato já 
“trazido em dez milréis hoy 
Foi avaliado wmr saio e saia de meleocha- 

do preto eo saio com dois colchetes 
“de prata dourados macho e fêmea 
em vinte eccinco mil réis to 
Fort avaliado um-saio e saia de lafetá 
azul em move mil réis 
Foi avaliado “um gibão de tatetá da 
India acatasolado já usado) em oito- 
““centos réis epa 


Foi avaliado “um gibão de tatetá crie 1 


“novo em tres mil réis: 


Foi avaliado “um gibão de bombazina 


listrado já visado em mil duzentos 
e oitenta réis de 


Foi avaliado um vorpinho de malha de 


“selim ..... .. guamécido de setim ' 


azul com sua .....: de canequim 
em novecentos e sessenta réis 


Foi avaliado outro corpinho de tritaina "- 


em seiscentos e quarenta réis 
Foi avaliado outró “corpinho de tritaina 
já usado em quatrocentos réis 


Foi avaliado um manto de sarja velho 


“em mil e seiscentos réis 
Foi avaliada wm saía de panno azeito- 
nado já usada em tres mil réis 
Foi avaliada uma saia de raxeta Tlo- 
rentina nova com tres upaguntaa 


rop si n 


HpoSI 


“105000 


sitio dO] 
th 


PT 


2558000 + 


— 98000 
“8800 
“38000 


br 18280. 


tina 


“8960 
“S640 


400 


ER 
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tese ab 0hsl sb squadl 
verdes em dois mil e quinhentos 
réis er, js or! os nirr rurais (si) 288000 +] 
Foixavaliada uma saia de-panno fino, o 
azeitonado com, uma barra de vel... 
vibado verde em cinco mil réis. eo csty:-D$000 
Foi avaliada uma saia de Londres azul, 
chã nova em cinco mile quinhentos fy 
réis EH 5 Odvsar ahi mod: El 98900 
Foivavaliado um saio de baeta velho em. 
mil e duzentos e oitenta réis o 15280 4 
Foram avaliados sete covados e: Oy Iv; 
de bombazina roxa listrada de brams 1,4) 
co a doze vintens, o covado monta Bibrl 
omil é novecentos réis si 2 ÂS9UO 
Foi avaliada una so, de bocaxim Elba 
“vermelho em quinhentos réis, 8500 
Uma cinta vermelha declarou que a 
devia e que com ella fazia paga avo 
seu dono e o juiz lh'a entregou. 
Foi avaliada oulra cinta, vermelha já il: 1] 
usada eum «quatrocentos réis “8400 
Foram avaliados uns chapins de Va-. 
molença já usados, com Suas sapalas 
novas Yermelhas, cm mil réis, 1.1, 18000 
Não avaliaram uns chapins de Valença 
Já velhos contados da traça por es- 
vtarem muito desbaratados. a 
Odderponjous Pe cd rrerrtegar sli 104] 
wDeclarou o dito juiz. que 0 Tato dos menino 
não mandava avaliar e entregou a seu pae 
paracassim vestiros ditos, menores. Bi ob 
1 niazas. sds DIES meme els 
Foram avaliadas quatro camisas de mu- 
lher já usadas com os cabeções 
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a. rss ssh) pola lay 
de panno de linho ecuma de panno 
“de: algodão e as fraldas de; panno 
de algodão em sete pesos que mom+ vs 
tam dois mil-duzentos e quarenta 
uUréis | “28240 
Foi avaliado um ilerragoulo de baeta 
bopreta de homem em tres mil seis- v 
centos réis ainda novo.) SS600 


Foi avaliada uma roupeta de dido já usem 
“usada em dois aniloréis |, to 1128000 


Foi avaliada uma roupeta e calções de 
panno azul já usado em lres mil e 
quinhentos réis Mr 38500 
Foi avaliado, um gibão de telilha branca 
já usado em, duas palacas seiscen- | Z9m 
tos e quarenta réis. qis) 8640 


Foisavaliado um chapéo prelo novo. em dai 
novecentos e sessenta réis . 8960 

une Olr Tim dy X9FII bp esti Nip 20) 
no sm o stniv  Adanandass Tira ab siniseste 

aubre cum olust oBé mb nlliv lily mtos 
Foiavaliada uma alavanca de ferro ss, 
“das aminas: em seiscentos réis 1 86005 
Foram avaliados dois almocafres em du- o ns 
raentos Féiso uti sl) pot pus 208200 


up silo eim 0) 
so LIrmránti róxo capa e: calções. el inobpeái 

tinha o viuvo vestido esselhe ficou para o ter > 

vestido: pela quot) razão não no avaliado. 


dor o tr 
Foram altos ta umas grid 4, 5A isca 
sobre céu em seis mil réis “+ 68000 


Foi avaliada uma caixa de cedro com 
sua fechadura em dois mil réis 25000 


o 
Foi avaliada outra caixa de cedro com 
sui Fechadura em mil e vduzeêntos 
e quarentasréis! zublgi) vg + dont 18240 
Foi avaliada uma meza de engonços ta- 
boas epéscom sua cadea em oito- 
“eehtos réis “8800 
Foi avaliado um lâmbél em quinhentos 515 10) 
réis jo EL APTÃ agro atra rrresd o pl) 118900 
Foram avaliadas oito cadeiras de estado «iv 
usadas a duas patacas: cada uma! 
“monta cinco mil “ericento «el vinte clip ua 
réis Lo eres ahrs TRE SERRAS ps dy 38120 | 


JM 7 Ú 


Avaliação das casas — 


Foram avatiúdas estas casas da vila qe esto 
tres lanços de taipa de pilão com + 

“Tepartimentos de taipa de mão em 

vinte mil réis com seu quintal: 205000 


Lh Ultra n 


Aos quinze dias do mez de abril do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte e um an- 
nos nesta dita villa de São Paulo nas pousadas 
de mim escrivão estando ahi Antonio Telles juiz | 
dos ortãos por elle foi mandado a mim escri- 
vão fazer este termo em como elle tornou a | 
esti casa para acabar de botar em inventario 
toda a mais fazenda que ficou por botar o que 
tudo é tal como por elle ao diante se verá eu 
Simão Borges Cerqueira escrivão dos ortfãos que 
O escrevi declaro que juntamente os avaliadores 
atrás declarados sobredito o escrevi. 

Foram avaliados o panno de dois col- 
chões “ porquanto eram “cheios de 
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fios de hervas já usados em mil e 
duzentos e oitenta réis o panno so- 
mente 

Foram avaliados dois bacoros que. di- 
zem serem de anno que estão em 
"asa de Balthazar Nunes em tre- 
zentos e vinte réis cada um monta 
duas. patacas 

Foram avaliados mais quatro guarda- 
napos a dois vintens cada um mon- 
tam cento e sessenta réis 

Foram avaliados cinco lenções' já usa- 
dos de panno de algodão em tres 
mil réis 

Foi avaliado um meio, travesseiro de 


panno de algodão já usado em tre-- 


zentos e vinte réis 
Foi avaliado um cobertor usado em mil 
réis 


Panno de algodão 


Foram avaliadas dezoito varas de panno 
de algodão a cento e vinte réis a 
“vara montam dois mil cento e ses- 
senta réis 


Conhecimentos e papeis 


Um conhecimento de Antonio Ribeiro 
de quantia de vinte e um mil e se- 
tenta réis em dinheiro de contado 
á conta do qual tem recebido no- 
vecentos e sessenta réis ficam liqui- 
dos vinte mil setecentos e dez réis 


15280: 


5610. 
8160. 
35000 


s320 


15000 


25160 


208710 
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Bol 
Outro assignado de Jaques Felix de 
quantiá decoito initoráis de mantio 0) 
mento -em' fazenda do reino + cols 88000. 
Outro assignado de Francisco de Siri 
queirdo de quantia"decoito militres crio! 
zentos“e vinte réis digo nóve mile 0 
seiscentos em fazenda mais miles 
quatrócentos é quarenta réis de faco! 
“rrinha de trigo deve mais decidoiscu! 
alqueires “de Túrinha seiscentos e unia] 
quarenta réis conforme a um escritor 
Wi pto que tudo vem a montarvonge mi) 
mil “seiscentos ve oitenta el desta Do] 
quantia se hão de abater sete: mil - 
“*“e novecentos e vinte réis ficam li: 
quidos tres mile setecentos e ses 
senta “réis digo que Tien devendovo 
“Francisco de Siqueira liquidamente 
“tres “mil isetécentos e sessenta réis) 00) 
“*" e somente esta quantia se ha de 
sommar 38760 
Re efboula sb amam 
Deu mais em inventario um mandado 
do provedor, das minas. oito mil e 
quatrocentos, réis, que se lhe deve | 
de aluguel de umas ASAS, pis 1, 88400 
- Outro conhecimento de Manuel Fernan-, 
des Ajura que Deus tem de quan- 
tia de seismil e oitocentos jaba- 
tendo desta quantia mil e cento e 


sessenta réis ficam liquidos cinco) 
mil e-seiscentos e quarenta s//vosyp 158640 
Obatiio ab cribridib Fio air gn) 


Uma escripturwdeterras: que comprou a João 
Viera feita pelo tabelião desta villa Antonio Ro- 


RITane PST Nely o eoliirioiaos Tt lira zo 


CH 
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AN TIT ur '! REV voe ti 
drigues que-Deus perdõe dos, call aquescou- 
beram a Antonio; Rodrigues Gabral-eda sem ir- 
mãosque se venderam na praça em Ipiranga. 

Outra eseriptura de terras que! comprowra! 
Geraldo Conta nos mattos de Ipiranga quepela 
escripluravesnsta feita-pelo tabellião aque toirdes- 
tátvila Belchior da Costa. ciovid o colo! 

Uma cartavde data de chãos do! concelho 
nesta villa de quantia de quarenta bréiças que 
cabem á sua hn delle di o Pero Nunes vinte 


DECR BATO antas PA! Manuel Fern: ndes 


“aquipatn eh Toba et] omm> 


els 904 
As quaes car tas ficam em poder do dito viuvo 
Pero, Nunes, |, de xe ul eudho 2jaessalr 207 


“vc Declavouo dito Pero-Nunes pelo juramento; 
quertinha que por ora-lhe; não: lernbravamais: 
que pudesse botar-neste inventario que lembrane 
iai iii es pára) oxaunestã zoo] 


Tur Pogoberaquo cotado cesprlus iodo quo reanti 


Dectaboil mais lg Onofre Jókge"qhe eo cr 
“ueyia mil é cento é “sossent bis era) 
“em duro! que lhe emprestara. oa 1 rst6o 


+ Henvtl 


ln 

vp, Bartolomeu Piau, um Hitcinido 
mé ramento que, lhe foi da do, 
“alcaide a Preto | por man- 


ng? ado, delle | dito ju iz Z por str, O hrda 7 
sua casa doeu te ai desta, vi la us, sra 

pus 

o: tinh a em, m, set ae uns brinco Tp e ctálo 

“de ouro que a defunta deixava a sa- iiesiidit 


ber quatro cabacinhas “de ouro es- 
 maltadas de verde com seus aljofres. | 
que pesar am mil e quinhentos e oi- man 

tenta réis 15580 
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Mais tres pares de arrecadas de ouro 

de duas voltas cada uma que pesa- 

ram dois mil duzentos e cincoenta 

réis 28250 
Uns pendentes de conro esmaltados de 

verde e azul e branco com tres aljo- 

fres cada um que pesaram mil e 


oitocentos e lrinta réis 158830 
Aline de ouro com. duas lravessas 
que pesam oitocentos e trinta réis 8830 


Vista a Francisco Corrêa 
come procurador de Bartholo- 
meu Gonçalves. 


Aos dezeseis dias do mez de abril do anno 
presente de mil e seiscentos e vinteve cum 'an- 
nos nesta villa nas pousadas de mim escrivão 
appareceu perante o juiz dos orfãos- Antonio 
Telles Francisco Corrêa procurador bastante de 
Bartholomeu Gonçalves como curador de seu 
neto Salvador filho que ficou de Salvador de 
Lima que Deus tem de que eu tabellão dou 
minha fé selo por procuração que eu dou fé 
fazer e por elle lhe foi dito como procurador 
do dito curador Bartholomeu Gonçalves pedia 
vista deste inventário para requerer de sua jus- 
tiça e do dito orfão e o dito juiz visto constar- 
lhe ser procurador do dito Barlholomeu Gon- 
calves curador de seu neto lhe mandou dar 
vista ao que saltisfiz cu Simão Borges Cerqueira 
tabellião que o escrevi. 


E logo eu tabellião em cimprimento do 
mandado do juiz dos oriãos dei vista ao ad- 
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pasmo motod pioemteevetos , [res 
vogade Francisco Corrêa por Bartholomeu Gon- 
calves para dizer de sun justiça no termo ordi- 
nario eu Simão Borges Gerqueira tabellião que 
o escrevi. 
TIRO ; HD) Sotit La Ir hr / 

Vista ao advogado Vrançisco Corrêa, 

PN EM H tdi (rm 

Bartholomeu Gonçalves parte neste inven- 
tario por'si ecomo curador de seu neto reque- 
reu-me lhe mande a Pero Nunes que lance neste 
“imventario a cama que nelhe não está carregada 
a saber um colchão de lã quatro lenções um 
cobertor e o leito e as mais cousas que no in- 
ventario não estão carregadas, tocantes ás ca- 
mas £ nl YeRtádo, prÓNO AS PM ço pis rm? 
protesta de em todo tempo que lhe vier à no- 
licia dos sonegados tudo, haver por elle com 
as mais penas conteudas na Ordenação e tudo 
pede no melhor modo e via que em direito haja 
logar com custas. -— Francisco Corrêa. / 


l | E TETRA ler > poltreme 


Ainda mais Bartholomeu Gonçalves requer 
a vossa mercê mande que sejam, vistos Os dois 
porcos que estão em casa de Ballhazar Nunes 


o ENAÇES E para que sejam vistos dos avaliadores 
porque sem isso não podem avaliar bem para 
o que por juramento ao dito Balthazar Nunes se 
são os proprios que constam ..... e requer mais 
a vossa mercê que lhe mande avaliar e carregar 
em inventario as peças que diz serem do filho 
que morreu: no sertão. porquanto pertencem à 
elle, à parte que lhe “cabe. // e oulnosim as 
duas peças timiminós que se diz que já no ou- 


dis 


tro inventario se não bolaram se botem neste 
inventario porquanto pertence o botireme-se, 

E contrariando esta declaração pede vista 
para replicar Francisco Corrêa. 


dos vinte dias do mez de abril de mil « seis- 
centos € vinte é um annos nesta villa por Fran- 
“cisco Corrêa procurador de Barlholomew Gon- 
calves me foitornado este inventário com a sua 
resposta o qual fiz tudo. concluso ao Juiz dos | 
oriãos para mandar oque lhe parecer justiça 
euSimão Borges Cerqueira escrivão dos orfãos 
“que o escrevi | Err bh prega! 


o f | E 


Haja vista Pero Nunes desta resposta acima 
e atrás dos procuradores de Bartholomeu Gon- 
“Salve digo do procurador. São Paulo 20 de 
dos vio e doisodias do mez de abril de 
mil seiscentos e vinte e um annos nesta dita 
villa eu escrivão dei vista deste inventário e res- 
posta do procurador de Barlholomeu Goncalves 
«atrás conteuda à Pero Nunes conforme ao des- 
“Pacho do juiz dos orfãos atrás para responder 
ho termo or inario eu Simão Borges Cerquei-a 
escrivão que o escrevi 4 


“Vista a Pero Nunes. 


Satisfazendo ao despacho e vista que por 
mandado de vossa mercê mo Boi dada é as fo 
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querimento do procurador da parte digo que a 
cama que requer que se deite em inventario vossa 
mercê m'a deixot' para dormir que não é bem 
que durma no chão pois Sua Magestade dá to- 
gar a vossa mercê em seu di eita para o poder 
ussim fazer. up 


E no que toca ao falô que requer que o deite 
em inventario, digo que não tenho outro de meu 
de vestir mais que aquelle que eu linha vestido 
quando vossa mercê foi fazer o inventario que 
é o que a parte, requer que deite no inventario 
pelo que vossa mercê deve mandar pois não 
tenho outro “que se não bote por não ficar nú. 


As Rh] 
E no que loca aos dois porcos. já esião ava- 
liados e se a parte os quer tornar a avaliar de 
novo pode mandar vossa mercê os avaliadores 
que á sua custa os vejam e avaliem de novo sem 


Ei à que vossa mercê ....... com as quatro 
bacoras por não ....... que as sustentar... 
a sua por se não perder o .... que se tem feito 


em cevar e outra por não morrerem ...... € 08 
orfãos perderem a sua parte e eu a minha, 


E no que requer que vossa mercê mande 
carregar e avaliar em inventário as peças que 
ficaram por morte de meu filho o qual morreu 
no sertão a isto requeiro a vossa mercê da par- 
te de Sua Magestade as não mande botar neste 
inventario porquanto meu filho-tem herdeiro 
a que pertencem as ditas peças « alem disso 
não foram botadas nos inventarios que por morte 
das minhas duas mulheres que Deus tem como 
delles consta por seus antecessores de vossa 
mercê entenderem em Deus e em sua consciencia 


e 
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de Ep PG tita SD Te inter . Herr a 
cbinal-as do, herdeiro a que perlencem, diveita- 
mente paravas darem a outros e assim vossa 
“mercê o deve mandar. por se escusarem duvidas 
«que ao diante se; podem succeder, com o. filho 
que ficou do dito meu filho defunto, porque elle 
sendo maior as pode pedir a quem as tiver pelo 
“que vossa | mercê neste caso se deve conformar 
pese, caso, com a ser ença dos senhores da Re 
lação em que. dizem que os ctinhos” herdem as 
peças que seus paes, descerem, do sertão pois 
arriscaram s suas vidas ara as trazerem para seus 
filhos o que. este tez e mandando | vossa mercê 
neste particular outr a cousa, aggravo e protesto 
a todo tempo “1.º para os senhores da Rela- 
“ab é protesto vir ereta PER “aa ita tdo 
Mo. aim Pero Names, uso 
ILS Zur gsdo sil DT IA £O 
“E Togo no mesmo dis heiha e altás decla- 
rado me foi Lornado este inventário por parto de ” 
Pero Nunes com a resposta! acima £ alrás que é 
“fal como por ella se verá com a qual fiz tudo 
concluso ao dito juiz para tudo ver é mandar 
oque lhe parecer, justiça eu Simão, Borges Cer- 
queira tabelião que jo escrevi, 
nm e Md GÊTIER Clem l é 
TT Haja a poriê vista, Ao Patos; 24 de abril 
de 621 annos. — Telles. É muê ob 
vio] Etna! HH | ] | 
vw dos vinte quatro dias do mez de abril do 
anno presente de mil e seiscentos e vinte e um 
annos nesta yilla de São Paulo eu escrivão dei 
vista desta resposta ao advogado Francisco Cor- 
rêa procurador de Bartholomeu Gonçalves para 
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responder a ella se lhe parecer cu Simão Bor- 
ges Cerqueira tabellião o escrevi. 


Vista ao advogado Corrêa. 


“Não sei com que razão se queixa o viuvo 
em não querer que se avalie a cama e se deite 
em inventario dizendo que não é bem que dur- 
ma no chão e que Sua Magestade dá licença no 
regimento de vossa mercê que senão deitem em 
inventario as camas folgara de saber em que 
parte do regimento se trata isto nem meu cons- 
tituinte quer que se durma no chão e sim quer 
que se avalie por respeito da terça e legitima 
de seu neto orfão a quem vossa gem deve 
acudir como pae dos orfãos que é» + anos 

E pela mesma razão se pede se deite em in- 
ventario o veslido não porque com isso fique 
o viuvo nú senão pelos respeitos acima ditos 
que pois se avaliaram os vestidos de sua mulher 
defunta é seus brincos das orelhas que a de- 
tunta deixou a sua mãe para 'os dar a uma me- 
nina filha da detunta e do' viúvo parece que 
não é razão que se deixe de botar é avaliar 
o vestido que não é menos , 


Quanto aos porcos pois diz que vossa mer- 
cê tem mandado nisso faça-se b que vossa mercê 
ordenar que tudo será muito justo. 

E quanto ás, peças não, parece | boa 1 razão 
querer seus antecessores de vossa mercê ester 
duvida .esenar Nr ISEC 


o 
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(A margem degte periodo ha esta nota. com letra. do Juiz 
Antonio Telles: “ São forras e isentas hão de estar com quem 
“HIS 


Ê ” ETA 
quizerem, ") 
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j nóri baosbe or pjzi/ 
havia sentença mas não haverá sentença que 
diga que as' peças -queos tilhos; lamilias trou- 
xeram do sertão estindo debaixo da adminis. 
tração de seu'pae se não botempem inventário 
ecquesa hotivera por onde seonsda cque cello, 
as trouxe ou como; se prova pelo que vossa 
mencê vas deve: mandar; botar como ças demais ; 
e aggravando ro civiuvo quero responder ap, 
uggravos - > dB of tntinh 92 Pp 190p snTnlil 

tir tias! rr) ch olidefasrr tos Siam! Tp 
“Nossa mencê- Taça justiça como costuma. 
Francisco Corrêa. | aoB tio gol Tec cetro Tibide 
He tos Siisb sa sb 92 obxbr sms elo ] 
ão derradeiro dia do, mez de abril de mil, 
seiscentos & vinte eum anos nas, pousadas, 
de mim escrivão dei vista deste inyentunio, Ser 
posta do procurador Bartholomeu Gonçalves ao. 
viuxo Pero, Nunes para responder a elly no ter-, 
mo pordinario cw; Simão. Borges, Corqueira s- 
chivão; Que Ojesereyi par up spy cores ti 
+ SOTIT 9 oii sp obiles; 
onplistazendo, à pvista, que. por, 1 Reid de 
“assi ANELcÊ, Mt foi. dada e dar razões do pro-. 
curador da parte digo que'não sei (Com, que ra. 
são e justica quer que forçosamente se bote 
em inventario a cama em que dármo cousa que 
nunca tal se usou nesta terra at hojé é oo 
tepassados de vossa mercê nos inventarios que 
fiz nunca ma botaram nem usaram commigo 
nem assim eéra uso € costume nesta terra fazel-o 
cd desde A o pi a a a o 
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Ad a seus sobrinhos e ensinal-os á sua custa 
sem diminuição de suas legitimas e o dito cura- 
dor passado seja notificado dê conta do que 
tem recebido em seu poder da notificação a oito 
dias com pena de vinte cruzados para a Búlla 
da Cruzada e accusador e os orfãos sejam logo 
entregues ao dito curador Pedro Vicente sob a 
mesma pena acima declarada e tirados da mão ' 
de quem os tiver. porquanto seu padrasto nem 
sua mãe depois de casados não tem administra- 
ção melles pelo abuso que ha nesta terra em que- 
rerem ter seus filhos depois de casadas as viu- 
vas contra o que Sua Magestade manda o que 
tudo se cumprirá como neste meu despacho se 
contém. -— São Paulo ..... “de 1618 annos. 
- Antonio Telles. . TELA 7 ' 
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nesta dita villa nas pousadas de mim escrivão 
estando ahi Antonio Telles juiz dos ortãos nesta 
dita villa appareceu perante elle Pedro Vicente 
e por elle foi dito que elle se obrigava a sus- 
tentar e alimentar seus sobrinhos filhos que fi- 
caram do defunto João do Prado seu irmão na 
forma de seu requerimento sem diminuição de 
suas legitimas e que a tudo obrigava sua pes- 
soa e bens o que visto pelo dito juiz acceitou 
sua obrigação e lhe deu juramento dos Santos 
Evangelhos sobre um livro delles para que bem 
e verdadeiramente sirva de curador de seus so- 
brinhos .......:. por-sua fazenda e ..... afas- 


— Pedio Vicente — Antonio Telles. | 


21» 


Fiança que deu Pedro Vi 
cente à Curadoria. 


E logo no mesmo dia mez e anno atrás de- 
clarado que são quatorze de dezembro do pre- 
sente anno de mil e seiscentos e dezoito annos 
nesta dita villa nas pousadas de mim escrivão 
estando ahi Antonio Telles juiz dos ortãos appa- 
receu perante elle o curador novo Pedro Vicente 
e por elle lhe foi dito que em cumprimento de 
seu despacho atrás trazia e apresentava por seu 
fiador e principal pagador a toda a fazenda que 
elle cobrar e arrecadar deste inventario e a Ludo 
mais em que é obrigado .. . seu requerimento 
a João de Santa Maria que de presente estava o 
qual João de Santa Maria disse que elle se obri- 
RANA árs iso Pedro Vicente curador novo ..... 


obrigava sua pessoa e bens moveis e de raiz 
havidos e por haver sem em tempo algum alle- 
gar privilegio nem liberdade ........ dar satis- 
fação ao que dito é e visto ser pessoa abonada 
ácceitou ao dito João de Santa Maria na forma 
que dito é eo assignaram aqui eu Simão Bor- 
ges Cerqueira escrivão dos oríãos nesta dita villa 
o escrevi. — João de Santa Maria — Antonio 
Telles | 
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Passei rol deste inventario ao curador Pe- 
dro Vicente em os vinte dois de janeiro de seis- 
centos e dezenove annos. 


-“— Aos treze dias do mez de abril de seiscen- 
tos e dezenove annos acostei a este inventario 
os mandados e quitações adiante escriptos que 
entregou o curador Domingos Martins ........ 
até folhas 21 eu Simão Borges Cerqueira es- 
erivão dos orfãos o eserevi. ' 


E' verdade que Francisco de Oliveira ...... 
pagou setecentos e vinte réis que era a dever 
no inventario de meu genro João do Prado e 
por verdade lhe dei esta quitação como curador 
dos orfãos- hoje 15 de novembro de 615 annos. 


Recebi de Domingos Martins como curador 
dos ortãos e fazenda que ficou por morte “e fal- 
lecimento de seu genro João do Prado a quan- 
tia de doze mil réis que por um conhecimento 
me era a dever ...... e porque delle sou pago 
* passei este por mim assignado hoje 9 de maio 
de seiscentos e dezeseis annos. — Baslião de 


Freitas. 


Bernardo de Quadros juiz dos orlãos nesta 
villa de São Paulo por el-rei nosso senhor etc. 
por este meu mandado mando ao curador dos 
menores filhos que ficaram de João do Prado 
que da fazenda que ficou do dito defunto de 
monte-mor dê e pague a Joõdo de Santa Maria 
a quantia de quatro patacas que vem à montar 
mil duzentos € oitenta réis que tanto me constou 
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ficar-lhe devendo o dito defunto João do Prado 
de sal e ferramenta que lhe dera por juramento 
que em meu juizo jurou ter dado á viuva mulher 
-do dito João do Prado por mandado e ordem 
do dito defunto e portanto mando lhe seja paga 
a dita quantia da dita fazenda e monte-mor com 
pagar mais de feitio deste mandado e ao pé 
delle declarado e comusua quitação nas costas 
deste de como está pago o dito João de Santa 
Maria lhe serão levados em conta cumpri-o assim 
e al não façaes dado nesta dita villa sob meu 
signal somente em os sete dias do mez de no- 
vembro Simão Borges Cerqueira escrivão dos 
oriãos o fez por meu mandado de mil e seis- 
centos e quinze annos pagou deste: mandado 
vinte réis. -— Bernardo de Quadros. 


“listou pago e salisteito de setecentos e vinte 
réis que recebi na mão de Francisco de Alva- 
renga que era a dever o dito no inventario de 
Joãc; do Prado e com isso me dou por pago 
esalisfeito do conteudo neste mandado porque 
o mais perdôo ao dito defunto por sermos ami- 
gos. Em São Paulo, 15, de novembro de. 616. 

- João de Santa Maria. 


Recebi de Domingos Martins... para tTa- 
zer bem pela alma de João do Prado e por ver- 
dade lhe dei este por mim assignado hoje ...... 
abril 618:annos, O nã João Pimentel. 
Cabem. á ris do dalenio oito mil réis e 
não se deviam dar mais que dois mil réis o até 
tres-quando muito por-ser a dita terça de tão 
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pouca quantia, Lorne-se o demais della para os 
orfãos sem duvida alguma, e fique por aviso 
que sob pena de excommunhão ipso facto, e sus- 
pensão das ordens se não peça -mais do que 
tenho agora provido. São Paulo ultimo de de- 
zembro 619. O Administrador. 


Bernardo de-Quadros juiz dos ortãos mesta 
vilis-de' São Paulo por el-rei nosso senhor man- 
do a qualquer official de justiça desta dita villa 
a quem este meu. mandado apresentado fôr que 
com elle requeiram a Domingos Martins cura- 
dor de seus netos menores filhos que ficaram 
de João do Prado que Deus tem que da fazenda 
que ficou do dito, defunto dê e pague a Pero 
Leme aqui morador quantia de cinco mil réis 
que o defunto ficou devendo a Manuel André 
de São Vicente a qual quantia lhe toi embar- 
gada na sua mão do dito defunto como constou 
de té que disso me deu o tabellião Simão Bor- 
ges, que por autoridade de justiça fez o dito em- 
bargo porquanto o dito Manuel André lhe dei- 
xou na sua: mão fazenda que importava a, dita 
quantia-a qual quantia o dito Manuel André era 
a dever ao dito Pero Leme por um assignado 
seure para mais justificação dei juramento dos 
Santos Evangelhos ao dito Pero Leme que de- 
clarasse a quantia que era e se era assim como 
dizia e por jurar que sim Jhe mandei passar, este 
mandado para por elle lhe ser entregue a dita 
quantia ao dito; Pero, Leme «;.--- «fazenda que 
lhe foi dada ao dito defunto que recebeu e a re- 
querimento do dito Pero Leme lhe foi feito o 
dito embargo pelo que mando que lhe seja en; 
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tregue e com sua quitação do dito Pero Leme 
de como a recebeu nas costas deste meu man- 
-dado lhe será levado em conta ao dito curador 
ou a quem o tal cargo servir dado nesta villa 
- de São Paulo sob meu signal somente emos 
dois dias do mez de março Simão Borges Cer- 
queira escrivão dos orfãos nesta dita villa o fez 
por meu mandado de mil e seiscentos e dezeseis 
annos. Pagou nada. — Bernardo de Quadros. 


Recebi o conteudo neste mandado de Do- 
mingos Martins como curador dos filhos de João 
do Prado que Deus tem seus netos e por ser 
pago como acima digo lhe dei esta quitação para 
sua guarda hoje seis do mez de março de 616 
annos. — Pero Leme. 


Antonio Telles juiz dos orfãos nesta villa de 
São Paulo por el-rei nosso senhor etc. por este 
mandado mando a qualquer official de justiça 
que sendo-lhe este apresentado que com elle 
requeiram a Domingos Martins aqui morador 
pae da viuva mulher que ficou do defunto João 
do Prado que da fazenda que se achou ficar 
por morte e fallecimento do dito defunto de 
monte-mor dê e pague a Antonio Bicudo cura- 
dor de seus sobrinhos orfãos filhos que ficaram 
de seu irmão Vicente Bicudo a quantia de dois 
mil e cem réis que tanto consta ficar devendo o 
dito defunto João do Prado á fazenda dos ditos . 
orfãos de uma espada que comprou no leilão 
que se fez no sertão por morte e fallecimento 
do dito Vicente Bicudo como do termo de arre- 
matação consta e sendo como dito é requerido 
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o dite Domingos Martins para que pague a dita 
quantia pagando-lhe será levado em conta a seu 
tempo e não querendo pagar mando que se faça 
penhora em quaesquer bens moveis que se acha- 
rem ticar do dito defunto e não bastando se 


Gertítico eu João Fernandes alcaide desta 
villa de São Paulo que eu requeri a Domingos 
Martins pelo conteudo neste mandado hoje 2 
de abril de 618 annos. — João Fernandes. 


o 


Digo eu Antonio Bicudo que eu estou pago 
do conteudo neste mandado e custas os quaes 
me pagou Domingos Martins como curador de 
seus netos e por verdade lhe dei esta quitação 
hoje 17 de abril de mil 618 annos. Antonio 
Bicudo. 


Contas feitas de novo 


Aos dezoito dias do mez de maio do pre- 
sente anno de seiscentos € dezenove annos nesta 
dita villa nas pousadas de Antonio Telles ...... 
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“Domingos Martins erádor velho neste 
inventário ..... -. Toi dito perante mim escrivão 
----. Pedro Dias procurador bastante do cura. 
dor novo Pedro Vicente e por elle lhe foi dito 
que a elle lhe fôra dado vista deste inventario 
pelo qual achara erro de contas pelas avaliações 
a saber a folhas 2 até folhas tres é à folhas 4 
na volta que uma cousa e outra está emendado 
e achou-se haver engano de quatro mil réis dos 
quaes cabem abater-se da parte dos orfãos ame- 
tade que são dois mil réis e outros dois cabem 
á parte da viuva de modo que fica devendo o 
dito curador Domingos Martins dezeseis mil réis 
porque os outros dois mil réis descontará a viu- 
va na sua parte e desta maneira ficou tudo o 
conteudo neste inventario liquido/e o assignaram 
aqui eu Simão Borges Cerqueira escrivão que 
o escrevi. — Antonio Telles — Domingos Martins 
-— Pedro Dias. | 


Partilhas das peças entre a 
viuva e orfãos. 


Aos vinte sete dias do mez de ..... do pre- 
sente anno de mil e seiscentos e dezenove annos 
nesta dita villa nas pousadas de mim escrivão 
estando ahi Antonio Telles juiz dos orfãos pe- 
rante elle appareceu Pedro Dias curador dos 
digo procurador de Pedro, Vicente curador dos 
orfãos deste inventario e requereu ao dito juiz 
que entre os orfãos e a viuva Maria da Silva 
sua mãe era necessario a haver partilhas das 
peças que houvesse e pelo dito juiz foi dito 
que se fizessem logo as quaes se fizeram da ma- 


neiva, seguinte eu Boal St Cerqueira ta- 
bellião, que o escrevi. as cocio 
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Achou-se haverem duas peças a saber Gi- 
maneza de nação tememinó e outra por nome - 
Generosa de nação pés largos. 


Coube á parte dos orfãos a india Generosa 
e á parte da viuva Maria da Silva casada com 
Sebastião Soares que de presente estava a india 
por nome (Gimaneza, 

Oia atigi Sebastião Soares conciiaaa . eli jlilo 
lhe dar a escolha porquanto ... «Ju » cabé aos or= 
fãos está no Rio de Jameiro que diem: estar ven= 
dida a qual levou Domingos Martins seu avô 
curador de seus netos e comtudo desta maneira 
foi para a parte dos orfãos por Pedro Dias pro- 
curador bastante de Pedro Vicente curador dos 
orfãos acceitar assim e da maneira que fica dito 
e desta maneira houve o dito juiz as ditas peças 
por partidas na forma do accordo da sentença 
da Relação deste Estado como forras o que tudo 
foi a aprazimento das partes e assignaram aqui 
eu Simão Borges Cerqueira escrivão dos orfãos 
que o escrevi. — Pedro Dias — Sebastião Soa- 

— Antonio Telles. 


O juiz cumpra com seu offi- 
CH os pes mostrará em sua re- 
sidencia. São Paulo nove de ju- 
lho 620 annos. — Rebello. 


= Ni = 
V77 Termo do que requereu Pas- 
choal Delgado ao juiz dos or- 
fãos João de Brito Cassão. 


Aos vinte oito dias do mez de maio do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte dois annos 
nesta dita villa nas casas do concelho della em 
audiencia publica que ahi aos feitos e partes 
fazia o juiz dos orfãos João de Brito Cassão 
perante elle appareceu Paschoal Delgado nesta 
villa morador e por elle foi dito que elle é 
fiador de Domingos Martins em quantia de vinte 
mil réis os quaes tem por notícia que são de 
uma india forra do gentio da terra e porque 
em semelhantes indias não pode elle .. ......... 
ser fiador por o delender Sua Magestade ....... 
leis sobre o dito gentio ..... este inventario. 


MARIA DA SILVA 


“TESTAMENTO — 1616 


INVENTARIO — 1616. 
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INVENTARIO DE MARIA DA SILVA 


Inventario que o juiz dos or- 
fãos Bernardo de Quadros lez 
por morte e fallecimento de Ma- 
ria da Silva mulher de Claudio 
Forquim. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e dezeseis annos aos 
dezoito dias do mez de julho da dita era nesta 
villa de São Paulo capitania de São Vicente costa 
do Brasil etc. nesta villa de São Paulo nas casas 
de moradas donde vive Claudio Forquim onde 
foi o juiz de orfãos Bernardo de Quadros com- 
migo escrivão Manuel da Cunhas. sdhaio, inven- 
tario para se botar e avaliar toda a fazenda mo- 
vel e de raiz ......v.ur» houve juramento dos 
Santos Evangelhos sobre um livro delles a Clau- 
dio Forquim para que declare toda a fazenda 
que ficou por morte de sua mulher Maria da 
Silva movel de raiz dividas que lhe deverem ella 
dever elle o prometteu lazer e se assignou com 
o juiz Manuel da Cunha escrivão dos orlãos o 
escrevi — Quadros — Claudio Forquim. 


Titulo dos filhos 


Uma filha por nome Izabel de idade de cin- 
co mezes. 


— 110 — 
Testamento 


Logo pelo dito Claudio Forquim foi apre- 
sentado o testamento que o juiz mandou acos- 
tar que: é tal como: parece eu escrivão acostei 
Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. 


te 20b siuí o sup atlielneeenl 
ss Termo de avaliadores 
FM l mm Hui 

sudi logo o. juiz mandou aos avaliadores An- 
tonio Lopes Pinto e Belchior “Ordas de Leão 
que pelos juramentos de seus officios que têm 
avaliassem toda a fazenda que lhes fôr mostra- 
da elles o prometleram fazer e se assignaram 
Manuel da Cunha escrivão dos oriãos o escrevi. 
=» Antonio Lopes — Belchior Ordas de Leão. 


Em nome da Santissima Trindade Pae Filho 
e Espirito Santo tres pessoas e um só Deus ver- 
dadeiro e da gloriosa sempre Virgem Maria sua 
bemdita Mãe e de todos os santos e santas da côrte 
do céu aos quaes todos tomo por valedores diante 
de meu Senhor Jesus Christo estando eu Maria da 
Silva doente em cama de enfermidade que Nosso 
Senhor foi servido de me dar e com todos os 
meus cinco sentidos e entendimento corporal e 
por não saber a hora e o dia em que Nosso 
Senhor será s rvido de levar-me desta vida pre- 
sente ra E meu testamento na forma e 
maneira seguinte. eb cliill 

Primeiramente mando e encommendo minha 
alma a Deus Nosso, Senhor que a fez e remiu 
por seu précioso sangue. 
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“Mando “que quando Nosso Senhor tôr ser- 
vido de me levar desta vida presente meu corpo 
seja sepultado no Convento de Nossa Senhora 
do Carmo desta villa. 

Mando “que aó dia de meu fallecimento po- 
dendo ser quando não ão outro dia seguinte 
me façam um ófficio de nove lições o qual me 
farão os reverendos padres da dita ordem e se 
pagará delle a esmola costumada nas cousas que 
houver pela terra. 

Declaro que sou casada á face da Santa Ma- 
dre Igreja com Claudio Forquim meu marido 
de quem tenho uma filhinha por nome Izabel a 
qual é herdeira em minha fazenda e além disso 
ficando alguma cousa do remanescente de minha 
terça, mando se dê á dita minha filhinha Izabel, 
e declaro que deixo por meu testamenteiro ao 
dito Claudio Forquim meu marido para que elle 
conforme a confiança e amor que lhe tive faça 
por minha alma aquillo que lhe bem parecer 
e com istó me -dow por satisfeita. (hora 

Peço ao reverendo padre vigario João Pi- 
mentel acompanhe meu enterramento e disso se 
lhe dê de esmola o costumado. 

E me dirá o dito padre vigario nove missas 
resadas de que se lhe dará à esmola costuma- 
da E com isto hei per acabado este meu testa- 
mento e roguei a João de Santa Maria meu 
cunhado que este lizesse € assignasse nelle como 
testemunha é por mim juntamente por não sa- 
bér escrever com as mais testemunhas abaixo 
assignadas. Hoje vinte € tres de junho de seis- 
centos e dezeseis annos // Assigno por mim e por 


ADI — 


ella testadora João: de Santa Maria -—. Aleixo 

Leme -— João st — Pódro os org Va- 
rajão. Io pa É ArITo 1h] 

ni eteals ts ] 

+» Cumpra-se. como peito se 

contém. São data, dois de ju- 

Lay) lho de 616,0 Nigario João 

root Pimentel, ” 
| Cumpra-se, — Quadros. 


od siena ob! smtp i; 
Avaliação da fazenda 


Um gibão de gorgorão | a mulher a ama- 
rello tostado avaliado em mil e qui- nfs 
nhentos, réis 13500 

Outro; gibão de, mulher de, setim Ila- 
mengo lavrado toi avaliado em dia | 
mil, réis 28000 

Uma suia de per petuana côr de pom= 

binho espeguilhada e um saio. da 

| mesma côr bordado de tafetá ver de 
n$ apassamanado avaliado saia € saio tis 
em sete mil réis $ 78000 

Outra vasquinha de panno côr de pece- 


gueiro com duas espeguilhas avalia- 


do em dois mil réis — 28000 
Um manto de burato. avaliado em seis | 

mil réis 6$000 
Um habito de baeta avaliado em mil e 

seiscentos réis 15600 


Um manto de sarja id em tras mil 4 
e quinhentos réis. 3$500 


"4 
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Cinco lenços hovos de colanda avalia-, 
wrados em duzentos réis cada um som>: 


ma mil réis , 


Um “travesseiro de olanda e Db 


verde avaliado em dois mil réis 


Uma, toalha de cabeça de volante ava-. 


liada em oitocentos réis a 
Tres covados e meio de tafetá avaliado 
a quinhentos réis o covado somma 
mil e setecentos e cincoenta réis 
Doze covados de tafetá de côres “avalia- 


É 


do a quinhentos réis o covado som- 


ma seis mil réis 


Duas varas de ruão ... avaliado a pa- 


taca a vara somina seiscentos € tqha- 
renta? QHS90 URU] 
Uma pelliça vermelha de carneira ava- 
liada'ém seiscéritos é quarenta réis 
Um corpinho de mulher de olandilha 
amarelto ....:1:.:. avaliado em tre- 
zentos e vinte réis: 196 


(TU d+ 


Um espelho “de q É cando em sara 


“réis ' nom 
Uma toalha de eiindão com seus 'ca- 
dilhos avaliada em seiscentos e qua- 
renta réis 


Estanho |. 


Nove arrateis de estanho lavrado ava- 
liado em cento e sessenta réis som- 
ma quatro patacas 

Um tacho que pesa seis arrateis avalia- 
“do o arratel a duzentos e cincoenta 


15280 
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réis o arratel somma mil e quinhen- 
tos réis 

Uma caixa de seis palmos com sua fe- 
chadura avaliada em seis mil réis 

Outra caixa maior já usada avaliada em 
mil réis | 

Outra caixa pequena com sua fechadura 
e chave avaliada em seiscentos € 
quarenta réis 

Quatro cadeiras de estado usadas ava- 
liadas a quatrocentos réis cada uma 
somma mil e seiscentos réis 

Duas cadeiras rasas usadas avaliadas 
ambas em trezentos e vinte réis 

Um bufete avaliado em quatrocentos 
réis 

Uma frasqueira. de pau avaliada em 

oitocentos réis 

Cinco mil réis em brincos de ouro a 
saber em um peixe de prata sobre- 
dourado uma cruz de prata sobre- 
dourada com seu crucifixo 

Dois aneis dois pares de pendentes com 
suas argolas tudo digo que foi pos- 
to em seis mil réis pelo peso 

Dois castiçaes de latão avaliados am- 
bos em seis mil réis 


Casas 
Estas casas de dois lanços de taipa de 


pilão cobertas de telha foram ava- 
Hadas em trinta mil réis 


18500 


68000 


98000 


65000 


65000 
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Uma negra por nome Paula de nação 
tamoia com dois filhos um por no- 
me Custodio o outro Luiz o pri- 
meiro- de dez annos o outro de cimn- 


“eo: foi avaliada a negra com os di- 


lhos avaliada em trinta mil réis 

Dez enxadas avaliadas a duzentos réis 
cada uma somma dois mil réis 

Quatro machados de olho redondo ava- 
liados a duzentos réis cada. um som- 
ma oitocentos réis 

Quatro foices, de roçar avaliadas a; du- 
zentos réis cada uma somma oito- 
centos réis 


anos. 


Vaccas 


Quatro vaccas com seus filhos de anno 
foram avaliadas a mil e duzentos 
cada uma somma quatro mil e oito- 
centos réis i 


, Cavallo |. : 


Um cavallo castanho com sua sella e 
freio tudo avaliado em seis mil réis 

Duas porcas avaliadas a quinhentos 
réis cada uma somma mil réis 

Um chapéo pardo usado avaliado em 

seiscentos. e quarenta réis 

O caixão da tenda de ourives com seus 
petrechos todos pertencentes ao of- 
tício de ourives avaliado em, oito 
mil réis 


305000 


25000 
s800 


S800 


43800, 


63000 
15000 


$640 


85000 


ima TT 
Sitio 
O sitio dos Pinheiros com u casa e bem- 


feitorias c o capão foram avaliados 
em quatorze mil réis 145000' 


Gallinhas 
Seis gallinhas avaliadas em seiscentos 
réis a 8600 
Ea Z BETE o as 


Dividas que lhe devem 


Declarou que lhe devia Salvador Corrêa 

de Sá quarenta mil réis 405000 
Declarou que lhe devia Francisco de 

Mariz do Rio de Janeiro vinte e 


um mil e duzentos réis 215200 
Mais lhe deve José Preto dezoito mil 

réis 188000 
Geraldo Corrêa lhe deve dezeseis mil 

réis 165000 
Mais lhe deve Domingos Mourato dez 

mil réis 105000 
Mais lhe deve Duarte Corrêa seis mil 

e quinhentos e sessenta réis 63560 
Mais lhe deve Garcia Rodrigues sete mil 

réis 78000 
Mais lhe deve Antonió Rodrigues Ve- 

lho já defunto quatro mil réis 48000 
Mais lhe deve Antonio Lourenço ...... 

quatro mil réis 48000 


Mais lhe deve Duarte Machado cinco 
mil ec duzentos réis 98200. 


à DES 
a 
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Mais lhe deve Miguel Gonçalves “oito 
mil réis 

Mais lhe deve Balthazar Gonçalves Lres 
mil e quinhentos réis 

Mais lhe deve, Alonso Peres cinco mil 
réis 

Mais lhe deve André Peres dois mil e 
quinhentos e sessenta réis 


Mais lhe deve Gaspar de Brito quatro 


mil réis 

Mais lhe deve Antonio Furtado quator- 
ze mil réis | 

Mais lhe deve Henrique da Cunha dois 
mil e quinhentos réis 

Mais lhe deve Matheus Neto quatro mil 
réis 

Muis lhe deve Estevão Fernandes dois 
mil e duzentos réis 

Mais lhe deve Onofre Jorge dois mil 
e oitocentos e oitenta réis 

Mais lhe deve Paschoal Delgado cinco 
mil e quatrocentos réis 

Mais lhe deve João de Saavedra cinco 
mil réis 

Mais lhe deve Jorge Velho mil e cento é 
sessenta réis - 

Mais lhe deve Mantel Ribeiro Boto on- 
ze mil réis 

Mais lhe deve Francisco de Alvarenga 
dois mil réis 

Mais lhe deve Maria Rodrigues viuva 
mil e oitocentos réis 

Mais lhe deve Bartholomeu Bueno o 
moço mil e quatrocentos réis 


88000 
55000 
25960 
45000 
145000 
28500 
45000 
25200 
25880 
58400 
98000 
15160 
115000 
28000 
158800 


15400 


BI 


Mais lhe deve João Lopo de Ledesma 
“dois mil réis 
Mais lhe deve João de ris e e 
“quinhentos réis Pit 
Mais lhe deve Jeronymo de Brito mil 
“€ quatrocentos réis 
Mais lhe deve Belchior Moreira quatro 
“mil réis 
Mais lhe deve Francisco Leme tres mil 
seiscentos réis 
Mais lhe deve Francisco da Costa Ca- 
bral dois mil e oitocentos réis 
Mais lhe deve Pedro Rodrigues seis- 
centos e quarenta réis 
Mais lhe deve Alvaro Neto o moço seis- 
centos e quarenta réis 
Mais lhe deve Matheus Luiz seiscen- 
tos e quarenta réis + 
Mais lhe deve um filho de Raphael de 
Oliveira novecentos e sessenta réis 
Mais lhe deve Pedro Domingos mil e 
seiscentos réis 
Mais lhe deve Francisco Alvres Pimen- 
tel mil e cem réis 
Mais lhe deve Gaspar Manuel Salvago 
Mmovecentos e sessenta réis 
Mais vinte mil réis que se achou em di- 
nheiro 


28000 


18500 


1$400 


48000 


330600 


28800 


s640 


208000 


Disse que E ei a alOrtiz da Fonseca bis- 
cainho sessenta mil réis de fazenda que lhe deu 


que lhe vendesse, 


— HO — 


“E logo “o dito juiz lhe perguntou ao dito 
Claudio Forquim se tinha mais fazenda que bo- 
tar neste inventario respondeu que linha uma en- 
commenda mandada a Angola e vindo ella a bo- 
taria em inventario e que tinha mais umas con- 
tas de umas quatorze patacas que lhe devia João 
Leite que Deus tem e que elle tinha mandado 
uma encommenda por conta e risco de João 
Leite e que vindo a dita encommenda faria con- 
tas com seus herdeiros e se não vier a dita 
encommenda lhe pagarão a elle dito Claudio 
Forquim as ditas quatorze patacas porquanto 
a encommenda foi por sua conta e risco e lems 
brando-lhe mais alguma cousa O botará em in- 
ventario Manuel da Cunha escrivão dos orlãos. 
que o escrevi. — Claudio Forquim. 


E logo-o dito juiz houve por entregue toda 
esta lazenda que neste inventario está avaliada 
a Claudio Forquim para dar conta della cada 
vez que lhe fôr pedida elle o prometteu fazer 
e se assignou com o juiz Manuel da Cunha es- 
crivão dos ortãos o escrevi. — Quadros — Clau- 


dio Forquim. 


Declarou o dito Claudio Forquim que tinha 
quatro ou cinco peças, forras convém a saber, 

Uma negra por nome Branca de nação gro- 
memim solteira. 

Outra negra por: nome Ignacia de nação 
gromemim solteira. 

“Qutra por nome Juliana de nação carijó sol- 
terra. 


E] 


EA, qu 


“Uma rapariga, por nome Ezabel de nação 
carijó, | 84 , or ru 2 cmilutrio bush) 
Outra rapariga de nação carijó por nome 
Luiza. fouiiA ns gbel o nbr h 
Um moço de nação cúrijó por nome Miguel, 
Outro moço por nome Bastião) de tação ca 
rijó. Sousa spuntoreno! qualú up adia) 
“Outro moco por nome João carijó.' » 


Contas que se fez neste inventário achou 
importar a fazenda que estava neste invéntario 
botada quatrocentos e quatro mil quatrocentos 
e sessenta réis com dividas ........ em que en- 
tram dois mil réis que lhe devé à fazenda de 
Joãc Pereira que Rr inventario não estão bo- 
tados nem declúrados é por não estar de pre- 
sente o inventario que se tez por morte da pri- 
meira mulher de Claudio Forquim. para poder- 
se saber o que deve a seus primeiros filhos se 
não Tez'logo' partilha «do mais o que ise lará 
vindo o inventario eu Manuel da Cunha escri- 
vão dos ortãos o escrevi hojeseis de setembro 
de» mil e-seiscetos e vdezeseis “annos -sóbredito 
que o escrevi, uupro É 


(Segue-se a conta das custas), , indni Teve f 


— Termo de notificação pç 
Aos dezesete dias do mez de setembro do 
anno'de mil e seiscentos e dezeseis annos noti- 
fiquei eu escrivão a Claudio Forquim por man- 
dado do juiz dos orfãos Bernardo de Quadros 

+ para que viesse com o inventario que se fez por 


morte da sua primeira malher até terça feira 
que são vinte deste mez' de setembro do dito 
anno é de como assim notifiquei fiz este Lermo 
eu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o es- 
crevi, — Manuel da Cunha. 


Termo de notificação 


Aos vinte dois dias do mez'de outubro do 
anno de mil c seiscentos e dezeseis annos eu 
escrivão por mandado do juiz de orfãos Ber- 
nardo de Quadros notifiquei a Claudio Forquim 
para que trouxesse o inventario que se fez por 
morte da primeira sua mulher para se fazerem 
partilhas e de como assim o notifiquei fiz este 
termo eu Manuel da Cunha escrivão dos. or- 
fãos o escrevi. Manuel da Cunha. 


Aos vinte seis dias do mez dé novembro do 
anno de mil e seiscentos e dezeseis annos nesta 
villa de São Paulo notifiquei eu escrivão a Clau- 
dio Forquim por mandado 'do juiz dos orfãos 
Bernardo de Quadros para que viesse com o 
inventarip que se fez por morte de sua primeira 
mulher para se fazerem partilhas e que viesse 
até ségunda feira que são vinte-e oito deste mez 
e de como o notitiquei fiz este termo eu Manuel 
da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi, -- Ma- 
nuel da Cunha. 


Logo no mesmo dia mez e anno atrás es- 
eripto me foi dado por Claudio Forquim duas 
quitações para que lh'as botasse no inventario 
as quaes eu acostei que é uma do padre viga- 


— 122 


vio outra do padre frei: Gaspar vigario de Nossa 
Senhora do Carmo as quaes são taes como dellas 
se verá eu Manuel da Cunha escrivão dos «or- 
tãos o escrevi. Ps HI 

Digo*eu frei Gaspar dos Reis vigario do 
Convento de Nossa Senhora do-Carmo que estou 
pago do conteudo no testamento de Maria da 
Silva mulher que foi de Claudio Forquim, e por 
assim. passar na verdade passei este por mim 
assignado hoje à de julho de 1616. annos. 
Frei Gaspar dos Reis vigario. 

Recebi de Claudio Forquim como Lestamen- 
teirc “de sua mulher que Deus tem dois mil réis 
de: esmola de dez missas e mew acompanha- 
mento e por verdade lhe dei este por mim assi- 
gnado hoje 10 de setembro de 616 annos. — O 
vigario João Pimentel. | b 


Aos vinte e seis dias do mez de novembro 
do anno-de mil e seiscentos e dezeseis annos no- 
tifiquei eu escrivão a Claudio Forquim por man- 
dado do juiz dos ortãos Bernardo de Quadros 
para que viesse segunda feira que são vinte qua- 
tro do dito mez para se fazerem partilhas e 
porquanto o dito Claudio Forquim veiu ás cas 
sas do juiz dos orfãos e se foi logo sem que- 
rer esperar que viessem os avaliadores os quaes 
vieram logo e eu escrivão fui em busca do dito 
Claudio Forquim e não o achei para se fazerem 
as partilhas de que fiz este termo que mandou 
o juiz eu fizesse eu Manuel da Cunha escrivão 
dos orfãos o escrevi. -— Manuel da Cunha. 


| — 123 — 


Aos vinte oito do mez de novembro do anno 
de mil e seiscentos e dezeseis annos nesta villa de 
São Paulo nas pousadas do juiz dos orfãos Ber- 
nardo de Quadros estando elle ahi com Os ava- 
liadores fez partilhas neste inventario da ma- 
neira seguinte de que liz este termo eu Manuel 
da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. 


Declarou Claudio, Forquim que seu sogro 
Matheus Leme lhe devia a legitima da defunta 
Maria da Silva e outrosim lhe devia o mais que 
lhe promettera em, casamento por lhe não ter 
dado até hoje nada mais ,...u.. negra Torra Ma- 
nuel da Cunha escrivão dos, orfãos que 0 es- 
crevi, 


— Importou a fazenda deste inventario, pelas 
avaliações e dividas que lhe devem quatrocentos 
e nove mil e seiscentos e quarenta réis. 


Consta pagar Claudio Forquim a Estevão 
Ortiz da Fonseca sessenta e nove mil e quinhen- 
tos e oitenta réis que o dito Claudio F orquim de- 
via como parece pelas quitações que mostrou. 


Tirada esta dita quantia do monte-mor res- 
tam trezentos e trinta e nove mil quatrocentos 
e sessenta réis. 


Tirado desta quantia setenta e oito mil e 
setecentos e sessenta réis que O dito Claudio 
Forquim deve a seus primeiros filhos da pri- 
meira mulher com que foi casado como consta 
do primeiro inventario que se fez. 


bia. si 


Tirando mais: deste monle-mor lres mil e 
cem réis que pagou de gastos deste inventário 
como parece pela conta feita pelo contador Fran- 
cisco “da Gama: restam “duzentos “e Cineventa e 
sete mil seiscentos e dez réis. 


Cabe á parte de Claudio Forquim ametade 
desta quantia que são cento é vinte e oito mil 
cento e cinco réis e outra lanta quantia a sua 
filha Izabel por The ficar em testamento a terça 
da" qual tem pago 'o dito Claúdio Porquim oito 
mil réis delegados “como consta pelas qui- 
tações contorme ao testamento e desta maneira 
foram Teitás «acabadas estas contas e partilhas 
ficando entregue aó dito Claudio Forquim para 
pagar a seus filhos quando fôr tempo e de coma 
se houve por entregue de Ludo se assignou aqui 

como dito juiz eu Matuel da Cunha escrivão 
dos orfãos 6 eserevi, Quiudros — le Claudio For- 
quim — Belchior Ordas de Leão. 


E dlcóntu das custas feita por'Belchior 'Ordas de 
rr ) ] 

“Aos nove dias do mez. de abril do anno de 
mil e seiscentos e dezoito annos eu escrivão por 
mandado do juiz dos orfãos Autonio Telles lhe 
fiz este; “inventario concluso para nelle mandar 
o que lhe parecer justiça de que.tiz este termo 
eu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o es- 
crevi. 
Mit 18.. t 8 O 

Vi este) itventário, eita poremorte e fallecr- 
mento de Maria da Silva mulher-que foi de Ciau- 
dio Forquim acho estar dado cumprimento ao 
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testamento pelo que não ha por ora que prover 
nelle. São Paulo 3 de abril de 618 annos.: — Am- 
tonio Telles. | 


“Foi publicado O despacho do juiz dos oriãos 
Antônio Telles por elle em suas pousadas em au- 
diencia publica que elle fazia aos feitos e par- 
tes em os sete dias do mez de abril do anno 
de mil e seiscentos € dezoito annos e mandou se 
cumprisse este seu despacho de que fiz este Ler- 
mo cu Manuel! da! Cunha: escrivão 'dós órtãos o 
escreva. 


Ni este inventario que se fez por morte € 
falecimento, de Maria da Silva de que é Lesta- 
menteiro seu marido Claudio -Forquim e se mos- 
tra das, quitações juntas, ter cumprido o dito 
testamento por onde O hei. por desobrigado e 
se lhe passe sua quitação pedindo-a. — São Paulo 
quatro de janeiro 1620. -— O Administrador. 

A pm A ja tril 
Visto em correição 26 de ju- 
À lho 620 annos. — Rebello. 


Visto em correição € ter 
cumprido o testamenteiro Clau- 
dio Forquim o hei por desobri- 
gado. Cisne. 


Por este inventario que Se fez por morte de 
Maria da Silva mulher que foi de Claudio For- 
quim -consta estar satisfeito pelo que não acho 
de presente que prover nelle, São: Paulo 18 de 
março de 621 annos. Antonio Telles. 


Es. — 


Aos vinte dias do mez de março nas casas. 


do concelho em audiencia publica que ahi aos 
feitos e partes fazia o juiz dos orfãos Antonio 
Telles por elle dito juiz foi publicado este seu 
despacho acima á' revelia de paries e mandou 
que se cumprissc de-que fiz este termo cu Joãá 
Baptista escrivão dos orfãos que o escrevi. 


o 


INVENTARIO DE MARIA PEDROSO 


Inventário que mandou fa- 
zer Bernardo de Quadros quiz 
dos orfãos da fazenda que se 
achou por morte e fallecimento 
de Maria Pedroso mulher de 
Claudio Forquim. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e treze annos em os 
“— dias do mez de setembro do dito anno nesta 
villa de São Paulo capitania de São Vicente da 
costa do Brasil etc. nesta dita villa nas pousa- 
das de Claudio Forquim estando ahi Bernardo 
de Quadros juiz dos orfãos nesta dita villa por 
elle foi mandado a mim escrivão fazer este atrito 
em como elle veiu aqui por ser fallecida da 
vida presente Maria Pedroso mulher de Clau- 
dio Forquim para fazer inventario da fazenda 
que ficou por sua morte para o qual elfeito pelo 
dito juiz lhe foi dado o juramento dos Santos 
Evangelhos para que declarasse toda e qualquer 
fazenda assim movel como de raiz para se botar 


= = 


neste inventario e 0 prometteu fazer € assignou 
eu Simão Borges Cerqueira escrivão dos orfãos 
que o escrevi. — Bernardo de Quadros — Clau- 
dio Forquim. 


Termo de avaliadores 


E logo pelo dito juiz no mesmo dia atrás de- 
clarado elle mandou à Antonio Lopes Pinto mei- 
rinho desta villa € avaliador para pelo juramento 
de seu olfício elle com Pedro Dias aqui mora- 
dor a quem foi dado o juramento dos Santos Evan- 
gelhos pelo dito juiz para que ambos avalias- 
semtoda e qualquer fazenda que lhes fôr mos- 
trada assim movel como de raiz € O, promettes 
ram fazer € O assignaram aqui eu Simão Bor- 
ges Cerqueira escrivão dos ortãos que O escrevi. 
* Antonio Lopes Pinto — Pedro Dias. 


Titulo dos filhos 


Declarou que tinha dois filhos a saber Es- 
tevãc e Balthazar de ta. 


Peças 


Primeiramente uma negra por no- 
me Paula de nação tamoia com dois 
filhos machos um por nome Custodio 
outro Luiz avaliados todos em trinta 
mil réis 308000 


Um rapaz de nação tememinó forro por no- 
me Ignacio. 


A 


vorUma moça carijó forra por nome Sabina. 
Uma negra crioula de nação marmemi por 
nome Brarica com um filho que dizem andava 
fugida. feto do didi, 
Um rapaz da mesma nação por nome Fran- 
cisco que tambem anda fugido. 


Fazenda 


Foram avaliadas estas casas da villa 
dois lanços de taipa de pilão co- 
bertas de telha em vinte e' cinco 
mil réis 258000 
Foram avaliadas tres cadeiras de esta- 
do «4 cruzado cada uma monta mil 
“e“duzentos réis | 15200 
Foram avaliados oito couros de cadci. 
ras de estado a cento e sessenta réis 
cada um montam mil duzentos e 


oitenta réis 13280 
Foi avaliada uma caixa grande em mil 
e quatrocentos réis 13400 


Outra caixa mais pequena de cedro 

sem fechadura avaliada em mil réis 18000 
Outra da mesma maneira digo outra 

Caixa da mesma maneira avaliada 


em mil réis 15000 
Foi avaliado um, bufete em quatrocen- 
tos réis 8400 


Declarou que tinha uma tenda de ou- 
rives em que trabalha a qual foi 
avaliada em oito mil réis 88000. 
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Vaccas - 


Foram avaliadas cinco vaccas duas no- 
vilhas e uma criança em cinco mil 


réis 58000 
Foi avaliado um cavallo em' dois mil 

réis 28000 
Foi avaliada uma sella com estribeiras 

em mil e quinhentos réis 18500 


obradal “ve athou-se sommar cento e setenta 
e dois mil trezentos e oitenta réis de que se 
tiraram oitocentos e sessenta réis para os gastos 
deste inventario restam: liquidos cento: setenta 
e um mil e quinhentos e vinte réis. 

Cabe á parte de Claudio Forquim ametade 
que são oitenta e cinco mil setecentos e ses- 
senta réis. 

Outra tanta parte para os orlãos menores 
que são dois cabe a cada um delles quarenta 
e dois mil e oitocentos e oitenta réis. 

Que tudo fica entregue e em poder do dito 
Claudio Forquim de que se houve por entre- 
gue e o assignou aqui com O dito juiz eu Si- 
mão Borges Cerqueira escrivão que O escrevi. 

Claudio Forquim — Bernardo de Quadros. 


Recebi eu frei Gaspar dos Reis vigario do 
Convento de Nossa Senhora do Carmo mil réis 
de missas ........ digo que mandou dizer seu 
marido que foi Claudio Forquim por sua mu- 
lher Maria Pedroso, e por ser verdade me assi- 
gnei neste hoje 8 de setembro de 616. — Frei 
Gaspar dos Reis. 
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Recebi de Claudio Forquim seis mil réis para 
fazer bem pela alma de sua mulher Maria Pe- 
droso que Deus tem que morreu ab intestada 
RAS um officio de nove lições e o-mais de 
=» « é por verdade lhe passei este por mim 
assignado hoje 20 de janeiro de 616 amnnos. — 
O vigario João Pimentel. 


Lona. semi: bem pela alma “da defunta 
Maria Pedroso e conforme as quitações. - São 
Esmlos; REM de janeiro 620. «= O pAministrador, 


eolena “que fai vovo pelo que mando; que 
o dito despacho se cumpra v.... o dito Claudie 
Forquim ...... satisfeito... São Paulo 4 de 
março de .v..,-— Mattos. 


Foi publicado -o despacho acima do juiz dos 
ortãos Vasco da Motta em sua publica audiencia 
que elle aos feitos c partes fazia nas casas do 
concelho á revelia da parte e mandou que em 
todo e por tudo este seu despacho se cumprisse 
de que fiz este termo cu Pero Leme o moço es- 
erivão dos orfãos o escrevi. 
eu pt | 
Sobrro sh alms ido em correição. São Pau- 

lo 17 de abril de 624, Siqueira. 
ob vim 

Visto em correição “do pro- dem 
Pein a São Paulo 20 de 
agosto; de 633, Cisne, 


»” É 


PRE CGE 07 RÃ rs MATEO 
. STO: om ! 


DRICA UTEMRIO cursa q. 
nd rt o e rom fone dee 5 4 


FRANCISCO DE ALMEIDA 


TESTAMENTO — 1616 


INVENTARIO — 1617 


BIBLIDTETCA 
ARQUIVO PUBLICA aAINEIRO 


“EM “Bco de ERR fo eai A ais mad róis + pi tt 
o ; -pole abtmis So sas sniber Mariy Pe. 
tipo que Des fio pit ghnrvey at tea 
“a pi cm officio e ENE tina es Seramais de 

RR e por excóddo TE passei este fist: mim 
masi da uipo DF de Taneivo de AIG apos 
E pé siga io los Papel 


- ata . 


Emnsty ga Pam ai se bi etnia 
gado | Prudtevara Cómiorme as quiincoos Sm 
a Rute. do de Jugrelos 620, -- D Adulnisthador. 


ds AMA gor. ALCA 


a x ago des (roúrbrgs ps Rd so Pio Clrndis 
E Povqnni ui <J" é to 


ado e mr 


ve e, RES = TIDL = OIMAT 
gel? IM ATRIVEI 
“hr Tipi ts espinho Mesa cho pais dos 


“ar itarh Vasco rt Aloe cms elias public Cosdiciaaiá 
que elo dos finas é td flo * TRI Th À asi de 
E “eoncelho 4 fprelia da porte o Mandu apa to 
= dog e por tada a nu dos paris o sera 
as “dé ques a eso fespivas eu dart. Lacru | Moça gy 
SPerdu toh orla espatati, 
ar dps a ru 
a dato. ese Dr çicÃO, iubio Eru 
7 E ad de nah Sigantes 


= 


INVENTARIO DE PRANGISCO DE ALMEIDA 


Inventario que fez Bernardo 
de Quadros juiz dos orfãos por 
morte e fallecimento de Fran- 
“ejsto de Almeida. 
« Anno do Nascimento de Nosso Senhor, Jesus 
Christo de mil e seiscentos € dezesete annos em, 
beta... dias do mez de maio, do dito anno 
nesta villa de São Paulo da capitania de São Vi- 
conte-da costa do Brasil etc. no termo desta dita 


villa adonde o. pé adonde toi Bernardo de, 
Quadros juiz dos ortãos desta dita villa ...-- a 


mim escrivão para fazer inventario da fazenda, 
que se achasse por morte e falecimento de Fran- 
cisco de Almeida; -:.» fallecido da vida presente 
- o dito, juiz levou comsigo «+ PATA ava- 
Jiacem a fazenda... +» ficar do dito defunto € 
logo ... dado. juramento dos Santos Evangelhos 


re o ipi Po o = er 


ecmdita viuva O prometteu fazer assim e assi- 
gnou pela dita viuva eu Simão: Borges Cerqueira: 
esexivão dos orfãos que O escrevi. — Bernardo 
de Quadros — ..-+=--"+: 
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E logo pelo dito juiz foi mandado aos ava- 
liadores Antonio Lopes Pinto e Belchior Or- 
das de Leão .......: a seu juramento avaliassem 
Remi + fazenda que lhes fosse ...... e decla- 
rada assim movel ....... na forma que Sua Ma- 
gestade ...... prometteram fazer assim de que 
fizeste termo eu Simão Borges Cerqueira es- 
crivão dos orfãos o escrevi. 


o ds o mes ADA 06 6 (8 ol aid O) do A VIE TOA GT SD O ED dl og DO 


“Avaliação da fazenda 


Uma toalha de mesa de panno em qua- 


trocentos réis 8400 
Foi avaliada uma toalha de mãos em 


- cento e sessenta réis ) 8160 
Foram avaliados os calções e roupeta 

de panno amarello em tres mil réis 38000 
Foi avaliado um gibão de bombazina 


em mil réis 1$000 
Foi avaliada uma roupeta de baeta usa- 
da em mil réis 18000" 


Foram avaliadas sete voltas de cane- 
quimí a duzentos réis cada 'uma som- 


ma mil e quatrocentos réis 15400 
Foram avaliadas umas meias de seda 
em dois mil réis 28000 


Re ha seda pretas avaliadas em oito- 


centos réis $800»: 


Foram avaliadas umas ligas usadas em 
duzentos réis $200. 
PP IR de cordovão .... mil réis 15000. 
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Foram avaliados uns sapatos de cordo- 
vão pretos em trezentos e vinte réis 


Foram avaliados uns cintos e talabartes 
de vaqueta usados em cento e ses- 


senta réis 
Foi avaliada uma tembladeira de prata 
com azas em mil e duzentos réis 


“Estanho 


Um prató de estanho de agua ás mãos 
foi avaliado em trezentos e vinte 
réis 

Um jarro de estanhó de agua ás mãos 
foi avaliado em cento «e sessenta réis 

Foram avaliados tres pratos já usados 
em duzentos réis 


Ferramenta 


Onze enxadas usadas foram avaliadas 
em mil e cem réis 
Tres Cunhas demecsior va em trezentos réis 
Sebéligias Pesstas di Vando fes Aos AR Dr 


aa Sd vd EE A od Ol io (o ra E cds Rc AD de DUTOS 6 O 


Foram avaliadas tres bateas de lavar 
ouro. todas em duzentos réis 

Foi avaliada uma sella velha com suas 
estribeiras em mil e seiscentos réis 


Foi avaliado um freio velho em duzen-. 


“tos réis 


8320 


$160 


15200 


s320 
$160 


$200 


18100 
$300 


$200 
18600 


8200 


a” => Edi 
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Gado vaccum 
Tres vaccas com uma cria em tres mil 


e quatrocentos réis foram avaliadas 
ft ..... foram avaliadas em mil réis 


gd cpa de porcos entre grandes e pe- 
QUEnos cc. pus avaliados todos uns 
por outros em mil e duzentos e qua- 
renta réis 


Cavallo 


Um cavailo ruão velho foi avaliado em 
“mil e ad, réis 
Foi avaliado um perú Fe mdeho em du- 
zentos e quarenta réis 
Uma perúa fêmea com sete filhos fo- 
“ram avaliados todos em quatrocen- 
“tos e oitenta réis 
Foram avaliados cinco casaes de pa- 
tos entre machos e fêmeas ........ 


Sete frangas fêmeas ........ avaliadas 
todas em quatrocentos e cincoenta 
réis 


Milho 


Duzentas mãos do milho ..... “monta mil 
e seiscentos réis 3 


3$400 
18000 


18240- 


18200 


$240 


“8480 


8450 


15600 
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Serviços forros 


Gaspar de nação: .....cccsro., ( 
(Seguem-se varias linhas apagadas). 


Marqueza tupioaem com duas filhas por no- 
me uma Dina e outra Magdalena. 

- Hilaria carijó com duas crianças um por 
nome Simplício e outro Luiz. 


“Antonio carijó,. 
«=» COM uma filha por nome Felicia ca- 


oras os edu é é qm E hua qrbio DN Do dm q 


Denbftag Teia Juliana, Violante, todos ca- 
rijós e Andreza e Gaspar. 


Dividas que se devem a esta . 
fazenda. l l E 1')4 


Um conhecimento por que. deve Fran... | 
cisco Preto de quantia de dois mil 
duzentos. e quarenta réis 28240 
Outro conhecimento por que deve Ma-. 
theus Neto a quantia de dois mil 
divinhenição e serena réis 28560 


E ” 


“Dividas que se devem 


Deve o detunto no inventario. de Estevão 

- Ribeiro mil e oitocentos VW 15800 
Deve no inventario de Paschoal Ribei-' Udo 
“ro mil e duzentos e oitenta réis 15280 


E. qu 


Deve aos padres do Carmo dois mil e 


quatrocentos réis 28400 
Deve a Manuel Mourato mil e seiscen- 

tos réis 18600 
Deve a Aleixo Jorge um cruzado 8400 


Não houve por ora mais que botar neste in- 
ventario e tudo o botado nelle fica entregue á 
viuva Thomazia Rodrigues para dar conta todas 
as vezes que lhe fôr pedida e o assignou aqui 
o dito juiz dos orfãos eu Simão Borges Cer- 
queira escrivão dos orlãos que o escrevi decla- 
ro que assignou por a dita viuva Sebastião de 
Freitas sobredito o escrevi. — Quadros — Bas- 
tião de Freitas. 


= E ER De PERO O IE DON TO DILMA do E Di 6 o A 


Uma roca de mantimento que havia dei- 
xou O juiz para sustentação dos orfãos por ser 
cousa pouca e lhe ser assim requerido. 

Este sitio não foi avaliado por não ter bem- 
feitorias em terra alheia € ser uma casa de tai- 
pa de mão coberta de palha. 


ste Termo de como se avaliou 
. as casas da villa e outras cousas. 


E depois disto em os doze dias do mez de 
ERR qe 0 do dito anno de seiscentos e dezesete 
annos nesta dita villa nas pousadas que foram do 
defunto Francisco de Almeida pelo juiz dos or- 
fãos Bernardo de Quadros foi mandado avaliar 


atos. NO = 


a fazenda que se achou aqui na villa o que tudo 
é tal como adiante se verá eu Simão ipa inção Cer- 
queira escrivão o escrevi. 


] 
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Estas casas da villa dois lanços de taipa 
«de mão cobertas de telha, com, o ita 
quintal que possue avaliado. tudo, Eua dão 
em dez mil, réis “105000 

Uma. caixa grande com sua: fechadura 


avaliada em mil e seiscentos réis 15600 
Outra caixa pequena com sua fechadura 
avaliada em oitocentos réis $800 


Quatro cadeiras de estado usadas avalia- 
“das a cruzado cada uma montam 
“mil e seiscentos réis declaro que. 
são tres cadeiras somente e que são 


mil e duzentos réis 8200 
Um, calre feito . de mão usado avaliado — 

“em quatrocentos, réis $400 
Te cadeira rasa usada avaliada em 


“duzentos. réis o 8200 


Ma ia. 


Contas que 6 juiz fez neste 
PORN | inventario. M BI 


1 E Jogo; no, mesmo, dia mez e anno, atrás 
declarado pelo juiz dos orfãos Bernardo de Qua- 
dros foram feitas contas e *smire neste in- 
ventario a requerimento .. . dos orfãos Ma- 
nuel Mourato. at) 


A a 


Achou importar a fazenda botada neste in- 


“ ventario com as dividas que lhe devem quarenta 


e nove mil setecentos e quarenta réis. 

Desta quantia se devem sete mil-quatrocen- 
tos e oitenta réis. 

Restam para a viúva é orlãos nina e dois 
mil e trezentos réis. 

Tirados mil é quatrocentos e vinte réis de 
gastos deste inventario restam para a viuva é 
eriãos quarenta mil e oitocentos e oitenta réis. 

abe á parte da viuva ametade desta quan- 
tia que são vitite mil “quatrocentos e quarenta 
réis. . 
E outra tanta quantia para os orfãos. 


Quitação que deu 


Com declaração que abalidos dos quarenta 
mil e oitocentos e oitenta réis dois mil duzentos 
e oitenta réis da sentença de Francisco, Preto 
ficam liquidos paraa viuva e orfãos trinta e oito 
mil duzentos e quarenta réis porquanto à quan- 
tia da dita sentença foi paga no sertão ao de- 
funto por onde fica abatida nesta contá acima 
pelo que ficam liquidos para a viuva é orfãos a 
saber para a viuva dezenove mil e cento e vinte 
réis 198120. 


TEIA 


E outra tanta quantia cabe aos ortãos que 
são tres, 

Cabe a cada vm dos ditos tres órfãos seis À nas 
trezentos e sessenta réis. 

Aos quinze dias do mez de maio do anno 
presente de mil e seiscentos o dezenove anos 
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nesta dita villa na praça publica della o juiz dos 
orfãos Bernardo de Quadros mandou vir a la- 
zenda que neste inventario cabe àos orfãos para 
se vender a quem por ella mais dér de que man- 
dou fazer este termo eu Simão Borges Cerqueira 
escrivão dos orlãos que o escrevi. 


E logo se arrematouw o cinto e talabartes de 
vaqueta a Francisco Rodrigues Velho em. Lre- 
zentos e vinte réis que logo pagou e recebeu o 
curador Manuel Mourato que se deu por pago 
por não haver quem por elles mais désse e w 
assignou aqui eu Simão Borges Cerqueira es- 
erivão dos orfãos que o escrevi. —- Manuel Mou- 
rato — Quadros. 


Foi arrematado o gibão de bombazina e os 
sapalos é as meias de seda pretas e duas rodas 
de mantéos tudo em dois mil é oitocentos réis em 
Antonio Raposo a pagar logo por não haver 
quem por elles mais désse a qual.quantia logo 
recebeu o curador Manuel Mourato em dinheiro 
e assignou aqui eu Simão Borges Cerqueira es- 
erivão que o escrevi. — Quadros — Manuel Mou- 
rato. 


Logo loi arrematada a pelle de cordovão 
branca em Francisco Rodrigues Velho que nella 
lançou” mil e duzentos réis digo mil duzentos 
e oitenta réis pagos de hoje a um mez em 
dinheiro de contado por não haver quem por 
ella mais désse fiador e principal pagador Gar- 
cia Rodrigues o moço carpinteiro estando pre- 
sente o curador Manuel Mourato e o assignaram 


" ay 


aqui eu Simão Borges Cerqueira escrivão que 
o escrevi. -— Quadros — Francisco Rodrigues 
Velho — Garcia Rodrigues o moço — Manuel 
Mourato. 

E: oram arrematadas as meias de seda cas 
belladas e as ligas em dois mil e quinhentos réis 
em “Francisco de Alvarenga a pagar logo em 
dinheiro de contado que 0 curador Manuel Mou= 
rato recebeu por não haver quem por ellas mais 
désse eo assignou aqui eu Simão pres! Cer= 
* queira escrivão que o escrevi, PAT DIE AQO 

MR) assa j EMT 221 
E logo se arrematou o jarro de estanho em 
dnrigos Pires aqui morador em “trezentos 
e vinte réis pagos logo que o curador Manuel 
Mourato recebeu por não haver quem. por, elle 
mais désse e o assignaram aqui eu Simão Bor- 
ges Cerqueira escrivão dos oriãos que o escrevi. 
— Almntinos — Manuel Mourato, 


“Foram rubtiibddidond vaccas e novilhas que 
por todas são sete cabeças em Francisco de Al- 
varenga aqui morador que neltas lançou cinco 
mil réis em dinheiro de contado pagos de hoje 
a um anno por não haver quem nellas mais 
lançasse o curador Manuel Mourato o abonou 
e o assignaram aqui eu Simão Borges Cerqueira 
escrivão que o escrevi: -— Quadros — Manuel 
“Mourato — Francisco de Alvarenga. | 

. ql p . E . trt 

E logo se arrematouo vestido voupela e cal- 
ções de panno do reino em Gaspar Vaz “........ 
que nelle lançou tres mil e quinhentos réis digo 
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e seiscentos réis pagos de hoje a quatro' mezes 
em dinheiro de contado deu por seu fiador e 
principal pagador Antonio Bicudo aqui morador 
que o curador acceitou € o assignaram aqui eu 
Simão Borges Cerqueira escrivão que o escrevi. 
— Quadros — Gaspar Vaz — Antonio Bicudo. 


E logo se arrematou a alavanca e tres bateas 
em Antonio Camacho aqui morador por não 
haver quem nellas mais lançasse em mil e du- 
zentos réis pagos em dinheiro de contado de 
Hojéo . q. sr. mezes o curador Manuel Mourato 
o abonou e o assignaram aqui eu Simão Borges 
Cerqueira escrivão que o escrevi. -—- Manuel Mou- 
rato — Antonio Camacho — Quadros. 


E logo se arrematou a sella em mil e se- 
fecentos ....... mantéos em quatrocentos e oiten- 
ER redacao sua Antonio Raposo por não haver quem 
por elles mais désse que elle que se lhe arre- 
mataram pagos de hoje a oito mezes em di- 
nheiro de contado em paz e em salvo que tudo 
somma mil ..... digo dois mil e cento e oitenta 
réis o curador Manuel Mourato o abonou e o 
assignaram aqui eu Simão Borges Cerqueira es- 
crivão que o escrevi. -—- Quadros — Antonio 
Raposo — Manuel Mourato. 


“Aos doze dias do mez de março do anno 
presente de mil e seiscentos e dezoito annos pelo 
juiz dos orfãos Antonio Telles foi mandado a 
mim escrivão que lhe fizesse este inventario con- 
etuse av-que salisfizeu Simão Borges Cerquei- 
ra escrivão “dos orfãos o escrevi. 
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“O curador deste inventario do defunto Fran- 
cisco de Almeida Manuel Mourato faça fazer bem 
pela alma do dito detunto com a mor brevidade 
pessivel de que se acostarão quitações a este 
inventario para o qual será notificado de que 
se fará termo' da notificação e juntamente para 
declarar se ha testamento do dito defunto por 
fallecer no sertão e havendo seja acostado a 
este inventario. São Pei? 12 de março de dia 
—s DIR INO: ease nº 


À 


oi publicado o bin do Juiz dos EE 


partes tai por “não haver casa a NO 
em os dezesete dias do mez de março do anno 
presente de mil e! seiscêntos” e dezoito annos á 
revelia do curador Mantel Mourato e mandoú se 
dimprisse "como se netle contém e eu Simão 
Borges Cerqueira escrivão dos orfãos o escrevi! 


“ Diligencia feita conforme ao 
iris tah 

hei El Ee viado btnitgs “dias si mez a março 
digo vinte e seis do aito-mez “dermairço do-dito: 
anno de mil e seiscentos e dezoito annos nesta 
dita villa nas pousádas de Manuel Mourato aqui 
morador adonde estava Antonio Telles: juiz dos; 
orfãos even escrivão a requerimento da viuva; 
Thomazia Rodrigues e do curádor, Manuel Mou-: 
rato mal disposto e sendo: lá logo: pelo dito 
curador foi dito que em cumprimento de seu 


despacho atrásolhe apresentáva o testamento que 
odetunto Frimeisco de Abneida fez no sertão 
e o invenlario de stasfazenda-que lá se vendeu 


os quaes am e outro o dito juiz mandou se acos- - 


tassem à este ihiventario que se fez e nó tocante 


alma 1.0... sem embargo de que não tinha 
acostado quitações que ella dita vivva Thoma- 
zia Rodrigues lhe queria tornar a mandar dizer 
missas pela alma do dito seu marido e dar cum- 


primento “no dito testamento 10.07. tendo sas 
tisfeito: com 9 dito lestamento “4.0... quitações 
“dós legados de ns e outros +. vo. maneira hou 


ve o dito juiz a diligencia por leita e por ella 
dita viuva não saber assignar rogou a seu irmão 
. Franeisto dé Alvarenga assignasse por ella eu 
Simão Borges Cerqueira eserivão que o escrevi. 
=" Antonio Telles = Assigno por minha imã 
Thomazia Rodrigues Manuel Mourato. ' 

“E logo eu tabellião em cumprimento do man 
dado do dito juiz acostei e ajuntei a este inven- 
tario o testamento do dito defunto Francisco 
de Almeida que foi feito no sertão é o inventario 
que-lá se fez da fazenda que tá sesachou é não 
se acostou até agora por não vir mais cedo e 
de novo ser trazido pelo capitão desta viagem 
que ora é vindo de novo o que tudo é tal como 
adiante! se 'verá e juntamente um assignado de 
Gabriel de Lara de quantia de seis mil e qui- 
nhentos réis que ficara devendo ao dito deftinto 
de vma escopeta -........ ao diante se fará men- 
cão que tudo ....... adiante declarado eu Si- 
mão Borges Cerqueira escrivão que o escrevi. 


a, 


sia — 


; Declaração sobre a senten- 
ca de Francisco Preto que de- 
via ao defunto. 


Consta pela cedula do testamento do dito 
defunto como por ella ao diante se verá que 
Francisco Preto pagou ao defunto Francisco de 
Almeida uma sentença da justiça de quantia de 
dois mil duzentos e quarenta réis e as custas 
o que tudo está pago a qual sentença está bota- 
da neste inventario a folhas 4 na volta pelo que 
se não fará menção della nas partilhas por es- 
tar salisfeito como dito é eu Simão Borges Cer- 
queira escrivão dos orfãos o escrevi, 


Em nome de Deus amen. Saibam quantos 
esta cedula de testamento Virem como no anno do 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
mil e seiscentos e dezeseis annos em os vinte 
cinco dias do mez de abril eu Francisco de Al- 
meida estando enfermo de uma enfermidade que 
Deus me deu e não.sabendo a hora que será 
servido levar-me da vida presente ordenei meu 
testamento na forma seguinte: 


Primeiramente encommendo minha alma a 
Deus Nosso Senhor que a criou á Virgem Nossa 
Senhora e a Lodos os santos e santas. da côrte 
de céu queiram ser meus advogados e inter- 
cessores diante sua divina magestade que me 
perdõe meus peccados. 

Declaro que sou casado e recebido em tace 
de igreja com Thomazia Rodrigues minha legi- 
tima mulher de quem tenho duas filhas uma 
por nome Izabel e outra por nome Anna e um 
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filho «macho por nome Antonio os quaes! são 
meus legitimos: herdeiros e assim pm minha 
partilha ficon a dita minha mulher ps borda 


E 


É sendo caso que Nosso Senhor séja gerrad 
levar-me. da; vida presente. mando que se; me 
diga, um olficio de tres lições com, uma missa, 
resada; em a igreja de Nossa, Senhora do Car- 
mo da villa de São Paulo onde sou morador e 
se, dhe;, dará de esmola o. costumado, 


“2E assim mais mando: se me digam tres mis- 
sas  resadas 4 honra da Santissima Trindade: 
1) assim - mais se me dirão cinco missas à 


honra das cinco chagas de Nosso Senhor Jesus 
Christo. 


E, assim mais se me dirão quatro missas 
a “honra do padre São Francisco santo do meu 
nome. 


ESA assim mais se me dirão. cinco. missas, a 
Nossa Senhora do Carmo. 


“Declaro que, Francisco Preto. rito na 
villa de São Paulo me devia sete patacas das 
quaes tirei uma sentença contra elle e ora o dito 
Franeisco Preto me tem pago a dita quantia .. Pra 
ERA “que mando se lhe dê a dita sentença por- 
quanto me não deve cousa, alguma, 


o. eso bp (ob) bont Rs eCPAIA Ms ES) PAIS ....s fldicratrios 


devem algumas dividas de. que tenho conheci- 
mentos .que deixei em minha casa pelo que se 
cobrará conforme elles... qua 

Declaro que tenho algumas peças «de ser-= 
viços em minha casa do gentio carijós, tomi= 
minós, e topiaes as quaes todas são forras so= 


E 


mente com obrigação de me servirem pelo que 
declaro que na mesma forma que a mim eram 
obrigados sirvam a minha mulher e filhos ten- 
do-os sempre como forros e livres de venda. 


E assim mais declaro que as peças de ser- 
viço que aqui tenho em minha companhia com as 
mais que me cóaberem das partilhas que houver 
e assim mesmo as que me derem em pagamento” 
de duas que me morreram nesta viagem mando 
que todas umas e outras se entreguem a meu 
cunhado o capitão Antonio Pedroso para que 
m'as leve em sua companhia a povoado aonde 
as entregará a Thomazia Rodrigues minha ma- 
lher para que a sirvam na forma acima. 


E assim mais declaro que toda minha terra- 
menta € tato e mais miudezas todas as que se 
acharem ser minhas se entreguem à meu cunha- 
do o capitão Antonio Pedroso para que dellas 
faça o que lhe melhor parecer e mais proveito 
de meus herdeiros. 


Deixo por meu testamenteiro ao dito meu 
cunhado o capilão Antonio Pedroso ao qual pe- 
ço desencarregue minha alma e faca em tudo 
como eu delle espero e como por elle em se- 
melhante caso fizera e assim peço a todas as 
justiças assim secaláres como ecclesiasticas dêm 
e laçam dar inteiro cumprimento a este meu les- 
tamento como se nelle contém «e por esta ser 
minha ultima e derradeira vontade ce estar em 
meu perfeito juizo qual Nosso Senhor me deu 
roguei a Francisco Rodrigues da Guerra que este 
me fizesse e assignasse como testemunha o qual 
eu Francisco Rodrigues da Guerra liz e assignei 
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a rogo do dito Francisco de Almeida que tam= 
bem o assignou commigo e com as testemunhas 
abaixo assignadas hoje dia mez e anno atrás 
declarado e declarou o dito testador Francisco 
de Almeida que por estar muito debilitado da 
enfermidade se não atrevia a assignar pelo que 
rogou-a seu cunhado Pero de Araujo ,....... o 
dito Pero de Araujo assigna por elle commigo 
eras mais testemunhas abaixo hoje dito dia mez 
e anno. — Assigno pelo testador Francisco de 
Almeida por m'o rogar Pero de Araujo — Fran- 
cisco Rodrigues da Guerra — Pedro Domingues 
— Francisco Baldim — Diogo Barbosa Rego — 
Francisco Dias Pinto — Gonçalo Gil — Vicente 
Alvres — Francisco Preto. 


Cumpra-se este testamento: 
como nele se contém. São Paulo 
8 de janeiro de 618 annos. — Pi- 
mentel. 


INVENTARIO DO SERTAO 


Inventario que se fez por 
morte e fallecimento de Fran- 
cisco de Almeida. 


“ Anho do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil seiscentos e dezeseis annos em 
o derradeiro dia do mez de abril da dita era por 
morte e fallecimento de Francisco de Almeida 
mandou o capitão Antonio Pedroso fazer inven- 


E ias 


tario de sua fazenda a qual é a que abaixo se 
segue por itens eu Pero de gos epriciss do 
arraial que o escrevi. 


Umas armas de EN avaliadas em tres 
mil réis. . 
Um cobertor avaliado em tres mil réis. 

- “Uma rêde avaliada em tres pesos. + 
Quatro covados de bombazina avaliados em 
dois mil e quinhentos e sessenta réis. 
Um gibão de olanda em dois mil réis. 
» Duas camisas avaliadas em- quatro” pesos» 
Duas ceroulas avaliadas em dois mil "réis, 
+ Uma enxó avaliada em peso emeio + 
Seis cunhas avaliaram-se quatroicunhas que 
as outras se houveram mister para a sua gente 
em nove pesos. + ENT 
“Um ralo em uma patacas 
- Um arcabuz em dois mil e quinhentos. 
Duas espadas em quatro-mil réis. 
Dois pratos em dois cruzados. 


E logo se arremataram duas ceroulas em 
quatro mil e cem réis a Francisco” Preto digo 
em quatro mil e setecentos réis a pagar em di- 
nheiro de contado de 'sua chegada a povoado a 
um -anno dew por sen fiadorve principal pa- 
gador a Ascenso Luiz Grou-é ambos se assi- 
gnaram aqui eu Pero de Araujo escrivão o es- 
crevi. -- O cp segs qsgesa 


Bal Sos se arremataram duas “camisas em 
dois mil e duzentos réis a Francisco Preto digo 


-— tô — 


em dois mil e setecentos réis a pagar em dinhei- 
ro de contado de sua chegada a povoado a um 
anno e deu por seu fiador a Ascenso Luiz Grou 
e ambos se assignaram aqui eu Pero de Araujo: 
escrivão que o escrevi. -— Francisco Preto — 
Ascenso Luiz Grou — O Capilão. 


E logo se arrematou um vestido pardo velho 
em seis pesos e meio a Vicente Alvres a pagar 
de sua chegada a povoado a um anno em di- 
nheiro de contado deu por seu fiador e prin- 
cipal pagador a Ascenso Luiz Grou e se assi- 
gnaram ambos cu Pero de Araujo escrivão o 
escrevi, — O Capitão — Vicente Alvres — Ascenso 
Luiz Grou. 


E logo se arrematou uma enxó em mil e 
duzentos réis a [Francisco Duarte a pagar em 
dinheiro de contado de sua chegada a povoado 
a um anno deu por seu fiador e principal pa- 
gador a Pedralveres e ambos se assignaram eu 
Pero de Araujo escrivão que o escrevi — O 
Capitão — Francisco Duarte — Pedralveres. 


E logo se arremataram quatro covados de 
bombazina em nove pesos a Miguel Goncalves 
Correa a pagar em dinheiro de contado de sua 
chegada a povoado a um anno e deu por seu 
fiador e principal pagador a Ascenso Luiz Grou 
e ambos se assignaram eu Pero de Araujo es- 
crivão que o escrevi. — O Capitão — Miguel 
Gonçalves Corrêa — Ascenso Luiz Grou. 


É logo se arremataram umas armas €,... 
em quatro mil e quatrocentos e quarenta réis 
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a Raphael Dias a pagar em dinheiro de com- 
tado de sua chegada-a” povoado a um anno le 
den por seu fiador e principal pagador a Miguel 
Goncalves Corrêa e ambos se assignaram eu 
Pero de Araujo escrivão que o escrevi. — Ra- 
phael Dias — O Capitão — Miguel Gonçalves 
Corrêa. 


Logo se arrematou uma espada € um ralo 
em quatro mil e trezentos réis a Ascenso Luiz 
Grou a pagar de sua chegada a povoado a um 
anno pis abaneiro de pentado fer por seu qjadom 
e principal pagador a Pedro Di ingues e ambos 
dpi Lais eu Pero de ARNO ido que, 
o escrevi — O Capitão — Pero Domingues — 
Ascenso Luiz Grou. 
na Cndscit 
“ Elogo se arrematou um cobertor em tres 
mil e duzentos réis a João Fernandes hespanhol 
a pagar de sua chegada à povoado a um anno 
ain dinheiro de contado e deu por-seu fiador é 
principal” pagador “a Miguel “Goncalves Corrêa 
e ambos se assignaram eu Pero de Araujo es- 
erivão que o escrevi. — João Fernandes — O 
Capitão — Miguel Goncalves Corrêa. ' 


+ E logo se arrematou um gibão em, dois mil 
e quinhentos, réis a, Alonso, de Gaia a pagar, 
em, dinheiro de contado de sua chegada a, pos, 
voado a um anno, abonou-o o capitão Antonio, 
Pedroso e ambos se assignaram eu Pero de 
Araujo escrivão que o escrevi. -— Alonso de Gaia 


— O Capitão. N 


ES 
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[E logosst arrematou um pequeno de sal 
em quatro mil e digo em cinco mil réis a Alonso 
de Gaia a pagar em dinheiro de contado de sua 
chegada a povoado a um anno e deu por seu 
fiador e principal pagador a Miguel Gonçalves. 
Corrêa e ambos se assignaram eu Pero de 
Araujo escrivão que o escrevi. Miguel Gon- 
calves Corrêa — Alonso de Gaia — O Capitão. 


E logo se arremataram dois pratos em se- 
tecentos e sessenta réis a Gonçalo Gil a pagar 
em dinheiro de sua chegada a povoado a um 
anno deu por seu fiador e principal pagador 
a Chrysostomo Alves e se assignaram eu Pero 
de Araujo escrivão que o escrevi. — Gonçalo 
Gil — Chrysostomo Alves — O Capitão. 


E logo se arrematou um chapéo em qui- 
nhentos réis a Manuel da Fonseca a pagar em 
dinheirc de contado de sua chegada a um anno 
abonou-o o capitão Antonio Pedroso eu Pero 
de Araujo escrivão que o escrevi. — Manel da 
Fonseca — O Capilão. 


Em os vinte dias do mez de janeiro de mil 
e seiscentos e dezesete annos appareceu perante 
o capitão Antonio Pedroso Alonso de Gaia e 
disse que desobrigava a Miguel Gonçalves Corrêa 
da fiança atrás que por elle fez de cinco mil 
réis que foi o preço em que se lhe arrematou: 
o sal atrás conteudo e o dito capitão houve o 
dito Miguel Gonçalves Corrêa por desobrigado 
da dita fiança e ficou obrigado a ella e se assi- 
gnou aqui em dito dia acima eu Francisco Ro- 


drigues da Guerra o escrevi. + Alonso de Gata 
EF, o Capitão. 


Em os vinte dias do mez de janeiro da era 
de mil e seiscentos e dezesete annos ante o car 
pitão apparecew Miguel Gonçalves Corrêa e disse 
que elle estava pago de João Fernandes hespa- 
vhalodos tres mile duzentos réis em que ficou 
por seu fiador por o preço de um cobertor que 
se arrematou ao dito João Fernandes pelo que 
ficava elle proprio a pagar à dita quantia sem 
o-dito João: Fernandes ficar obrigado a cousa 
alguma do que se assignou aqui hoje dito dia 
acima eu Francisco Rodrigues da Guerra que 
otescrevi. — Miguel Gonçalves Corrêa. 


gera O 
ema o: SEsbPIS 2 eles erga . puts pgto atado SQS E 
otasse mais neste inventario um assignado pelo 
qual, consta estar, devendo... de Lara seis 
mile quinhentos réis se us se entregou ao 
curador Manuel, Mourato... pôr em, ar- 
recadação indaétia 68500 
et a viuva Thomazia Rodrigues que 
“o detuito ...... ficou devendo 4 
quantia “do... duas patacas s640 
dis) partilhas. feitas da fazenda... ce 
- achou pelo inventário ..cvcss no 
sertão. | | 


HI 


Importa toda a fazenda botada em in- 


ventario ...:.. sertão pelos termos 
da... quarenta é um mile qua- 


renta réis vm 418040 
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datar se tirou para legados que o 
defunto deixa em seu testamento 
tres mil e setecentos réis 38700 


ss cesnidio olnlblis o o nl o, rol gd alodara a 0 00 del alo lo o 


0. valo o ado o a DO a A 0 O a O TO O a O 0 a 4 


Tirados os ditos quatro mil trezentos 
e quarenta da dita quantia de qua- 
renta e um mil e quarenta réis fi- 
cam liquidos trinta e seis mil e se- 
tecentos réis para a viuva e orfãos 368700 
Da qual quantia cabem aos orfãos á sua 
parte dezoito mil e trezentos e cin- 


coenta réis - 188350) 
E oulra lanta quantia fica á parte da 

viuva Thomazia Rodrigues: 185350 

As quaes partilhas o dito juiz ....... a ellas 
Pero Leme e Gaspar ....... que aqui assistiram 


e assignaram com o dito juiz e curador dos or- 

fãos Manuel Mourato as quaes partilhas o dito. 

juiz houve por feitas e acabadas e por a dita 

viuva que presente estava não saber assignar ro- 

GORRO usb i tuo: assignasse por ella, — Antonio Tel- 
Leme 


Partilhas das peças 


Achou-se haver neste inventário entre gran- 
des e pequenas vinte e tres almas das quaes. 
peças couberam aos orfãos á sua parte da ma- 
neira seguinte: 
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Rr e Juliana moça; Estacia moça Anna... 
André moço, Antonia mãe do dito ..... Wu) de 
idade de dez annos“Evases,v chamada! Fe- 
ficia, Hilaria COM... cessa nome Simplício e 
outro de quatro ...... Martinho de idade de... 


cabem quatro a cada um dos ortãos. 


"o Quinhão da vinva Ip 20, SOPAS 
+ jr 9 
E viuva Thomazia Rollo x st par te 
Dt seprmalio “que são onze: ; 
a ER ic : com tm Filho por nome seita de 
idade de sete Quito, annos. João, Felippe; Mar- 
queza com duas filhas uma por nome». ....... 
pequena ..... por nome Magdalena;dkgnacias. 
Faustina, Joanna, que tuzem somma de onze á: 
parte, da dita viuva, minbos sismo! 


O qual quinhão dos ditos som! fãos corre risco 
“ditos ortãos morrendo ou fugindo de que, 
RE E ago Taiso Fica dito com consentiménito do. 
curador e outorga delle juiz se entregaram á 
dita viuva. art ue as tenha em seu poder para 
trabalhare lantarém mantimento pará. sis 
E o é ali x dos ditos ORIÃOS | or serem 

s"de pouca idade c haverei h, aee Mt? 

i i 

catia os quaes orfãos consen le cura- 
dor e elle dito juiz que estejam em poder e 

companhia decsua mãe Shomázia Rodrigues 

para que olhe por elles como filhos e que ás 

ditas: peças se: lhe dará bom tratamento “como 

forras que são olhando “por ellas e hemefieian- 

do-ascontosé razão e assim" promelteram fas 

zer e assim mais o menino maior tomo tór ce 
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idade para aprender virá á escola para saber 
ler e escrever e o assignaram aqui e por ella 
não saber assignar rogou a seu irmão Francisco 
de Alvarenga assignasse aqui por ella com o 
juiz e partidores e curador eu Simão. Borges 
Cerqueira escrivão que o escrevi. — Antonio 
Telles — ,...,. Brito — Pero, Leme — Manuel 
Mourato — Francisco de Alvarenga. 


que juntos “dezenove mil cénto e vinte réis com 
os oito mil e trezentos e cincoenta réis que lhe 
cabem aos ditos ortãos no inventario que veiu 
de 78 do sertão faz tudo somma de trinta e 
sete mil € quatrocentos t setenta Péis. UM 


sc Que Polio ends por tres orfãos cabe a-cada 
“um doze mil quatrocentos e noventa réis a cada, 
um dos ditos orlãos. | Ras 
DOS E outra Fer ee rs prato á dita viuva de 
trinta e sete mil e quatrocentos e setenta réis 
UE sadia. “08 inventarios se mostrou ..,,.. do 
que: se fez nesta villa, como do que veiu do 
sertão, | 
id > 

Porquanto toda a fazenda dos inventarios 

ámibos tanto o que se fez nesta villa como jo 
que veiu do sertão 'montaram setenta e quatro 
mil quatrocentos e quarenta réis afora os le- 
gádos e desta maneira ficou: goi tidas tudo como 
ácima consta. H | ue 
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Declaração do que a viuva 


tomou no seu quinhão. 


Tomou a viuva em seu quinhão 
conta as cousas seguintes: 


Primeiramente uma'toalha de mesa em 
quatrocentos réis . 
Uma toalha de agua ás mãos cento e 
sessenta réis 

Uma roupeta de baeta quinhentos réis 

Uma tembladeira em mil e seiscentos 
réis EM 

As colheres de prata em mil e duzentos 
réis 

Um prato de estanho de agua ás mãos 
trezentos réis 

Tres pratos de estanho em duzentos 
réis Jd 

Oito enxadas mil e cem réis 

Tres cunhas trezentos réis 

Sete foices oitocentos e quarenta réis 

Um freio velho duzentos réis 

Um cavallo mil e duzentos réis: 

Um perú e uma perúa com sete filhos 
em setecentos e vinte réis 

Cinco cabeças de porcos quinhentos 
réis 

safari trangas € dois gallos quatrocen- 
tos e cincoenta réis 

Duzentas mãos de milho mil e seiscen- 
tos réis ta 

Uma caixa mil e seiscentos réis | 

Outra caixa velha oitocentos réis 


e á sua 


este 
“8400 
3160 
8900 
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Tres cadeiras de estado mil e duzentos 
réis 

Um catre de mão quatrocentos réis 

Uma cadeira rasa duzentos réis 

Nove cabeças de porcos dois mil du- 

—, zentos e cincoenta réis 

Montam as cousas sobreditas sommadas 
todas acima e atrás dezesete mil 

« Seiscentos e quarenta réis . 


18200 
8400 
8200 


282090 


175640 


Faltam para perfazer dezenove mil e cento 
e.vinte réis mil e quatrocentos e oitenta réis 


que se lhe perfará em outra cousa. 


atri que para lhe perfazer os mil e qua- 
trocentos e oitenta réis com dezoito mil e lre- 
zentos e cincoenta réis que tantos lhe caberam 
no inventario do sertão que fazem somma de 
dezenove mil e oitocentos e trinta réis os'quaes 


se lhe perfazem nas cousas seguintes: 


A saber na mão de Miguel Gonçalves 
Corrêa tres mil e duzentos réis con- 
forme as arrematações 

Na mão de Ascenso Luiz quatro mil e 
seiscentos réis como da arremata- 

ção do dito inventario 

Na mão de Raphael Dias de que é tia- 
dor Miguel, Gonçalves. Gorrêa qua- 
tro mil e quatrocentos réis 

Na mão de Francisco Preto de que é 

fiador Ascenso Luiz RAD mil e 

setecentos réis 


38200 


45600 


48400 


48700 


O — 


Mais na-propria mão de Francisco 
“Preto de que é fiador o proprio 
Ascenso Luiz dois mile setecentos 
réis dus 28700 


E desta maneira se deu por paga e satis- . 
feita a dita viuva nas cousas aqui declaradas 
de toda a quantia que lhe cabia assim deste in- 
ventario que se fez nesta villa como do que se 
fez no sertão em que em ambos se montou 
trinta e sete mil e quatrocentos setenta réis o 
que assim se fez estando presentes os partido- 
res atrás declarados Gaspar de Brito e Pero 
Leme e de toda esta quantia se lhe fica de- 
vendo á dita viuva da fazenda dos orlãos du- 
zentos e trinta réis e a demais fazenda fica para 
os orfãos assim conhecimentos como as casas 
desta villa e a demais fazenda que se vendea 
com declaração que as ditas casas com os ren- 
dimentos dellas se beneficiarão e correrão de 
hoje em diante os alugueres dellas por conta 
dos ditos orfãos a saber por conta da-orfã Izabel 
- por lhe caberem em quinhão como adiante cons- 

tará. 


Couberam as casas da villa á ortã 
— Jzabel mais velha em dez mil réis 105000 
Faltou para perfazer o quinhão dos 
doze mil e quatrocentos que lhe ca- 
— bem digo dos doze mil e quinhen- 
“tos menos dez que lhe cabem e lhe 
deram “um conhecimento de Ma- 
theus Neto de oito pesos que mon- 
tam dois mil e quinhentos e ses- 
senta réis 28560 


"BSD — 


Desta maneiri fica a” ditá meninas!) E 
de sei «quinhão com ficar devendo setenta réis. 
+ l | fita rei en ata 


VE tertaços TE arrrto + f 
A demais Tazenda. que é di heiro que, se,ha 


de arrecadar das pessoas que devem como consta 


dos inventarios termos de arrematações fica para 
o, curador Manuel Mourato, arrecadar cimo 
duinhio, dos oulros dois  oriãos, de, que. não, 
tem de que fazer mais menção disto so 

cabe a cada um doze mil e quatrocentos e no. 
venta jhéis e desta mancira UM Du Mlonduiz 
estas partilhas por acabadas e boas estando 
presentes os ditos partidores e que sen lo nes. 
cessario dará fiança o dito curador á Jazen la, 
msunheiro, que arrecadar como Sua Magestade 
manda € o assignaram aqui cu Si não. Dorges 
Cêrqueira serio Que o emérito Ugo 
- viuva não saber, assignar Fogou a seu irmão 
Francisco de Alvarenga assignasse por ella so- 
bredito o escrevi. — Antonio e tim — Pero 
Leme — Assigno por minha irmã Thomazia Ro- 
drigués Faço il ido fes pai! de 
Brito — Manuel Mourato. 


— Determinaram' os ditos avaliadores quié de 
aluguel da casa da orfã por ser de taipa de mão 
e estarem € assistirem nellas os mesmos ortãos 
determinaram que se pagasse por cada mez de 
aluguel cento e“sessenta réis com parecer delle 
dito juiz eu Simão Borges Cerqueira escrivão 
0 escrevi. — Antonio Telles Pero Leme. 


t 


“Vi este testamento de Francisco dé Alméida 
de” que é testamenteiro Antonio Pedroso “seu 
cunhado, e não se mostra ter-se satisfeito com 
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os legados, seja notificado o dito testamenteiro 
dê cumprimento e ajunte, quitações dentro de 
seis dias. São Paulo ultimo de dezembro 619. 
— O Administrador. Já 


Tem satisfeito como se vê das quilações 
adiante juntas, passe-se-lhe quitação pedindo-a. 
São Paulo 4 de janeiro de 620. — O Adminis- 
trador. 


Digo eu Manuel Mourato que é verdade que 
estou pago e-satisfeito de meu cunhado Iran- 
cisco de Alvarenga de cinco mil réis que era a 
dever neste inventario de uma caixa que com- 
prou e por verdade lhe fiz esta quitação de co- 
mo sou pago e por verdade me assignei hoje 
o primeiro de setembro de mil e seiscentos é 
trinta annos. — Manuel Mourato. 


Digo eu frei Gaspar dos Reis vigario do Con- 
vento de Nossa Senhora do Carmo da villa de 
São Paulo que é verdade que nós recebemos 
de Thomazia Rodrigues mulher que ficou de 
Francisco de Almeida o conteudo no testamento 
de seu marido assim de missas ...... e por de 
tudo estarmos pagos lhe passei esta por mim 
feita e assignada hoje 12 de outubro de 618 
annos. — Frei Gaspar dos Reis vigario. 


* Certifico eu frei Gaspar dos Reis vigario do 
Convento de Nossa Senhora do Carmo, que é 
verdade que nós recebemos de Thomazia Ro- 
drigues mulher que ficou de Francisco de Al- 
meida sete cruzados os quaes nos deixou o dito 


- 


. 


E” «A 
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defunto em seu testamento e por passar na ver- 
dade e della estarmos pagos lhe passei esta por 
mim feita e assignada hoje 12 de maio de 618 
annos. -— Frei Gaspar dos Reis vigario. 


Recebi a esmola de doze missas que Manuel 
Mourato me deu como curador dos orfãos de 
Francisco de Almeida que Deus tem e por ver- 
dade passei este hoje 30 de dezembro de 1620 
annos. — O vigario João Pimentel 


Digo eu Francisco de Almeida morador nesta 
villa que devo ao senhor Aleixo Jorge nove rea- 
les em dinheiro os quaes lhe pagarei trazendo- 
nos Nosso Senhor desta viagem que embora va- 
mos em companhia de Lazaro da Costa todas as 
vezes que m'os pedir e por verdade me assignei 
aqui hoje doze do mez de julho de seiscentos 
e quinze annos. — Francisco de Almeida. 

Recebi o conteudo neste escripto de Manuel 
Mourato e por verdade lhe dei esta hoje 15 de 
novembro de 1617 annos. — Aleixo Jorge. 


Recebi do senhor Manuel Mourato duas pata- 
cas que deixou de esmola o defunto Francisco 
de Almeida á Confraria de São Francisco e de 
como as recebi como mordomo que sou este anno. 
de 618 por verdade lhe dei este hoje nove de 
setembro de mil 618 annos. — Francisco Alvres. 


Bernardo de Quadros juiz dos orfãos nesta 
villa de São Paulo por el-rei nosso senhor etc. 
mando à qualquer official de justiça a quem este 
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meu mandado apresentado fôr que com elle re- 
queiram. a Manuel Mourato curador dos orfãos 
filhos que ficaram de Francisco de Almeida de- 
funto que Deus tem que da fazenda que ficou 
do dito defunto dê e pague de monte-mor a 
Manuel João a quantia de mil e duzentos réis 
que o dito defunto lhe ficou a dever de juma 
canastra que lhe vendeu na qual quantia hou- 
ve por condemnada a dita fazenda porquanto 
tendo vindo o dito Manuel João em minha au- 
diencia que a feitos e partes fazia em minhas 
pousadas em os vinte e um dias do mez de maio 
do anno presente de mil e seiscentos e dezesete 


annos em pessoa do dito curador ...... e lhe 
mandasse pagar o que dito é ....... curador disse 
não ter duvida por saber ........ pelo que man- 
dei lhe losse passado mandado .......... da dita 
fazenda e pagando o dio sam nani cameras 
...... Enduaseção é npbro esm eorzr avó lo RC Pr RO RR RD DE 


de modo e maneira que realmente a parte seja 
paga do principal e custas a saber da acção qua- 
renta réis deste mandado outros quarenta réis 
cumpri-o assim e al não façaes dado “nesta villa 
de São Paulo sob meu signal somente ao pri- 
meiro dia do mez de junho Simão Borges Cer- 
queira escrivão dos ortãos o fez por meu man- 
dado de mil e seiscentos e dezesete annos. 
E gre 


Digo eu Manuel João que é verdade que eu 
recebi do curador Manuel Mourato dos tilhos 
de Francisco de Almeida tres cruzados que me 
devia de uma caânastra que comprou o dito de- 


NR + am 


funto do inventario' de Paschoal Ribeiro e por 


verdade lhe dei este hoje 15 de indo de 1617 


annos: -—- Manuel João. 


Certificou Manuel Mourato estar pago de 
Thomazia Rodrigues dona viuva mulher que fi- 
cou do defunto Francisco de Almeida de cinco pe- 
sos que o dito defunto lheficou devendo .... lhe 
deu esta quitação por elle assignada e rogou a mim 
Simão Borges que esta fizesse e assignasse como 
test munha. eis o prinieiro de janeiro de 1620. 

Manuel À rito Coelho — Bigpão Horgrs Cer- 
bar 


Termo de curador à lide. 
Jeito Antonio Pedroso em au- 
“sencia de Manuel Mourato. 


Hom 


Aos nove dias do mez de junho do anno, 
presente de mil e seiscentos e vinte annos nesta, 


dita villa nas pousadas de Antonio Telles juiz 
dos orfãos perante elle appareceu Antonio Pe- 
droso aqui morador irmão da viuva Thomazia 
Rodrigues mulher que ficon de Francisco de 
Almeida e por elle foi dito ao dito juiz que elie 
obedecia a seu mandado e vinha tomar jura- 
mento para ser curador á lide de seus sobrinhos, 
filhos que ficaram do dito defunto em ausencia 
de Manuel Mourato para que o curador ........ 
algumas cousas que serão necessarias ao bem e 
fazenda dos ditos orfãos ao qual logo o dito juiz 
deu juramento dos Santos Evangelhos sobre um 
livro delles ao dito Antonio Pedroso para que 
sirva de curador á lide em ausencia do dito An- 
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tonio digo do dito Manuel Mourato e o promet- 
teu fazer e o assignou aqui eu Simão Borges. 
Cerqueira escrivão que o escrevi. — Antonio 
Telles — Antonio Pedroso. 


Visto em correição faça o 

juiz seu-offício. São Paulo 28 

de junho de 1620 annos. — Re- 
sim 2! bello. 


Traslado da quitação que 
pacto dA deu Antonio Pedroso a Goncalo 
À Gil. 


“Digo eu Antonio Pedroso curador dos in- 
ventarios de meus cunhados que Deus tem a 
saber Pero de Araujo e Francisco de Almeida que 


Gonçalo Gil deu ....... mil e setecentos e vinte 
ED Se raras dita quantia lhe dei esta quita- 
dad ing assignada hoje quatro de abril de 
1617 amnos. — Antonio Pedroso — ....... escri- 
vão trasladei aqui bem e fielmente ........ que 
se ha de acostar no inventario ........ me re- 
porto sem cousa que duvida faça ....... do juiz 
dos orfãos Antonio Telles e com elle .......... 
oito de agosto de mil e seiscentos ........ — Ste 


mão Borges Cerqueira. 


Concertado commigo escrivão 
Simão Borges Cerqueira 


Commigo. juiz dos orfãos 
Antonio Telles. 


= Hi 


Passe-se mandado para que o curador dos 
orfãos filhos que ficaram de Francisco de Al- 
meida Manuel Mourato entregue a quantia de 
trinta e sete mil e quatrocentos e noventa réis 
copio! caber aos orfãos deste inventario para 
se metter no cofre o que cumprirá da notifi-' 
cação a vinte dias sob pena de o pagar de sua 
casa o seu fiador. São Paulo 16 de dezembro de 
620 annos. — Amtonio Telles. 


Foi publicado o despacho acima e atrás do 
juiz dos orfãos Antonio Telles em sua publica 
audiencia que elle a feitos e partes fazia nas 
casas do concelho em os dezenove dias do mez 
de dezembro do anno presente de mil e seiscen- 
tos e vinte annos á revelia do curador e man- 
dou que se cumprisse como nelle se contém eu 
Simão Borges Cerqueira tabellião que o escrevi. 


Termo de diligencia feito 
com o curador Manuel Mourato 
pelo juiz Antonio Telles. 


Aos dois dias do mez de agosto do anno - 


presente de mil e seiscentos e vinte e um annos 


nesta villa de São Paulo nas pousadas de mim 
tabellião estando ahi o juiz dos orfãos Antonio 
Telles appareceu perante elle Manuel Mourato 
curador neste inventario e por elle foi dito que 
á sua noticia era vindo que ......c..s. mandara 
pôr quarteis sobre os inventarios para que os 
curadores mettessem no cofre o dinheiro dos 
orfãos € Que ,..sc. de novo de fora e vinha 


“dar satisfação ao que tinha obrigação e que se 
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liguidasse-o que». se havia cu... no cofre - 
porquanto havia 'umias casas ' que estavâm bo- 
tadas 4 parte. da orfã avaliadas em ........ Hien 
quie-o-temais que cabe á dita orfã pane pertfa- 
zer doze mil-e/ quinhentos réis que “..: de legi- 
tina ficam (dois mil cus... que dido nos 
vinte é quatro mil: e quinhentos 'e oitenta réis» 
dos dois orfãos 'sómmam liquidos para se botar 
no cofre vinte e setemiil € quatrocentos e oitenta 
réis e porquanto o dito curador era ido fora 


* echão estivera: presente +... ..:.. elle dito juiz 
da perhaque tinha incorrido ......... o que nesta . 
villa está dos :>v:;.. orfãos e dava e SA este 
mez de 'agosto -que-para o que vc its: a od 24 sa 

«puneire. ogro berra erra re dias b 
e TULIO BI AAA AU R cada RAE Ds pp ELA, À Nitigt ça, 44] 


patacas que pm litso gratatrese mil e quatrocen-' 
tos e oitenta réis que o dito curador se obrigou 


“gnaram “a eu Simão Bye Cerqueira escgri- 
vão que 'o escrevi. — Antonio bre — Manuel 
Medrato!! olosançob oem eb H+ mod 

o Tu ro SGT, 4 dino: CR, 

sn ns vo Quitação que deu o Hiiradia 

ani, ca É psi ie preço a Antonio Ca-- 

pri ot nú ipa de' a ervadt patacas. Hoy] 
sup edil dal! é jam ; 

R idea Mel Mariató cúrador neste in- 
ventario receber “de Antonio Camacho mil e 'du- 
zentos''e oitenta réis de António Camacho de 
wind bite “bateas que comprou na” praca 


— 169 — 


livre e o assignou aqui eu Simão gato Corr 
queira eserivão, que o escrevi. — Manuel, Mou- 
rato. 


ES RE RS AM PM E MS ES M A MM REA se IPA. 


restesee de piniepi om rota e esfuniyo epusdmoo cure rea na asas 
bro) BI] ms e cOBMO 200 * 
mo ob Sao cin! Visto em correição cumpra- 
asnei.) seio despacho de meu anteces- 
sor. São Paulo 17 de abril de 

624. — Siqueira. 


E” verdade que en estou pago do capitão An- 
tonio Pedroso de cinco mil e quatrocentos réis 
que me era a dever no inventario de meu sogro 
que Deus tem Francisco de Almeida e por ver- 
dade lhe dei esta por mim feita e assignada hoje 
13 de agosto de 630 annos. — Domingos Cor- 
deiro. 


Declaro que é das addições de que é fiador 
neste inventário que cobrou. — Domingos Cor- 
deiro. 


E" verdade que eu Domingos Cordeiro estou 
pago do curador Manuel Mourato de quatro mil 
réis que tinha cobrado e me era a dever á conta 
de minha legitima e por verdade lhe dei esta 
por mim assignada hoje 13 de agosto de 630 
annos. — Domingos Cordeiro. 


Estou pago e satisfeito da legitima que cabia 
a minha mulher Anna Ribeiro que lhe ficou 
“por narte, ,. sau REI MD OS Pe AD O. (o mr 


lhe dei esta por mim assignada hoje ........ de 
agosto ...:... — Domingos Cordeiro. 


Visto em correição não ha 
que prover neste testamento por 
estar visto pelo administrador, 
e aos orfãos se tem já tomado 
conta, São Paulo em 2 de se- 
tembro de 1633. — Cisne. 


INVENTIO DE PEORO DE AMADO Epa 
| a 
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Inventário quo me Memo por” so 
morte e Enllociagento die Prel o 
| LE ri HR : K 
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duplo [+ ab; t 
nestas —aredetas dor Pedro 
de Acaifo par etinntamh JT enatrasad 
Uta de 559 HINVENTARIO o boLtivs culsus er 
pod der Chuacirass Nani (oo iria esrrerhao Abogiis 
ve puetgeade a fado dra Anão Ela, Putiio aqulo que + 
hor do dális defunto aparp Sob 
nuvadorto dus Sagtirs Px pe sabre teme SJ. 
e deiido a Amas dy Alrprmss enasndaroa Qua 
reze aque pos do dio Celio — Jr posdadaa aim 
CIR” quo sois cargo Go dio juradventoa ap K 
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INVENTARIO DE PEDRO DE ARAUJO 


Inventario que se fez por 
. morte e fallecimento de Pedro 
de Araujo. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e dezesete annos aos 
dezoito dias do mez de maio da sobredita era 
nesta ' fazenda que ficou do defunto Pedro 
de Araujo onde chamam Icoabussú termo da 
villa de São Paulo onde o juiz dos orfãos Ber- 
nardo de Quadros veiu commigo escrivão abai- 
xo nomeado a fazer inventario dos bens que se 
acharem do dito defunto para o que deu logo 
juramento dos Santos Evangelhos sobre um li- 
vro delles a Anna de Alvarenga dona viuva mu- 
lher que foi do dito defunto e lhe mandou en- 
carregar que sob cargo do dito juramento de- 
clarasse todos e quaesquer bens moveis e de 
raiz prata e ouro e tudo o mais que ficou do 
dito defunto para se lançar neste inventario na 
fera de direito e ella o prometteu assim fazer 

e por ella não saber assignar assignei por ella 
a seu rogo com o dito juiz eu Calixto da Motta 
escrivão dos orfãos o escrevi —- Bernardo de 
Quadros. — Assigno pela dita Arraa de Alva- 
renga a seu rogo Calixto dá Motta. 


= 174 — 
Titulo do orfão 


Disse a dita dona viuva que tinha um filho- 
por nome Pedro de idade de tres annos pouco 
mais ou menos. 


Termo de avaliadores 


E-togo o dito juiz dos orfãos deu juramento 
dos Santos Evangelhos “sobre um livro -delles 
perante mim escrivão4u“Antonio Raposo e Bas- 
tião Gil para que avaliassem todos os bens que- 
forem lançados neste inventario é elles o pro- 
melteram assim fazer de que fiz este termo Ca- 
lixto da Motta escrivão dos orfãos o escrevi. — 
nato, — Antonio Paso — Bastião Gil. 


t+ o 


ao Nida o dito juiz deu juramento dos Santos 
Evangelhos a Manuel Mourato para que sirva 
de curador do orfão bem e fielmente defendendo 
o seu direito e justiça elle o prometteu assim 
fazer e o assignou aqui eu Calixto da Motta es- 
crivão dos orfãos o escrevi Quadros — Ma- 
nuel Mourato. 


E 


un co Avaliação 
Uma espada a qual foi avaliada em dois 
mil réis 28000 
Um terragoulo de baeta foi avaliado em 
dois mil, e quinhentos réis 28500 


ma rêde de dormir usada avaliada em 
seiscentos e quarenta réis 8640 


E "E 
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Um pavilhão de panno de algodão sem 
capello usado avaliado em seis pe- 
sos 

Dois lenções de panno de algodão usa- 
dos avaliados ambos de dois em 
mil e quinhentos réis 

Uma toalha de mesa de panno de algo- 
dão nova em quatrocentos réis 

Outra toalha de mesa da mesma manei- 
ra foi avaliada em quatrocentos réis 

Duas toalhas de mãos de panno de al- 
godão novas foram avaliadas em 
quatrocentos réis 

Duas camisas de fronhas de meios lra- 
vesseiros e uma de almofada de 
panno de linho e a de almofada de 
panno de algodão tudo avaliado em 
seiscentos e quarenta réis 

Quatro guardanapos novos de panno 
de algodão avaliados todos em cen- 
to e sessenta réis 

Quatro pratos de estanho um de meia 
cosinha e dois meãos e um pequeno 
foram avaliados todos em seiscen- 
tos e quarenta réis 

Um jarro de estanho de agua ás mãos 
avaliado em quatrocentos réis 

Um saleiro de estanho foi avaliado em 
duzentos réis 

Uma serra de mão avaliada em trezen- 
tos e vinte réis 

Sete enxadas gastadas avaliadas todas 
em quinhentos réis 


1$920 


1$500 
$400 


8400 


$400 


s640 


$160 


$640 


Quatro [oices,, avaliadas todas, por. €s- 
tarem gastas em, quatrocentos réis 8400 
Uma: cunha gastada avaliada em cento 
e sessenta réis, sd goppnl AHAQ 
Uma prensa usada avaliada « em mil réis 15000 
Seiscentas mãos de milho avaliado, a, 
mão a oito réis, op san) ee) A 
Uma porca com, tres, leitões, e dois, hr o8tb 
coretes tudo avaliado em mil e cem 


PE Ca A pd e) 18100 
Uma roçade, mandioca avaliada em seis ol) 
mil réis nlon tou 65000 


Esta casa de taipa de mão, coberta. de, 
telha com o sitio e plantas delle al... 
godoa DARE e arvores de espi- 
nhos ibádas estas bemfei-. 
torias dear as avaliadas em dez 

il r 

Uma caixa “aê co “com sua fechada- 

ra e pés: altos avaliada em oitocen- PNR 
"tos réis 4 — 8800 

Hoi avaliada outra caixa peiquéna com 
sua fechadaraavalinda em trezen- 
tos e SRteNEEISU! Sao noro sto is a midi 8320 

— Treze alqueires-dé feijões brancos aval 


UrMiados em mil réis 9 immins > “18000 
sodio ai catgano lado Datnntes ob cera 40] 
tes el “Serviços “Toórios DU creres 
ais obpilsviviot odeia oboerinisa ml) 


Belchior carijó com sua mailheroHilaria da 
mesma nação com, um filho por nome Manuel; 
secloanna carijó com um filho de RREO 


nome Miguel., Lu boot! Hei aiii! HE enmeZn 
17 Catharina carijó. 


To re To ati 


1 Glemencia, da mesma nação, henst coha 4 
co Faustina carijó. o. vos tá ma bs egai 
au Luiza, com um filho de nbr de emo Limi- 
minó com, uma filha, por nome, Clara e outra 
por nome Antonia e outra por: nome. Branca! 

Ignacia de nação timiminó. 

Cecitial de nação AighebRaio 

Andreza e Leonor ambas carijós e doentes 
; de bexigas... stolr qhy esemo entes enbeileve Hiro 
od ceara oBlia dy ain! abr 20% 


É não, hopxe, Mais, Ag avaliar porgra e 
dp Rese Epp á ana viuva ea ar Or 


e se obrigo es ao col o dig Fa 
Broa. por ink fanuel Moui o Es nO pt 
“alíxio da Motta escrivão ADA os O escrevi : 
E Quadros — “ Maciel Mourato. mi natos smeT 


tro chHRNTaR “FT 


“E logo pela, dita viuva Anna dé Alvaren 
foi Ped CRE ao juiz dos “deradeoBeriirãs td 
Qliadros que lhe pedia da parte ide Suá Mages- 
tade lhe désse tim procurador pari olhar por 
sua justiça e fazenda e lhe defender o seu di- 
reito: porquanto tinha que vequerere visto 'pelo 
dio juiz deu logo juramento dos Santos Evan» 
gélhos 'a Sebastião de Freitas cunhado da-dita 
viuva paraques procurest olhempor suaotazen 
da e elle o prometteu assim fazer e eu Calixto 
da Molta -esgrivão«dos corhãos o escrevi. — Qua- 
dros — Bastião de Freitas. do 


“ Aos dezenove dias do mez de maio do anno 
de mil e seiscentos e dezesete annos nesta vilia 
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de São Paulo nas casas que ficaram de Fran- 
cisco de Araujo onde veiu o juiz dos orfãos para 
se botar neste inventario o que está nesta villa 
e foram avaliadores Antonio Raposo e Alonso 
Peres eu Calixto da Motta escrivão o escrevi. 


Casas nesta villa 


Foram avaliadas estas casas de dois lan- 

cos de taipa de pilão cobertas de 

telha com seu quintal em vinte dois 

mil réis À 228000 
Tres cadeiras de espaldas avaliadas to- 

das em dois mil e quatrocentos réis 

digo quatro cadeiras avaliadas to- 

das na dita quantia 28400 
Uma caixa com sua fechadura com cha- 

ve avaliada em trezentos e vinte 


RÉIS ny: 8320 
Uma mesa com seus pés e cadea ava- 
“liada em quinhentos réis 8500 


Um catre que por velho se não avaliou, 


E não houve mais que avaliar e assignam 
aqui os ditos avaliadores com o dito juiz eu 
Calixto da Motta escrivão o escrevi. -— Antonio 
Raposo — Antonio Peres Caúamares. 


Titulo dos papeis que se 
acharam. 


Uma quitação de Chrysostomo Alvres de 
quantia de quatorze mil e setenta réis. 


— 479 — 


Outra quitação do mesmo Chrysostomo Al- 
vros de quantia de dezeseis mil cento e qua- 
renta réis que recebeu do dito. o defunto, 


Uma escriplura de terras que fez Gonçalo 
Madeira e sua mulher a Domingos Rodrigues 
tabellião que foi nesta villa e consta por ella 
ser Feita em setembro de seiscentos e seis. 


Estes papeis ficam em poder do curador Ma- 
nuel Mourato para delles dar conta, 


PENIDO dE rS Ono O e PPE A O GNU S DE SE» Uia qo qo, 4 ga 


DER 


Lançou-se mais: neste inventario nove mil 
réis que o defunto Pedro de Araujo deve à 
Helena Rodrigues filha de Domingos' Rodrigues 
porquanto os cobrou como seu curador, 


E por ora não houve mais que lançar neste 
inventario Calixto da Molta tabellião e escrivão 
dos orfãos o escrevi. 

Aos tres dias do mez de outubro de mil 
seiscentos e dezesete annos nesta villa de São 
Paulo nas pousadas de Manuel. Mourato onde 
ora mora. Anna de Alvarenga dona viuva mu- 
lher que ficou do defunto Domingos Rodrigues 
onde o juiz dos orfãos Alexandre Nunes Moreira 
commigo escrivão viemos e ahi logo o dito juiz 
fez pergunta á dita viuva se linha mais. que 
lançar neste inventario o declarasse sob cargo 
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do juramento que tinha recebido e por ella foi 
dito que por ora não tinha mais que lançar (e 
logo declarou as dividas que o defunto seu ma- 
rido devia as quaes são as seguintes Calixto da 
Motta escrivão dos orfãos o escrevi. 


Disse que devia o defunto seu marido a 
seu cunhado Bastião de Freitas cinco patacas 
e meia, 

Disse que devia mais ao padre vigario cinco 
patacas, 

Disse que devia a sua irmã Thomazia Ro- 
ebopiéo cinco ia [ 

E prt que não tinha mais dividas que 
esta fazenda devesse que as declaradas acima 
e atrás nem se devia á dita: fazenda Calixto da 
Mottã escrivão dos orfãos o escrevi e assignou 
por ella dita viuva seu cunhado Manuel! Mouphtti 
-— Manuel Mourato. 


E logo 'por não estarem avaliadas as terras 
de que” atrás faz menção 'mandou 'o juíz' dos 
orfãos a Antonio Raposo avaliador neste inven- 
tario avaliasse com Sebastião de Freitas as di- 
tas terras cem braças por as outras cem braças 
caberem "aos oirtãos filhos de Domingos Rodri- 
gues «logo o dito juiz deu-juramento dos San- 
tos Evangelhos ao dito Sebastião de Freitas ava- 
Hasse com o dito Antonio Raposo as ditas cem 
braças de terras é por elles Toi dito que em 
Deus e 'sua consciencia valiam as ditas cem bra- 
cas de terra quatro mil réis e com sua decla- 
ração O assighot com o dito juiz' Calixto “da 
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Motta escrivão dos orfãos o escrevi — Antonio 
Raposo — Alexandre Nunes Moreira — Bastião 
de Freitas. 

Partilhas 


É logo o dito juiz dos ortãos Alexandre 
Nunes Moreira mandou aos partidores António 
Lopes Pinto e à Belchior Ordas de Leão fizes- 
sem partilhas deste inventario e por elles foi 
feito da maneira seguinte: 


Somma a fazenda lançada neste inven-" 
tario “assim “moveis como de raiz 
pelas avaliações sessenta e quatro 
mil e setenta réis 648070 


Abatidos dezesete mil e trezentos e oi- 
tenta de dividas que ha de presente 
lançadas neste inventario que a fa- 
zenda deve fica liquido para o 
orfão e a viuva quarenta e seis mil 

- e seiscentos e noventa réis dos 

'» quaes partidos pelo meio cabe á 
parte da viuva vinte e tres mil e 
quarenta e cinco réis e outro tanto 235045 
cabe ao orfão. 


Calixto da Molta escr ivão dos + orfãos o es- 
crevi com declaração que havendo erro de con- 
tas a todo tempo se desfará e eu sobredito o es- 
crevi. os SS LELI ITA Db pstoz. nim 
“ E logo os partidores deram aocdito orfão 
o seu quinhão nas cousas seguimtes: 00 1 
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Amelade das casas desta villa em onze 


“mil réis pra d 115000 
Ametade das terras que são cincoenta E 

braças em dois mil réis 28000 
Ametade do sitio e casas assim como 

está avaliado em cinco mil réis 98000 
A espada em dois mil réis 28000 
O ferragoulo em dois mil e quinhentos 

réis 28500 
A rêde em seiscentos € macae réis sS640 


E fica a viuva devendo ao ortão dois tos- 
tões nas quaes addições acima e atrás decla- 
radas se monta o que cabe á parte do dito 
ortão.. 


É logo, deram quinhão á viuva nas cousas 
seguintes: 


o em D+ PLAY 


Amelade das casas desta villa em onze 


mil réis 115000 
Ametade do sitio em cinco mil réis 58000 
Cincoenta braças de terra em dois mil 

réis 25000 
O pavilhão em mil e novecentos e vinte 15920 
Dois lenções mil e quinhentos réis 15500 
Toalha de mesa em quatrocentos réis  $400 
Toalha de mesa em quatrocentos réis 8400 


Duas toalhas de mãos quatrocentos réis 400 
Duas camisas de meios travesseiros Seis- 

“centos e quarenta réis s640 
Uma serra de mão trezentos e vinte réis 5320 


E nestas addições lhe deram o quinhão da 
dita viuva e desta declaração digo e de como 


ma RO ca 


assim fizeram as ditas partilhas o assignaram 
aqui com o dito juiz e declaro que esteve de 
presente o curador do dito orfão e a dita viuva 
e houveram as partilhas por feitas e acabadas 
com declaração que se em algum tempo se 
achar erro de contas se desfará e a fazenda que 
mais restar dos quinhões da viuva e ortão fica 
para as dividas que são dezesete mil trezentos 
e oitenta réis — o que tudo ficou entregue A! 
dita viuva e se obrigou por sua pessoa e bens 
a dar e entregar a parte que cabe ao orfão 
todas as vezes que pela justiça lhe for pedida 
e se obrigou a alimentar ao dito orfão á sua 
custa para o que deu por seu fiador ao ca- 
pilão Sebastião de Freitas pelo qual foi dito 
que elle fiava a dita viuva a dar o quinhão ao 
dito orfão sempre vivo e o dito juiz lhe houve 
por entregue e deu juramento dos Santos Evan- 
gelhos á dona viuva para que seja curadora 
e tutora de seu filho orfão menor e requeira 
sua justiça com declaração que não pagará di- 
vidas declaradas neste inventario da fazenda 
que lhe fica para isso sem licença da justiça // 
E ella o promelteu assim fazer e por ella dita 
viuva Anna de Alvarenga não saber assignar 
assignei por ella a seu rogo com os ditos par- 
tidores e juiz eu Calixto da Motta escrivão dos 
orfãos que o escrevi não faça duvida a entre- 
linha que diz sem: licença da justiça eu dito 0 
escrevi. -= Assigno pela viuva Anna de Alva- 
renga Calixto da Motta — Alexandre Nunes Mo- 
reira — Bastião de Freitas — Antonio pipes 
Pinto — Belchior Ordas de Leão. 


ie itá 


po ÇCom declaração que; ditos juiz dos orfãos 
houve tambem por entregue á dita viuva: Anna 
de Alvarenga «as- peças lorras que estão lan- 
cadas neste inventario para dellas dar conta to- 
das as vezes que lhe fôr pedido e com esta de- 
claração o tor BOM fe Sssignar o dito juiz eu so- 
bredito escrivão o escrevi. np deparo Puunse 
Moreira. jim imenso! od; TEME: 

E Danas vo mesmo; dia; mez e anno atrás sus 
elarado apparecew, Sehastião de Freitas «e vre- 
quereu ao dito juiz the mandasse pagar mil e 
setecentos e quarenta que a viuva tinha decla- 
rado. em divida neste inventario ;e logo pelo dito 
juíz lhe foi dado. juramento dos; Santos Evan- 
gelhos: ao (dito, Sebastião de Freitas; para decla- 
nar se era vendade se selhe deviaa dita quan 
tia o qual declarou sobscango do dito juramento 
que era verdade que -se; lhe; deviareio dito quiz 
mandou a dita viuva lhe pagasse a ditasquantia 
e de, como assim 0. mandou! o assignou aqui 
Calixto: da. Motta escrivão dos orfãos o escrevi. 
— Alexandre Nunes Moreira, 7 
Hat o poRE “ovo! miizze u du : 1 

Aos: vinte: um dias do: mez: de senha do 
anno «de! mil e seiscentos e dezesete annos nesta 
villacde São Paulo nas' pousadas de mim €s- 
erivão estando ahi'o juiz dos ortãos Alexandre 
Nunes Moreira ante elle apparecew Manuel João 
e por “elle foi/ dito: ao dito quiz dizendo que o 
defunto Pedróde Araujo:lhe' devia «dois mil e 
duzeritos' réis:digo dois mil e-duzenitos e sessenta 
réis como constava de um trol-feito é assignado 
pelo dito defunto pelo que lhe pedia lh'os man- 


. 
, 
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dasse pagar e desencarregar a alma do dito de- 
funto e por estar presetite Manuel Mourato 
cúnhado do dito detunto em cujo poder estava! 
o dito rob'disso que era verdade o dito déflúnto 
dever ao dito 'Mamúel João arsobredita quantin 
e por estar de presente outrosim Bástião de 
Freitas procurador da dita viuva mralher “que 
loi do dito Pedro de Araujo disse não tinhá da- 
vida nenhúma a se pagar ao dito Mantel João 
a dita quantia dos dois mil e duzentos e ses- 
senta réis conforme o rol do dito delúnto o 
que visto pelo dito juiz 'mandou tudo escrever 
e mandou se ajuntasse aqui o dito rol é satiso 
feito lhe fosse concluso para ele ver enortaso: 
prover com justiça eu Calixto da Motta tabéllião 
e escrivão dos ortãos' nesta dita villa 'o' tdo 
— PENAS e et gi E op alo tras 
Him + AIM sim Is 
“E. logo no dito dia mez'e “amb acima! e 

atrás escripto em cumprimento do mandado do 
dito juiz dos orfãos acostei aqui o dito ro! o 
qual é talicomo ao diante se contém Calixto 

da Motta eserivão dos orfãos o escrevi. 
4 qtos ; l E. TR 
Rol das dividas que fienir de- 

vendo. 
| dA aid 
Ea 'a Alvaro: Soda ae NS 
resto de umas cartas de jogar que trouxe uv! 
quando vim da Bahia tres mil e tre- 
zentos e cincoenta réis os quaes se da- 

rão à Sebastião Peres Caleiro em Santos "1 
para que lhos mande cobrando delle 0) 
quitação em carnes ou dinheiro —— —  gg8350 
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Devo a Romão Freire seis mil réis 

que se lhe pagarão em carnes e pedir- 

lhe-ão conhecimento que tem meu. Pg. 65000 
Devo a Francisco de Siqueira dois 

mil setecentos e quarenta réis que se 

lhe pagarão em carnes e pedir-lhe-ão 

um conhecimento que tem meu. Pg. - 28740 
Devo a Rodrigo Fernandes mil e 

oitocentos e sessenta réis que se lhe pa- 

garão em carnes e dará conhecimento 

«que tem meu. Pg. Is860 
Devo a Gregorio Fernandes tres mil 

réis em carnes os quaes se lhe pagarão 

e dará conhecimento que tem meu. Pg. 35000 
Devo a Manuel João de resto de 

nossas contas dois mil e duzentos e ses- 

senta réis que lhe pagarão em panno 

de algodão ou no que houver por casa 

e dará conhecimento que tem meu 28260 


Todas estas dividas acima declaradas devo 
as quaes se pagarão de minha fazenda sem du- 
vida nenhuma e por verdade me assignei aqui 


hoje 29 de abril de 614 annos. Pedro de 
Araujo. 

Só a Alvaro Gomes e a Manuel João fico 
devendo que aos demais paguei, — Pedro de 
Araujo. | 


E acostado assim o dito rol como atrás tica 
declarado fiz tudo-concluso ao juiz dos orfãos 
Alexandre Nunes Moreira eu Calixto da Motta 
tabellião e escrivão dos orfãos o eserevi. 
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Seja notificada a-viuva por si e como cura- 
dora de seus filhos se tem duvida a pagar a 
Manuel João Branco q que o defunto declara 
em sua lembrança atrás junta neste inventario 
e com sua resposta me torne. São Paulo 13 
de outubro 617. -- Alexandre Nunes Moreira. 

E! 


(Segue-se à conta das custas do inventario feita pelo con- 
tador José Cardoso.) 


Faça-se à diligencia que meu antecessor tem 
mandado por seu despacho neste inventario ou 
- declare o escrivão se se deu cumprimento ao 
dito despacho. São Paulo 6 de janeiro de 618. 

Antonio Telles. 


Foi publicado o despacho do Juiz dos or- 
fãos Antonio Telles por elle em os treze dias 
do mez de janeiro do anno de mil e seiscentos 
e dezoito annos em audiencia publica que elle 
fazia em suas pousadas por não haver casa do 
concelho e mandou se cumprisse este seu des- 
pacho assim e da maneira que nelle se con- 
tém de que fiz este termo eu Manuel da Cunha 
escrivão dos orfãos o escrevi. 


Aos dois dias do mez de junho do anno 
de mil e seiscentos e dezoito annos nesta villa 
de São Paulo nas pousadas do defunto donde 
eu escrivão fui com o juiz dos orfãos Antonio 
Telles e fomos ás pousadas da viuva Anna de 
Alvarenga e por ella foi dado o testamento de 
seu marido Pedro de Araujo junto com elle um 
inventario que se fez no sertão .o que visto pelo- 


iss i- 


«dito juiz mandou a mim escrivão O acostasse 
a este inventario eu Manuel da Cunha escrivão: 
«los orfãos o escrevi. | 


irolf 


INVENTARIO DO SERTÃO 


Inventario que se fez por 
fallecimento de Balthazar digo 
de Pero de Araujo. 


Amnno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos € dezesete annos em 
os vinte nove dias do mez de dezembro do dito 
anno neste “sertão do Paraupava por morte e 
fallecimento de Pero de Araujo mandou o ca- 
pitão Antonio Pedroso fazer inventario de sua 
fazenda o qual é o que abaixo se segue eu Fran- 
cisco Rodrigues da Guerra escrivão deste ar- 
raial é o escrevi. 


E Téo no dito dia mez e anno acima de- 
elarado deu o capitão juramento a Ascenso Luiz 
Grou para que avaliasse as cousas abaixo de- 
claradas e o prometteu fazer conforme sua 
consciencia de que se assignou aqui eu Fran- 
cisco Rodrigues escrivão o escrevi. — Ascenso 
Luiz Groa. 

aiuniy 

Um eniyetetiárs irei em dois mil e qui- 
nhentos réis. 

Uma rêde aivetiadi em peso e meio. 

Um capote avaliado em dois pesos. 
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- Uma roupeta e calções em mil e quinhentos 
Um gibão em pataca e meia. 
Umas ceroulas em quatrocentos réis. spo 
Uma camisa em mil e duzentos réis. 
Outra camisa mais usada em mil réis. 
Duas toalhas de mãos. em dois pesos. 
Dois guardanapos em duzentos réis, 
Duas  abmofadinhas com sua fronha em du- 
zentos réis. , plig 
Dois lenções em ......... 
Umas botas e um .c 
Umas meias usadas avaliadas em cem réis. 
E Nes: asas car em quatrocentos réis. sr. 
Uma enxó em pataca e meia. ) 
Duas linhas de pescar com seus anzóes dois 
pesos, 
Quatro anzóes em: duas desses 
Uma faca uma pataca. 
Um escopro em cento e vinte: véi. sirna(l 
Uma verruma em meia pataca. 
Um fuzil em cem réis. 
Um tinteiro em cem réis. 
Dois pratos em dois pesos. 
* Duas cunhas em peso e meio. 
Um gibão de armas em mil réis. 
Uma: espingarda com nóve pelouros e um 
candieiro em quatro mil e oitocentos réis. 
Tres arrateis de polvora em dois milve tre-' 
zentos réis. 
Um facão em um peso. 
Um terçado feito na terra em mil e duzentos. ! 
| Ae tacho em tres cruzados. 
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Arrematou-se um cobertor em tres mil réis 
a pagar em dinheiro de contado na villa de São 
Paulo de nossa chegada em um anno é deu 
por digo a Chrysostomo Alves e deu por seu 
“fiador e principal pagador a Ascenso Luiz Grou 
e se assignou aqui com o capitão hoje trinta 
de dezembro de mil e seiscentos e dezeseteé an- 
nos eu Francisco Rodrigues que o escrevi. — 
Chrysostomo Alves — Ascenso Luiz Grou — 
O Capitão. 


Arrematou-se uma rêde em duas patacas a 
pagar em dinheiro de contado em a villa de 
São Paulo de nossa chegada em um amino a 
Francisco Duarte e foi seu fiador e principal 
pagador o seu cunhado Pedro Alves e se assi- 
gnaram com o capitão hoje trinta de dezembro 
de mil e seiscentos e dezesete annos cu Fran- 
cisco Rodrigues que o escrevi. -— Francisco 
Duarte — Pedro Alveres — O Capitão. 


Arrematou-se ......... mil e quarenta réis 
em dinheiro de contado a pagar em a villa de 
São Paulo de nossa chegada em um ano a 
Vicente Alves e foi seu fiador o capitão e sc 
assignou com elle-hoje trinta de dezembro de 
mil e seiscentos e dezesete annos eu Francisco 
Rodrigues que o escrevi. — Vicente Alves — O 
Capitão. . 


Arrematou-se um gibão em seiscentos e oi- 
tenta réis a pagar em dinheiro de contado em 
a villa de São Paulo de nossa chegada em um 
anno e foi seu fiador o capitão e se assignaram 
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hoje dito dia acima eu Francisco Rodrigues que 
o escrevi. — O Capitão — iscenso Luiz Grou. 


Arrematou-se um vestido em mil seiscentos 
e oitenta réis a pagar em dinheiro em a villa 
de São Paulo de nossa chegada em um anno 
à Chrysostomo Alves e foi seu fiador Ascenso 
Luiz Grou e se assignaram com o capitão hoje 
dito dia acima eu Francisco Rodrigues que o 
escrevi. — Chrysostomo Alves — Ascenso Luiz 
Grou — O Capitão. 


Arrematou-se uma camisa digo duas cami- 
sas € umas ceroulas em tres mil e duzentos réis 
a pagar em dinheiro em a villa de São Paulo 
de nossa: chegada em um anno a Domingos 
Marques e foi seu fiador Ascenso Luiz Grou 
e se assignaram com o capitão hoje dito dia 
mez e anno acima escripto eu Francisco Ro- 
drigues que o escrevi — O Capitão — Ascenso 


Luiz Grou — Domingos Marques. 


Arrematout-se duas toalhas de mãos dois 
guardanapos duas almofadinhas com sua fronha 
em novecentos réis a pagar em a villa de São 
Paulo em dinheiro de nossa chegada em um 
anno e foi seu fiador Ascenso Luiz Grou e se 
assignaram com o capitão hoje dito dia acima 
eu Francisco Rodrigues que o escrevi. Ascenso 
Luiz Grou — Chrysostomo Alves — O Capitão. 


Arrematou - se dois pratos de estanho em 
tres, pesos a pagar em dinheiro em a villa de 
São Paulo de nossa chegada em um anng a Pedro 


O UM, o E, nd 
A e 
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Alves-e foi sdufiador o capitão e se assigia- 
ram-hoje dia “mez 'e anho acima eu Francisco 
Rodrigues que o escrevi. — Pedro Alves — O 
Capitão. - Teto mis Obisasv Thom eos anr 

elity cmo bambis tom ego Pr ti imatto 
cutArrematón <seduas linas “de” pescar com 
dois -anzóes cm mil € oitenta réis a pagar em 


dinheiro em acvilla' dé São Paulo de nossa che- 


gada-emum'annó a“Goncalo Gil é foi seu fiador 
Pedro “Domingues ese “issigiurs com 6 ca- 
pitão em o dito dia eu Fráhtisto Rodrigúes' 
que o escrevi. — Gonçalo Gil — Pedro Do- 
mingues — O Capitão. tras rem HM l 


" é” Tr eo tres cite veteos 


Ti 


vv Arrematou - se uma” escopeta em “cinto “mil 
réis para pagar em dinheiro em à villa de São, 


" Paulo de nossa chégada em “um annó a Fran- 


cisco Baldim e Chrysostomo Alves Tói seu fia- 
dor e se assignaram com o capitão hoje dito 
diavatrás eseripto eu” Francisto Rodrigues que 
o escrevi — Fráitcisto Baldit — Chrysostomo 
Alves — O Capitão. 


F: om ah anttt: 


gnaram “com é capitão hoje dito dia atrás es- 
cripto-tu Francisco Rodrigues que o escrevi. 
-—Chirysostomo Alves = O-Capitão — Francisco 


dO reles ari liiá 
minsid 4) 20)01 TIA N AR 1") 
“O lango'da rêde hitrás arrematada em dois 
pesos Ist 0110, 1774 requerimento de João Fer- 
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nandes e se arrematou a André Dias em. dois 


mil e duzentos e sessenta réis a pagar em di. . 


nheiro em a villa de São Paulo de nossa che- 
gada em um anmo. em dinheiro de contado + 
foi seu fiador digo que por o dito. André Dias 
não dar fiador abonado se arrematou a dita 
rêde a Francisco Duarte em mil réis a pagar 
em dinheiro em a villa de São Paulo de nossa 
chegada em um anno e foi seu fiador Pedro 
Alves e se assignaram com o capitão hoje dito 
dia acima escripto eu Francisco Rodrigues o 
escrevi. — Francisco Duarte — Pedro Alveres 
-— O Capitão. 


Arrematou-se tres arrateis de polvora em 
dois mil quatrocentos e sessenta réis a pagar 
em dinheiro em. a villa de São Paulo de nossa 
chegada em um anno a Francisco Duarte e foi 
seu fiador Pedro Alves e o assignaram aqui 
com o capitão hoje dito dia acima eu Francisco 
Rodrigues o escrevi. - Francisco Duarle — 
Pedro Alveres — O Capilão. 


Arrematou-se um gibão de armas a João 
Fernandes de Valasques em mil e cem réis a 
pagar em dinheiro em a villa de São Paulo de 
nossa chegada em um anno e foi seu fiador o 
capitão e se assignaram hoje o primeiro de ja- 
neiro de mil seiscentos e dezesete (*) eu Fran- 
cisco Rodrigues que o escrevi. — João Fernan- 
des — O Capilão. 


(*) No começa deste inventario feito no sertão o escrivão 
esqueceu-se certamente de declarar que a data “29 de dezembro 
de 1617” era contada assim por ser passado o dia de Natal. 


“ 


- 
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Arrematou-se uma enxó. um escopro e uma 
verruma a Ascenso Luiz lGrou e assim mais 
quatro anzóes em mil quinhentos e quarenta 
réis a pagar a dinheiro em a villa de São Paulo 
de nossa chegada em um anno e foi seu fia- 
dor Chrysostomo Alves e se assignaram hoje 
dito dia acima escripto eu Francisco Rodrigues 
que o escrevi. — Ascenso Luiz Grou — Chry- 
sestomo Alves — O Capitão. 


Arrematou-se um facão a Chrysostomo Al- 
ves em um cruzado à pagar em dinheiro na 
villa de São Paulo de nossa chegada em um 
anno e foi seu fiador Ascenso Luiz Grou e se 
assignaram com o capitão hoje dito dia acima 
eu Francisco Rodrigues que o escrevi. — Chry- 
sostomo Alves — Ascenso Luiz Grou — O Ca- 
pilão. 


Arremataram-se umas botas com umas meias 
de cabrestilho a João Fernandes em seiscentos 
réis a pagar em dinheiro em a villa de São 
Paulo de nossa chegada em um anno e foi seu 
fiador o capitão e se assignaram hoje dia aci- 
ma escripto eu Francisco Rodrigues que o es- 
crevi. Declaro que se arremataram as cousas 
acima ao sobredito João Fernandes em seis- 
centos e oitenta réis eu sobredito o escrevi, — 
João Fernandes — O Capitão. 

te 

É logo no dito dia mez e anno acima de- 
clarado mandou o capitão que as mais cousas 
conteudas neste inventario se lhe entreguem a 
elle como testamenteiro porquanto foram lira- 
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das duas vezes em praça publica e não houve 
quem nella quizesse lançar cousa alguma pelo 
que lhe foram entregues de que eu escrivão tiz 
este termo em que assignou e eu Francisco Ro- 
drigues da Guerra que o escrevi — O Capilão. 


Digo eu Antonio Pedroso curador deste in- 
ventario que neste inventário comprou Domin- 
gos Marques Requeixo quantia de tres mil e 
trezentos réis dos quaes foi fiador Ascenso Luiz 
Grou e porque ora se ia para São Paulo lhe 
Mo Rs fiança evistormió = Myiadono o. 


Antonio Pedroso — Domingos Marques Re- 
queixo. 


(Nas costas da ultima pagina do inventário feito no sertão 
estão as seguintes estancias dos “Lusiadas” — Canto V ix 


HH 


t 
Entrava neste tenpo o eterno lume 
No anima! Nemaco truculento; 
E o mundo, que co'o tempo se consume, 
Na sexta idade andava enfermo, é lento: 
Nelta vê, como tinha por costume, 
Cursos do Sol quatorze vezes cento, 
Com mais noventa e sete, em que corria, 
Quando no mar a armada se estendia. 


vi 


Passamos o limite aonde chega À 
O Sol, que para o Norte os carros guia. 

Onde jazem os povos, a quem nega 

O filho de Clymene a côr do dia. 
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Aqui gentes estranhas lava, e rega 
Do negro Sanagá a corrente fria, 
Onde o cabo Arsinario o nome perde, 
Chamando-se dos nossos Cabo-Verde, 


“XI 


As Dórcadas passamos, povoadas 
Das irmãs, que “outro tempo alli viviam, 
Que de vista “total sendo privadas, 
a "Todas tres d'um só olho se serviam, 
Tu só, tu cujas tranças encrespadas 
Neptuno lá nas aguas acecndiam, 
Tornada já de todas a mais fea, 
De viboras encheste a ardente arca. 
” AV 
Asi passando aquellas regiões, 
Por onde duas vezes passa Apollo, 
“Dois invernos fazendo, é dois verões, 
Emquanto corre d'um ao outro polo; 
Por calmas, por tormentas, c oppressões, 
Que sempre faz no mar o irado Eolo, 
Vimos as Ursas, a pesar de Juno, 
Banharem-se nas aguas de Neptuno. 


Em nome de Deus amen. Saibam quantos 
“esta cedula de Lestamento virem que no anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil e seiscentos e dezeseis annos em os vinte 
cinco dias do mez de abril da dita era neste 
sertão de Paraupava eu Pedro de Araujo es- 


tando são e em meu perfeito juizo por 


a TISCO .............. aventuras e não sabendo o 
que Deus fará de mim neste sertão ordenei meu 


testamento e fiz na forma seguinte. 
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Primeiramente encommendo minha alma a 
Deus que a criou e á Virgem Sacralissima Nossa 
Senhora e a São Miguel Archanjo e aos bema- 
venturados apostolos São Pedro e São Paulo e 
a todos os santos da côrte do céu sejam meus 
advogados diante da divina magestade. 

Declaro que sou casado em face de igreja 
com Anna de Alvarenga de quem tenho um filho 
por nome Pedro que é meu herdeiro legitimo. 


Declaro mais que levando-me Deus desta 
vida presente quero que meu filho herde ...... 
a legitima que me coube da parte ........ pae 
que Deus tem a qual está em poder de minha 
DÃO as aiés Pires de Araujo que lh'a dei eu 
que comesse o rendimento della emquanto eu 
não mandasse o contrario e o mesmo herdará 
tambem por morte de minha mãe o que lhe 
couber e sendo caso que.o dito meu filho morra 
antes de ter arrecadado mando se reparta o que 
me couber da dita legitima por minhas sobrinhas 
PE charem solteiras neste tempo para ajuda de 
seus casamentos a qual legitima está em a fre- 
guezia de Refoios termo de Ponte de Lima. 

Declaro mais que tenho algumas peças do 
gentio da terra carijós que trouxe do sertão e 
outras tomominós as quaes ..... logar de lorras 
e mando sirvam a minha mulher e filho na 
forma que a mim me serviam as quaes não po- 
derão vender. 

Declaro mais que algumas que se acharem 
e minha ...... . largos e uma negra que me 
tinha Tugido para a aldeia de ....ranga por 
nome Domingas a deixo a ella e as outras ...... 
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em que meu antecessor Domingos Rodrigues as 
deixou. 

Mando que do que se achar de minha lerça 
se me faça -.:..ba igreja matriz um officio de 
nove lições ..... tres missas .... .. honra das cinco: 
chagas de Nosso Senhor Jesus Christo que elle 
me queira perdoar meus peccados e assim mais 
“se dirão quatro a honra da gloriosa Virgem 
Nossa Senhora que seja minha advogada diante 
de seu bento Filho, 

E assim mais mando que do que se achar 
de minha terça se dê de esmola por minha in- 
tenção para o azeite do Santissimo Sacramento- 
trinta cruzados. 

E se dará mais de esmola aos frades de 
Nossa Senhora do Carmo dez cruzados. 

E se dará mais de esmola á Confraria do 
bemaventurado Santo Antonio dois mil réis. 

“É assim mais sé dará de esmola a Nossa 
Senhora de Monserrate mil réis. 

Declaro que vendi uma negra por nome Cle- 
mencia que era de Maria minha enteada pela 
qual lhe darão vinte e cinco mil réis de minha 
fazenda e se lhe dará mais tres mil e quatro- 
centos réis que tomei de sua legitima de que 
passei escripto da dita quantia a seu avô. 

Mando mais se dê á dita minha enteada da 
minha terça se chegar doze mil réis para ajuda 
de um vestido. 

Declaro mais que se sobejar alguma cousa de 
minha terça a deixo a minha mulher Anna de 
Alvarenga. 

Declaro que Chrysostomo Alves me é a de- 
ver sete mil e quinhentos réis por um conhe- 
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cimento que está em poder de meu cunhado An- 
tonio Pedroso. 

Declaro mais que devo no inventario de 
Duarte Rabello de Almeida cinco mil réis. 

Declaro mais que devo algumas dividas as 
quaes deixei assentadas em um rol em que es- 
tou assignado que deixei em minha casa as 
quaes mando se paguem conforme o rol decla- 
rado. 

Declaro que não devo nada mais fora do dito 
rol salvo fôr cousa oe se ache por conhecimento 
meu. 

Deixo por meu testamenteiro emquanto no 
sertão a mea cunhado Antonio Pedroso o «qual 
se entregará fazendo Deus alguma cousa de mim 
de tudo o que se achar ser meu em ........ allê 
as peças que me tocarem, ......cilccccictoi. 
para que s sirvam na forma atrás e alguns negros 
machos que estão aqui commigo com mais um 
que desappareceu nesta viajem .... o dito meu 
testamenteiro e levará comsigo para ...... ide 
levárem alguma cousa se Deus me der. 

Declaro que uma negra por nome Maria do 
gentio pé largo se não venda a qual servirá para 
ajudar a levar a gente e em povoado se entre- 
gará a minha mulher Anna de Alvarenga e aqui 
se entregará della o dito meu testamenteiro. 

Declaro que trazia em minha companhia um 
menino filho de Sebastião de Freitas o qual 
trazia dois negros e um ficou para morrer na 
aldeia dos Galachos e o outro mataram ostopi... 
os quaes se lhe hão de pagar e se entregarão ... 

-com alguma cousa que couber ao menino ao 
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dito meu testamenteiro celle se entregará de seis 
cunhas descalças pequenas e de dois machados 
um quebrado e outros .... entre a minha ferra- 
menta se achará se fôr necessario para levar al- 
guma gente que toque ao dito menino porque 
a ferramenta que digo é sua que m'a entregou 
“seu pae e duas cunhas suas calçadas se per- 
deram. 

Deixo por meus testamenteiros em povoado 
a Sebastião Fernandes e a minha mulher Anna 
de Alvarenga para que em tudo façam dar cum- 
primento a este meu testamento assim e da ma- 
neira que nelle se contém por esta ser minha 
deliberada vontade e peço ás justiças de Sua 
Magestade assim ecclesiasticas como seculares 
lhe façam dar cumprimento devido em tudo por- 
quanto esta foi minha deliberada vontade me 
“ assignei aqui com as demais testemunhas hoje- 
o dia acima declarado. -—- Pedro de Araujo — 
Lourenço Rabello — Pedro Alveres — Ascen- 
so Luiz Grou — Gonçalo Gil — Francisco Dias 
Pinto — Francisco Preto — Melchior ......... 


Cumpra-se este lLestamento 
como nelle se contém. São Paulo 
hoje 30 de dezembro de 618 an- 
nos. — Pimentel. 


E logo pelo dito juiz foi dito á dita viuva 
que sob cargo do juramento que tinha recebido 
declarasse se tinha mais fazenda para botar neste 
inventario e por ella foi dito que não tinha mais. 
fazenda mais que a que estava botada neste 
inventario somente linha umas peças forras que 
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vieram do sertão de que fiz este termo eu Manuel 
da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi — An- 
tonio Telles. 


Gente forra 


E logo se botaram as peças em inventario 
que vieram do sertão são as seguintes: 

Um moço por nome Aniceto de nação te- 
meminó, 

Outro moço por nome Ignacio da mesma 
nação. , 

Um moço por nome Paschoal de nação ga- 
lacho. 

Uma negra por nome Ursula de nação am- 
dante. 

Outra negra por nome Paula de nação ta- 
puia: 


E com isto houve o juiz este inventario por 
feito e acabado e as houve por entregues á dita. 
viuva para dellas dar conta todas as vezes que 
pela justiça lhe fôrem pedidas até se fazerem 
partilhas de que fiz este termo eu Manuel da 
Cunha escrivão dos orfãos o escrevi com de- 
claração que assignou pela viuva Sebastião de 
Freitas eu sobredito o escrevi. — Antonio Telles 
— ÁAssigno por ella Baslião de Freitas. : 


Aos onze dias do mez de junho do anno 
de mil e seiscentos e dezoito annos nesta villa . 
de São Paulo fui eu escrivão com o juiz dos or- 
fãos Antonio Telles ás pousadas donde mora a 
viuva Anna de Alvarenga para se acabar este 
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inventario porquanto se botou o inventario que- 
veiu do sertão de que fiz este termo cu Manuel 
da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi, 


Termo do que montou o in- 
ventario que veiu do sertão. 


Logo se fez conta da maneira seguinte que 
se montou vinte e oito mil e lrezentos e vinte 
réis que juntos aos setenta e quatro mil e se- 
tenta réis que montou neste inventario que se 
fez nesta villa da fazenda que cá estava fazem 
somma de cento e dois mil e trezentos e no- 
venta réis e desta quantia se tiram as dividas 
que sommam trinta e cinco mil e novecentos e 
quarenta réis. 

Restam ao liquido as dividas pagas tirado 
uns quatro mil réis que dizem dever-se a Anto- 
nio Pedroso em que ha divida sessenta e seis 
mil e quatrocentos e cincoenta réis dos quaes 
abatida a terça que são vinte e dois mil cento 
e cincoenta réis ficam ao liquido para se partir 
quarenta e quatro mil e trezentos réis, 


Legados que o defunto dei- 
xa na sua terça conforme ao les- 
tamento. 


Um officio de nove lições em quatro 
mil réis e doze missas resadas tres cru- 
zados que somma tudo cinco mil e du- 
zentos réis 98200 


Restam dezeseis mil « novecentos e cin- 
coenta réis que o dito juiz mandou repartir por 


= 


não haver bastantemente para tudo da maneira 
seguinte: 


A' Confraria do Santissimo Sacramento 


seis mil réis | 68000 
A Nossa Senhora do Monte do Carmo 

dois mil réis 28000 
A Santo Antonio mil réis 13000 
A Nossa Senhora do Montesserrate no- 

vecentos e cincoenta réis 8950 
A" orfã sua enteada sete mil réis 78000 


Isto se repartiu da maneira declarada por 
não haver mais novas chegar a terça a satis- 
fazer o que o defunto deixou em seu testamento 
de legados e terça á sua mulher de que se in- 
teirarão assim ella como os mais legados da 
terça parte que lhe couber e tem em Portugal 
em poder de sua mãe conforme ao testamento 
de que fiz este termo e o juiz houve por bem 
estas partilhas e se assignou aqui eu Manuel da 
Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. — Antonio 
Telles. 


Termo de partilhas que se 
fizeram em ambos os inventa- 
rios de quantia quarenta e cua- 
tro mil e trezentos réis 448300, 


De que cabe á viuva Anna de Alva- 
renga vinte dois mil e cento e cincoenta 2928150 
réis e outro tanto cabe ao orfão por no- 
me Pedro filho do defunto Pedro de 
Araujo e logo o dito juiz houve por en- 
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treguc a viuva nas cousas conteudas no 
“inventario para sua satisfação e ao or- 
fão se entregou a parte a sua mãe e 
a abenou o seu curador deste inven- 
tario Sebastião de Freitas como cons- 
tará do termo ao diante de que fiz este 
termo em que assignou pela dita viuva 
Anna de Alvarenga Sebastião de Freitas. 
com o juiz eu Manuel da Cunha escri- 
vão dos orfãos o escrevi. — Antonio 
Telles — Assigno por ella a seu rogo 
Bastião de Freitas. 


Termo de como foi feito 
curador. 


- E logo o dito juiz deu juramento dos San- 
tos Evangelhos sobre um livro delles a .Sebas- 
tião de Freitas perante mim escrivão para que 
elle sirva de curador do ortfão filhó que ficou 
do dito detunto Pedro de Araujo para que olhe 
por elle e attente e lhe arrecade toda e qualquer 
fazenda que se achar e pertencer ão dito orfão 
filho de Pedro de Araujo assim do que se achar 
em Portugal conforme ao testamento como nesta 
capitania ou noutra qualquer parte o dito Se- 
bastião de Freitas o promeltea fazer assim e 
se assignou aqui com o dito juiz eu Manuel da 
Cunha escrivão dos orfãos por Sua Magestade 
o escrevi. — Antenio Telles — Bastião de Freilas. 


Partilhas das peças forras 


Logo no dito dia mez e anno acima e atrás 
escripto o dito juiz fez partilhas das peças for- 
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ras da maneira seguinte de que cabe á parte da 
viuva ametade dellas que são por todas vinte 
a saber. 

Maximo e sua mulher por nome Hilaria e 
um filho-de' peito por nome Manuel —. 3, 

e sua mulher Andreza — 2. 
- Branca, Clemencia, Paula — 3. 

Catharina, Clara estas couberam 4 parte da 
viuva Anna de Alvarenga as quaes o. dito juiz 
lhe houve por entregues como forras que são para 
se servir dellas como é uso e costume. 


Quinhão do orfão dez peças 
forras. 


Alhanazio com sua mulher Ursula — 2, 
“Paschoal com sua mulher Joanna e um lilho 
de peito Miguel — 3: 
Antonia, Antonio, Andreza digo — 2. 
Luzia, Leonor, Faustina — 3. 


- Estas são as que couberam ao orfão Ih'as 
houve por entregues o dito juiz ao seu curador 
Sebastião de Freitas como livres que são para 
sustentamento do dito orfão para não gastar na- 
da de sua legitima o dito curador as houve por 
entregues á dita viuva Anna de Alvarenga. para 
sustentamento do dito ortão e o assignaram aqui 
de que fiz este termo eu Manuel da Cunha es- 
crivão dos orfãos o escrevi. — Antonio Telles 
— Bastião de Freitas. 


Assigno a rogo de Anna de Alvarenga de 
como lhe ficam todas as peças entregues assim 
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a sua parte-como a do órfão. — Manuel Mou- 
rato Coelho. 


Termo de juramento que o 
- juiz deu a Manuel João. 


Logo no mesmo dia meéz e anno acima e 
atrás escripto estando o juiz dos orfãos Antonio 
Telles fazendo partilhas deste inventário nas 
pousadas que ficaram do defunto appareceu Ma- 
nuel João Branco é por elle foi requerido ao 
dito juiz que elle tinha um conhecimento afora 
o rol do defunto de que lhe era a dever mil e 
setecentos réis o qual conhecimento elle dito 
Manuel João não podia dar com elle porquanto 
lhe parecia: que o tinha perdido pelo que reque- 
ria a suamercê lhe mandasse pagar a dita quan- 
tia e que apparecendo o dito conhecimento elle 
dito Manuel João não faria obra por elle que 
elle o entregaria para se botar em inventário 
o que visto pelo dito juiz lhe deu juramento 
dos Santos Evangelhos sobre um livro delles 
perante mim escrivão para que declarasse se 
era verdade que perdera o conhecimento o que 
elle dito Manuel João jurou que não sabia parte 
do conhecimento o que visto pelo dito juiz seu 
juramento mandou se lhe pagasse a dita quan- 
tia do conhecimento pelo dito curador o haver 
assim por bem com condição que se nalgum 
tempo apparecer o conhecimento de não fazer 
obra por elle e elle o prometteu assim lazer de 
que mandaram fazer este termo em que assi- 
gnaram eu Manuel da Cunha escrivão dos or- 
fãos o escrevi. — Telles — Manuel João. 


a Mas 


Por verdade que eu recebi de Anna de Al- 
varenga como testamenteira de seu marido Pe- 
dro de Araujo que Deus tem quatro mil réis 
de esmola de uns officios de nove lições nove 
LISTAR de nove missas lhe mandei passar esta 
quitação por mim assignada hoje vinte e quatro 
do mez de junho de mil 619 annos. — O vigario 
João Pimentel. 


Faltam por dizer tres missas, porque o de- 
funto manda se digam doze, e o padre vigario 
diz na quitação acima que disse nove, e assim 
falta satisfação dos legados, que o defunto Pe- 
dro de Araujo deixou, que mando se satisfa- 
cam logo na forma que se tem determinado | 
diminuindo-se ....... legado prorata para o que 
será notificado o testamenteiro Sebastião Fer- 
nandes e a testamenteira Anna de Alvarenga dêm 
logo cumprimento ao que digo em termo de seis 
dias. São Paulo 3 de janeiro de 620. - O Admi- 
nistrador. 


Sebastião Fernandes Corrêa morador nesta 
villa de São Paulo que por morte e fallecimento 
de Pedro de Araujo que Deus tem ficou um 
orfão filho do dito defunto de idade de seis 
ou sete annos o qual até agora esteve em poder 
e administração de sua mãe Anna de Alvarenga 
sem haver outro curador mais que só a dita 
sua mãe e por ora a dita Anna de Alvarenga 
que era viuva se casou e é casada de novo c Sua 
Magestade defende que os padrastos não tenham 
comsigo nenhum enteado e porque elle suppli- 
cante foi deixado por testamenteiro no testa- 
mento do dito Pedro de Araujo por ser parente 
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mais chegado por ser casado com uma sobrinha 
da dita viuva e por sua parte ser parente elle 
do dito defunto Pedro de Araujo pelo que 


Pede a Vossa Mercê visto o 
que allega haja por bem de o 
fazer curador do dito menor Pe- 
dro e de sua fazenda visto . 
todas as mais e SETE OoIDe a a 
tal curadoria como parente mais 
chegado por parte de seu paé 
no que R.J. E. M. 


O escrivão que tiver o inventario conteudo 
nesta petição o lraga perante mim para se fazer 
termo de curadoria ao supplicante visto o que 
allega em sua petição. São Paulo 9 de fevereiro 
de 1620 annos. — Antonio Telles. 


Aos nove dias do mez de fevereiro do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte annos nesta 
villa de São Paulo por parte de Sebastião Fer- 
nandes Corrêa me foi dado esta petição com um 
despacho do juiz dos orfãos Antonio Telles em 
que manda appareça com o inventario ante elle 
juiz a qual petição en escrivão acostei a este 
inventario para dar cumprimento ao dito des- 
pacho de que fiz este termo eu, Manuel da Cunha 
escrivão dos ortãos o escrevi, 


Requerimento que fez Anto- 
nio Pedroso ao juiz dos orfãos 
Antonio Telles. 
Aos vinte dois dias do mez de fevereiro do 
anno presente de mil e seiscentos e vinte annos 


nesta villa de São Paulo em audiencia publica. 
que aos feitos e partes fazia o juiz dos ortãos 
Antonio Telles em snas pousadas ante elle appa- 
receu Antonio Pedroso e por elle foi dito e re- 
querido ao dito juiz que sua mercê lhe mandasse 
dar vista do inventario de Pedro de Araujo que 
Deus teme da petição que Sebastião Fernandes 
Corrêa fez que tem requerer nello de sua justiça 
o que visto pelo dito juiz mandou a mim escri- 
vão Jhe désse vista da petição e inventario e de 
como assim “mandou fiz este termo donde se 
assignou aqui eu Manuel da Cunha escrivão dos 
ortãos por Sua Magestade o escrevi. — Antonio 
Telles. 


Logo no mesmo dia mez c anno acima e alrás 
escripto eu escrivão dei vista desta pelição e in- 
ventario a Antonio Pedroso para nelle responder 
dentro no termo da ordenação de que fiz este 
termo Manuel da Cunha escrivão dos orfãos por 
Sua Magestade o escrevi. 


Vista a Antonio Pedroso. 


Requerimento que fez Anto- 
nio Pedroso ao juiz dos orlãos 
Antonio Telles em audiencia. 


Aos seis dias do mez de junho do anno pre- 
sente de mil e seiscentos e vinte annos nesta villa 
de São Paulo em audiencia publica que aos feitos 
e partes fazia o juiz dos orfãos Antonio Telles 
nos paços do concelho ante elle appareceu An- 
tonio Pedroso e por elle foi dito e requerido ao 
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dito juiz que sua mercê mandasse notificar a 
Sebastião Fernandes Corrêa para que viesse ser 
curador de seu sobrinho que ficou de Pedro 
de Araujo que Deus tem porquanto não tinha 
curador elle dito Sebastião Fernandes Corrêa 
estava nomeado no testamento do defunto para 
testamenteiro o que visto pelo dito juiz man- 
dou a mim escrivão notificasse o dito Sebastião 
Fernandes Corrêa para que apparecesse ante elle 
dito juiz para o fazer curador do dito ortão 
e sendo certo que não vindo elle dito juiz lhe dar 
curador ao dito orfão e de como o assim man- 
dou fiz este termo eu Manuel da Cunha escrivão 
dos orfãos o escrevi. 


Termo de nolificação feita a 
Sebastião Fernandes Corrêa. 


Ao primeiro dia do mez de julho do anno 
presente de mil « seiscentos e vinte annos nesta 
villa de São Paulo eu escrivão notifiquei a Se- 
bastião Fernandes Corrêa para que apparecesse 
ante o juiz dos orfãos Antonio Telles para o 
fazer curador do orfão filho que ficou de Pedro 
de Araujo e pelo dito Sebastião Fernandes Cor- 
rêa me foi dado em resposta que elle não que- 
ria ser curador ....... “que o dito juiz fizesse ou- 
tro curador porquanto elle o não podia ser e 
comtudo o houve por nolificado de que fiz este 
termo donde me assignei aqui Manuel da Cunha 
escrivão dos ortãos por Sua Magestade o es- 
erevi, — Manuel da Cunha. 


“O juiz dos orfãos faça melter 
na caixa dos orfãos os bens per- 
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tencentes a este órfão e faça eque 

o curador acceite a curadoria 

na torma da lei e assim Taça togo 

tornar a Manuel João Branco os 

mil e setecentos réis pois não 

+ mostrou -conhecimento do defun- 

to evisto fará logo o juiz sob 

, “pena-de se lhe dar em culpa. 

São Paulo 26 de julho 620 an- 

nos para o que o escrivão o no- 
tificará: -— Rebello. 


Concluso Ciirarpett 


Aos trinta e um dias do mez de outubro de 
mil e seiscentos e vinte nas casas do concelho 
requereu Antonio Pedroso ao juiz dos orfãos em 
audiencia que mandasse vir perante si o inven- 
tario de Pedro de Araujo para se fazer curador 
o juiz mandou que .... fizesse coneluso para 
prover nelie com justiça o que salisfiz eu João 
Baptista escrivão o escrevi. 


Vi este inventario do defunto Pero de Araujo 
e pelo que consta por elle conforme ao reque- 
rimento que me foi feito por Antonio Pedroso 
mando que seja notificado Sebastião Fernan- 
des Corrêa venha tomar juramento de curador 
com pena de dez cruzados dentro em tres dias 
da notificação em diante e outrosim O escrivão 
deste inventario notificará a Manuel João Branco 
na forma do despacho do senhor ouvidor: ge- 
ral para que logo torne os mil e setecentos réis 
conteudos no dito despacho visto não mostrar 
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conhecimento do defunto e não nos entregando 
logo se fará penhora da dita quantia nos bens 
do dito Manuel João. São Paulo 3 de novembro 
de 1620. — Antonio Telles. 


Termo de nolificação a Bas- 
tião Fernandes Corrêa para: to- 
mar juramento de curador deste 
inventario. 


Aos sele dias do mez de dezembro de mil 
e seiscentos e vinte nesta villa de São Paulo 
eu escrivão notifiquei a Bastião Fernandes Cor- 
rêa aqui morador conforme ao despacho do 
juiz dos orfãos Antonio Telles com pena de dez 
cruzados para que da notificação em tres dias 
viesse tomar juramento de curador deste inven- 
tario de Pero de Araujo e me respondeu que 
estava de embarcação para a Angola mas que 
appareceria diante do dito juiz a dar sua razão 
de que fiz este Lermo eu João Baptista escrivão 
dos orfãos nesta villa de São Paulo, por, Sua 
Magestade que jo escrevi. 


Termo da notificação leila 
a Manuel João Branco. 


Aos sete dias do mez de dezembro de mil e 
seiscentos e vinte annos nesta villa de São Paulo 
eu escrivão notifiquei a Munuel João Branco 
aqui morador conforme ao despacho do senhor 
euvidor geral para que entregasse os mil e sele- 
centos réis visto não ter mostrado conhecimento 
ao que salisfiz tambem conforme ao despacho 
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atrás do juiz dos orlãos e o dito Manuel João» 
me respondeu que tinha conhecimento e que o 
apresentaria de que fiz este termo eu João Ba- 
ptista escrivão dos orfãos por Sua Magestade 
que o escrevi. 


Consta-me por este inventario que se fez por 
morte e fallecimento de Pedro de Araujo ser 
notificado Sebastião Hernandes Corrêa:com pena 
de-dez cruzados viesse tomar juramento de cura- 
dor ao que não satisfez pelo que mando seja no- 
tificado segunda vez côm a mesma pena que 
dentro de tres dias cumpra com o que lhe está 
notificado sob' pena de ser executado e pagar a 
dita pena e outrosim será notificado Manuel João 
que da notificação a tres dias dê satisfação aos 
despachos aqui postos sob pena de tendo o dito 
termo passado se fazer execução em seus bens 
pela dita quantia dos mil e setecentos réis e de 
lhe não ser acceita descarga nenhuma e o es- 
crivão fará termos das notificações para constar 
e com isso mandar o que me parecer justiça. 
São Paulo 19 de fevereiro de 621 annos. — An- 
tonio Telles. 


Aos vinte dias do mez de fevereiro do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte e um annos 
fazendo audiencia o juiz dos orfãos Antonio Tel- 
les nas casas do concelho por elie dito juiz foi 
publicado este seu despacho atrás o qual é tal 
como por elle se verá de .que fiz este termo eu 
João Baptista escrivão dos orfãos que o escrevi 
declaro que foi á revelia da parte e mandou que 
se cumprisse eu sobredito que o escrevi. 
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Termo de citação feita a Se- 
bastião Fernandes Corrêa para 
tomar juramento de curador. 


Aos cinco dias do mez de março do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte e um annos 
eu escrivão notifiquei Sebastião Fernandes Cor- 
rêa conforme ao despacho atrás do juiz dos 
orfãos com pena de dez cruzados venha pe- 
rante o juiz dos orfãos Antonio Telles tomar 
juramento de curador deste inventario sob pena 
de lhe ser executada a dita pena de mil réis e 
me respondeu que viria e que isso era o que elle 
queria comtudo o houve por notificado de que 
fiz este termo eu João Baptista escrivão dos 
orfãos por Sua Magestade que o escrevi. 
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' INVENTARIO DE JOSE' DE PARIS 


Inventario que se fez da fa- 
zenda que ficou de José de Pa- 
ris o qual se fez com sua mu- 
lher Maria da Cunha. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo do anno de mil e seiscentos e dezesete 
annos aos dezeseis dias do mez de setembro da 
sobredita era nesta villa de São Paulo da capi- 
tania de São Vicente nas partes do Brasil etc. 
nesta dita villa nas pousadas de Mathias de Oli- 
veira onde ora pousa Maria da Cunha viuva mu- 
lher que ficou do defunto José de Paris onde o 
juiz dos orlãos Alexandre Nunes Moreira com- 
migo escrivão viemos a fazer inventario dos bens 
e fazenda que ficou do dito defunto para o que 
deu logo juramento dos Santos Evangelhos pe- 
rante mim escrivão á dita Maria da Cunha sob 
cargo do qual lhe mandou encarregar decla- 
rasse e désse a inventario toda a fazenda que 
ficasse por digo que ficar de seu marido José 
de Paris assim moveis como de raiz prata ouro 
joias e todo o mais que ficou do dito defunto 
e peças escravas e ella prometteu sob cargo do 
dito juramento de tudo declarar e de como assim 
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o promelteu rogou a Mathias de Oliveira por 
ella assignasse o que assim fez a seu rogo por 
não saber escrever e assignou o dito juiz Ca- 
lixto da Motta tabellião do publico judicial e 
notas e escrivão dos orfãos o escrevi. -- Assigno 
por Maria da Cunha a seu rogo Mathias de Oli- 
veira — Alexandre Nunes Moreira. 


E logo no dito dia mez e anno atrás escri- 
pto o juiz dos orfãos Alexandre Nunes Moreira 
deu juramento dos Santos Evangelhos perante 
mim escrivão a Belchior Ordas de.Leão e a 
Gonçalo Madeira e sob cargo do dito juramento 
lhes mandou e encarregou que elles bem e ver- 
dadeiramente sem respeito nenhum avaliassem a 
fazenda que ficou do dito defunto assim movel 
“como de raiz elles o prometteram assim fazer 
como Nosso Senhor lhe désse a entender e de 
como assim o prometteram o assignaram aqui 
com o dito juiz eu Calixto da Motta escrivão dos 
orfãos o escrevi. — Alexandre Nunes Moreira 
— Belchior Ordas de Leão — Gonçalo Madeira. 


Nomeação dos filhos 


Declarou a dita viuva que do dito seu ma- 
rido ficara um filho por nome José de idade 
de quinze annos o qual fôra havido entre ella 
e o dito seu marido de legitimo matrimonio, 

Disse mais que o defunto seu marido em 
solteiro houvera uma filha por nome Izabel de 
Paris a qual está casada na cidade do Rio de 
Janeiro com Bento de Medeiros. a qual filha 
o dito defunto a deixou declarada no. seu tes- 
tamento, 
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Em nome de Deus amen. Saibam quantos 
esta cedula de testamento virem que no Anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
1617 annos me rogou José de Paris a mim Ma- 
thias de Oliveira lhe fizesse este testamento por 
estar doente e não saber o que Nosso Senhor 
fará delle para nelle declarar sua ultima von- 
tade primeiramente disse que encommendava sua 
alma u Nosso Senhor Jesus Christo que a criou 
á sua imagem e semelhança e que de nada à 
criou e á Virgem-Nossa Senhora que seja sua 
advogada diante de seu bento Filho “para que 
haju misericordia' com sua alma disse que seu 
corpo será enterrado na igreja da Misericordia 
desta villa de São Paulo e lhe deixava um porco 
capado de esmola declarou que era casado 
com Maria da Cunha e della tinha um filho por 
nome José o qual é seu herdeiro e deixava sua 
mulher por sua testamenteira e curadora de seu 
filho com seu cunhado Mathias de Oliveira para 
que lhe corra com os negocios da dita sua mu- 
lher não fará nada sem parecer do dito seu 
cunhado e assim o deixa por seu Lestamenteiro 
e curador de seu filho com a dita sua mulher 
declarou que tinha uma filha casada com Bento 
de Medeiros e lhe tinha dado o seu dote a qual 
filha houve antes de casado e querendo herdar 
entrará com o seu dote a collação com seu irmão . 
declarou que Lourenço Alvares lhe devia cinco 
pesos que lhe emprestou estes deixa ao padre 
vigario para que lhe digam em missas declarou 
que Manuel Rodrigues sapateiro lhe deve quinze 
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mil réis que pagara porvelle estando preso na 
cadeia e os arrecadarão do dito Manuel Rodri- 
gues disse que em poder de João .... está um 
assignado por que lhe deve certa quantia que 
lhe tem dado á sua conta umas meias em qua- 
tro. pesos e duas arrobas e cinco. arrateis de 
carne de porco faça-se conta com elle se mais 
He dever ..2.,. e se me dever se cobre delle 
declarou que estava pago e satisfeito Miguel Go- 
mes. Bravo de contas que tiveram e assim Gas- 
par da Costa tambem estava pago e salisfeito 
de tudo e o dava por quite e livre.somente ag 
tempo que elle se veiu do Rio ......... tera lhe 
induzira o dito Gaspar da Costa um, moço por 
nome Miguel o qual lho peçam para servir sua 
mulher ... ou lhe dê outro por elle declarou que 
tinha uma moça por nome Clara crioula que era 
filha de uma negra sua a qual fica obrigada a 
servir a dita sua mulher e por morte de sua 
mulher a seu filho José de Paris o moço que 
não estará em outra parte salvo a dita sua ma- 
lher fazer alguma obra de misericordia ........ 
o que tudo deixo na vontade da dita Maria da 
Cunha declarou que tinha duas negras carijós 


O -NEDA a elgnd rapazes carijós os quaes são for- 
ros e ficarão ....... a dita Maria da Cunha ... 
gibas mos:b declarou que tinha no Rio de Ja- 


neiro quatro ilhas que se chamam Yaraybaba 
disse que pedia ás justiças de Sua Magesta- 
de lhe mandassem cumprir este testamento 
como se nelle contém por ser esta sua ultima 
e derradeira vontade e que eu Mathias de 
Oliveira  assignasse por elle não poder assi- 
gnar com as testemunhas aqui assignadas hoje 


E 


10 dias do mez de agosto do dito anno acima 
nomeado e me assigno por o dito testador e eu 
Mathias de Oliveira fiz este: testamento a seu. 
rogo e assignei por elle e por mim. — José de 
Paris — Mathias de Oliveira — Manuel Antu- 
nes — Domingos Baptista — Henrique da Cunha 
Lobo — Francisco Leme. 


Cumpra-se. São Paulo hoje 26 de agosto de 
617 annos. 

Inventario da fazenda e ava- 
liação della digo termo de jura- 
mento dado a Malhias de Olivei- 
ra para curador do orfão. 


E logo o dito juiz dos órfãos Alexandre Nu- 
nes Moreira deu juramento dos Santos Evan- 
gelhos a Mathias de Oliveira para que seja cura- 
dor-do ortão José filho que ficou do delunto 
José de Paris sob cargo do qual lhe mandou en- 
carregar procurasse e requeresse todo o direito 
e justiça do dito orfão e bem e prol de sua fa- 
zenda e elle o prometteu assim fazer eo assi- 
gnou aqui eu Calixto da Motta tabellião e escri- 
vão dos orfãos que o escrevi, — Moreira — Ma- 
thias de Oliveira. 


É logo deu juramento dos Santos Evange- 
lhos a João Gago irmão da dita viuva Maria da 
Cunha para que procurasse é olhasse pelo direito 
e justiça da dita sua irmã e elle o prometteu 
assim fazer como Nosso Senhor lhe désse a en- 
tender e o assignou aqui com o dito juiz Ca- 
lixto da Motta escrivão dos orfãos o escrevi. — 
Moreira — João Gago da Cunha. 
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Inventario e avaliação dos 
bens que se achou do dito de- 
funto. 
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Uma toalha de mesa de algodão usada ava: 
liada pelos avaliadores em trezentos e vinte 
réis. : Ê 

Outra toalha de mesa de algodão franjada 
usada avaliada em quatrocentos réis. 

Uma toalha de agua ás mãos nova de panno, 
de linho franjada avaliada em trezentos e vinte 
réis. 

Outra toalha de agua ás mãos de panno de 
algodão usada avaliada em duzentos réis. 

Cinco guardanapos | de panno de algodão 
usados avaliados todos em cento e sessenta réis. 

Uma fronha de cabeçal de panno de linho 
novo com sua rêde por boccal e ilharga lavrada 
e uma fronhã de almofadinha pequena tudo 
avaliado em seiscentos e quarenta réis. 

Dois pratos de estanho usados avaliados am- 
bos em duzentos e quarenta réis. 

Um almofariz com sua mão avaliado em 
dois pesos: - 

Uma mesa grande usada com séus pés sem 
cadea avaliada em quinhentos réis. 

Cinco enxadas usadas avaliadas a cento e 
sessenta réis cada uma monta oitocentos réis. 
Quatro foices usadas avaliadas cada uma 
em cento e sessenta réis somma seiscentos e 
quarenta réis. 

Dois machados de olho redondo usados ava- 
liados ambos de dois em quatrocentos réis. 
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E por ora não houve mais que se lançar 
neste inventario. e declarou a dita viuva que na 
- Poça em que vivia tinha criação de porcos e 
uma casa velha coberta de telha e duas caixas 
velhas e uma bacia e que havia dividas assim 
as que se deviam a esta fazenda como as que á 
dita fazenda devem declaradas no testamento 
que o dito defunto fez o qual o dito juiz man- 
dou acostar aqui e de como assim o declarou 
assignou aqui o dito João Gago da Cunha seu 
procurador a seu rogo com o dito juiz e ava- 
liadores eu Calixto da Motta eserivão dos ortfãos 
o escrevi. — Moreira — Malhias de Oliveira — 
João Gago da Cunha — Ordas de Leão — Gon- 
calo Madeira. 


Aos dois dias do mez de janeiro do anno 
de mil e seiscentos e dezoito annos mandou o 
juiz dos orfãos Antonio Telles acostasse a este 
inventario o testamento do defunto José de Pa- 
ris o qual eu escrivão o acostei e de como o 
mandou se assignou aqui eu escrivão dos or- 
fãos Manuel da Cunha o escrevi — Antonio 
Telles. 


Appareça o curador Mathias de Oliveira pe- 
rante mim para me informar no particular do 
testamento e saber do mais tocante a este in- 
ventario. São Paulo 8 de janeiro de 618. — An- 
tonio Telles. 


Foi publicado oc despacho do Juiz dos or- 
fãos Antonio Telles por elle em os treze dias 
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do mez de janeiro do anno de mil e seiscentos 
e dezoito annos em audiencia publica que elle 
fazia suas pousadas por não haver casa do . 
concelho e mandou se cumprisse este seu des- 
pacho assim e da maneira que sc nelle contém 
de que [iz este termo eu Manuel da Cunha es- 
crivão dos orfãos que o escrevi. 


"Aos vinte quatro dias do mez de janeiro 
do anno de mil seiscentos e dezoito annos nesta 
villa de São Paulo nas pousadas de Mathias 
de Oliveira estando ahi o juiz dos orlãos An- 
tonio Telles commigo escrivão e os avaliadores 
para se acabar este inventario de que fiz este 
termo eu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos 
o escrevi e logo botaram as cousas seguintes 
sobredito o escrevi, -— Telles. 


Logo foi dado o juramento dos Santos Evan- 
gelhos sobre um livro delles a Matheus Leme 
para que bem e verdadeiramente avalie as cou- 
sas seguintes estando ahi outro. avaliador, Bel- 
chior Ordas de Leão de que fiz este termo eu 
Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. 

Malheus Leme — Belchior Ordas de Leão. 


Avaliação do fato 


Foi avaliada uma caixa velha pequena digo 
duas em um cruzado ambas. 

Uma casa velha de taipa de mão sem por- 
tas coberta de palha avaliada em dois mil réis. 

Uma porca com cinco leitões avaliada em 
oitocentos réis. 
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Dois bacoros avaliados ambos em quatro- 
centos réis. 


E com isto houve o juiz o inventario por 
acabado por não haver mais que botar e logo 
pelo dito juiz estar presente se lizeram partilhas 
desta fazenda de que fiz este termo eu Manuel 
da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. 


Quinhão da viuva 
Uma toalha de mesa em trezentos e vin- 
.. Fr 
te réis As 8320 
Outra toalha de mãos de linho em tre- HT) 


zentos e vinte réis up 3320 
Cinco guardanapos de algodão em cento 

e sessenta, réis s160 
Dois pratos de estanho duzentos é qua- 

renta réis ni) 8240 
Cinco enxadas em oitocentos réis Dó 5800 
Quatro foices em seiscentos e quarenta 

réis Re s640 
Dois machados em quatrocentos réis s400 
Dois bacoros em quatrocentos réis (nos 

bacoros não houve effeito). 
Uma caixinha em duzentos réis s200 
A casa em dois mil réis 25000 
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Somma o quinhão da viuva cinco mil e oi- 
tenta réis e desta quantia fica devendo ao orfão 
mil e trezentos réis para acabar de encher o 
quinhão do ortão os quaes mil e trezentos réis 
ficavam de terça para legados do defunto os 
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quaes será obrigada a dita viuva a cumprir os 
ditos legados do defunto até onde alcançarem 
ôs ditos mil e trezentos. 


Quinhão do orfão 


H 


Uma toalha de mesa em quatrocentos 


réis franjada 8400 
Uma toalha de agua ás mãos velha is... 
Duas fronhas de linho + SP 8640 
Uma mesa com seus pés SoU0 
Uma caixa pequena 8200 
Uma porca com cinco leitões + 800 
Dois bacoros quatrocentos réis Ss 400 


O que somma o quinhão do órfão tres mil 
setecentos é oitenta réis porquanto se tirou a ter- 
ca do defunto para seus legados porquanto a 
viuva ficou por testamenteira de seu marido 
curadora de seu filho e não se fez partilha da 
divida que declara o defunto de Manuel -Rodri- 
gues sapateiro que são quinze mil réis por estar 
na Cananéa e ficam mais mil e seiscentos réis 
de fóra por os deixar ao padre vigario que são 
os que lhe devia Lourenço Luiz e assim mais 
ficam por partir as quatro ilhas que estão no 
Rio de Janeiro que o defunto declara em sea 
testamento o que tudo isto fica por partir pelas 
razões acima ditas de que se fez esta declaração 
por mandado do juiz que assignou aqui eu Ma- 
nuei da Cunha escrivão dos orlãos o escrevi, . 
Telles. 
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Gente forra 

Clara mameluca que está declarada no tes- 
tamento solteira. 

Luiza de nação carijó. solteira. 

Luzia de nação carijó solteira. 

Uma velha carijó por nome Magdalena. 

Um rapaz por nome Gabriel carijó. 

Outro rapaz por nome Francisco carijó. 

Outro rapaz carijó por nome Barnabé. 

"As quaes peças ficam por partir por não 
estarem aqui na villa para se partirem as quaes 
peças e mais bens estão em poder da viuva para 
se partirem as peças forras. 


E com isto houve o juiz estas partilhas por 
feitas e acabadas Lirando as peças como acima 
fica dito é de como o dito juiz foi contente e 
os avaliadores se assignaram aqui eu Manuel da 
Cunha escrivão dos ortãos o escrevi. — Telles 

Belchior Ordas de Leão — Matheus Leme. 


“Ao primeiro de fevereiro do anno de mil 
e seiscentos e dezoito annos nesta villa de São 
Paulo nas pousadas de Mathias de Oliveira onde 
eu escrivão fui com os repartidores Belchior 
Ordas de Leão e Matheus Leme por mandado 
do juiz dos orlãos para se fazer partilhas da 
gente forra de que fiz este termo eu Manuel da 
Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. 
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inhão da viuva das pe- 
A 4) «gas forras. es tin ALAS 


EOSTEt 


Coube á parte da viuva uma negra por nome 
Luiza um rapaz seu irm mão por nome Francisco 


e Clara moméiuci. 
TU] A, mt? Tim| 


“vo Quinhão do orfão 

OG Goglônaea simém tp sito Oalu 

Coube à parte do orfão uma negra por no- 
me Luzia com um filho por nome Barnabé e 
um moço por nome Gabriele uma velha por 
nome. Magdalena. pib ullio ao iupo emstel 
01 e mA it ts O usa cimo 9 A l 

E por esta maneira houveram: osmepartido- 
res estas partilhas por feitas e acabadas a con- 
tento da viuva e a contento do curador de or- 
fãos e como às houveram por feitas se assi- 
Ei com o juiz éu Manuel da Cunha escri- 
vão dos orlãos o escrevi. — Telles — Matheus 
ae se — Ordas de Leão. E 

ll mo , 


be has do mez e fevereiro do anno 
de mil e seiscentos e dezoito annos [ui eu escri- 
vão ú praça desta villa como juiz dos oriãos 
Antonio | Telles, para se vender q fazenda, «este 
inventario, estando ahi o. curador. Malhias, de 
Oliveira de que fiz este termo Manuel da Cunha 
AGR dos orfãos o escrevi. 

) Logo for am, vendidos e  arrematados os ba- 
coros em Paschoal Delgado que neles, lançou 
seiscentos réis pagos logo que o curador rece- 
beu que foram arrematados por não haver quem 
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por elles mais désse que o curador foircon- 
tente e se assignou aqui eu Manuel da Cunha 
escrivão dos ortãos o escrevi. — Telles: — Ma- 
thias de Oliveira. putos 
jo p m Sob 

1 Logo no dito dia mez-e anno acima escript 
pelo juiz Antonio Telles foi entregue ao curador 
Mathias de Oliveira toda a fazenda, que está 
lançada neste inventario que coube à, parte, do; 
orião assim a que está, vendida como a (que 
está por vender para della dar conta lLodas as 
vezes que pelas justiças lhe [ôr pedida sob 
pena de a pagar a maior valia € o dito Mathias 
de Oliveira se deu por entregue de tudo e assi- 
gnou aqui com o dito juiz eu Manuel da Cunha 
escrivão dos orfãos o escrevi. — Malhias de 
Oliveira. 


Aos vinte seis dias do mez de fevereiro do 
anno de mil e seiscentos e dezoito annos nesta 
villa de São Paulo appareceu Mathias de Oli- 
veira ante o juiz dos ortãos Antonio Telles e 
por elle foi dito que a, fazenda que coube ao 
orfão por nome José de Paris tinha vindo á 
praça e não houve quem nella lançasse lh'a 
mandou entregar como curador ' que é o dito 
juiz lhe-deu juramento dos Santos Evangelhos 
sobre um livro delles e' que tivesse cuidado do 
dito orfão para que o mandasse ensinar a ler e 
escrever e de como se houve por entregue e se: 
obrigou “o dito curador Mathias de Oliveira se' 
assignou aqui com o juiz eu Manuel da Cunha 
escrivão dos orfãos o escrevi. — Antonio Telles 
— Mathias de Oliveira. 
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Salario do escrivão dos orfãos Manuel da 
Cunha: 


Arása noventa réis 5090 


Auto do inventario Tv iito oh SO 
De doze termos a quatorze réis cento e 

sessenta e oito réis $168 
De dois mandados: a quatro réis suo. 
De tres caminhos a 14 réis' s0492 
De meio dia que assistiu 35200 
De uma citação a Gaspar da Costa SU4O 
De quatro folhas de papel a 6 réis sU24 

Somma ao dito escrivão ao todo 3512 
E disto ha de dar ao tabellião Calixto 

da Motta S100- 


De tres vezes que tui á casa de Malhias 
de Oliveira a fazer inventario e partilhas a meio 
tostão cada vez são cento e cincoenta réis e 
desta conta trinta e seis réis o que somma cento 
e oitenta e seis réis contado por mim contador 
dos orfãos e Ouvidoria hoje 26 de fevereiro de 
618 annos. — Ordas de Leão. 


Vi este inventario de Joseph de Paris de 
que é lestamenteiro Mathias de Oliveira e não: 
se mostra ter-se satisfeito com a esmola de mil 
réis que o defunto deixou, nem com os cinco 
pesos para a esmola das missas, que se haviam 
de dar ao padre vigario, seja o testamenteiro no- 
tificado satisfaça: tudo dentro de tres dias sob. 
pena “de excommunhão e com isto haverei o 


Es: SO 


testamento por cumprido, e elle por desobri- 
“gado. São Paulo 22 de janeiro de 624. — O Admi- 
nistrador. 


Visto em correição o juiz 
cumpra com sua obrigação. São 
Paulo 16 de abril de 624. — Si- 


queira. 
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INVENTÁRIO DE HstiNA PE CHAVES 


E invemánrio que o juta dos qre 

E ud k thos Gernurdn de Quadros mau 

] Es do ads Máger luger por morte é falhect-- 
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INVENTÁRIO DE MARINA DE CHAVES 


Inventario que o juiz dos or- 
fãos Bernardo de Quadros man- 
dou fazer por morte é falleci- 
mento de Marina de Chaves mu- 
lher de Antonio Pinto. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e dezesete annos em 
os dezenove dias do mez de levereiro do dito 
anno nesta villa de São Paulo nas pousadas 
do dito Antonio Pinto estando ahi o juiz com- 
migo escrivão e os avaliadores mandou o Juiz 
a mim escrivão [fazer este auto de inventario 
para nelle se botar e avaliar toda a lazenda 
que por morte da dita sua mulher ficou para 
o qual o juiz deu juramento perante mim es- 
crivão a Antonio Pinto para que declarasse toda 
a fazenda que por morte da dita sua mulher 
ficou assim movel como de raiz e dividas que 
lhe deverem e elle dever elle o promelteu fa- 
zer assim e se assignou aqui com o dito juiz eu 
Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. 
— Antonio Pinto — Bernardo de Quadros. 


Titulo dos filhos 


Francisco de idade de dez annos pouco mais 
ou menos. R 
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Sebastiana de idade de nove annos pouco 
mais ou menos. 

Sebastião de idade de sete annos. 

Maria de um anno pouco mais ou menos. 


Termo dos avaliadores. 


NT ) LH dd 1d OH 

Logo o juiz mandou aos avaliadores que 
pelo. Juramento, de seus olficios avaliem toda a 
fazenda que lhe lôr. mostrada assim movel como 
de raiz assim como Deus lhe der a entender e 
elles o. promelteram fazer e Se assignaram de- 
claro que, os avaliadores .são, Antonio Pinto e 
Belchior Ordas de Leão eu Manuel da Cunha 
escrivão dos orfãos o escrevi. -- Antonio Lopes 

chior Ordas de Leão. 
ib ob o 


Casas 


Foram avaliadas umas Casas de sobra- 
do cobertas de telha com seu quin- 
tal de taipa de pilão com seu cor- 
redor tudo em quarenta mil réis 408000 
Um manto de gala novo com umas fi- 
tas azues avaliado em dez mil réis 105000 
Dezenove covados de gorgorão de seda 
a duas patacas 0 covado 125160 
Dezoito tovados de ligadura lavrada de 
+ amarelo e azul a pataca o covado 58760 
Cincoenta e uma vara de passamane 
“amarelo avaliado a vintem à vara 
mile vinte réis ç 18020 
Quatro covados de telilha amarella e 
cinzenta avaliada a oito vintens o 
covado; $640 


EA as 


Quatro covados e meio de tafetá ama- 
rello manchado avaliado tudo em 
quinhentos réis 

Onze peneiras de seda de cavallo avalia- 
das a seis vintens cada uma 

Dezesete peneiras de seda alvas avalia- 
das cadá uma a cento e sessenta réis 

Dezeseis meadas de linhas brancas ava- 

“iada cada meada a quarenta réis 

Seis varas de canequim avaliado a du- 


zentos réis a vara sat 


Uma espada prateada com seu cinto e 
adaga e talabartes declaro que a fer- 
ragem dos talabartes e dos cintos 

é de prala tudo avaliado em dez eru- 
zados 

Uma pelle branca de cordovão desla- 
vado avaliada em oitocentos réis 

Um covadé dé panno vermelho avalia- 
do em oitocentos réis 

Umas meias de agulha vermelhas ava- 
“liadas em seiscentos e quarenta réis 

Umas meiás de grisé avaliadas em Lre- 

“zentos e vinte réis 

Um espelho de vestir avaliado em oilo- 
centos réis 

Quarenta varas de passamane preto ava- 
liado a cincoenta réis a vara 

Um pavilhão de canequim grosso com 
sua franja avaliado em seis mil 
réis 

Outro pavilhão de panno de algodão 
usado com seu capello avaliado em 
dez eruzados 


800 


25000 


65000 


45000 
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Uma toalha de mesa de algodão lranja- 
da avaliada em seiscentos e qua- 
renta réis 

Outra toalha de mesa de Flandres ava- 
liada em seiscentos e quarenta réis 

Tres ........ de facas, carniceiras ava- 
liadas e cada bainha a cincoenta 
réis 

Um cadeado avaliado em cento e ses- 

senta réis 

Uma toalha de seda avaliada em oito- 
centos réis 

Outra toalha de seda avaliada em seis- 
centos e quarenta réis 

Umas meias de ............ avaliadas em 
trezentos e vinte réis 

Um. gibão de taletá azul forrado de 
panno de linho avaliado em dois mil 
réis : 

Um vestido de panno calção e roupeta 
avaliado em tres mil réis 

Uma fronha de cabeçal avaliada em 
duzentos réis 

Oito guardanapos de panno de algodão 

- avaliados em quarenta réis cada um 

Um tacho de doze arrateis de cobre 
avaliado cada arratel a duzentos é 
cincoenta réis 

Dois tachos pequenos que têm dez arra- 
teis avaliado o arratel a duzentos e 
cincoenta réis 

Uma caixa grande com sua fechadura 
“avaliada em dois mil-e quinhentos 
réis 


s640 


S640 


18500 
s160 
“5800 
s640 


S320 


258000 
SS000 
200 


320 


23900 


28900 
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Outra caixa usada com sua fechadura 
avaliada em seiscentos e quarenta 
réis 

Duas cadeiras de estado velhas a tre- 
zentos e vinte réis 

Quatro cadeiras rasas a duzentos réis 
cada uma " 

Um butfete usado avaliado em trezentos 
e vinte réis 

Um verdugo usado avaliado em oito- 
centos réis 

Uma sella velha com suas estribeiras 
ginetas e seu freio tudo avaliado 
em quatro mil réis 

Outra sella com suas estribeiras gine- 
tas avaliada em tres mil e quinhen- 
tos réis 

Dez botijas de azeite doce avaliadas 
cada uma a dois cruzados 

Quatro colheres de prata que tem cada 
uma seiscentos réis 

Sete pratos de estanho pequenos avalia- 
dos a cem réis 

Oito pratos brancos avaliados a cin- 
coenta réis cada um 


Quatro pratos digo frascos de vidro ava- 


liados a seis vintens cada um 
Dezoito peroleiras de vinho branco ava- 
liadas cada uma a mil e seiscentos 
« FÉIS 


s640 
s640 
$800 
8320 


s800 
48000 


38500 
85000 
28400 
8700 
3400 


s480 


285800 


E com isto houve 6 juiz este inventario 
por aqui na villa por acabado com declaração 
que irão os olficiaes á sua fazenda para se aca- 


— 240 — 


bar o inventario 4 e toda. a fazenda que aqui está 
botada neste inventario houve o juiz por en- 
tregue na mão do dito Antonio Pinto para della 
dar conta todas as vezes que lhe fôr pedida pela 
Justiça elle se deu por entregue e se assiguou 
aqui eu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos 
o escrevi. — Antonio Pinto. . 
Ata , f 

Aos vinte um de fevereiro do anno de mil 
e seiscentos e dezesete annos fui eu escrivão com 
os avaliadores atrás assignados á fazenda que 
ficou do defunto por nome Iraru para se ava- 
liar a fazenda que ficou por morte da dita de- 
funta mulher do dito Antonio Pinto de que liz 
este termo eu Manuel da Cunha escrivão dos 
orfãos o escrevi. 


Maneio Gado 


o HED ' o 


Quatorze vaccas paridas com suas crian- 
ças loram avaliadas a mil e tre- 


zentos cada uma 185300 
Dezesete vaccas Soltas avaliadas cada é 
uma a mil réis 175000 
Sete novilhas avaliadas cada uma a qui- 
nhentos réis 38500 
ois novilhos avaliados cada um à qui- ae 
nhentos réis 15000 
“Um boi avaliado em mil e trezentos 
réis 15300 
Porcos. 


Duas porcas avaliadas cada uma a 
quinhentos réis 18000 


O" a DD dos à ásia Moss si ss TR 
+ 


END a 


Quatro capados avaliados - cada um a 
quinhentos réis 

Dois leitões avaliados cada um a cem 
réis somma duzentos réis 


nneigaduras 


Tres eguas com suas crianças SraMadas 
cada wma a lres mil réis somma no- 
ve mil réis 

Uma cgua solta ...... avaliada em dois 
mil réis ) . 

Dois cavallos ruços digo “um queima- 
do avaliado em dois mil e quinhen- 
tos réis cada um 

Outro cavallo salpicado avaliado -em 
quatro mil réis 

Dois cavallos avaliados cada um mil 
e quinhentos réis: somma tres mil 
réis é um só cavallo + 


O sítio 


Foi avaliado o sítio casas de telha de 
taipa de mão com todas às bemfei- 
torias que tem á roda dentro no 
sitio em [reze mil réis 

Uma caixa nova sem fechadura ava- 
liada em quinhentos réis 

Um colchão com mais uma arroba de 
lã avaliado em tres mil e duzentos 
réis 

Um calre de mão avaliado em seiscen- 
tos e quarenta réis 


ad 


28000 


s200 


95000 
25000 
25000 


45000 + 


18500 


135000 


sS500 


38200 


S640 
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Uma prensa de um fuso avaliada em 
mil e quinhentos réis 

Oito enxadas avaliadas cada uma à du- 
zentos réis 

Quatro mais somenos avaliadas a cem 
réis cada uma 

Sete olhos de enxadas avaliados a oiten- 
ta réis cada um, 

Doze foices de rocar usadas avaliadas 
“ada uma a cento é eincoenta réis 

Dois machados usados avaliados à cento 
e vinte réis cada um 

Quatro cunhas com seu .... avaliadas 
a centove vinte réis cada uma 

Duas enxós avaliadas cada uma à cem 

“réis somma duzentos réis 

Uns braços de pesos com meia arroba e 

— quatro arrateis e dois arrateis ava- 
liado tudo em oitocentos réis 

Vinte e oito peroleiras- vasias: avalia: 
das cada uma a duzentos réis 


“ Roça 
Uma roça nova de anno e meio foi ava- 
liada em oito mil réis 
Uma milharada nova que quando se 
apanhar então se botará o que der. 


Gente forra 


15500 
Es600 
8400 
s560 
ss ) 
8240 
s480 


S200 


=800 


aS600 


85000 


Paulo do gentio andante com sua mulher 


por nome Antonia guarulha. 


Thomé de nação guarulho e sua mulher Do- 


mingas guarulha. 
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Simão de nação carijó solteiro. 
Geraldo de nação carijó solteiro. 
Marcos e seu irmão Vicente e sua mãe Joan- 
na e Silvestre carijós. 

“o Brigida com sua mãe Felippa e duas me- 
ninas uma por nome Felicia outra Christina ca- 
rijós. 

Dionysia com sua filha Sabina guarulhos. 

Martinho solteiro de nação carijó, 

Um moço que anda fugido por nome Lou- 
renço de nação tememinoó. 

Anna e seu irmão Barlholomeu de nação 
carijós. 


E não honve mais que botar neste inven- 
tário e que tudo o que mais lhe lembrasse que 
elle o botaria em inventario com declaração que 
ficam de fora uns conhecimentos que lá na villa 
se bolarão em inventario e toda a fazenda que 
neste inventario está botada fica entregue ao dito 
Antonio Pinto para della dar conta todas as 
vezes que lhe fôr pedida pelas justiças € de como 
se deu por entregue se assignou aqui cu Manuel 
da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi, — An- 
tonio Pinto — Quadros. 


Ao primeiro de abril da era de mil e seis- 
centos e dezesete annos se botaram neste in- 
ventario uns conhecimentos que o dito Antonio 
Pinto deu para se botar que são taes como ao 
diante se segue eu Manuel da Cunha escrivão 
dos orfãos o escrevi. 


= a — 


Papeis 
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Uma sentença contra a “fazenda de Ma- 
nuel Requeixo por que lhe deve 
de resto quatro mil e oitocentos 
réis $ 

Um mandado de justiça contra Antonio 
Rodrigues Miranda de setecentos e 
vinte réis 

Uma sentença contra Luiz Delgado de 
quantia de tres mil é sessenta réis 

Um conhecimento por que deve Ma- 
nuel Rodrigues mil e seiscentos e 
oitenta réis 


Outro conhecimento de Antonio Nimes 
Pinto por que deve quatro mil e 
oitocentos réis ' 

Outro conhecimento por que deve Ruy 
Alvres oito mil réis 


Ouitro” conhecimento de Balthazar Gon- 
“çalves por que deve mil e duzentos 
é oitenta réis 


Outro conhece imento por que deve Bel- 
“chior da Veiga oito mil € quatrocen- 
tos e quarenta réis 


ego). on 
Outro conhecimento de João de Oliveira 


por que deve mil e seiscentos réis 
Outro conhecimento por que deve Je- 
Ponymo Alvres tres mil e oitocentos 
e quarenta réis 
Outro conhecimento porque deve Alón- 
SOC). mM mil e seiscentos réis 


4158800 


8720 


38060 
15680 


48800 


85000 


15280 


88440 


15600 
38840 


15600 
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Outro conhecimento por que deve João 
“- Homem da Costa quatro peroleiras 
de vinho que valem oito mil réis 85000" 
Outro conhecimento por que deve Mi- 
guel Gonçalves Corrêa de resto qua- 
— ro mil e quinhentos réis 
Outro conhecimento por que deve Hen- 
rique da Cunha o moço tres mil e 
oitocentos e quarenta réis 38840 
Declarou que devia a pessoas particula- l 
res quarenta e dois mil réis — 425000 


45500' 


E logo no mesmo dia pelo dito juiz" Toi 
sommada a fazenda deste inventario e achou 
importar liquidos duzentos e noventa e sete mil 
e «quinhentos réis ficam descontados quarenta 
e dois mil réis que deve de dividas. 


Cabe á parte de Antonio Pinto ametade desta 
quantia que são, cento e quarenta e oito mil 
setecentos e cincoenta réise outra tanta quan-* 
tia cabe á parte dos quatro menores que são 
que tudo fica em poder do dito Antonio Pinto 
como páe e administrador para dar conta e fazer 
pagamento de cada vez que pela justiça lhe fôr 
pedido e elle se deu por entregue de tudo e se 
obrigou por sua pessoa e bens a tado cumprir 
como dito é e o assignou com p dito juiz eu 
Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. 
- Quadros — Antonio Pinto. 

tah 101 E t ] bh 

Aos dois dias do mez de abril do anno de 
mil e seiscentos e dezoito annos eu escrivão fiz 
este inventario coneluso ao juiz dos ortãos An- 
tonio Telles para nelle mandar o que lhe pare- 


cer justiça de que. fiz este termo eu Manuel da 
Cunha escrivão dos orfãos que o escrevi. 


Vi este inventario feito por morte e falle- 
cimento de Marina de Chaves não lLenho que 
prover por não haver Lestamento nelle as contas 
estão feitas carregadas sobre ..... epa aço vivi PÃO 
Paulo 6 de abril de 618. — Antonio Telles. 


Foi publicado o despacho do juiz dos or- 
tãos Antonio Telles por elle em audiencia pu- 
blica que elle fazia aos feitos € partes em suas 
pousadas em os sete dias do mez de abril de 
seiscentos e dezoito annos e mandou se cum- 
prisse este seu despacho de que fiz este termo 
eu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos por 
Sua Magestade o escrevi. 


Requerimento que fez Anto- 
nio Pinto. 


Aos vinte dias do mez de julho do anno de 
mil e seiscentos e dezenove annos nesta villa 
de São Paulo em audiencia publica que aos 
feitos e partes fazia o juiz dos orfãos Antonio 
Telles em suas pousadas ante elle appareceu 
Antonio Pinto e por elle foi dito e requerido ao 
dito juiz que sua mercê lhe mandasse acostar 
neste inventario que se fez de sua mulher Marina 
de Chaves uma quitação do padre vigario João 
Pimentel de quantia de seis mil réis o que visto 
pelo dito juiz mandou a mim escrivão acostasse 
a dita quitação a qual quilação eu escrivão logo 
acostei de que fiz este termo eu Manuel da Cunha 
escrivão dos orlãos por Sua Magestade o escrevi. 
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Recebi de Antonio Pinto seis mil réis para 
fazer bem pela alma de Marina de Chaves sua 
mulher que Deus tenha em gloria que morreu 
ab intestada e por verdade lhe passei esta por 
mim assignada' hoje 27 de agosto de 1618 an- 
nos. — O Vigario João Pimentel. | 

Visto em correição a 26 de 
julho 620 annos. — Rebello. 


E 
Mt 


Tenho despachado este inventario como me 
pareceu justiça como de meu despacho consta a 
folhas 11 na volta pelo que por ora não acho 
que prover nelle. São Paulo 19 de fevereiro 
de 621 annos. — Antonio Telles: 

Aos vinte dias do mez de fevereiro do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte é um annos 
fez audiencia o juiz dos orlãos Antonio “Pelles 
nas casas do concelho e por elle dito juiz foi 
publicado este seu despacho o qual é tal como 
por elle se verá e mandou O juiz que se cum- 
prisse eu sobredito que O escrevi. 


Visto em correição. São Pau- 
lo 16 de abril de 624. — Siqueira. 


Aos dois dias do mez de outubro de mil e 
seiscentos e trinta e um annos ante o juiz dos 
ortãos Paulo da Silveira appareceu Manuel Go- 
dinho de Lara procurador de Antonio Pinto e 
por elle foi dito e requerido ao dito juiz que no 
inventario de Marina de Chaves ficaram duas 
IAN Pe dadas de terras dadas no Cubalão e 
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Antonio Pinto... cs as cartas em seu poder 
aodel S4 as mandasse lançar em inventario o que 


que fiz este termo. Ambrosio Pereira tabellião 
o escrevi, — Manuel Godinho de Lara — Paulo 
da Silveira. 


Carta de data de terra no Cubatão dada por 
Martim Affonso de Sousa. ; 


Carta de data de terra em ... queriby dada 
por o capitão Gaspar Conqueiro. 
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INVENTARIO DE FRANCISCO RAMALHO 


Inventário que mandon fa- 
zer Antonio Telles da fazenda 
que se achou por morte e talhe- 
cimento de Francisco Ramalho 
Tamarutaca. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e dezoito annos em 
os sete dias do mez de novembro do dito anno 
nesta villa de São Paulo capitania de São Vi- 
cente da costa do Brasil, ete; nesta dita villa 
nas pousadas de Henrique da Cunha o velho 
adonde foi Antonio Telles juiz dos orfãos nesta 
dita villa por ser avisado o dito juiz que na dita 
casa do dito Henrique da Cunha estava Justina 
india forra mulher que ficou de Francisco Ra- 
malho-'Famarutaca a qual queria fazer inven- 
taric de alguma fazenda bens moveis e de raiz 
que [oram do dito seu marido e sendo lá o dito 
Juiz a mandou vir perante si e de mim escrivão 
e lhe deu juramento dos Santos Evangelhos so- 
bre um livro delles para que declarasse e désse 
a inventario toda e qualquer fazenda que do dito 
seu marido ficasse assim bens moveis como de 
"aiz para o qual effeito elle dito juiz encom- 


mendou e mandou a Henrique da Cunha o ve- 
lho lhe declarasse o que importava o jurar ver- 
dade e quanto Deus se servia de não jurar em 
falso e que declarasse tudo e para isso foi pelo 
dito juiz dado juramento ao dito Henrique da 
Cunha: para que decharasse o! ques ella dizia! e 
de sua parte declarasse o que soubesse do que 
ficara do dito defunto elle o prometteu lazer e 
O  ussignonsaqui: peladitasJustina e por si de 
quesfiz este autuamento ve ;porsser cousa pouca 
e escusar gastos não loram trazidos avaliadores 
sendo somente oque o; dito-Henrique da Cunha 
declarasse por seu juramento-éu Simão Borges 
Cerqueira escrivão dos orfãos que o escrevi, — 
Antonio Telles. — Assigno por mim e pela viuva 
Henrique da Cunha. 

Titulo" dos filhos que fica- 

ram da outra mulher. 


Primeiramente disse que havia uma filha 
casada com Antonio Dias por nome Leonor Ra 
malho. to Ni 4 

“Outra solteira por nome Dorothéa de MÁ 
cedo de idade de vinte annos pouco mais ou 
a e nd e 

Disse que havia quatro filhos que houvera 
da mulher que lhe morrera antes desta por nome 
Francisca Ramalho os quaes se chamam pelos 
nomes, seguintes: 61 17) 

Joanna, que, dizem ser de quatorze annos 
pouco mais ou menos, 

Antonia de idade que disse ser de seis annos. 
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od 


Domingos de idade de doze ou Ir eze annos. 
Martinho de idade de quatro ou cinco annos. 


FAZENDA QUE SÉ ACHOU. 


Ferr 
tw ta . 
Quatro enxadas e dois olhos de enxa- 
da avaliados em quinhentos réis são 
LÂNCO, mta 


Um machado de perallo «e cinco cunhas 


avaliado tudo em cento e sessenta 
réis digo seiscentos, réis 


Duas enxós uma goiva e outra de mão | 


avaliadas em ci, e quarenta: 
- réis dl | 
Uma foice bõa e duas: retidos avaliadas 
em quatrocentos e oitenta réis 
Uma serra de mão nova sem armas 
avaliada em duzentos réis 
Um facão velho e um martello velho e 
dois cepilhos tudo avaliado em o 
facão somente em quatro vintens 
“que tudo monta quatrocentos réis 
Cinco ou seis arrateis. de ferro | Hoi. 
avaliado em digo vinte dois arrateis 


Fato 


Foi avaliada uma roupeta parda e cal-,, 


. ções do mesmo velhos em mil réis . 


Foi avaliada uma capa velha de baeta 
em quinhentos réis 


18000 


otra 


$500 


ess (DA as 


Uns sapatos de veado e um chapéo ve- 
lho avaliado em cincoenta réis os 


-" sapatos s050 
Uma caixa velha avaliada em duzentos 
réis 8200 


elesunnra É 
Gado vaccum 


Seis vaccas parideiras e duas novilhas dé 
dois annos tres bezerros deste anno. 

As quaes vaccas o dito Henrique da Cunha 
requereu ao dito juiz dizendo que elle as ven- 
dera ao defunto Franeisco Ramalho as quaes 
lhe dera a troco de oitocentas braças de ter- 
ras de testada do rio e caucaia para lá no sitio 
donde elle reside e que até agora lhe não fizera 
escriptura e havendo de se lhe lazer «ue as 
vaccas são do dito defunto e não lhe fazendo w 
dita escriptura que o gado é seu que Ih'o man- 
dasse entregar o que visto porelle juiz mandou 
que se informaria do caso e que mandaria o 
que lhe parecesse eu Simão Borges Cerqueira 
escrivão dos orfãos o escrevi. 

Declarou mais que elle dera uma capa de 
baeta ao defunto e quatro varas de panno e pa- 
gara por elle e que lhe requeria lh'o désse ou- 
tra vez porquanto Ih'o dera a troco de um sitio 
e que não cumprira com elle. 

Declarou mais a dita viuva que o dito de- 
funto dera uma moça Crioula a Garcia Rodri- 
gues à conta da qual lhe dera uma roupeta e 
calções de panno pardo e que se saiba de Gar- 
cia Rodrigues o que ficou devendo por seu jura- 
mento: vifogd abs oi! F rt 


pu E E E E 


se 2509 asa 
Pecas de serviço forras 


Jorge mancebo carijó, Victoria tupioaem, Ca- 
tharimna carijó. Declarou que Jorge é casado com 
Victoria lupioaem acima conteuda as quaes fica- 
ram entregues á dita viuva e encommendado ao 
dito Henrique da Cunha não consinta que nin- 
guem bula com as ditas peças alé se determinar 
o que [ôr justiça e razão. 


Apresentou um assignado pelo qual deve Si- 
mão Jorge duas vaceas o qual fica aqui acos- 
tado, 


Digo cu Francisco Ramalho, que eu me aobri- 
go. a levar ea sustentar á minha custay até «a 
minha casa, que é em aldeia: de Guanga, que- 
rendo Deus... e um rapaz, é uma rapariga, 
de Simão Jorge, e o dito Simão Jorge se me 
obriga, por esta minha obrigação, dar duas vae= 
“as, por o meu trabalho, depois da nossa che- 
gada à um mez, e por este nosso pacto, e con- 
certo, se passar assim na verdade, a aprazimento 
de ambos, rogamos ao reverendo padre Diogo 
Moreira nos fizesse esta obrigação, como teste- 
munha de vista, e se assignasse aqui comnosco, 
hoje dez dias do mez de junho, era de 1604 fannos. 
— Simão Jorge — Francisco | Ramalho — O 
Padre Diogo Moreira. 


Roque Barreto capitão logar-tenente do se- 
nhor Lopo de Sousa capitão e governador por 
Sua Magestade desta capitania de São Vicente do ' 
Brasil. Faço a saber a todolos juizes e justiças 
clficiaes e pessoas desta dita capitania a quem 
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esta carta de sesmaria apresentada [fôr e o co- 
nhecimento della com direitopertencer e devam 
guardar que por sua petição me enviou a dizer 
Francisco Ramalho morador nesta villa de São 
Paulo que elle é casado com mulher e Tilhos 
e nas guerras ce suceessos passados com sua pes- 
sou escravos «e fazenda á sua custa sempre aju- 
dou no que pôde obedecendo a mim e aos ca- 


pitães passados e é filho de morador antigo: 


e honrado sem até agora lhe ser dado terras de 
sesmaria para fazer suas bemleitorias e lrazer 
suas criações como os mais moradores pedin- 
do-me lhe désse de sesmaria em nome do dito 
senhor governador Lopo de Sousa pelos pode- 
res que delle tenho um pedaço de terra de mal- 
tos maninhos que estão devoluto que estão pelo 
longo do rio que se chama Anhembi rio arriba 
nas cabeceiras de Estevão Raposo pelo vio abai- 
xo digo arriba da banda de além do crio uma 
legua em quadra e se tôr dada que corra por 
diante em quadra segundo que tudo isto me- 
lhor- e mais compridamente em sua pelição 
consta que; por mim vista puz nella por meu 
despacho o seguinte - Dou-de sesmaria uma 
legua de terras ao swpplicante aonde pede e sen- 
do dada corra por diante em São Paulo aos vinte 
e cinco de maio de 6 centos e um annos // aq 
qual terracque lhe eu assim dou lhe hei por 
dada de sesmaria de hoje para todo sempre 
para elle dito Francisco Ramalho e sua mulher 
e-filhos herdeiros ascendentes e descendentes 
que após elle vierem forras livres isentas de Lodo 
tributo e pensão salvo o dizimo a Deus dos 
fructos e novidades que nellas houver com suas 


Dor -— 


sr e ob gleb esb Ao SMT 


entr adas (e, Ser, ventias novas e antigas enscadas e 
logradenras com, as sonho E rm A e 
pelos; poderes, que para | “ten 10, a, dito sº 
nhor; gnvermadon não, sen porém, d ad as a Ei 
UrEnp, MOF oi OH, pa Apre que, poder | 
vesse des as dar, porque, sendo. a correr: io. 
por, diante po, melhor, (e, mais, per o logar que 
pudér, ser ///8, portanto mando à todos os Ei 
cines € ministros da justiça, de tod a esta « capil: 
- nia lhe façam dar e dêm a posse “das ditas 188 
ras na forma ARE, Se requerem | e lhe deixem 
lavrar logr ar € aproveitar e nellas fazer suús 
bemleitorias e e dare suas criações sem dúvida 
nem embargo algum de que Ihe mande pas- 
sat a pr esente pór mit Assignada a qual será 
registada nó livro donde 'se costuniam registar 
as ditas dadas Antonio Rodri igues “escrivão das 
dadas o fez'por meu mandado anno do Nasei- 
mento de Nosso Senhor: Jesus Christo de: mil 
6 céntos eum annos aos treze dias do mez de 
junho de 6 centos e um annos. Pagou desta 
trezentos e vintess-vO capitão: Roque Barreto. 
Fica de verbo ad verbum esta carta de dada 
de terras-de sesmaria arriba e atrás. declarada 
registrada no livro selimo: dos registros, donde 
se nesta 'Provedoria dé Sua Magestade, nestas 
capitanias de São Vicente e Santo Amaro regis- 
— tam as semelhantes dadas a folhas do dito livro 
“trinta e cinco e trinta e seis e lrinta e sete, por 
mim Athanasio da Motta escrivão da fazenda 
de Sua Magestade nas sobreditas capitanias nesta 
villa de Santos hoje sete dias do mez de agosto 
anno de mil e seiscentos e um annos “pagou 
desta e registo cem réis. “ Alhanasio da Motta. 
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“Manilestou uma carta de data de sesmaria 
de uma legua de terrá em quadra ão longo do 
rio do Anhembi feita por António Rodrigues 
Velho é data dé Roque Barreto e registada nó 
livro do tombo por Athanasio'da Motta feita nó 
anno de seiscentos eum a” qual por'se não pero 
der ou lh'a tomarem o dito juiz mandou fosse 
acostada aqui para à todo tempo se achar e'se 
saber que tem as ditas terras'é' pelos respeitos 
sobreditos a mandou acostar aqui” d 


RTO O AR A O UR NERI MT 
Foi avaliada uma enxó goiva velha em 
pj nd Ah <f ' L Ne K/ “pt o fito to! LEk ida 
cento, e, sessenta réis Ago 
: á . MAST ÃO ABitio Doo RR PTE TE ETTA 
Duas verrunas velhas um tostão 5100 
Um martello velho oitenta réis «8080 


Uma enxó de mão velha em cento e 
Et vinte réis ESB espa. abnt 24) $I2U 
Quatro pratos de estanho velhos todos 
avaliados em seiscentos e quarenta. 
1 réis [514 SIA, 20 , Fa PS" 201640, 
EA JACA) EMAtts  FHJ4 cdi | “al . 
UR] “Avaliação do gado 
padrao q) tias uscêigoas Lag ode gt cair 
Foram avaliadas tres vaccas parideiras 
“—eom seus filhos ao pé a mil e qua- 
“trocentos “réis cada uma montam o 
“quatro mil e duzentos réis + 48200 
Foram avaliadas tres “vaccas soltas a 
da mile duzentos réis cada'uma mon- + imo 
— am tres mil € duzentos réis 1 38200 
Foram avaliadas duas novilhas que vão “7 
a dois “annos à selé”tostõés Cada 
uma monta mil 'e quatrocentos réis “15400 


* CERTA 
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. CE, Es, | HALF » if Dad 
vein + Termo, de, curador dos or- 
- al ! UM] Er Gy dos feito a Henrique da Cunha 

CARE Pier FO o moço. Post fr TE O doa E od 
upon ana usa | Wrong  teeily o irplaisa 
oçÃos, qualorge. dias do mec, de janeiro do 
presente, uno, de mil e, seiscentos e dezenove 
annos nesta, dita villa, nas pousadas de mim es- 
crivão, pelo juiz dos ortãos, Antonio, Telles Toi 
teito curador, dos oriãos Jilhos, que, licaram de 
Francisco Ramalho a, Henrique da Cunha o 
moço, aqui morador que de presente estaya para 
que elle olhe pelos ditos orfãos e por sua fa- 
zenda, fazendo em tudo. officio de, curador como 
Sua Magestade manda e não consinta ser, teita 
molestia gos ditos, orfãos mem, no corpo, nem 
na fazenda, para que nem, uma causa nem outra 
laje damniticação para o qual effeito toi dado 
juramento dos Santos Evangelhos ao dito Hen- 
rique da Cunha para que bem e verdadeiramente 
olhe, pelos ditos orfãos e por sua, fazenda, na 
forma quefica dito e o prometteu lazer e o das- 
signou aqui com o dito juiz eu Simão Borges 
Gerqueira, vivão dos orfãos que o escrevi. — 
Antonio ta + ub ia da Cunha o moço. 
1 Up mo cofitus cobosinjo as 


aan | que deu o curador 
Henrique da Cunha a esta cura- 
Steck gr+a sl doria. eo ms epi ci not . 


ESA DE ABA ha ai Ade] GUI Meocrsrortas 
«vindos quatorze dias do mez de janeiro do dito 
anno de mil e seiscentos e dezenove annos nesta 
dita, villa nas pousadas de mim escrivão, appa- 
receu perante o juiz dos oríãos Antonio, Telles 


appareceu o curador deste inventario Henrique 


da Cunha o moço e por elle foi dito que elle 
tem obrigação a dar fançá neste inventário con- 
forme ao que Suá Magestade ifiahda como por elle . 
juiz lhe foi mandado e que para a obrigação 
satisfação disso apresentava a seu pae Henrique 
da Cunhão velho que de presente estava o' qual 
disse que elle ficava por fiador e principal” pa: 
gador “do dito seu filho Henrique da Cunhi' o 
moço à tudo aquilio “que elté cobrar é arrecadar 
ou deixar perder da fazenda que tocar e couber 
aos brfãos neste inventário conteúdos filhos'que 
ficaram do defunto Francisco” Ramalho” e que 
ao cumprimento satisfação dé tudo obrigavi 
sua pessoa “e bens imoveis e de raiz hávidos 
por haver é que em nenhum” tempo allegaria 
embargos hem privilegios que podesse té neifi 
allégar porque tudo renuncisva CTatastava de 
si pará o effeito de a tudo dar satislição e por 
ser pessoa aboiiada o” dito “quiz o acceitoi ão 
dito fiador o assigiaram! aqui eu Simão Borges 
Cerqueira escrivão dos ortãos que 'o eserevi o 
Antonio Telles — Henrique da Cunha. 


A Ra erimento que fez dir 
Re A HAL da Elia o moço 


ao juiz dos orfãos em que re- 


meras riso o prai quere a tilh 
par as. 
nt des esinkr) nho aspira 


E depois disto em os vinté seis dias do mez 
de janeiro do anno presente de mil e seiscentos 
é dezenove annos nesta dita villa nas pousadas 
de António Telles" juiz dos orfãos perante ué 
dito juiz apparecea Henrique daiCúnha o moco 
curador destes ortãos filhos que ficaram de Pran: 

FPPTEIoOS fere r | Du ; ri 


lzah 


“ 
Elf 


cisco Ramalho Tamarutaca e por elle foi dito 
no dito juiz tizesse partilhas da fazenda do dito 
defunto para que soubesse cada um o seu es- 
tando presente a viuva Justina mulher qué ficou 
do dita Francisco Ramalho, e o dito juiz mandou 
que se fizesse partilhas e que se désse um pro- 
cur ador á dita india para requerer por ella sua 
justiça e que para esse effeito fosse chamado 
o procurador dos indios Fernão Dias para por 
ela procurar de que foi feito este termo eu Simão 
Borges Cerqueira tabeltião e escrivão dos Or 
fãos que o eserevi.. 


| His ; t ' à Ed 
E logo apiáiretiéa perante o dito. juiz Fernão 
Dias procurador dos indios desta: capitania de 
São Vicente ao qual o dito: juiz, encommendou 
ao dito Fernão Dias que pelo juramento dos 
Santos: Evangelhos que recebido tem de seu ol- 
ficio procurasse pelo bem da dita viuva e o pro- 
metten fazer eu Simão Borges Cerqueira escni- 
vão dos orfãos que,o escrevi. honda Telles 
+ Fernão Dias. eo 9 asbisil 


Et E, 


Partliha que se fizeram 


neste nisitacaróaas 
” a 


vF 


* Achou-se importar a fazenda botada 

neste inventari io pelas avaliações quinze 

mil é novecentos e cincoenta réis para à 

qual conta o dito juiz acrescentou meio 

tostão de sua bolsa para pertazer de- 

zeseis mil réis ficando as terras de fora 

e às peças de serviço | 165000 


MI — 
espiral sempre ee Pobalninah 

vou Da, qual, quantia, cabe, à parte dos, jo, 
oriãos oito mil réis que vem a cada um q 
dois, mil CÉiS Batizo Litro o Tera ? ) 
pede sto potilr os caio re rdire To dt ads 
“+ É outros oito mil réis cabem à viuva Justin A 
&,islo sem se, tirarem as dividas que se deve 

por não, estarem liquidadas nem constar o, que 
é nem, q quem e outrosim, at OH Ou ária, quiz 
que ametade digo que no, tocante à legua de 
terras que tem, conforme a c acostada neste 
inventario não dava partilhas, porquanto pros 
curador dos ditos indios Her não Dias requereu 
a elle dito juiz não désse partilhas das ditas 
terras por 'serém datys dos indios que tem por 
curta de data de Su Magestade e que 'u cada 
um ficasse seu direito resguardudo e que os ditos 
orfãos e dita viuva tayrassém mas ditas térras 
como “os! demais! indios das «ditas: aldeias pela 
qual razão 'se não dá partilhas por não ficarem 
obrigadas á! á venda senão que somente-lavrassem 
neltas VEN gi ga emquanto' não se pas 
garem as dividas que houver por que cem! tal 
caso se farão novas partilhas desfalcando-se .a 


cada um aquilo que dhe couber rata por milha, 


. eirisdnrr ei olzaa 
E no tocante ás peças de serviço por serem 


tres a saber um pia E e: ol a que 


acharam por melhor, que o, fi femea 
fossem entreg pa é ERR era A Cunha 
para as duas ortãs od RP ara as ser virem e 
o dito curgglor so. deu por entregue do dito casal 
ao qual dará bom pp remo, ças forros 
que. são para que não fuj: udo- lhes seu 
salario como Sua Magesiade * Er, a os quaes 
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terá para que com seu serviço O dito curador 
sustente as duas orfãs á sua custa até que sejam 
de idade para se casar ' uma idellas e que os! 
machos um que está no Rio de Janeiro e outro 
“que o levará elle curador para casa por ser de 
pequena idade para o sustentar e olhar por elle 
pelo amor de Deus. pe RR 


E a outra india Catharina se dará á dita 
viuva Justina para que a sirva como livre e 
forra que é paraco qual ums € outros (darão 
bom tratamento. assim o curador como viuva: 
a cada uma das ditas: peças: e não se ideclara;, 
em que cabe cada um o seu por ora até se de-, 
terminarem que as dividas que ha para se par 
garem e desta maneira ficou neste estado, este 
inventario por ora e assignaram aqui eu Simão | 
Borges Cerqueira escrivão que O escrevi. -—Fer- 
não Dias — Henrique da Cunha — Antonio 
Telles. - 


| Petição de Lazaro de Torres 
para se dar della vista a Hen- 
rique da Cunha 9 moço. 


Annoó do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos «e dezenove annos 
em os tres dias do mez de abril do dito anno 
pesta- villa de São Paulo capitania de São Vi- 
cente da costa do Brasil ete. nesta dita villa nas 
pousadas de mim escrivão por Lazaro de Torres 
aqui morador me foi apresentada à petição ao 
“diante escripta em seu nome feita ao pé da qual 
«está posto um despacho de Antonio Telles juiz 


LOL 
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Tobi ob o quirtx oe Mig sup emma dra] 
dos, or fãos esta, dita, villas pelo. qual consta, 
mandar se “de vista desta pelição ao curador Hen; 
riqueoda Cunha o, moço, por, virtude do qual, 
autuei esta petição para, «della dar, vista ao dito, 
Henriqu E lar Cunha para com, sua nesposta or 
nar ao dito juiz cu Simão Borges; Cerqueira es- 
crivão dos orfãos desta villa que o escrevi. 

slib É Erreb ve epnttomiad eibui grluo q q 

senhor juiz dos orfãos, citzul 

“Diz Lazaro“ de'Torres morador nesta villa! 
de'são Páanlo queelte lhe pertence ser carador' 
dos Tilhos que ficaram de Francisco Ramalho 
Tamaratucá por ser“casado com uma sobrinha 
do dito defunto filha de Helena de Macedo que 
se tinhh!7). ma do dito Francisco Ramalho e: 
porque a curadoria eva dada a Henrique dá Cunha 
o moço «que não é parente ido dito defunto v 

dimolnd atinu) «bd msplenad est oem 

Pede a Vossa Mercê que-con- 

forme a ordenação de Sua Ma- 

cod ob orosigêstade en que manda que ha- 
dt o sb vendo parentes por parte de pae 
o mão procédamvda parte da mãe 

o proveja na dita curadoria e 

2 “lhe mande entregar os ditos or- 

con no s fãos «porque os: quer alimentar, 

opus Fit e sustentar á sua custa sem, di, 

ooo minuição de suas ARG no 

E gttio chil E RioJlfzeaf oly sigo sb 4) 


eonio Tt al 4 


+a ATUA ho esbugat ria 
Haja leia o curados Em, ique, ag Cunha, 0 
moço desta petição e responda no, termo do di- 
reito e com isso me Lorne, São Paulod2 de abril 
de 619. Antonio Telles. 
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E depois disto em o primeiro dia do mez 
de júilho do aro presente "de "mil e seiscentos 
E dezenove annos nesta! dita villa! eo escrivão 
dei vista desta petição à Henrique! da Cunha 
o moço: para responder a ella no termo do di- 


peito eu Simão Borges Cerqueira” esctivão que 
6 escrtvi. | LE pas) Hopes ” 412" 5H opmid 9 


E pras dl) citando semosPT PESO 
Não tenho duvida a se lazer oulro curador 
porquanto eu desisto da curadoria. —- Henrique 
ad Cuinháv io on T 
asno E cab ques! 

Visto a resposta de Henrique da Cunha não 
ter dúvida qse fazer outro “curador mando se 
“de quiamento as supplicante “Luzaro 'de “Porres 
para Ser euirador visto ser parente dando finca 
urTacá Termo da'edradória:” São Paulo o “pri- 
meiro de junho de'619 atos António Teltes. 

1 1 


vety eus ongunlbrem obra md 


Doro tada cor fel Ag re dae né 
=") ud ez pecar Rag çã ; ato do 
ud ole doado 4 lg si, sup aPUMA, EVT] 
“aos cinco dias do mez de agosto do presente 
“anno dé mil e seiscentos e dezenove annos na 
| pra a desta dita villa estando ahi Antonio Telle: 
juiz dos ortãos nesta dita vila erante elle ap- 
pareceu Lazaro de Torres conte do na petição 
de seu despacho apresentava por seu A re 
principal pagador a Thomé Martins aqui mo- 
rador que de presente est va o qual disse que 
elle fiava e queria sér fiador e Beancipil pidadhe 
de Lazaro de Torres em tudo aquillo que elle 
cobrar é “arrecadar da fazenda deste inyentario 
e 4 tudo aquilo que por sua culpa se! perder 

TETO eu 


TITE | 
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srt eo) H9 | | eu pol 
e que. ao cunaprioa esto disso ie que sá 
seus bens, moveis e, de raiz a tudo. satistazer, 
pelo dito, Lazaro de Torres e pelo dito, juiz Jia 
acceitado o dito fiador o. qual se ara 
Airar a paz é a salvo, do, “dito Thomé À Martins 
eu Simão Borges Cerqueira escrivão que o es- 


crevi. Thomé Martins — de Lazaro - de 
“Torres, ruvo mox6l ga gs ghifuh orla 
sepivead pirotecnia sil 


Termo de curador, feito La- 
zaro de Torres. 
OGm Bolo? gl; 

Aos cinco. Méos Hed mez de adsasito! ela anno 
nresentos de mil seiscentos e. dezenove, MBnAs ; na 
praça desta dita villa perante mim escrivão. o 

juiz dos orfãos Antonio. Telles, deu juramento 
dos; Santos; Evangelhos sobre um, livro delles a 
Lazaro de Torres conteudo na fiança atrás por 
AR parente | mis gre do. sto defunto Francisco 
ama E para que, elle Seja, qgurador dos me- 
nores filhos que ficaram do dito defunto Fran- 
cisco Ramalho olhando digo para que olhe pelos 
ditos “menores e os alimente á sua custa 6,98 
ensine =) doutrine como é obrig: ido ao olfício 
de curador eo promelteu fazer e 0 assignou 
aqui com dec laração que não gustará nada da 
fazenda dos ditos menores e assim o prometeu 
fazer e assignon aqui eu Simão Borges Ger- 
ueira, escrivão que o escrevi. de Lazaro 
Torres | — Antonio Telles. 


1 
o 
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: À Recebi o estanha velho deste inventário à 
conta de meu salario € me assigno aqui. Simão 
Borges Cerqueira. 


EE o 


ei DR pu 

JE 
Aos dezoito dias do mez de agosto do anno 
presente de mil é seiscentos e dezenove annos 
nesta dita villa na praça publica dela o juiz 
dos orfãos Antonio Telles mandou andar em 
venda e pregão a fazenda que está botada neste 
inventario o que tudo é tal como ao diante se 
verá eu Simão Borges Cerqueira fabellião que 
o escrevi. si 
“Foi arrematada a, ferramenta e mais Dame: 
conteudo e bolado neste. inventario ao padre 
João Alves que em tudo lançou quatro mil réis 
por não haver quem mais lançasse, pagos em 
dinheiro de contado de hojeva cum auno fiador, 
e principal pagador Diogo Moreira aqui morador 
que o curador Lazaro de Torres acceilou 6 as- 
sigharam aqui eu Simão Borges Cerqueira es, 
crivão que q escrevi — Antonio Telles — Diogo, 
Moreira — O padre João Alvres — de Lazaro 

de Torres. 


“1 Póramh “arrematadas AS sete cabeças de gado 
vattim Com Suas trins se as tiverem assim no 
sifio E logar adonde andam que é no sitio de 
Henrique da Cunha por não haver quem por 
ellas mais désse'e nellas mais lançasse que Fran- 
cisco Rodrigues Velho que mellas lançou dez 
mil réis pagos em dinheiro de contado de hoje 
a um anno em paz e em salvo pára ps oriãos e 
deu por seu fiador e principal pagador a Bastião 
Soares aqui morador que o dito Lazaro de Torres' 
aéveitou é o ússignou aqui eu Simão Borges 


Cerqueira tabéllião que o escrevi. Antonio 
Telles — de Lazaro | de Torres — Fran neisco, 
Rodrigues Velho — Sebastião Soares. 


TOR 
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; “ Achou se caber de Terça dais mil e seis entos 
e setenta, réis pelo que a terça, da ter ca é pouco 
para se fazer bem, bela” alma do dito defunto, 
porque não chega mais. que oitocentos e oitenta 
réis pelo que mandou elle juiz que se tomasse 
mais uma palaca que, vem, a tager tudo somma 
de mile duzentos réis para se “dizer em e m missas 
pela alma do dito defunto como salario do dito 
Juiz que são seiscentos e quarenta réis que tudo 
junto Taz somma de mile oitocentos « oitenta 
réis deque se passará mandado e o assignonu 
aqui eu Simão Borges Cerqueira tabellião o es- 
erevi. — Antônio: Erióeia nl obeso tdi rara erób 

UGT | co lusato Eseiotitta 
— Passei mandado a Damião de' Mories para 
= ser paga a legitima dé 'sãa mulher em vinte 
de outubro de mit e seiscentos “e vinte 

paços Anhs. esprrtdo eftolo! rilisdy 4) ubsand! 

bsprtT nb 
ar se Contas que tomou o juiz dos 
> aa fila ortãos Antonio Telles a Lazaro 
abr titia cs de Torres porquanto se entregou 
ça bia 

Diner dá genro do Pelo. 


: Aos, vinte nove dias, do io de dezembro do 
anno presente de mil € seisce utos e vinte e dois 
annos por ser passado, dia de natal nesta dita 
villa nas, pousadas de mim escrivão estando ahi 
Antonio Telles juiz dos orfãos perante elle ap- 
Pe Damião de Moraes aqui morador genro, 

a Francisco, Ramalho [casado con 
Jo umalho sua filha o qual nequerçu a elle; 


dito juiz ihe entregasse a curadoria de seu cunha- 
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sosd] CH] ] 


do que são agora tres dois “machos, e uma iêmea 
a qual FR ão até agora serviu Lazaro de 
Torres que de p resente estava pelo, que este 
parir 0 fizesse curador dos ditos seus, pn 
os por lhe. pertencer e não haver outro p 

rente mais chegado o que visto pelo dito juiz 
fez perguntas dia rd ei de Bifros se tinha 
alguma, Curia entrega, da curadoria [o qual 
disse qu pp que, gen lar, ral-a e dar sua, 


(OH i, 
cont ja o que vis por elle juiz e tomou con- 


tas, da maneira, pos E? Simã o Torges 6 Cer- 
gs ira, és crivão. que o escrevi, zaro, n 
u FR Eco Antonio. Telles - Hal de, ei, 
de Mo > PEA arts PIU TETE si 
vd seio es bias sr e do bro 
+» Primeiramente se achou carregar: oliva o 
dito Lazaro de Torres um casal de peças como 
deste inventario consta: por nome Jorge e sua 
mulher Victoria a saber o'indio o ação e brasa 
tupionem sol Vos 2 ne PAU dem Do 
tape suposto qria “ea 


O Neliod-sé estarem vendidas as edad ” 
gado “Vacetim em Francisco Rodrigues Velho 
aqui morador em dez mil réis. que estão por 
ar recadar. ne Ra 


rue iai "TO prato * 
opARDaNES, Ai mais estar, arrematado, ao padre 
oão Alves a Serramenta, em, quatro mil réis 
A qual, ari sea dos quatro mil réis se, tino 
para, legados e salario do quiz como, consta, de 
um, mandado, mil e oitocentos e quarenta réis 
e vesta a dever o dito pps dois mil cento €, 


sessenta réis 25160 
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Com dez mil nei das vaccas ficam li- 
“quidos' doze mil cento é sessenta” 10 
: réis em dinheiro de'contado * PTH Pr 


dis partidos E quatro órfãos cabe 4 7! 
cada 1 um res mil e quarenta réis SS UO, 


vis d- codrds PRI Lu 


Termo é de Siro, novo 


PIT APTE NT UT sm 


gi Nem acima dita se (deu por Do 


ao 5 


houve na gs a E MA ao doi 
Damião o ) lhe a juramento dó: 
Santos. e lose dig um livro délles "p; dp 
HT an 
que olhe pelos ditos orfãos c os ensine Os que 
em seu poder tiver a offício de alfaiate que elle 
curador sabe e assim mais fica obrigadoa os 
sustentar e, alimentar do necessario conforme: 
sua. possibilidade sem gastaremo nada de suas: 
legilimas e que para tudo o- que dito/ é dava 
elle dito curador novo por seu fiador e prin- 
cipal pagador a seu pae Pedro de Moraes aqui 
morador que. de presente estava o qual se obri- 
gou como dito é e houve . elle dito juiz por de- 
sobr igado ao dito Lazaro de Torres da dita cur y 
doria e a seu fiador Thomé Martins e o dito 
Damião de Moraes será obrigado a tratar bem 
o dito casal de peças e olhar por elles dando- 
lhes bom tratamento como livres e forros que 
são e morrendo dé sua. doença o manifestará à 
justica para 'se The levar em conta e não 'nos' 
alheará para parte nenhuma é“ prometteu fa: 
Zer e 6 assignaram aqui eu Simão Borges Cert 
queira” escrivão ques! Gscrevi a António Teltes 


À dado do 
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ty; 


SI b odmuyj ob = o! | P: alo 
— Pedro de Moraes, Dantas — de Damião 
de Moraes. 

Hot businos ob oliglziluz 9 oBba Mola 

+ Antonio Telles, juiz dos, ortãos nesta villa de 
São, Paulo e seus termos, por el-rei nosso senhor 
ele... por, este meu mandado mando à qualquer 
official de justiça a quem este apnes tado tôr 
que com elle requeiram a, Lazaro de Torres 
curador dos ortãos filhos que ficaram do de- 
tunto. Francisco, Ramalho que , da, fazenda, que 
em, seu, poder, tem que, ficou, do, dito defunto 
dê e, pague, ao rexerendo, padre, vigario desta 
villa João, Pimentel a quantia de mil e oitocentos 
e. quarenta réis à saber mil € duzentos, réis! 
para se Jazer pela alma do dito defunto sem 
embargo da terça da terça não alcançar a esta 
quantia .... lhe acerescentei mais da dita lazen- 
da duzentos. vinte réis c alem disso lhe pague 
mais, seiscentos e quarenta réis que me cabem 


de meu salario de fazer este inventario que tudo 


vem a fazer quantia de mil e oitocentos e qua- 
renta réis e com sua quitação de como está 
pago nas costas deste mandado mando lhe se- 
jam levados em conta aq dito curador a seu 
tempo o que cumprirá sem duvida nem em- 
bargo algum dado nesta dita villa sob meu si- 
gnal somente em Os vinte dois dias do mez de 
junho Simão Borges Cerqueira escrivão dos or- 
fãos o fez por meu mandado de mil e seiscentos 
e vinte annos e ha de pagar deste quarenta réis. 
— Antonio Telles. 


Deu licença para que o padre João Alves 
diga as missas conteudas na esmola deste man- 
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ae u pago e satisfeito do conteudo neste 

ô, assim das nissas “como 'do “demais que 

e thánid do a si La go 
passa verdade Me der esta quitação 

“e q ro ds stiscénlos e vinte io 

ey pe solto mos up 

ig ob” = up cont corro gob vob 


ng der e dias do mez de maio! de dás! 
ectitos e tee dois anhos mandou o juiz dos 
s João "de Brito Cassão a mith“eSerivão 

, nr a oo le esti 
tab parécer' ustica f “sq 

z eu Simão Borges“ Chili Rego 
a ur escrevi. natas tas conted ar q 
adoxsh mlibusio cima dotes: sudl aid rio 
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TEMA ps ec erigetio sã dice çedo nei) ema ria qu trayexo 
Eles ecos bi q pacas ue os d ziss gelrios 
pelo eme, cbr | bes disto ceisti gas 
Moe do mobo elis migo tão enbrzs! me 
SEO copo sedoipruh Toba vitro spo condes) 
sÃ£o sat lee sobipro sibida cortes eoda decerto cursa 
prix ob euiloginho Miiusan fr bro cre” dem 
Puedo eve ses rioprrad) vegeta oem 
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em ca vinte ni vt 5 séc seit Mó dino 
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ita vitid udapdo Misa tiras pia brega o rey 
apena Te Cufuar Eb? sei Ep E, 
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«Cups prroiuho ET Pie pesa ia y 
do dito ireaterito e pheaio | +* 
fatias piur: ficando E ser Po prt 
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INVENTARIO DE IZABEL SOBRINHA 


Li EI 3) |) ultrstap) esa! MELry de srrEl ot 


o mventario que fez db juiz 
Co dos orfãos Antonio Telles da fa- 

st ie aja zenda que se achou ficar por 
ml “morte e fallecimento de Izabel 
Sobrinha. ey oigal 


“anão do Núscimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e dezenove anos 
em os' vinte dois dias do mez de julho dó dito 
anno nesta villa de São Paulo capitânia de São 
Vicente dá costa dó Brasil ele no' termo desta 
dita villa adonde chamiam Goaibimatinga na roca 
e fazenda de Gaspar Cubas aqui morador adonde 
foi o juiz dos orfãos Antonio Telles e eu escri-' 
vão e os mais officiaes avaliadores para fazer 
inventário de toda a fazenda que se achar ficar 
por morte e falleciménto de Izabel Sobrinha 
mulher do dito Gaspar Cubas que Deus tem' 
por ser fallécida da vida presente e para effeito 
do qual elle dito juiz deu juramento dos Santos 
Evangelhos sobre um livro delles ão dito Gaspar 
Cubas perante mim escrivão para que sob cargo 
do dito juramento declarasse toda é& qualquer 
fazenda que ficasse e se achasse por morte e 
falecimento da dita sua mulher assim bens mo- 

MET , | trai fetadeye] 
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veis como de raiz para ser botado tudo em in- 
ventario como Sua Magestade manda sob pena 
de incorrer nas penas que o dito senhor dá 
por suas leis e o prometteu fazer e o assignou 
aqui eu Simão Borges Cerqueira escrivão dos 
orfãos; nesta dita vila e; seus (termos, porvel-rei 
nosso senhor que o escrevi e declaro que logo 
foi apresentado o testamento da dita defunta ao 
dito juiz. o; qual, mandou, se acostasse a este in- 
veulario ao; que foi satisfeito da maneira se- 
guinte que é tal como por elle ao diante se verá 
sobredito que o escrevi. — Gaspar Cubas — An- 
tonio Telles. nenindo? 1 


«vm nome de Deus amen, Saibam quantos 
este publico instrumento de cedula de Lesta-, 
mento vivem, que no anno do Nascimento de, 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil e. seiscentos. 
e dezenove annos em os trinta dias do mez de 
maio do dito anno nesta villa de São Paulo da 
capitania de São Vicente da costa do. Brasil 
etc. nesta dita villa nas pousadas adonde pousa 
Gaspar Cubas aqui morador adonde eu publico, 
tabellião fui chamado estando ahi. Izabel So-. 
brinha mulher doente em uma cama de doença, 
que, Deus Nosso Senhor lhe deu mas porém em, 
sen perfeito juizo e entendimento logo, ahi me 
foi, dito, por ella a mim, publico tabellião Pe. 
rante as testemunhas que se acharam presentes; 
que por ella não saber a hora em que, Nosso; 
Senhor fosse servido leval-a deste mundo queria, 
concertar suas cousas de maneira: que ficassem 
postas em ordem e maneira, que. todo. fiel, 
christão tem obrigação fazer. Primeiramente 
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ds DI AÃO. RALOCI hr pps Pad t denis aii paia 
disse que ella era casada em, lace de igreja com, 
seu marido, Gaspar Cubas e que de entre ambos 
tinham, havidos os filhos, seguintes ja, saber // 
Francisco Cubas // Izabel Cubas, // Maria Magdar, 
lena, // Nrancisca Gubas // Anna // Catharina, 
e Gaspar das quaes tinham casadas Maria Magda, 
lena com, Manuel Homem da Gosta e Francisca 
Cubas com, Gaspar João Barcelo; '/ Disse ella, 
testadora que sendo Nosso, Senhor, servido le; 
valia deste: mundo desta doença de que, está 
doente que quer e é contente que seu. corpo 
seja enterrado na igreja matriz desta villa diante. 
do altar de Nossa. Senhora do Rosario, e que 
sendo caso que fallecendo, desta doença que ella 
deixa. ao dito seu marido. Gaspar. Cubas por; 
seu testamenteiro o qual Ihe;mandará dizer lrinta 
missas: na maneira que elle dito scu marido, e 
testamenteiro as vepartiv, pela confiança que, 
nelle, tem que Jará por ella «como «ella dizer 
por elle e-no demais que o dito seu marido e 
testamenteiro lhe parecer fazer bem por sua 
alma o fará pela confiança que nelle tem como 
acima fica dito // Outrosim disse que deixava de 
esmola a Nossa Senhora da, Conceição, de, Ha- 
nhahe quarenta varas de panno de algodão e 
que o remanescente de sua terça deixa ao dito 
seu marido e que desta maneira havia seu Les- 
tamento por acabado com declaração que ella 
ha por quebrados e revogados todos e quaes- 
quer outros testamentos que antes deste haja 
feito porque somente este quer” que valha e tenha 
força e, vigor na forma que nellc sc deelara 
e pede e requer a todas as justiças ecclesias- 
ticas e seculares lhe dém verdadeiro cumpri- 


mento sem haver fallencia de cousa alguma e 
que no tocante ao que ter dado“ em casimento 
d suas filhas ques dito seu marido é testúmen- 
teiró'o declarará quando tor tempo é desta ma- 
néira disse que havia-tudo por acabado fa for- 
ma' que ditó é estado por testemanhas que a 
tdo forum presentes Custódio de" Aguiát' Lobo" 
e Jaques Felix Antônio Raposo é Mindel Preto! 
é Domingos de Abreu todos aqui moradores e 
por ella” testadora não saber assignar rógou a 
mim tabellião assignasse por ella eu Simão Bor> 
es Cerueiit tabéliito do pablico “judicial é 
notas nesta “dit villa por “el-rei nossó “senhor 
quero escrevi / Assigno pela tesfadora"Tzabel 
Sobrinha Simão Borges Cerqueira: / Manuel Pres 
to“) António! Raposo Domingos de Abreu) 
Jaques Felix / Custódio de Aguiai Lobo; Po quar 
traslado "de testitinento cw sóbrédito “tabelião: 
tirei na verdade do mewtivio de notas donde 
— fica tomado e'todos assignados e aqui ós meus 
signaes” fiz 'pablico e riso «fue lncs são eim os! 
quatorze dias do“moz de jtinho de mil e seis. 
centos “e dezenove anos; Pagou deste e notá 
e caminho trezentos é vinteréis: (Está y signal publico). 
— Rito Borges Cerqueira. 
(ERET Hertads E HAS Luaçã o Zita nbs PEASAM 
edi tm solo sa | Gumpra-se este, testamento. 
Do os ovni! como elle se contém, - 22; de. 
Cp orsjulho de 619 annos. —, Anton 
Aseaputo eo! Telles, | i | Io po Yi 
pa Meses le a eu tp beco err Ha] 
cello Termo d ; avaliadores aprecia lá] 
“E Togo no ideia” dia má E ano atrás dé! 
clarado "pelo dito! juiz dos”or ãos foi mandado 


qe Carsbeibrogo pritits Vu 


md o 


| 4a 
ut tros 


= 579 — | 

nu, 4 ubseço selmiongeto up uganjaatl 

e juramentado a Belchior Ordas de, Leão ua 
Node, Mendes ils Saba NA, andor Milhão 
dores, para que pelo juramento de seus of icios 
OU ria "EB Ph a LT RS A 
que rece ido tinham avaliassem toda e qualquer 
fazetila que! secúchar e amostrada IThes fosse 
“assim “moveis: como de raiz para tudo constar 
“por este invefitário € o prometiéram Tazer &o 
assignaram aqui cu Simão Borges Cerqueira 'es- 
crivão que o escrevi. Belchior Ordas de Leão 

Diogo Mendes. 


ves uolod se up cbosza 
: RR De ESA SAL ç 
Aos vinte tres diuS do dito mez e anno acima 
e atrás declarado compeçou o dito juiz a miua- 
1 Etnia Ev Ra VR PS RT ETA 
dar fazer ihventario da fazenda que houvesse o 
a rita EST Ti A, rt A ET JO 
que tudo é tal como ao diante sé verá eu Simão 
do RUE ic UR TUA UT AA NÃ 
Borges erqueira escrivão que o escrevi. 
pts | 71 LATE Trio tra up 
25XA epi BT CM dr [+ 
“Declaração dos filhos 
51 Miriásas Ê 
pi e a Wpe Er 2) ar PA + 
- Primeiramente Hrancisco, Cabos de. jdadeite 
vinte € Cinco annos. o ss ps 


Anna de idade que disse ser de dezesete an- 


nos poço RARO, menos. . 1 fi Laodá 
Calharina de idade de lreze annos. pouco 
mais ou.menos. RR 


“Gaspar de idade de doze annos' pouco mais 
OU MENOS, culo 
sodio eobusua 4 o EM Ep 
vw Declarou que linha casada sua filha Francisca 
Cubas com Gaspar João, Barreto á qual tinha 
dado o que lhe promeltera em casamento como 
consta do rol e quilação que a este inventario 
estará acostada ao diante. 
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da 
itaçãó do que lhé Pr ei inha dad 
qui Gp 9 Sho eryazi Ê m Eu rt tinih 5 do 


“o E Mquanto, a sua, filha, Izabel, Cubas, que. foi 
casada som Bastião da, Costa, he; lem . dado 
todo. 0, ejsamento, que lhe prometigra, Camo 
dita Izabel: Ni ui ICOMIRFSON, Perante; mipm,es- 
Vão, simânha Pé. res mp dry 
eb agaia 
Fazenda que se botou neste 


Entes; “ns ] O o Y eyu Ee gOL 
Prin vi -GMD 6 4 cad de yu osb nm): 
imeira mente ulk o ouro que To br 


o 924'FH TOA 
es tá marcada em. 


RE «que puto sim pego casada a sua 
y vê Mari RO a“ Ch hubs ts don UM tin huél 
brio qn É tin da 


. =” fu Er Tuz ch No Lp 
uu está um fio azul Coma a di rea LU T y: 
é pesa cem mil réis 1005000 
qu pes 


Uma tembladei ata de azas 
que pesã” iscas q ih entos 


e sessenta réis 28560 
Umitaça dé pé alto Tavesidh EasaRads us 
que pesa nove cruzados que moh- 
“Nam tres mile seiscentos reis 1 RO 
Cinco colheres de prata "é um, garto que 1 “om 

tudo | tem “nove paticas quo túdo 
az somma de dois mil e ta iai O eLE(H 
ei '€ oitenta véis osulr gi obabi: ab sp et 
Um anel de ouro com uma vom verdé tuo «so 
que poderá ter ea Ctuiados oito- 
f “e teritos: réis o dl tis Hnils Up uol $800 
Ui! absignado “de! prlcsdgo Null PRM!) 
irma Paso ga qual! constá dever doze e 
“mL res em dinheiro 0 Togo 


rh oR Ebro partos 


Jo, 


Cao 
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cado arielcs egbnilaro mmol 


tn» «ii Tacho de cobre. oras nz 


Foi dvaliádo um tacho de cobrê' que po- 
derá lérnove arráteis usado quero muro! 
avaliaram o“arratel 4 duzentos réis 00 

“que montam mil c oitócentoscréis “ Vts800 

Foi avaliado um castiçal de latão com 
suas tesouráS de espevitaride ferro 
trezentos e vinte réis 8320 

ceu onalue meo o sdnicao ob cleicevE 


9 olha Ferramenta cobvico vol; 
Vuk ; Me etoT ederaoorris 
Foi avaliado um braço de balança com 
meia arroba de Jerro, pesos feitos 
em mil réis 1 nes - - 18000 
Foram avaliados dois grilhões a qua, 
trocentos réis cada um montam oi- 
| tocentos réis squsH s800 
Foi avaliada uma enxó usada em duzen- 


. tos réis pes afrssattral gem tuts +, 8200). 
Foi avaliado um martello de orelhas usa, 

(1 do em cento e sessenta réis 
“Foram avaliados, dois escopros de [lu 
rar cunhas e duas, yerrumas tudo, 

Qu EM cento, e sessenta réis, ISV UA 
Foram avaliadas sete foices, de roçar, 
usadas em tres pesos e meio a cen- 
to e sessenta cada uma monta mil, LINA 
pose cento e vinte réis. aii po Ind LA 
Nove cunhas, calçadas a duzentos réis 
cada uma, monta mil e oitocentos 
réis ROGLoC TIA Che Sides) inapasto 8800" 
Foram avaliadas dezeseis enxadas usa-. 
das a duzentos réis cada uma mon- 
ta tres mil e duzentos réis 3$ 
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Foram avaliadas duas alavancas velhas 
usadas e tres Almocarres tdo em 
mil e trezentos réis mero di, (18300 
Foram avaliadas, doze batéas de, lavar Avi! 
ouro usadas a tostão . cada. A 
(nramail e diizentos, RÉIS, ir ini tr: “18200 
mos tel ado tesitoo mi Eri bilia 
Pratos de, estanho. n 
[|ge,2 dunvo pote 
Um prato de cosinha e um saleiro usas 
dos avaliados sem quatrocentos e 
cincoenta réis 8450 
recto Do TLeLiad Hi fora TRAS ssh da: 


PANA AO RPA 


NO(A lit 


Foi avaliada uma alúbarda em no réis 15000 
. EEts . ” 
tHIZE 


$1 th BOBA OZPro prio Mintisiaa o 

Foi avaliada uma toalha de mesa de 

panno de algodão prata 1 eimi) quatro- 
“centos réis o tt 8400 
Foi avaliada outra toalha de pano de” 

- algodão com sua rénda pelo meio 

“em quatrocentos € oitenta réis 8480 
Foram avaliadas quatro toalhas “de all o 

godão usadas de agua ás mãos à du + 

gentos réis cada uma monta” coito- 

“centos réis : + emo “8800 
Achou-se haver “uma cama com seu pa” 
vilhão o qual 6 dito juiz deixou ao 
“dito Gaspar Cubas por ser pessoa 
nobre € b pavilhão mandou avaliar 
como ào diante se verá. - a 


PE Esc hd - . 


(ya 


1 
4 


am DBO —» 


Foi avaliado, 0 pavilhão acima, por ser. à Po 
1 de panno da India branco adamas,.. 
cado usado com seu capello em seis 
mil réis: alho? 68000 


nu ti Fio de algodão sbhetlweo o] 
4] ms tros ento so cpntodtiloo 
Foram avaliados vinte e seis arrateis, 
misde fio de algodão fiado a tostão ,0,,.,| 
arratel monta dois mil e seiscentos 


réis enuslorA - 28600 
HO 4 Algodão gDbeiuvo qnto 
E oegtiod, 25 Pri. bão gpalata 
Foram avaliadas dez arrobas de algodão - 
“ora quatrocentos réis a arroba'imon-» 11 
tam quatro mil réis 48000 
odny 
ça ce Da 


rel mw gebellevo capo 


Foi avaliada uma Rrasejedeita « com nove 
frascos seis grandes e tres pequenos 
em dois mil e quinhentos réis . 28500 


“ Almotariz tio o 101 


HE Hu pr FEM TIE ele | 25 


13” 


“hs é tr 
Foi avaliado um almotariz dé Bronze 
pequeno em mil réis 4 18000 
nam 
1 Erathp niver E patevi Hs 19] 
da RT sur Tui 
ir 114] 


Hits 


monta sete mil € hi; réis oo 


Foi avaliada uma caixinha pequena com 
sua féchadúra é escaninho em qua 
trocentos reis UNO bot oiro “8400 


vi tt [seftt- vo? tri : 2ti 


tuHuHIZA Sella “e ttri Hum 


Foi avaliada uma sellausáda com suas 
estribeiras e cilha e freio em tres 
mil equinhentos digo tres mile oo 
duzentos oo go | est celta dy no ami 38200 


dá à Col 
se dr fl. £ . 1 


INI S Peroleiras 


Foram avaliadas seis/penoleiras a oito 
vintens cada uma e tres botijas a 
dois vintens. cada wma monta tudo rr 
mil e oitenta réis: ai 99 vv 15080 
ETIES: 215" : : 
Milho 
einopennd 
Foram avaliadas mil mãos de milho a 
oito réis a mão monta oito, Hi) réis dd 


Montada 1“ 


HHcas : Vea siFeidõos 


oram avaliados Anta ugires de fei- 
jões a seis vintens o alqueire monta 
sr 86IS MAOS, El 6 POR REnÃOR THE. 19. BPM 


IDAS erre Reis Eisipur 


Trigo 


Dm - Ig? 2 
Foram avaliados quinze aiqueines de 
trigo a my e sessenta ré éis « o Per 
queiré” mor a dois. mil P e quat to. 


centos 1 Co 98400 
Hier réis Pevlienirrir polir Er l $] 


BrT 25 b DEI Hansi 


Foi avaliada uma mesa de engonços 


com suá cadea em seiscentos E qua- 


renta réis” Pois Shy peso nh 


asa 


“Criação de aves. 


Foram avaliadas vinte e cinco cabeças 
de patos a sessenta réis cada cabeça 
“montam mil e quinhentos réis 
P Up pRq9dA 1H EH 


astmo LO Perús. A) 


UHE 


tHKIZA 


Foram avaliados seis perús machos a 
duzentos, réis cada ii ad 


e si RAS nc siuj ot 


rd ERRA fig eia 


Pretta . [4 


Foi avaliado jo giáia ABR SA: lanço, s som, 


bradado coberto de telha sobradado 
com sua varanda e laja e dois lan- 

“ços cobertos de palha tudo novo 
com seu algodoal e limeiras tom ca- 
sas de serviço e plantas .... que 
estão do longo da casa tudo avalia- 
“do tudo em trinta mil réis 


a ola? 


Foi avaliado tm pedaço de cannavial 
que está à vista da casa em um ou- 
teiro em seis mil e quinhentos 


(KHZ T 21" tlim gi vria Mi 


(NS 


“8640 


305000 
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nenh, 
Avaliação das roças 
ROSMOSMO My mesm com sbaieres ja 


Foi avaliada uma roça grande, que está |... 
niodicima da casa até entestar com 0, 
matto de uma banda e outra de 
idade de tres, annos toda em trin- 
ta mil réis : 308000 
Foi avaliada, outra;noça nova que está mio] 
— para abanda de Mogy em. cinco o! 
vo amil réis Ay redrariatep » Him meio dBOOO 
Foi avaliada outra roça que está junto . 
do cannavial que-vaea dois annos 
em oito mil réis 85000 
Outra roça que foi avaliada em sete 70] 
mil réis de idade'de quatro annos 
“lhe deixou o dito juiz pará sea sus! 
tento e de seus filhos e para a obri- 
gação que tem teita a'seu'gériro Ma- 
nuel Homem da Costa conforme 
a obrigação “que Ivete feto; Ta lord 
obebesdos Bros 5b ófrados obsbuãd 


rol + AI | 


di » nbr 157 Ja so 
ron in) Avaliação, das, serras, bra- 
bo 0/0 8BESs ser) rol) vulgo. 92 1100 
HI amioria à ooiyjge ob g 
Foram avaliadas, duas, serras. bracags, ,j,, 
gov mil réis cada uma ob! «28000 


Gado vaceum 


Foram avaliadas quinze vaccas soltas E 
1 mil réis cada uma sómmam quinçe 
H = Ade MRIS TES 1521779 iv Bio AM fts 58 
mil réi: 158000 


Uçãe Qlnsinitp 5 lime zt42 1% omts 


nha ; 20) | : : 
Foi avaliado um touro preto em mil réis 18000 


Foram avaliadas onze novilhas que vão 
a dois annos a duas patacas cada 
uma que montam sete mil e qua- 
renta réis 


Foram avaliadas onze crias de bezer-. 


ros entre machos e fêmeas a du- 
zentos e cincoenta réis cada um 
montam dois mil setecentos e cin- 
coenta réis 


Foram avaliados cinco bois capados a. 


mil e seiscentos réis cada um mon- 
tam oito mil e seiscentos réis 
Foram avaliados dois novilhos a duas 

palacas cada um montam mil du- 

— zentos € oitenta 


T 
E 


Criação de porcos 


Foram avaliadas onze porcas paridei- 
ras a duas patacas cada uma mon- 
tam sete mil e quarenta réis 

Foram avaliados doze bacoros de anno 
a cruzado cada um montam qua- 
tro mil e oitocentos réis 

Foram avaliados trinta e cinco. baco- 
retes mais pequenos a cento €e ses- 
senta réis monta cinco mil e seis- 
centos réis 


Foram avaliados vinte e um leitões en- 


tre machos e fêmeas a quarenta réis 
cada um montam oitocentos e qua- 
renta réis 


88600 


18280 


78040 


48800 


98600 


$840 


Apresentou uma carta da data de sesma- 
ria de uma legua de terras na Angra dos Reis 


a 988 — 
partindo com Simão da, Costa al qual carta de 


data foi dada pelo um ão Roque Ferreira e feita 
pat Belchior da Costa fabel ião que foi nesta 
Da 

villa a qual carta ficou entregue ao dito Gas- 


par Dias digo E Ca 


ri Je MJ | AMT 


e. bo 


— Disse mais PE inha na vila tes E 
gado com Jaques Felix cinco brólcio de 
ãos de testada e dez raças para | 
quintal a qual tênciona fazer casas pa- 
ra se, agasalhar com s seus filhos avalia- 
dos em quatro » mil réis — gi 


od» ceimilicsa eo 


n e pimlidodl com gi 


Gente de serviço do, gêntio 
da terra. 
era 4b oRyBinl) 

Domingos tamoio sem mulher, uma tilha 
Domingas de idade de dezesete amos pouco mais 
ou menos Jorge sem »ilhoedó dito DDonithgos 
de idade de doze anos" ponco imais'ou tenos. 

Ignacia tememinó solteira de idade que pal 
rece ser dé dezoito Anrtós pouco mais outme- 
nos. ' St eolpmalo à lil 

João fenesto iobricuisades com Ms À cartjó) 

Thomaz solteiro pés: piadas de spice am- 
nos pouco mais ot' menos. com 
“WEucrecia pés largos já dia “com dois li- 
lhos Miguel de'idade de vinte e cinco anos 
pouco mais ot menos, + ccunmlo codoes ot) 

Fernando filho da mesma india no idade de 
finge ou dezeseis annos. dio é. 

E carijó casado com Suzanna da mes- 
ma náção com dois filhos um macho e uma 
Freita 0 DAH chama-se Mathias de oito” para 


- Mo - 


“ 
nove annos e a fêmea Ignez de idade de qua- 
tro a cinco amnnos. 

Antonia carijó com cinco filhos a saber qua- 
“tro machos e uma fêmea Hilario de idade de 
vinte annos, e Bartholomeu de idade de deze- 
sete annos pouco mais ou menos € Januario de 
idade de sete ou oito annos e Camilla de idade 
de cinco annos pouco mais ou menos, 

Uma velha carijó por nome Eva com uma 
filha por nome Floriana de idade dé doze a tre- 


ze annos e uma neta por nome Generosa da. 


mesma idade. 

Um indio de meia idade da mesma nação por 
nome Matheus com uma filha e um filho a fi- 
lha sé chama: Margarida de treze ou quatorze 
annos é o moço por nome Bastião de idade de 
doze annos pouco mais ou menos. 

Uma india de meia idade carijó por nome 
Ursula com um filho por nome Roque de idade 
de doze annos e uma filha de idade de quatro 
annos por nome Juliana. 

Uma velha da mesma nação por nome 
Brigida. 

Leonardo da mesma nação solteiro. 

Mauricio da mesma nação solteiro de de- 
zoito annos pouco mais ou menos. 

Constantino carijó de idade de quinze annos. 

Tobias pés largos de idade de nove ou dez 
ânnos. ; 

Alberto carijó de idade de oito ou nove an- 
nos e sua irmã Sebastiana de idade de onze an- 
nos pouco mais ou menos. 

Beatriz carijó solteira de idade de vinte e 
cinco annos. 


A qual gente acima e atrás declarada assim 
e da maneira que aqui fica escripta o dito juiz 
houve por entregue ao dito Gaspar Cubas para 
que a tenha em seu poder sem diminuição assim 
e da maneira que Sua Magestade manda pagan- 
do-lhes seu serviço como o dito senhor manda 
e as terá até se fazerem partilhas dellas e dará 
conta dellas e o prometteu fazer e o assignou 
aqui com o dito juiz e por ora eu Simão Bor- 
ges Cerqueira escrivão que o escrevi. — Gaspar 
Cubas — Antonio Telles. 


E por ora não houve mais fazenda que 
botar neste inventario até ir á villa para lá se 
botar a fazenda que houver com declaração que 
o dito Gaspar Cubas protestou que sendo caso 
que alguma cousa lhe fique por declarar neste 
inventario por esquecimento ou por qualquer 
outra via que lhe não passaria tempo para a po- 
der declarar sem incorrer nas penas que Sua 
Magestade dá e o assignou eu Simão Borges 
Cerqueira escrivão que o escrevi. — Antonio Tel- 
les — Gaspar Cubas. 


Avaliação da fazenda que se 
achou nesta villa. 


Aos lres dias do mez de agosto do presente. 
anno de mil e seiscentos e dezenove annos nesta 
dita villa nas pousadas adonde pousa Gaspar 
Cubas adonde toi o juiz dos ortãos Antonio Tel- 
les para mandar avaliar a fazenda que se achasse 
estar nesta villa com os avaliadores atrás decla- 
rados as quaes avaliações são as seguintes eu Si- 


o a 


mão Borges Cerqueira escrivão que o escrevi. 
— Diogo Mendes — Belchior Ordas de Leão. 


Foi avaliado um espelho de, vestir em 
seiscentos e quarenta réis 

Foi avaliado um manto novo de sarja 
em quatro mil réis 

Foi avaliada uma saia de raxa Ho- 
rentina usada em mil e seiscentos 
réis 

Foi avaliado um saio de baeta novo em 
dois mil e quinhentos réis 

Foi avaliada outra saia azul de panno 
ferrete nova em tres mil e duzen- 
tos 

Foi avaliado um gibão de bombazina la- 
vrada de amarello forrado de panno 
de algodão meio usado em mil du- 
zentos e oitenta réis 

Um gibão de bombazina roxa lavrada 

de amarello novo € torrado de pan- 

no de algodão fino avaliado em dois 

mil réis 

avaliada uma colcha brolada de 

vermelho e as franjas vermelhas e 

maçanetas do mesmo, e O meio ver- 

de-mar de setim da India em cinco 

mil réis 

avaliado um calçado de Valença 

chapins e botinas em mil e duzentos 

réis 

Foi avaliada uma toalha de cabeça de 
cambraia nova em mil e seiscentos 


Fo 


Fo 


—. 


8640 


4$000 


18600 


28500 


38200 


15280 


28000 


58000 


18200 


15600 


ga DD, 


Foram avaliadas onze peças de porce- 
lana pintada do reino a sessenta réis 
“cada peça monta seiscentos e ses- 
senta réis 

Foram avaliadas tres porcelanas de 
pratos da Índia a duzentos réis ca- 
da um monta seiscentos réis 

Foi avaliada uma caixa de canella bran- 
ca com sua fechadura nova em dois 
mil réis . 

Foi avaliada outra caixa meã usada com 


sua fechadura em mil e seiscentos. 


Foi avaliada uma saia de picotilho par- 
do lavrada de branco com cinco 


debruns do mesmo forrada de pan- . 


no de algodão em quatro mil réis 
Foram avaliadas quatro cadeiras de es- 
tado usadas a oitocentos réis .cada 
uma monta tres mil e duzentos réis 
Foi avaliado um bufete usado em seis- 
centos réis 
Foi avaliado um lambel usado em oito- 
centos réis 


Mantimento de Seapocu 


Foram avaliados dois pedaços de manti- 
mento que tem em Soapocu para 
a banda de Aricandiba em dezeseis 
mil réis 

Foi avaliada uma prensa usada de um 
fuso em mil e duzentos réis 


s660 
$600 
28000 
18600 
48000 


38200 


$800 


165000 


15200 


E por ora não honve mais fazenda que ava- 
liar para se botar neste inventário e disse que 


— QE — 


protestava não se lhe passar tempo para o de- 
-clarar havendo alguma cousa que haja de se 
botar neste inventario, 


Declaração que se fez sobre 
Francisco Cubas. 


E logo foi dito pelo dito Gaspar Cubas ..... 
tudo quanto seu filho Francisco Cubas ....... 
como peças e tudo mais que em seu poder tem 
que elle ha por bem que o dito seu filho o ti- 
vesse e possuisse e assim o pedia a elle dito juiz 
o houvesse assim por bem porquanto o dito 
seu filho Francisco Cubas o ganhou tudo assim 
no sertão como em viagens que fez a Pernam- 
buco e á Bahia e que o dito seu filho o sustenta 
com sua industria e com suas peças vae tirar 
ouro ás minas com que se remedeia do que 
ha mister e visto pelo dito juiz o que dito é hou- 
ve assim por bem que assim fosse visto elle ga- 
nhal-o e trabalhal-o e o assignaram aqui eu 
Simão Borges Cerqueira escrivão que o escrevi. 
— Gaspar Cubas — Antonio Telles. 


Foi avaliada uma egua que anda nos 
campos da villa de Santo André em 
tres cruzados somma mil e duzen- 
tos réis 1$200 


E não foram logo feitas partilhas desta fa- 
zenda porquanto tinha que liquidar contas com . 
certas pessoas para com isso saber as dividas 
que deve ou ficou devendo para se declararem 
e saber o que fica liquido eu Simão Borges Cer- 
queira escrivão que 0 escrevi. 
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- Dividas que se disse dever 
Declarou pelo juramento que lhe foi dado 
o dito Gaspar Cubas que elle ficara devendo em 


vida da detunta sua malher as cousas seguintes: 


A Claudio Forquim onze mil e oilto- 
centos réis por um conhecimento 115800 


Mais a Manuel João cinco mil réis 98000 
Que vem a fazer somma ao todo de 
dezeseis mil e oitocentos réis 165800 


Somma da fazenda que se. 
achou bolada neste inventario. 


- Achou-se importar a fazenda que 
está botada neste inventario pelas ava- 
liações trezentos e setenta e sete mil e 
novecentos e quarenta réis 3778940 


Dos quaes se hão de abater dezeseis mil 
oitocentos réis de dividas que atrás fica decla- 
rado de modo que ficam liquidos para o dito 
Gaspar Cubas e filhos e filhas trezentos e ses- 
senta e quatro mil e cento e quarenta réis. 


Que partidos pelo meio cabem á 
parte do dito Gaspar Cubas cento e oi- 
tenta e dois mil e cincoenta réis 1825050 


É outro tanto cabe a seus filhos e filhas da 
qual quantia se ha de tirar a terça que monta 
sessenta mil e seiscentos e sessenta réis. 


E a. 


De modo que tirados de cento e 


“oitenta e dois mil e cincoenta réis ses- 
senta mil e seiscentos e sessenta réis da 
terça ficam para se partir por quatro 
menos cento e vinte e um mil trezen- 
tos e quarenta réis 


De maneira que cabe a cada um 
dos ditos menores trinta mil e trezen- 
tos e trinta réis porquanto o rema- 
nescente da terça deixou a defunta ao 
dito seu marido Gaspar Cubas a qual 
quantia toda assim como fica dito com 
tudo o mais botado neste inventario 
fica entregue ao dito Gaspar Cubas co- 
mo pace e cabeça de casal e adminis- 
trador de seus filhos que são quatro 
os quaes o dito Gaspar Cubas se obri- 
gou a sustentar e alimentar á sua custa 
sem detrimento de suas legitimas como 
pae queéea seu tempo se obrigou a dar 
a cada um o que lhe toca que são trin- 
ta mil e trezentos e trinta réis e desta 
maneira houveram as ditas partilhas 
por acabadas com declaração que assi- 
gnaram aqui eu Simão Borges Cer- 
queira escrivão que (O escrevi. — Anto- 
nio Telles — Gaspar Cubas. 


1218340 


308330 


Recebi de Gaspar Cubas como testamenteiro 
de sua mulher Izabel Sobrinha que Deus tem 
tres mil réis para se lhe dizerem em missas Os 
quaes me pagou e a esmola de um officio de 
nove lições e por verdade lhe dei esta por mim 
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assignada e assim a fabrica da cova hoje 15 de 
setembro de 619 annos. — O vigario João Pi- 
mentel. 


Recebi de Francisco Cubas tres pesos de 
esmola de nove missas que mandou dizer as 
quaes disse e por verdade do acima lhe dei 
esta quitação feita por mim e assignada por 
m'a elle pedir nesta villa da Conceição de Tta- 
nhahe de julho de 1619. — Antonio Fernandes. 


Digo eu frei Thomé Couceiro que é ver- 
dade que eu disse .... missas pela alma de Iza- 
bel Sobrinha que Deus tem e que me mandou 
dizer o senhor Gaspar Cubas e para sua des- 
carga lhe dei esta certidão por mim feita e assi- 
gnada em São Paulo em 25 de setembro de 619. 
— Frei Thomé Couceiro, 


Digo eu frei João da Cruz prior do Con- 
vento de Nossa Senhora do Carmo na villa de 
São Paulo que eu recebi dois mil réis do acom- 
panhamento da mulher de Gaspar Cubas que 
Deus tem e mais nove Lostões que lhe manda- 
ram dizer de missas neste convento por sua 
alma e por isto passar na verdade e esta mé 
ser pedida a fiz e assigno hoje 6 de agosto 
“ de 619 annos. — Frei João da Cruz Prior. 


Digo cu Manuel Gonçalves mordomo de 
Nossa Senhora que é verdade que recebi de 
Francisco Cubas quarenta varas de panno de 
algodão ........ - Izabel Sobrinha de esmola a 
Nossa Senhora da Conceição e por assim ser 
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verdade me assignei aqui e declaro que a dita 
defunta deixou ....... em seu testamento feita 
hoje a 6 do mez de .... 619 annos. — Manuel 
Gonçalves. 


Digo eu Frei Manuel dos Reis presidente do 
Convento de Nossa Senhora do Carmo desta 
villa de São Paulo que é verdade disse seis mis- 
sas pela alma de Izabel Sobrinha que Deus tem 
e por assim passar na verdade dei esta por mim 
feita é assignada hoje 25 de setembro de 619. 
Frei Manuel dos Reis Presidente. 


Salario dos officiaes 


Ao juiz dos orfãos de fazer este 
inventario de tres dias e meio sete- 


centos réis 8700 
Do que lhe cabe de fazer este inven- 
tario oitocentos réis que fazem som- $800 


ma de mil e quinhentos demesamiime 


Aos dois avaliadores a cada um mil 

réis que são dois mil réis de tres dias 

e meio a cada um e as avaliações 258000 
Ao escrivão de todo o que se lhe 

monta com trezentos e vinte réis do 

testamento faz somma com os tres dias 

e meio e do que escreveu e das parti- 

lhas mil e quinhentos e trinta e quatro — 18534 

réis que a todo faz somma de cinco mil 

e trinta e quatro réis feita por mim juiz 

hoje 16 de agosto de 1619 annos a qual 

conta fiz por não haver contador nesta 

villa, — Antonio Telles. 


O juiz cumpra com saa obri- 
gação e Taça melter no cofre 
esta fazenda e este se mostrará 


em sua residencia. São Paulo 19 


de julho de 620 annos. Re- 
bello. 


Vi este testamento de Izabel Sobrinha, de 
que é testamenteiro seu marido Gaspar Cubas, 
e por as quilações se mostra ter mui infeira- 
mente satisfeito, e cumprido com ludo, louvan- 
do-lhe muito a diligencia, e cuidado com que 
severamente cumpriu, devendo ser mui estra- 
nhado o descuido, e frieza que nesta materia 
de tanta importancia ha. São Paulo 3 de janeiro 
de 621. — O Administrador. 


Auto de diligencia feita com 
Gaspar Cubas que fez o juiz dos 
orfãos. 


Ao primeiro dia do mez de agosto do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte e um annos 
nesta villa de São Paulo, o juiz dos orfãos por 
virtude do despacho atrás do senhor ouvidor 
geral Amancio Rebello Coelho pelo dito juiz 
foi preso a Gaspar Cubas conteudo neste in- 
ventario até metler no cofre a fazenda deste in- 
ventario o qual disse que elle obedecia € que 
tinha embargos a tal prisão e a metter o dinhei- 
ro no cofre porquanto seus filhos não são or- 
fãos e são menores e que el-rei nosso senhor 
o não obriga no regimento do Juiz a dar cum- 
“primento a tal e que para poder vir com os 
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embargos e requerer sua justiça assim por si 
como por parte dos orfãos cujo cofre elle tem 
em sua casalhe requeria lhe désse esta villa por 
prisão e outrosim visto ser elle pessoa da go- 
vernança da terra e o dito juiz visto o que re- 
queria. ser assim lhe deu esta villa por prisão. 
para que possa requerer assim por si como por 
parte dos orfãos e lhe tomou a mão e o assi- 
gnaram aqui eu Simão Borges Cerqueira esvri- 
vão que o escrevi, Antonio Telles — Gaspar 
Cubas, 
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Depois de impresso o presente volume, encontrou-se o final 
do inventario de Izabel Sobrinha, que é o que segue: 


Petição de Gaspar Cubas 
aqui morador apresentada a mim 
escrivão para apresentarem les- 
temunhas pelo conteudo nella. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e vinte e um annos 
em os dois dias do mez de agosto do dito anno 
nesta villa de São Paulo da capitania de São 
Vicente da costa do Brasil etc. nesta dita villa 
nas pousadas de mim escrivão por Gaspar Cubas 
aqui morador me foi apresentada esta petição em 
seu nome feita pela qual consta ser feita ao juiz 
dos orfãos desta villa Antonio Telles ao pé da qual 
vem posto um despacho do dito juiz pelo qual 
consta mandar que justifique o que em sua peli- 
ção diz e que satisfeito lhe torne por virtude 
do qual eu escrivão autuei a dita petição para 
em tudo se dar cumprimento ao que o dito juiz 
manda o que tudo é tal como por ella ao diante 
se verá eu Simão Borges Cerqueira escrivão dos 
orfãos nesta dita villa que o escrevi. 


Gaspar Cubas morador nesta villa de São 
Paulo homem da governança da terra que elle 
está nesta villa por o juiz o prender para dar 
satisfação a um despacho do senhor ouvidor 
geral Amancio Rabello Coelho que por o inven- 
tario que fez por morte e fallecimento de Izabel 
Sobrinha mulher que foi delle supplicante man- 
dar o dito senhor ouvidor geral ......... metta 
no cotre os bens que couberem a seus filhos. 
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INVENTARIO DE JOÃO GOMES 


Inventario que o juiz dos or- 
fãos Antonio Telles mandou fa- 
zer por morte e fallecimento de 
João Gomes. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e vinte annos em O 
primeiro dia do mez de junho da sobredita era 
nesta villa de São Paulo da capitania de São 
Vicente etc. na fazenda que ficou por morte € 
tallecimento de João Gomes por nome Patubu- 
cunta donde fui eu escrivão com o juiz dos orfãos 
Antonio Telles e os avaliadores para fazer in- 
ventario de toda a fazenda que por morte do 
dito defunto ficou assim moveis como de" raiz 
prata e ouro e dividas que lhe deverem e o 
dito defunto deva para o qual o dito juiz deu 
juramento dos Santos E rangelhos sobre um livro 
delles perante mim escrivão á viuva Paula Gon- 
calves e a Domingos de Góes e à Gaspar Gon- 
calves para que elles declarassem toda a Tazen- 
da que por morte do dito defunto João Gomes 
ficara assim mais como de roes prata e ouro 
elles o prometteram fazer e se assignaram aqui 
com o dito juiz e rogou a mim a dita viuva 
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assignasse por ella de que fiz este auto de in- 
ventario Manuel da Cunha escrivão dos ortfãos 
por Sua Magestade 0 escrevi. - Assigno pela 
viuva Manuel da Cunha — Gaspar Gonçalves 
— Domingos de Góes — Antonio Telles. 


+ Termo dos avaliadores 


Logo pelo dito juiz foi mandado aos avalia- 
dores Gonçalo Madeira e o alcaide Diogo Men- 
des que debaixo dos Seus, juramentos que tem 
avaliassem toda a lazenda que lhes fôr mos- 
trada que ficasse por morte do dito defunto 
assim moveis como de raiz elles o prometteram 
fazer e se assignaram aqui eu Manuel da Cunha 
escrivão dos orfãos por Sua Magestade o escrevi. 


— Gonçalo Madeira — Diogo Mendes. 


Titulo dos filhos 


Leonor de idade de treze annos pouco mais 
ou menos. 

Maria de idade de onze annos pouco mais 
ou menos, 

João de idade o » para onze annos, 

Domingos de idade de nove annos pouco 
mais ou menos. 

Alvaro de idade de seis para sete annos pou- 
co mais ou menos. 

Paula de idade de cinco annos pouco mais 
ou menos. 

Izabel de idade de tres annos pouco mais 
ou menos. 

Duarte de dois annos digo de cinco mezes. 
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delle supplicante por morte e fallecimento da 
dita Izabel Sobrinha que conforme a lei de Sua 
Magestade e regimento do jujz dos orfãos não 
pode ser e Sua Magestade dá logar para que ao 
pace lhe sejam entregues os bens de seus filhos 
e os tenha em si por não serem orfãos senão 
menores mormente sendo elle Gaspar Cubas pes- 
soa abonada e do governo desta villa e pessoa 
de qualidade e confiança porque quando elle 
fôra mentecapto em tal caso se fizera em tudo o 
que o dito senhor manda por sua lei 


Pede a Vossa Mercê que 
provando o que em sua petição 
faz menção lhe guarde Vossa 
Mercê a lei de Sua Magestade 
AR ss seatiis sr consta pelo regi- 
mento de WOgS, Mer cê. deco É 


POMBO rd os bens dos ditos 
lt enetia boss pede justiça e Vossa 
Mercê lh'a faça como costuma; 


Justifique o “supplicante o que em sua peli- 
ção diz e satisfeito me torne. São Paulo 2 de 
agasto de 621 annos. — Telles. 


Aos tres dias do mez de agosto do anno pre- 
sente de mil e seiscentos e vinte e um annos 
nesta villa de São Paulo nas pousadas de mim 
tabellião o tabellião João de Godoy commigo. 
tabellião tiramos as testemunhas que nos foram 
chegadas pelo conteudo na petição do suppli- 
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cante Gaspar Cubas c seus ditos e Lestemunhos 
são tacs como por elles ao diante se verá eu 
Simão Borges Cerqueira escrivão dos orfãos o 
escrevi. 


Balthazar de Godoy nesta villa morador da 
governança «da terra de idade que disse ser de 
sessenta annos pouco mais ou menos testemunha 
a quem foi dado juramento dos Santos Evange- 
lhos sobre um livro delles e prometteu falar 
verdade e do costume disse nada, 

Perguntado elle testemunha pelo conteudo 
na petição de Gaspar Cubas que toda lhe foi de- 
clarada disse elle testemunha que é verdade que 
o dito Gaspar Cubas é pessoa da governança da 
terra e de qualidade e que em seu poder pode 
ter os bens de seus filhos como pessoa de con- 
fiança por assim o mandar el-rei nosso senhor 
em sua lei e que séus filhos que não são orlãos 
pois os sustenta e os tem sem fazer nenhum 
gasto de suas legitimas e como tal ser pessoa 
abonada o fizeram thesoureiro do cofre dos or- 
fãos e al não disse e assignou. com o dito ta- 
bellião eu Simão Borges Cerqueira escrivão que 
o escrevi. — Balthazar de Godoy — João de 

Bernardo de Quadros nesta villa morador pes- 
soa da governança da terra de idade que disse ser 
de cincoenta e seis annos poúco mais ou menos 
testemunha jurada aos Santos Evangelhos so- 
bre um livro deles e prometteu dizer verdade e 
do costume disse nada. 

Perguntado elle testemunha pelo conteudo 
na petição de Gaspar Cubas que toda lhe foi 


| 
| 
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tida e declarada disse elle testemunha que é ver- 
dade que o dito Gaspar Cubas é pessoa de qua- 
Fidade da governança da terra e pessoa abonada 
e que seus filhos não são ortãos emquanto elle 
fôr vivo e que tem seus filhos em sua casa sem 
gastarem nada de suas legitimas e os sustenta 
4 sua custa € para tudo tem posse e que a lei 
de'Sua Magestade lhe dá logar a tudo e que esta 
é a verdade e al não disse é assignou com O 
dito tabellião eu Simão Borges Cerqueira es- 
crivão que o escrevi. — Bernardo de Quadros 
— João de Godoy. 


E sendo tiradas as testemunhas acima € 
atrás como por ellas consta logo eu escrivão fiz 
tudo concluso ao dito juiz para mandar o que 
lhe parecer justiça eu Simão Borges Cerqueira 
tabelião que o escrevi. 


“e Adap PENA viação enpoccnvosusonos ue so 


mandei por meu despacho .......... regimento 
CODE ccnsicaNa que o supplicante tenha os bens 
de seus filhos na forma que até agora os tem 
como consta pelo inventario e portanto lhe hei 
por alevantada a prisão que por mim lhe foi 
feita até a vinda do senhor ouvidor geral para 
que elle determine o que lhe parecer sobre o 
despacho que puz no inventario que se fez por 
morte € fallecimento de Izabel Sobrinha mulher 
que foi do dito Gaspar Cubas e esta petição se 
acostará ao inventario para constar ao dito se- 
nhor da verdade,e o supplicante pague as custas 
deste processo. São Paulo 3 de agosto de 621 
annos. — Antonio Telles. 
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Foi notificado e publicado o despacho aci- 
ma e atrás do juiz dos orfãos a Gaspar Cubas 
conteudo nesta petição e lhe foi alevantada a 
prisão por virtude do dito despacho em os tres 
dias do mez de agosto do anno presente de mil 
e seiscentos e vinte e um annos e por elle foi 
dito que assim o acceitava de que fiz este Ler- 
mo eu Simão Borges Cerqueira escrivão dos or- 
fãos que o escrevi. 


vo NVisto em correição e o go- 
vernador geral do Estado haver 
por bem que não haja cofre .... 
não haver em todo este estado 
“+. mando ao juiz dor orfãos 
tome conta '........ na forma de 
seu regimento sob pena de se 
lhe dar em culpa. São Paulo 
16 de abril de 624. — Siqueira. 


Visto em correição do pro- 
vedor-mor e ouvidor geral, São 
Paulo em 31 de agosto de 1635. 


— Cisne. 
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Na 


Avaliação do movel 


Uma frasqueira de nove frascos seis 
grandes e tres, pequenos nova foi 
avaliada em dois mil e duzentos e 
quarenta réis | 

Um frasco grande de vidro foi avalia- 
do em duzentos e quarenta réis 

Uma bolija pequena ...... avaliada em 
duzentos réis 

Uma trempe de ferro avaliada em tre- 
zentos e oitenta réis 

Oito pratos brancos lavrados avalia- 
dos em quatrocentos réis 

Quatro tigelas da mesína côr avaliadas 
em cento e sessenta réis 

Seis peroleiras vasias avaliadas em mil 
“e quatrocentos réis digo mil réis 

Um tacho de cobre que pesou nove ar- 
rateis foi avaliado o arratel a doze 
vintens somma dois mil cento e 
sessenta réis 

Tres pratos de estanho dois grandes um 
pequeno que pesaram quatro arra- 
teis e meio tudo avaliado em nové- 
centos réis 


Um cobertor branco meio usado foi. 


avaliado em mil e seiscentos 

Uma rêde lavrada nova avaliada com 
seus cadilhos em dois mil réis 

Um vestido de baeta ...... e roupeta de 
baeta e calção digo catasol tudo 
avaliado em cinco mil réis 


258240 
240, 
200 
5380 
5400 
s160 


18000 
28160 


8900 


15600 


28000 


8000 


="508 = 


Um cinto com sua ferragem de prata 
avaliado em oitocentos réis 

Umas meias de seda parda já usadas 
avaliadas em mil é duzentos réis 


Um gibão de bombazina de ......... la- 
vrado de azul avaliado em quinhen- 
tos réis 


Um ferragoulo não houve effeito. 
Duas peneiras novas com seus crivos 
avaliadas em quatrocentos réis 
Um estojo com duas lancetas ......... 
Seis guardanapos de panno de algodão 
novos avaliados em duzentos e cin- 
coenta réis 

Uma toalha de mesa de panno de al- 
godão com uma franja avaliada em 
“seiscentos e quarenta réis 

Duas digo uma toalha de linho de 
agua ás mãos usada avaliada em 

- duzentos e quarenta réis 

Uma toalha de mãos de panno de al- 
godão avaliada em cento e sesse- 
ta réis 

Quatro pares de bolinas vermelhas de 
arneira avaliados todos em oito- 

- centos réis 

Uns chapins de Valença usados em seis- 
centos e quarenta réis 

Uma toalha de "abeça de mulher de 
linho avaliada em quatrocentos réis 

Um lençól de panno de linho usado 
avaliado em quatrocentos é oiten- 

ta réis 


8400 


8160 


SS00 
3640 


5400 


SASO 
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Um: fronha de travesseiro mcão de 
linho avaliada em trezentos e oiten- 
ta réis 

Um espelho avaliado em quatrocentos 
e oitenta réis 

Uma espada sem talabartes foi, avalia- 
da em mil seiscentos réis 

Vinte e oito varas de vio avaliadas cada 
vara cincoenta réis somma mil e 
novecentos réis. 

Sete varas e meia de raxela roxa avalia- 
da a duzentos réis a vara somma 
mil e quinhentos réis 

Dois arrateis e meio de lata avalia- 
da o arratel a pataca digo a seiscen- 
tos e quarenta réis o arratel som- 
ma mil e seiscentos réis 


Setenta fios de vallorio roxo compri- 


dos avaliados em digo azul avalia- 


do em tres vintens somma quatro- 
centos e sessenta réis 

Quarenta fios de vallorio verde ...... 
e avaliados quatro vintens somma 
duzentos réis 


Quarenta fios de vallorio roxo avaliados 
quatro vintens somma cento e ses- 
senta réis | 


“Aço 


Arroba e meia de aço avaliado cada ar- 
ratel a tostão somma tres mil e oilo- 
centos e quarenta réis 


S380 
sAS0 


15600 


1900 


18500 


15600 
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Algodão 


Dezoito arrateis de algodão avaliado em 
trezentos e vinte réis 


Caixa 


Uma. caixa meã com sua fechadura 
avaliada em oitocentos réis 


Ferramenta 


Uma alavanca de ferro avaliada em 
quinhentos réis 

Um almocafre avaliado em cento e vin- 
te réis 

Uns grilhões de ferro avaliados em tre- 
zentos e vinte réis 

Nove foices de roçar avaliadas a duzen- 
tos réis cada uma somma mil e 
oitocentos réis 

Nove enxadas usadas avaliadas cada 
“uma cento e sessenta réis somma 
mil e quatrocentos e quarenta réis 

Dois machados de ólho redondo avalia- 
dos em quatrocentos réis ambos 

Um ferro de púa avaliado em cento é 

“ vinte réis 

Uma marca de ferro de ferrar gado 
avaliada em cento e vinte réis 


Porcos 


Oito cabeças de porcos cinco machos e 
tres Têmeas grandes foram avalia- 
dos todos em tres mil e duzentos 
réis 


8320 


8800 


5120 


38200 
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Perús 


Oito cabeças de perús cinco fêmeas e 
tres machos tudo avaliado em mil e 
seiscentos réis 

Dezoito cabeças de gallinhas entre ma- 
chos e fêmeas donde entram doze 
gallinhas grandes e tres gallos e tres 
frangas tudo avaliado as gallinhas 
a sessenta réis cada uma digo oi- 
tenta réis e os gallos e as frangas 
em trezentos e vinte réis tudo som- 
ma mil e duzentos e oitenta réis 


Sitio 


Foi avaliado o sitio com casa de taipa 
de mão coberta de telha com seu 
quintal foi avaliado em doze mil 
“áis 


Milho 


Quatrocentas mãos de milho avaliado 
em oito réis a mão somma tres mil 
e duzentos réis 


Sitio 


O sitio da banda do rio com uma casa 
de palha de taipa de mão com um 
pedaço de bananal tudo AVAMaO 
em dois mil réis 


15600 


18280 


125000 


35200 


25000 
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Feijões 


Tres alqueires de feijões avaliados em 
pataca c meia $480 


Carnes de porco 


Quarenta e sete arrobas de carnes de 
porco avaliada cada arroba a qua- 
trocentos é oitenta réis somma vin- 
te e dois mil e quinhentos e ses- 
senta réis 223560 


Moleque de Guiné ; 


Foi avaliado um moleque de Guiné por 
nome João avaliado em vinte e cin- 
co mil réis 238000 


o 
o 


Aos tres dias do mez de maio digo de junho 
do anno presente de mil e seiscentos e vinte 
annos eu escrivão fui com o juiz dos orfãos An- 
tonio Telles e os avaliadores Gonçalo Madeira 
e Diogo Mendes fomos á fazenda de João Go- 
mes e sendo lá os ditos avaliadores avaliaram 
a fazenda que lhe foi amostrada de que fiz este 
termo cu Manuel da Cunha eserivão dos or- 
fios por Sua Magestade o escrevi. , 


Avaliação do gado 


Dez vaccas soltas avaliadas em dez mil, 

réis nem ' 105000 
Quatro bois capados avaliados em qua- 
tro mil réis. 45000 
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Seis crias quatro fêmeas € dois machos 
deste anno avaliados em dois mil e 
quatrocentos réis 

Uma novilha de dois annos avaliada em 
oitocentos réis 

Um novilho pequeno avaliado em qua- 
trocentos e oitenta réis digo em tre- 
zentos e vinte réis 


Porcos 


Nove porcos meãos entre machos e [ê- 
meas seis machos e tres fêmeas lo- 
ram avaliados Lodos em dois mil e 
duzentos e cincoenta réis 

Oito mais pequenos entre machos (e 
fêmeas foram avaliados todos em 
mil é duzentos e oitenta réis 


Sílio 


O sitio do modo que está com casa de 
taipa de mão coberta de telha com 
uma parreira e mais arvores que 
tem tudo avaliado em doze mil réis 
com o capão donde está o sítio da 
casa 


Um catre de mão foi avaliado em seis- 


centos e quarenta réis | 

Uma “caixa de seis palmos ainda nova 
de cedro de malhete com sua fecha- 
dura estanhada digo de canella foi 
avaliada em mil e duzentos e oiten- 
ta réis 


28400 


s800' 


8320 


15280 
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Declarou Manuel da Costa Cabral ..... 
Ds en de Mogy Mery que por não 
haver canôa nem ponte donde fos- 
sem á banda de além os avaliadores 
para avaliarem um pedaço de man- 
dioca quatro pés de algodões e o 
que dizem que é tudo isso damni- 

ficado disse que tudo quanto lá 
está da banda de além por ser cousa 
pouca disse que valia ...... isso lhe 
mandeu o juiz ........ que debaixo 
do juramento que tem o declarasse | 68000 


Termo de entrega 


Aos cinco dias do mez de junho do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte annos o dito 
juiz na fazenda do defunto João Gomes houve 
por entregue toda a fazenda que neste inven- 
tario está avaliada assim a que está avaliada 
assim a que está em Mogy como a que está nesta 
fazenda assim gado como criação de porcos e 
aves e mais fazenda para que elle désse conta 
da dita fazenda todas as vezes que pela justiça 
lhe fôr pedida e de como o dito Domingos de 
Góes se deu por entregue de toda a fazenda que 
neste inventario está fiz este termo donde se 
assignaram aqui com o dito juiz de que fiz este 
termo Manuel da Cunha escrivão dos orfãos por 
Sua Magestade o escrevi. — Antonio Telles — 
Domingos de Góes. 


ÃOS ..ms dias do mez de junho do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte annos nesta 
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villa de São Paulo eu escrivão fui ás casas que 
ficaram de João Gomes com os avaliadores Gon- 
calo Madeira Diogo Mendes ahi se avaliaram 
as cousas seguintes de que fiz este termo Ma- 
nue! da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. 


Casas 


Foram avaliadas umas casas de taipa de 

mão cobertas de telha de dois lan- 

cos com seu corredor detrás ava- 

liadas em trinta e cinco mil réis 98000 
Foram avaliados os chãos pegados ás 

casas que dizem serem para dois 

lanços avaliados em cinco mil réis 58000 
Foi avaliada uma canôa de pau em dois 

mil réis 28000 
Mile seiscentos réis se acharam em ouro 18600 
Uma panella grande de manteiga de 

porco foi avaliada em quatrocentos 

e oitenta réis S480 


Termo de curador 


Aos oito dias do mez de junho do anno pre- 
sente de mil e seiscentos e vinte annos na praça 
publica desta dita villa o (dito juiz deu juramento 
dos Santos Evangelhos sobre um livro delles 
perante mim escrivão a Domingos de Góes para 
que elle faça officio de curador neste inventario 
e requererá toda a justiça que aos orfãos per- 
tencer elle o prometteu fazer assim de que fiz 
este termo adonde se assignou aqui com o dito 
juiz Manuel da Cunha escrivão dos orfãos que 
o escrevi. — Antonio Telles — Domingos de Góes. 
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Termo de venda 


Logo no mesmo dia mez e anno acima e 
atrás escripto cu escrivão [ui á praça desta villa 
de São Paulo com o juiz Antonio Telles para se 
vender alguma fazenda deste inventario estando 
ahi o curador dos orfãos Domingos de Góes de 
que fiz este termo Manuel da Cunha escrivão 
dos orfãos por Sun Magestade o escrevi. 


Logo se venderam as peroleiras vasias e se 
arremataram em Bartholomeu Bueno o moço 
que nellas lançou por cada uma doze vintens fia- 
dós. por um anno em dinheiro de contado em 
paz em salvo para osorfãos e deu por seu fiador 
e principal pagador a Francisco de Mendonça 
e 0 curador foi contente de que fiz este termo 
eu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o es- 
crevi — Antonio Telles — Francisco de Men- 
donça — Bartholomeu Bueno o moço — Do- 
mingos de Góes. 


E logo se vendeu e arrematou o aço que é 
arroba e meia de aço; / neste inventario está lan- 
cado em Cornelio Arzão que nelle lançou cada 
arratel nove vintens em dinheiro de contado 
em paz em salvo para os ortãos fiado por um 
anno e deu por seu fiador e principal pagador 
a Ballhazar de Moraes a contento do curador 
de que fiz este termo eu Manuel da Cunha es- 
crivão dos orfãos o escrevi. — Antonio Telles — 
Cornelio de Arzan —Domingos de Góes — Bal- 
thazar de Moraes., 
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Logo se vendeu e arrematou à frasqueira em 
oito pesos e meio a Balthazar de Moraes que 
nella lançou por não haver quem por ella mais 
désse fiado por um anno em dinheiro de con- 
tado e deu por seu fiador e principal pagador a 
João Pedroso à consentimento do curador de que 
fiz este termo Manuel da Cunha escrivão dos 
orfãos o escrevi. — Antonio Telles — Ballhazar 
de Moraes — Domingos de Góes — João Pe- 
droso. 


Logo se vendeu e arrematou um par de bo- 
tinas em João Maciel que nellas lançou duzen- 
tos e quarenta réis em dinheiro de contado fia- 
do por um anno e deu por seu fiador e principal 
pagador Geraldo Corrêa e o curador o acceitou 
de que fiz este termo eu Manuel da Cunha es- 


erivão dos orlãos o escrevi. Antonio Telles 
João Maciel — Geraldo Corrêa — Domin- 


gos de Góes. 


E logo se vendeu e arrematou um par de bo- 
tinas em Cornelio Arzão que nellas lançou du-. 
zentos e quarenta réis em dinheiro de contado 
fiado por um anno o curador o abonou de que 
fiz este termo Manuel da Cunha escrivão dos 
orfãos o escrevi. — Domingos de Góes — Anto- 
nio Telles — Cornelio de Arzan. 


- Logo se vendeu e arrematou a espada em 
Domingos Cordeiro que nella lançou seis pesos 
em dinheiro de contado fiado por um anno e 
deu por seu fiador e prinícipal pagador Anto- 
nio Pedroso e o curador o acceitou de que fiz: 
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este termo Manuel da Cunha escrivão dos or- 
fãos por Sua Magestade o escrevi. — Antonio 
Telles — Antonio Pedroso — Domingos Cor- 
deiro — Domingos de Góes. 


Logo se vendeu e arrematou os pratos bran- 
cos e tigelas em Geraldo Corrêa que nelles lan- 
cou novecentos e vinte réis fiado por um anno 
em dinheiro de contado e deu por seu fiador e 
principal pagador a Domingos Cordeiro com cons, 
sentimento do curador de que fiz este termo cu 
Manuel da Cunha escrivão dos orfãos que o 
escrevi. — Antonio Telles — Geraldo Corrêa — 
Domingos de Góes — Domingos Cordeiro. 


Termo de venda 


Aos nove dias do mez de Junho do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte annos nesta 
villa de São Paulo eu escrivão com o juiz dos 
orfãos Antonio Telles fomos á praça desta villa: 
de São Paulo para se vender a fazenda deste in- 
ventario para se pôr em arrecadação a fazenda 
destes orfãos de que fiz este termo Manuel da 
Cunha escrivão dos orlãos 9 escrevi. 

Declarou o curador Domingos de (es que 
o aço que neste inventario estava avaliado .... 
Ata jr arratel e meio o qual levou Cornelio de 
Arzão pelo preço ......... que se lhe fôra arre- 
matado e com esta declaração fiz este termo 
Manuel da Cunha escrivão dos ortãos o escrevi. 


Logo se vendeu e arrematou o estojo com 
duas lancetas que nelle lançou Paulo da Silva 


— Ui= 


setecentos e vinte réis pago em dinheiro de con- 
tado de hoje a um anno e deu por seu fiador 
e principal pagador a Domingos Cordeiro o cura- 
dor foi contente de que fiz este termo cu Manuel 
da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. — An- 
tonio Telles — Paulo da Silva — Domingos Cor- 
deiro — Domingos de Góes. 


Lançou Antonio Alveres nas carnes seis tos- 
tões por cada arroba em dinheiro de contado 
fiado por um anno mas por não dar fiador abo- 
nado requereu o curador ao dito juiz que elle 
reclamava a venda das carnes porquanto não 
dava fiança abonada e isto que lhe requeria a 
sua mercê lhe ..... seu lanço e mandou ....... 
outra vez as carnes ,...... e se arrematassem 
a quem nellas quizesse lançar com dar fiança 
abonada para proveito dos oriãos e de como 
o requereu fiz este termo Manuel da Cunha es- 
crivão dos orfãos por Sua Magestade o escrevi. 


— Domingos de Góes. 


Declaro que mandou o juiz que elle o não 
podia obrigar por ser rendeiro de Sua Mages- 
tade visto não achar fiança por estar sua fa- 
zenda obrigada a el-rei e que para digo eu so- 
bredito o escrevi / declaro o que visto pelo dito 
juiz não dar o dito Antonio Alveres fiança abo- 
nada mandou se arrematassem as carnes a quem 
nellas quizesse lançar e se abrisse novo lanço 
e de como o assim mandou fiz este termo donde 
se assignou aqui eu sobredito o escrevi / de- 
claro que assim o requereu o curador ao dito 
juiz visto elle não dar fiança abonada lhe ale- 
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vantasse o dito lunço é com está declaração se 
assignaram aqui eu sobredito o escrevi. — An- 
tonio Telles — Domingos de Góes. 


“ Logo se venderam é arremalaram as carnes 
de  poreo" em Gaspar Gomes que nellas lançou 
quinhentos ec dez réis fiados por um anno em 
dinheiro de contado e deu por seu fiador e prin- 
cipal pagador a João Baptista aqui morador as 
quaes carnes se arremataram pelo curador o 
requerer e o dito juiz se arrematassem contor- 
me aos mais requerimentos atrás que se queria 
segurar a fazenda dos orfãos e que no maior 
lanço houve a causa como se contém no reque- 
rimento que o dito curador fez ao juiz que neste 
inventario está a folhas onze na volta e visto 
seu requerimento e não haver quem nellas mais 
lançasse requereu o dito curador ao dito juiz 
que se arrematassem na dita quantia acima de- 
clarada de que fiz este termo cu Manuel da 
Cunha escrivão dos ortãos o escrevi. -—— Gaspar 
Gomes — Antonio Telles — João Baptista — 
Domingos de Góes. 


Gente forra 

Balthazar de nação carijó casado com ... 
PS 'arijó com um filho por nome Christiano 
de idade de sete annos e uma filha por nome 
Gracia de idade de dezoito annos com mais um 
filho por nome Christovão de idade de quatorze 
annos — 5, 

Gonçalo casado com Felippa com um me- 


.“. 


nino de peito por nome Domingos carijó — 3. 


O — 


Magdalena solteira carijó — 1. 
Marina solteira carijó — 1. 
Victoria solteira com um menino mulato de 

idade de anno e meio — 2. 
Garcia gromemim de vinte annos — R 
Bartholomeu de nação gromemim solteiro 

+ 1. : 

Jorge de nação carijó de idade de seis an- 

nos — 1. 


Aos dez dias do mez de junho do anno 
presente de mil e seiscentos € vinte annos nesta 
villa de São Paulo eu escrivão Tui ás pousadas 
ETs A juiz Antonio Telles +...» Domingos de 


crevi, 


Um conhecimento por onde deve André 

de Brito vinte e quatro mil réis 245000 
Um escripto do padre João Alveres por 

onde lhe deve cinco mil réis que 

pagou por elle Manuel Esteves 58000 
Um conhecimento de Antonio Botelho 

por que deve ao defunto quatro mil 

e oitocentos e vinte réis porque a 

mais quantia tem pago 45820 
Um conhecimento de Gonçalo Pereira 

de quantia de mil réis em dinheiro 15000 + 
Um conhecimento de Bento Fernandes : 

de quantia de mil e setecentos e vvin- 

te réis por ter recebido o mais 18720 


Um conhecimento de" João Rodrigues 
por que deve quatro mil réis em 
dinheiro de contado 

Um conhecimento de Francisco Rodri- 
gues por que deve quinhentos « ses- 
senta réis em cêra por o defunto 
ter recebido o mais 

Um conhecimento de Christovão Pe- 
reira de quantia de .......... 

Um conhecimento de Pedro Rodrigues 
as sql por que deve seiscentos e 
quarenta réis j 

Um conhecimento de Diogo Peres por 
que deve trezentos e vinte réis 

Um conhecimento de Domingos Rodri- 
gues de Menezes por que deve dois 
mil e trezentos e vinte 

Um conhecimento de Manuel Godinho 
de Lara por que deve seiscentos e 
quarenta réis em dinheiro 

Um conhecimento de Simeão Alveres o 
moço porque deve mil e duzentos 
e oitenta réis em dinheiro 

Um conhecimento de não teve elfeito. 

João Gonçalves deve pelo rol seis pesos 
em dinheiro por serem dez e consta 
ter recebido o mais recebeu a mais 
dois pesos ..... pelo declarar assim 
9 curador pelo juramento que tem 
pelo que fica devendo quiatro pesos 
em dinheiro 

Deve Heitor Fernandes em dinheiro 
cento e sessenta réis 


48000 


25320 


s640 


15280 


18280 


$160 
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Devc Cornelio Arzão mil e cento € quas 
renta réis em dinheiro a esta conta 
tem feito uma porta que se descon- 
tará o que valer 

Deve Gaspar Vaz no rol mil e quarenta 
réis em dinheiro 

Deve Antonio Raposo no rol seis mil e 
oitenta réis ...... dois mil e oito- 
centos e vinte réis pelo que fica de- 
vendo liquidamente tres mil e cento 
sessenta réis por ....... pelo rol em 
dinheiro 

Um rol do defunto que se achou dever- 
lhe Antonio Fernandes de fazenda 
que lhe den cinco mil e quatrocen- 
tos e oitenta confessa o defunto no 
dito rol ter recebido a esta conta 
mil e oitocentos réis fica lhe de- 
vendo liquido pelo rol aqui acos- 
tado a este inventario tres mil e 
seiscentos réis 

Consta por um rol dever Bastião Gon- 
calves cunhado do dito defunto de- 
ver-lhe de lazenda que lhe deu de- 
zesete mil e oitocentos v setenta 
réis como se verá pelo dito rol que 
fica em poder do curador € haven- 
do alguma duvida se desfará o qual 
rol dou credito por estar na ver- 
dade estar feito por letra do mesmo 
defunto e declarar por um codicillo 
que tez estar O dito rol na verdade. 


L$140 


1$040 


35160 


38600 


178870 


Da 


E logo pelo dito curador tói dito que não 
havia mais que lançar neste inventario e que 
lembrando-lhe ou achando que lançar o fará na 
ebrigação que, ter. ps. cp UpTEo TD. 
protesta não cahir nas penas que Sua: Ma- 
gestade dá a quem sonega fazenda em inven- 
tario e assim o requereu ao dito juiz e man- 
dasse fazer este termo e assim declarou mais 
que o defunto devia a um Manuel da Costa mo- 
“ador em Pernambuco e por não se saber li- 
quido o que é e não se saber sed dito de- 
funto lhe tem mandado alguma cousa e se não 
achar declaração do que é e assim mais dever 
o dito defunto no Rio de Janeiro a Thomé da 
Fonseca certa quantia de fazenda que lhe man- 
dou o que tambem se não achou o que se deve 
liquido que em vindo assim do Rio é de Per- 
nambuco o liquido se lançará neste inventario 
para com isso se dar partilhas entre os órfãos 
pela qual razão o dito juiz não dá partilhas 
até se saber o que se deve e em vindo recado 
do que se deve elle dito juiz lhes fará as ditas 
partilhas de que o dito juiz mandou tázer este 
termo donde se assignaram aqui eu Manuel da 
Cunha escrivão dos ortãos o escrevi Antonio 
Telles — Domingos de Góes. 


Declarou o cúrador Domingos de Góes que 
deve o defunto no inventario' de Antonio Gon- 
calves seis milve setecentos: réis de uns porcos 
que se arremataram e uma espada. 
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“Segue-se a conta das custas) 
+ au 
Termo de venda 

Aus dezoito. dias do mez de junho do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte annos nesta 
villa de São Paulo o juiz dos, ortãos Antonio 
Telles comigo escrivão veiu á praça desta dita 
villa para fazer leilão da lazenda lançada neste 
inventario. para a pôr em arrecadação para 
bem dos orlãos de que fiz este termo cu Ma- 
nuel da Cunha escrivão dos orfãos por Sua 
Magestade o escrevi. 

Logo se venderam e arremataram as oito 
cabeças de porcos cinco machos e Lres fêmeas 
os desta fazenda primeiro em Francisco, de 
Mendonça que nelles lançou dez ......... fiado 
por um auno em dinheiro de contado em paz 
em salvo para os orfãos deu por seu fiador (e 
principal pagador Gaspar Cubas o curador o 
aceeitou de que fiz este termo Manuel da Cunha 
escrivão dos ortãos o escrevi. — Antonio Telles 
— Gaspar Cubas — Francisco de Mendonça — 
Domingos de Góes. 


Termo de partilhas 


Aos vinte dias do mez de junho do anno 
presente de mil e seiscentos € vinte annos nesta 
villa de São Paulo nas pousadas do juiz dos 
ortãos Antonio Telles donde eu eserivão fui 
com os avaliadores e repartidores estando ahi 
o juiz para se fazerem partilhas neste inventa- 
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rio entre a viuva e ortãos de que fiz este termo 
eu Manuel da Cunha escrivão dos orfãos por 
Sua Magestade o escrevi, o) 


“Importou este inventario pelas avaliações 
duzentos e sessenta e tres mit e trezentos é qua- 
renta réis com mais que cresceu no leilão cujas 
urremalações que se fizeram seis mil novecen- 
tos é vinte réis que tudo somma duzentos e se: 
tenta mil duzentos é sessenta réis da qual quati- 
tit sé hão de ........ 
“ Não tiveram efteito as partilhas, 


Termo de venda 

o f 5 , o . , 

“Aos vinte um dias do mez de junho do ano 
presente de mil'e seiscentos « vinte annos nesta 
vilta de São Palo eu escrivão Tai á "praca destá 
dita villacom'o juiz dos ortãos António Telles 
para 'se vender a fazenda deste inventário para 
4 pôr em bõa arrecadação de que fiz este ter- 
mo Muntel da Cunha escrivão dos orlãós o €s- 
ereon Dinoiod 


Rome bnato ol; ri” UA) TRA) 


Logo andou à Prégão o moleque (apántiin) 
por nome João pelo porteiro que nesta villa 
serve Christovão Garciaêm altas vozes dizendo 
que vinte e seis mil réis lhe davam pelo dito, 
negro pago logo em dinheiro -de contado o qual 
tango andava em Salvador Pires (0, appareceu 
Custódio de Aguiar Lobo e disse que ele Line 
cava no “dito negro vinte é-stis mil ie “quinhen- 
tos réis pago togo em dinheiro “defconiado um 
paz em salvo pari os prfãose logo vo dito por 


E A 


teiro disse ..-.chb. em: altas vozes dizendo que 
vinte e seis mil e quinhentos réis lhe davam 
pelo moleque se havia quem por elle mais désse 
viesse a elle que lhe receberia seu lanço e logo 
em paz em salvo para os orlãos e por não 
haver quem mais lançasse no dito negro ficou 
esta arrematação digo este lanço em Custodio 
de Aguiar Lobo de que fiz este termo Manuel 
da Cunha escrivão dos orfãos por Sua Mages- 
tade o escrevi. 


Aos dois dias do mez de julho do anno pre- 
sente de mil e seiscentos e vinte annos nesta 
villa de São Paulo eu escrivão lui ás pousadas 
donde mora o. juiz dos oriãos Antonio “Telles 
para se. lazerem partilhas: desta tazenda. Jan- 
cada neste inventario entre a viuva e orlãos de 
que fiz este termo eu Manuel da Cunha es- 
erivão dos orfãos o eserevi. 


Termo de juramento dado a 
Gaspar Gomes para ser curador 
digo procurador da viuva. 


Logo no mesmo dia mez e anno acima e 
“atrás escripto pelo dito juiz foi dado juramento 
dos Santos Evangelhos sobre um livro delles 
perante mim eserivão para que servisse de pro- 
curador da viuva Paula Gonçalves e por ella 
requerer toda sua justiça por parte da dita viuva 
e o prometteu fazer e se assignou aqui com o 
dito juiz de que liz este termo Manuel da Cunha 
escrivão dos orfãos por Sua Magestade o es- 
crevi = Amtonto Telles — Gaspar Gomes. 
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Termo de partilhas 


o / | 1] 


“Logo no mesmo dia mez' e -anno acima e 
atrás escripto pelo dito-juiz foi feito partilhas 
entre a viuva e orlãos estando de presente o 
curador Domingos de Góes e a viuva seu pro- 
curador Gaspar Gomes e os repartidores as 
quaes partilhas se fizeram da maneira seguinte 
de que fiz este termo Manuel da Cunha escri- 
vão dos orfãos o escrevi, j 


Importou a fazenda lançada neste inven- 
tario com'dividas que se devem ao detunto e 
donde entra seis mil novecentos e trinta réis 
que' cresceu nas arremalações que se fizeram 
na praça que tado taz somma de duzentos « se- 
tenta mil e duzentos e setenta réis. 


Importam as dividas noventa e tres mil e 
novecentos digo noventa mil e trezentos e no- 
venta réis que abatidos de duzentos e setenta 
mil “e duzentos e setenta réis ficam liquidos 
para se-partir entre a viuva e orfão cento e oi- 
tenta mil réis porquanto do monte-mor se lti- 
raram os ditos noventa mile trezentos e no- 
venta réis para se pagarem as ditas dividas 
conforme ao rol do defunto e a carregação de 
Thomé da Fonseca do Rio de Janeiro. que tudo 
tica assim o rol como a carregação em poder 
do curador Domingos de Góes de que se, lez 
este termo donde se assignou aqui o dito Do- 
mingos de Góes porque havendo alguma duvida 
se destará a todo tempo. Manuel. da Cunha es- 
erivão dos ortãos o escrevi, - Domingos de Góes. 
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Termo de partilhas 


Logo se fizeram partilhas da maneira se- 


guinte: 


Cabe 4 viuva á sua parte noventa mil 
réis os quaes tomou das cousas se- 
guintes: 


As roças de Mogy Mery em dezesete 
mil réis 

Os porcos de Mogy Mery em tres mil 
e quinhentos € trinta réis 

O sitio de Mogy Mery em doze mil réis 

Ut add qual em dois mil e cento e ses- 
senta réis 

A caixa que está em Mogy em mil e du- 
zentos e oitenta réis 

O estanho em novecentos réis 

Um cobertor em mil e seiscentos réis 


Ametade das casas desta villa em deze- 


sete mil e quinhentos réis , 


Um espelho em quatrocentos -evinte , 


réis 
Uma bacia em duzentos réis 


Uns chapins em seiscentos € quarenta, 


réis 
Uma toalha de cabeça em quatrocentos 
réis Nau 
Um lençól em quatrocentos e vinte réis 
Uma roça de Mogy em seis mil réis 
Uma divida de Bastião Gonçalves de- 
zesete. mil e oitocentos e setenta 


réis 
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- Amelade do conhecimento de André de 


Brito doze mil réis 128000 
Ametade' do milho em mil é seiscentos 

réis 18600 
Nove foices em mil e oitocentos réis [8860 
DEDE ar “mil ccoitocentos e quarenta 

réis 15840 
Dois machados em quatrocentos réis s 190 
Paiva (e fo MDA Toe pote ON e gado em ..... Ee 
Mais um «ss. em oitocentos réis 880 
O sitio donde estava a dita viuva em 

dois mil réis 25091) 


Que importam pelas addições acima «é atrás 
escripto noventa mil réis. 

“ De que se deu a dita viuva por entregue 
das cousas seguintes e de como se deu por en- 
tregue se assignou aqui seu procurador por ella 

| de que fiz este termo Manuel da Cunha escri- 
vão dos orfãos que o escrevi. — Gaspar Gomes 
Antonio Telles. 


dos tres dias do mez de julho do anno pre- 
sente de mil e seiscentos e vinte annos nesta 
villa de São Paulo eu escrivão com o juiz dos 
orfãos António Telles e os avaliadores fomos 
ás pousadas donde mora Domingos de Góes 
para se acabarem de fazer as partilhas neste 
inventario entre a viuva e orfãos e de que fiz 
este termo Manuel da Cunha escrivão dos or- 
fãos o escrevi. 


Cabe aos órfãos 4 sua parte noventa mil 
réis mas cousas seguintes: 
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Uma trempe em trezentos e vinte réis 

Um gibão de bombazina em quinhentos 
réis 

Duas peneiras em quatrocentos réis 

Uma tronha em trezentos e vinte réis 

A raxeta em mil e quinhentos réis 

O algodão dezoito arrateis em trezentos 
e vinte réis 

Uma caixa em oitocentos réis 

Ametade do milho mil e seiscentos réis 

O sitio da banda de alem do rio em 
dois mil réis 

Um catre em seiscentos e quarenta réis 

Ametade das casas da villa «em deze- 
sete mil e quinhentos réis 

Os chãos pegados ás casas em cinco 
mil réis 

Uma canôa em dois mil réis 

Em dinheiro mil e seiscentos réis 

A manteiga em quatrocentos e oitenta 
réis 

Conhecimentos 


Um conhecimento de André de Brito 
de quantia de vinte e quatro mil 
« réis 

Um conhecimento do padre João Alves 
de cinto mil réis 


Um conhecimento de Antonio Botelho 


de oito mil e oitocentos e vinte 
réis 
Um conhecimento de Gonçalo Ferreira 


248000 


928000 


85820 


q MS um 
Um conhecimento de Bento Fernandes 
de .iiiiivde mile setecentos 
“e vinte réis 18720 
Um: conhecimento de João Rodrigues 
de Mogy de quantia de quatro mil 
1 ÉS. AI ' à 45000 
Um conhecimento de Francisco Rodri-. 
o gues de quantia de quinhentos e 
- setenta réis 3570 
im conhecimento 'de Christovão E 
— teira “de quantia de “mil Eeciito é Ei 
vinte réis 18120 
Um" conhecimento de Pero Rodrigues 
“da Guerra de quantia de seiscentos o 


e quarenta réis Pi Cento + ty BSÃO 
Um conhecimento de Diogo Pires de 
trezentos e vinte réis o. 8520 


Um conhecimento de Domingos Rodri- 
Po gues de Menezes de quantia de dois 
mil e trezentos e vinte réis “28320 
Um conhecimento de Manuel Godinho 
de quantia de seiscentos e quarenta 
— réis S640 
Um conhecimento de Simeão Alveres(*) 
o moço de quantia de mil e du- 


zentos e oitenta réis PITA ad 
Deve por um rol João Gonçalves mil é 
RNA 


duzentos e oitenta réis 15280" 
Deve, Heitor Fernandes pelo rol cento. 

€ sessenta réis, 7. 8160 
“Doqinri pru] , H! 
17 A*) Deve ser filho de Simão Alves, e O seu nome é certa- 
mente o mesmo de seu pae, a quem os escrivães e tabellizes 
tambem charbavam Simeão, em vez de Simão. ear) 


renitirda reirrte reis meia o ego eme | 


E Ts “ss 3 
CESAR ie ER scisgias 
DEC DO Sonar io VD e am re eme 
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Deve Cornelio Arzão mil e cento e qua- 
renta réis 

Deve Gaspar Vaz mil e quarenta réis 

Deve Antonio Raposo tres mil e cento 
e sessenta réis 

Deve Antonio Fernandes de Mogy tres 
mil e seiscentos réis 


E todas estas addições acima e atrás ' 
importaram noventa e dois mil e séte-" 


centos e quarenta réis que ficam os 
orfãos devendo ao monte-mor para se 
partir entre elles e a viuva dois mil 
e setecentos e - noventa réis da qual 
quantia se tira a terça que são trinta 
mil réis que tirada de terça a terça que 
são dez mil réis por morrer o defunto 
ab intestado para se fazer bem por sua 
alma na forma que Sua Magestade 
manda que dos que morrem ab intesta- 


dos se tire da terça a terça pelo que 


cabe dez mil réis e os vinte mil réis 
que ficam da lLerça que são vinte mil 
réis se reparta pelos orfãos que ficam 
para se partir entre nove oriãos que 
são entre machos e fêmeas oitenta mil 
réis de que cabe a cada um oito mile. 
oitocentos e oitenta e nove réis cabe a 
cada um que tudo isto fica digo que: 
toda esta fazenda fica em poder do cura- 


dor Domingos de Góes para se pôr em 
arrecadação e se vender e as dividas vs 


18140 
18040 


35160 


. 


338600 


dmatlecd 


” day 


928740 


cobral-as como tem de obrigação amo 


qual fazenda é tal como atrás toi par- 


BiBLIOTET4 


INTL 


ARQUIVO PUBLIO suneiro 


— 2 — 


tida pelos repartidores assim o quinhão 
da viuva como dos ortãos a aprazimen- 
tó do curador dos orfãos e procurador 
da viuva de que se assignaram aqui 
como dito juiz não faça duvida o ris- 
cado que dizia terça de que fiz este 
termo Manuel da Cunha escrivão dos 
orfãos o escrevi. Gaspar Gomes — 
Antonio Telles — Diogo Mendes — Gon- 
calo Madeira — Domingos de Góes. 


“ 


Partilhas das peças forras 


Coube á viuva Balthazar e sãa mulher com 
quatro filhos aum por nome Gracia outro por 
nome Crispim outro por nome Chrispiniano e 
Victória que totlos são seis. 


Couberam Jos ortãos outras seis a saber 
Gonçalo com sua mulher Felippa e um Tilho 
por nome Domingos e um rapaz por nome Jorge 
e uma moça por nome Marina e uma mulalinha 
por nome Barbara que 


às quaes pecas o dito juiz houve por en- 
tregues 4 dita viuva assim umas como outras 
para sustentar os orfãos á sua custa sem por 
isso os orfãos gastarem nada de sua fazenda 
e legitima ensinar e mandar os machos: a Jer 
e escrever as quaes peças o dito juiz lhe en- 
tregou como livres e forras que são e lhe pa- 
gará seu serviço como forras que são isto a con- 
tentamento do curador Domingos de Góes con- 
forme a lei de Sua Magestade conforme à úma 


pos ut ad ; e: 
E 


Soo - 


sentença da Relação em que manda se partanr 
as peças forras entre os oriãos e viuva e. de - 
come se lizeram estas. partilhas da maneira 
acima [iz este termo eu Manuel da Cunha es- 
crivão dos ortãos que o escrevi. - Gaspar Gomes 

Antonio Telles — Domingos de Góes — Gon- 
calo Madeira — Diogo Mendes. 


Termo de venda 


Aos cinco dias do mez de julho do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte annos nesta 
villa de São Paulo cu escrivão fui á praça desta 
dita villa com o juiz dos orfãos Antonio “Telles 
para se vender a fazenda deste inventario a que 
coube á parte dos orfãos de que Tiz este termo 
Manuel da Cunha escrivão dos orfãos por Sua 
Mageslade o escrevi. 


Logo se venderam e arremalaram os perús 
e sallinhas que neste inventario estão lançadas 
em Geraldo Corrê êa que nellas lançou tres mil 
réis liado por um anno em carnes de porco 
bôas e de receber postas na villa de Santos te 
deu por seu fiador e principal pagador a Ma- 
nuel- Fernandes Sardinha a consentimento do 
curador de que fiz este lermo eu Manuel da 
Cunha escrivão dos orlãos o escrevi. — Geraldo 
Corrêa — Antonio Telles — Manuel Fernandes 
Sardinha — Domingos de Góes. 


Logo se vendeu e arrematou o vestido cal- 
ção e roupela ferragoulo em Gaspar Gomes que 
nelle lançou seteomil réis em carnes de porco 
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bôas e de receber postas na villa de Santos fiado 
por um anno e deu por seu fiador e principal 
pagador a André Fernandes a consentimento do 
curador de que fiz este termo Manuel da Cunha 
escrivão dos orfãos o escrevi. —— Gaspar Gomes 
+ Antonio Telles — André Fernandes — Do- 
mingos de Góes. pari é edad he ls 


Vendeu o tapanhum Tancado neste inven- 
tario em trinta e cinco mil réis em dinheiro 
de contado pago logo que nele lançou Manuel 
João” Brátieo) division | 


— Logo se vendeu e arrematou a réde em An- 
tonio Alves que nella lançou dois mil e du- 
zentos réis em carnes de porco bôas e de re- 
ceber em Santos fiada por, um anno deu por 
- seu fiador e principal pagador a Simão Borges 
de Cerqueira a consentimento do curador de, que 
fiz este termo Manuel da Cunha escrivão dos 
dios escrevi. — Amtonio Alves — Antonio 

elles — Simão Borges Cerqueira — Domingos 
E add ad | | é 

| MEMTINIr Ta! 

“ Lógo'se vendeu e arrematou-as oito tóalhas 
de mesa e os cinco guardanapos em Simão Bor- 
ges Cerqueira que em tudo lançou mil réis em 
carmmes de: porco fiado -pór 'um vaúnó postas na 
villa de Santos-deu por -sew fiador e principat 
pagador a Diogo Mendes de que fiz este termo 
eu Manuel “da Cunha escrivão dos orfãos 6 es- 
crevi: + Antonio Telles -— Simão Borges — Do- 
mingos de Góes — Diogo Mendes. 
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A lata lançada neste inventario a oitocentos 
“réis o arratel em Manuel João Branco que 
nelly lançou, 


Termo de venda 

“Aos dezenove dias do mez de julho do anno 
bri de mil e seiscentos e vinte annos nesta 
villa de São Paulo na praça publica della es- 
tando “ahi “o juiz dos orfãos Antonio Telles e 
bem assim o curador dos orfãos Domingos de 
Góes o dito juiz mandou vender a fazenda lan- 
çada neste inventario a da parte dos orfãos para 
a pôr em bôa arrecadação de que fiz este termo 
Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. 


7 E logo na dita praça ra Sioiroda João 
e por elle foi dito que lançava no negro trinta 
e cinco mil réis da maneira seguinte a saber pago 
logo. dezoito mil réis ec o mais fiado por um 
anne que isto tinha tratado com o curador isto 
andou dando o dito negro no lanço dos trinta e 
cincomil-réis pagos logo e outrosim requereu 
o dito curador Domingos de Góes ao dito juiz 
que lhe requeria a sua mercê mandasse vender 
o negro dando dezoito mil réis logo o mais que 
fosse Tiado por um anno andando o megro em 
tenta equatro mil-reis pago togo em dinheiro de 
ontado que o dito Manuel João lançou sobre os 
trinta e quatro mil réis trinta e cinco mil réis: 
pago logo em dinheiro de contado ... da arres 
mataçãa disse que não queria o negro senão da 
maneira que tinha tratado com o curador Do- 
mingos de Góes que é dezoito mil réis pagos logo 


co mais fiado por um anno e logo pelo dilo juiz 
estando em praça publica para se arrematar o 
dito negro perguntou ao dito curador Domin- 
gos de Góes se lhe segurava o dito negro a não 
fugir como tinha feito já outra vez lhe respon- 
deu que não que a lei o punha em praça que 
elle dito juiz o mandasse segurar o que visto 
pelo dito juiz a resposta do curador 0 mandou 
melter na cadeia para dalli ser entregue a quem 
mais por elle désse para proveito dos orlãos de 
que mandou fazer este termo donde se assignou 
aqui cu, Manuel da Cunha escrivão dos oriãos 
o escrevi, — Antonio Telles. 


Logo se vendeu é arrematou a lata em Manuél: 
João Branco que nella lançou oitocentos réis O 
arratel fiado por um anno em dinheiro de con- 
tado e deu por seu fiador e principal pagador 
a Francisco de Paiva aqui morador fiado por 
um anto o curador foi contente da dita arre- 
matação de que fiz este termo donde se assic 
gnaram Manuel da Cunha escrivão dos ortãos 
o escrevi. — Antonio Telles — Manuel João — 
Francisco de Paiva — Domingos de Góes. 


"Logo se vendeu e arreimatou o moleque ta- 
panhum em Manuel João Branco que nelte tan- 
çou trinta e cinco mil réis em dinheiro de con- 
lado pago logo que o curador se dew por 
entregue do dito dinheiro o qual se arrema- 
tou na dita quantia por não haver quem 
por elle mais: désse “e andar em prégão em 
altas vozes pelo porteiro que nesta villa serve 
Christovão Garcia e andou por esta villa de rua 
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em rua e por não haver quem por elle mais désse 
o mandouw jo dito juiz arrematar a consentimento 
do curador Domingos de Góes de que [iz este 
termo donde se assignou declaro que mandou 
o dito juiz abrir lanço da maneira seguinte «que 
o dava o dito negro em trinta e cinco mil réis 
page logo se havia quem por o dito negro mais 
désse passante dos Lrinta e cinco mil réis a re- 
querimento do curador que disse andasse o dito 
negro fiado por um anno para ver se havia 
quem mais désse passante dos trinta e cinco 
mil réis e andando no dito lanço da maneira 
seguinte por não haver quem mais désse o dito 
juiz mandou arrematar nos trinta c cinco mil 
réis que o dito Manuel João lançou que o cura- 
dor recebeu de que deu-o dito Manuel João uma 
cc de que fiz este termo donde se assi- 


gnou aqui com o dito juiz eu Manuel da Cunha 


escrivão dos orlãos o escrevi declaro que se 
arrematou o dito negro por andar já a prégão 
tres ou quatro domingos eu sobredito o escrevi. 
-— Antonio Telles — Domingos de Góes. 


Logo se vendeu e arrematou a alavanca ..... 
em André Gonçalves que nella lançou mil réis 
fiado por um anno em carnes de porco e de re- 
ceber postas na villa de Santos deu por-seu Tia- 
dor é principal pagador Paulo Fernandes aqui 
morador o curador o acceilon de que fiz este 
termo Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o 
escrevi. — Antonio Telles — de André  Fernan- 
des digo Gonçalves — Paulo Fernandes — Do- 
mingos de Góes. 


. 
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Logo se vendeu e arrematou a raxela a vara 
a trezentos e trinta réis fiado por um anno em 
carnes de porco postas na villa de Santos bôas 
e de receber a qual foi arrematada em Luiz Fur- 
tado que deu por seu fiador e principal pa- 
gador a Paulo da Silva a consentimento do cura- 
dor de que fiz este termo. Manuel da Cunha es- 
erivão dos ortãos o escrevi. —. Antonio Telles 
— Paulo da Silva — de Luiz Furtado, — Do- 
mingos de Góes. 


Logo na dita praça mandou o dito juiz ao 
curador Domingos de Góes que visto esta fa- 
zenda que neste inventario está por vender ter 
vindo à praça muitas vezes e não haver quem 
por ella désse nada nem haver quem nella qui- 
zesse lançar elle dito juiz dava licença ao dito 


curador que visto não haver quem nella qui-. 
- zesse lançar lhe dava licença que elle a pudésse 


vender lá fora como melhor pudésse não descen- 
di das avaliações e doque por lá fora vender 
virá o declarar no inventário o preço por que se 
vendeu e as pessoas a quem se vendeu e de como 
lhe deu a dita licença tiz este termo: donde se 
assignou aqui cu Manel da Cunha escrivão dos 
ortãos o escrevi. — Antonio Telles — Domingos 
pr, bis À reg T 

Logo se vendeu e arrematou o calre em 
André Botelho que nelle lançou uma pataca fia- 
do por um anno em dinheiro e deu por seu fia- 
dor e principal pagador Luiz. Furtado o curador 
o aceeitou de que fiz este termo Mangelida Cunha 
escrivão dos orfãos o escrevi, — De Laiz + Fur- 
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tado — Antonio Telles — André Botelho — Do- 
mingos de Góes. 


Termo de notificação feita a 
Domingos de Góes. é 


Aos vinte dias do mez de julho do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte nesta villa 
de São Paulo eu escrivão nolifiquei a Domin- 
gos de Góes curador dos orfãos filhos que fea- 
cam de João Gomes para que elle se não sahisse 
desta villa até não dar fiança é juntamente sa- 
tisfazer com os legados do defunto... e com 
as custas dos olliciaes e isto cont pena de mil 
réis para accusador e obras do concelho e de 
como lhe tiz esta notificação [iz este Letmo donde 
me assignei aqui Manuel da Cunha escrivão dos 
ortãos o escrevi. -— Manuel da Cunha. 


(Segue-se a conta das .qustas); meros À id sndtol 


Fiança que deu Domingos de 
Góes 4 curadoria deste inventa 
rio. 


bo 


Aos vinte dias do mez de ..... “do-anno 
presente de mil e seiscentos ....... nesta villa 
de São Paulo em pousadas do tabellião Simão 
Borges Cerqueira donde eu escrivão fui estan 
do ahi Domingos de Góes por elle toi dito que 
o juiz dos ortãos Antonio Telles lhe mandara 
dar fiança á curadoria deste inventario que fosse 
abonada e que ora em cumprimento do seu 
mandado apresentava por seu fiador es princi- 
pal pagador de tudo aquillo que elte dito Do- 
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mingos de Góes cobrar e arrecadar da fazenda 
deste inventario de que é curador a Francisco 
Joãe aqui morador que de presente estava o 
qual disse que elle se obrigava a tudo o que dito 
é por sua pessoa e bens a dar satisfação a todas 
as perdas e damnos que por parte e descuido 
do dito curador à fazenda destes ortãos conteu- 
da neste inventario receber sem em nenhum tem- 
po allegar duvida nem embargo nem ignorancia 
alguma somente se obriga como por esta fica 
obrigado a dar salislação a ludo a pé de juizo 
sem mais ser ouvido e por ser pessoa abonada 


o dito juiz.dos orlãos Antonio Telles ...... o dito 
fiador na forma que ....... ES SE. cxitdo eo STR TE dir 


nu... cblmss Sid dimvid is ... ee... ns.» ... 


mandaram jagde esta fiança dade se assigna- 
ram aqui Manuel da Cunha escrivão dos or- 
fãos por Sua Magestade o escrevi. -— Antônio 
Telles — Domingos de Góes — Francisco João. 
dé) o . 

Seja notificado. Domingos de Góes curador 
de seus sobrinhos filhos que ficaram de seu 
cunhado o defanto João Gomes Lenha cuidado 
em chegando o tempo de arrecadar dos devedo- 
res oque constar deverem e pagar as dividas 
que o defunto ficou devendo de que ajuntará 
quitações e o liquido e restante ficar para os 
ortãos entregará ao thesoureiro para o meter 
no cofre sob pena de pagar aos ortãos de sua 
fazenda o... 
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Aos vinte dias do mez de março do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte e um annos 
nas casas do concelho em audiencia publica que 
ahi aos feitos e partes [azia o juiz dos oriãos 
Antonio Telles. pelo dito juiz foi publicado este 
seu despacho acima e atrás á revelia da parte 
mandou que se cumprisse de que fiz esle ter- 
mo eu João Baplista escrivão dos orfãos que 
o escrevi. 


Termo de vista 


Aos dez dias do mez de abril do anno pres 
sente de mil e seiscentos e vinte e um annos 
nesta, villa de São Paulo nas casas onde mora 
o juiz dos orfãos Antonio Telles perante ele 
dito juiz appareceu Domingos de Góes aqui mo- 
rador e por elle toi dito é requerido ao dito juiz 
que sua mercê lhe mandasse dar Riad Lo. 21126 
IM A neste inventario para as arrecadar 
porquanto elte dito... informação que sua 
mercê mandava que as cobrasse e antes de ser 
notificado apparecia para fazer o que sta mercê 
mandava por seu despacho o que visto pelo dito 
juiz mandou a mim escrivão que lhe désse vista! 
ao que satisfiz de que fiz este termo eu João 


Baptista escrivão dos orfãos que o escrevi, 


Vista 

entd A o "E 
Satisfazendo eu curador Domingos de (Góes 
a notificação que por mandado de vossa mercê 
“me foi feita pelo despacho atrás digo que estou 
prestes para em se chegando o tempo de cobrar 
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as dividas da Tazenda que se vendet na praça 
cobral- a das pessoas que a devem e cobrando 
vagar a quem se dever e do remanescente dar 
satisfação a quem vossa mercê mandar e com 
isto me assigno” hoje treze de abril de mil e 


seiscentos e vinte é um annos. — Domingos 
Se tu, ” 
Lt vt y l ! 
Digo eu bingos TE EDS rm» é verda- 
ER mes porco mil e trezentos e ...... pago da 


dita quantia do 'que consta” do inventario ...... 
esta por mim feita e assignada hoje 29 de no- 
Ni de 621 annos. — Domingos de Góes. 


“ Quitação de “Gonsldo Corrêa 


4 


dad Digo eu. Domingos de, Góes que é é verdade 
que recebi como cur ador deste inventario de Ge- 
“raldo Corrêa novecentos | e vinte réis que era 
a dever neste inventario como. delle consta e por 
assim os ter recebido lhe dei esta por mim feita 
e assignada hoje 29 de novembro de 621 annos, 


— Domingos de Góes. | 


“Digo eu Domingos de Góes que recebi de. 
cs... fazenda do defunto João Gomes e 
“por assim ser verdade lhe' dei esta por mim feita 
e assignada hoje onze de junho de 1621 annos. 

Domingos de ir bo 

nd] 
Quitação de Domingos Cor- 
tt vom imaddngo bro vin? 


JE BAgor Mr odonbinair tom W frspgoticia 


(+ 


] 


“Digo: em Domingos! de Gões que € verdade” 
que recebi de Domingos Cordeiro mile nove: 
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centos e vinte réis em dinheiro de uma espada 
que se lhe arrematou e por assim passar na ver- 
dade lhe' dei esta por mim feita e assignada 
hoje tt de junho de 621 annos. — Domingos 
de Góes. 

Quitação de Paulo da Silva 


Digo eu Domingos de Góes que recebi de 
Paulo da Silva setecentos e vinte réis em di- 
nheiro de um estojo de lancetas que se lhe arre- 
matou é por assim passar na verdade lhe dei 
esta por mim feita e assignada hoje 1 de junho 
de 621 annos. — Domingos de Góes. 


Quitação de Francisco de 
“Mendonça. - ia! 


Digo eu Domingos de Góes que é verdade 
que recebi de Francisco de Mendonça lres mil e 
trezentos e sessenta réis em dinheiro de uns 
porcos que se lhe arremataram e por assim pas- 
sar na verdade lhe dei esta por mim feita e assi- 
gnada hoje 10 de maio de 621 annos, Domin- 
gos de Góes. 


e por assim ser verdade lhe dei esta por mim 

feita é assignada hoje ...,.... de mil seiscentos 

e vinte e um anncs. — Domingos de Góes. 
Quitação de André Botelho 


Digo cu Domingos de Góes que é verdade 
que recebi de André Botelho lLrezentos e vinte 
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réis de uma trempe que se lhe arrematou e por 
verdade lhe dei esta por mim feita e assignada 
hoje 11 de junho de 1621 annos. Domingos 
de Góes. 


Quitação de Simão Borges 
de Cerqueira. 


Digo eu Domingos de Góes que é verdade 
que recebi de Simão Borges Cerqueira mil réis 
em carnes de uma toalha e guardanapos que se 
lhe arrematou € por assim passar na verdade 
lhe dei esta por mim feila e assignada hoje 10 
de junho de 1621 annos. Domingos de Góes. 


Quitação de António Alvres 


Digo eu Domingos de Góes que é verdade 
“que recebi de Antonio Alvres dois mil e duzentos 
réis em carnes de uma rêde que se lhe arrematou 
e por assim ser verdade lhe dei esta por mim 
feita e assignada hoje 10 de junho de 1621 annos. 


“Domingos de Góes. 


Digo eu Domingos de Góes que é verdade 
que recebi de Simão ........... que se lhe arre- 
malou e por assim ser verdade lhe dei esta por 
mim feita e assignada hoje 10 de maio de 1621 
annos. Domingos de Góes. 


Quilação de André Gonçalves 


Digo eu Domingos de Góes que é verdade 
que recebi de André Goncalves mil réis em car- 


,.” 
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nes de uma alavanca e almocafre que se lhe 
arremataram em praça e por assim passar na 
verdade lhe dei esta por mim feita e assignada 
hoje 9 de maio de 1621 annos. — Domingos de 
Góes. 


Digo cu Domingos de Góes que é verdade 
que recebi do reverendo padre Antonio Alvres 
cinco mil réis em dinheiro os quaes era a dever 
neste inventario e por assim passar na verdade 
lhe dei este por mim feito e assignado hoje 8 
de agosto de 621 annos. — Domingos de Góes. 


Digo eu Domingos de Góes que recebi de 
POUIZORTO! 2. io a mil réis os quaes era a dever 
neste inventario e por assim passar na verdade 
lhe dei este por mim feito e assignado hoje 8 
de agosto de 1621 annos. — Domingos de Góes. 


Digo eu Domingos de Góes que recebi de 
Balthazar de Moraes oito patacas c meia as quaes 
era a dever neste imventario e por assim passar 
na verdade lhe dei este por mim feito e assi- 
gnado hoje 8 de agosto de 621 annos. Do- 
mingos de Góes. 


Digo eu Domingos de Góes que recebi de 
mestados Silva ...... que era a dever neste inven- 
E PRE OC RP A E 


Termo de notificação feita a 
Domingos de Góes. 


Aos lres dias do mez de outubro do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte e dois annos. 
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nesta villa de São Paulo defronte das portas de 
Custodio de Aguiar Lobo estando ahi o carador 
dos cortãos filhos que ficaram de João “Gomes 
que-Deus tem Domingos de Góes cu escrivão 
o nolifiquei por mandado do juiz dos orfãos 
João de Brito Cassão para que viesse diante 
delle a dar conta do dinheiro dos orfãos para 
se melter no cofre e de como o nolifiquei fiz este 
termo Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o 
escrevi. 


Digo eu Domingos de Góes curador dos me: 
nores filhos de João Gomes que Deus tem que 
é verdade que recebi dois mil e setecentos e dez 
réis em ferro de Francisco Lopes Pinto a qual 
quantia era a dever ao dito defunto de aluguel 
de casas e por haver recebido a dita quantia 
“lhe dei este por mim feito e pesiguado hoje 6 
de agosto era de 622 annos.: ooo de 
Góes, 

Termo de contas que o juiz 

“+ dos orfãos João de Brito Cassão 

i coro tomou as muadr Doimthigol mis 

Góes. bo 0% 


Ao derradeiro dia do mez de outubro do 
anno presente de mil e seiscentos e vinte e dois 
annos nesta villa de São Paulo nas pousadas 
do juiz dos ortfãos João de Brito Cassão estando 
elle, ahi com o, curâdor Domingos de Góes logo 
pelo dito “juizo he foi tomado contas neste in- 
ventario da maneira seguinte de que [iz este 
termo. Mateo Stundag escrivão dos orfiãos o 
escrevi. 1 afuniy 
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Termo que o juiz mandou fazer em, como 
tomando. elle conta ao curador, Domingos de 
Góes, neste inventario do que é a deyer aos or- 
fãos.e para lhe tomar contas do dinheiro delles 
não acha na mão do curador de que lhe tomasse 
conta mais que conhecimentos que o dito cura- 
dor apresentou os quaes estão ainda por arre- 
cadar pela qual razão lhe não tomou, conta como 
é devido e logo o dito juiz mandou ao dito cura- 
dor Domingos de Góes que puzesse em arreca- 
dação todos os conhecimentos que tem dos or- 
fãos e arrecadando-os virá dar conta do que 
arrecadar dentro de um anno os quaes começará 
logo de arrecadar os que forem para isso e os 
mais bem parados e fazendo estas diligencias 
como tem de obrigação virá dar conta de tudo 
fiz este termo donde se assignou aqui eu Manuel 
da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. — João 
de Brito Cassão — Domingos de Góes. 


Logo no mesmo dia mez ec anno acima e 
atrás escripto pelo dito curador Domingos. de 
Góes foi dito e requerido ao dito juiz que sua 
mercê lhc mandasse acoslar neste inventario uns 
mandados de justiça e quitações que linha por 
onde . pagara algumas dividas. porquanto  que- 
ria que estivessem juntos no inventario os quaes 
o dito juiz mandou a mim escrivão os acostasse 
e de tudo fiz este termo Manuel da Cunha es- 
crivão dos orfãos o escrevi. 


Primeiramente uma quitação de Manuel lis- 
teves thesoureiro da Misericordia e ao pé della 
uma quitação do padre vigario da esmola da fa- 
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briea da igreja um mandado de justiça das cus- 
tás dos 'olficiaes que fizeram O inventario 
— Mais) “outro mandado de justiça por onde se 
en Ditão Góriçalves o esániteeto 
Here not Du] 
Mais IRS Timo de justiça por árido se 
pagou o conteúdo nélle a Bartholomeu Corrêa. 
“Mais culro “digo petição “e um despacho 
nelko junto do juiz dos te João de Brito 
UU ar raia geo De ao pe) e PAD pa EDS 
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por onde se pagou, o RoRaaaT nele. 

tros cento tado 

Mais uns papeis e petição de... da Eón- 
seca e nelles uma quitação do dito digo de Diogo 
da. Fonseca do que cobrou da fazenda do dito 
defunto E Gomes. 

“Mais 1 etição de Paula Gonçalves mu- 
lher do a Eli “é nella uma quitação do 
enrador Domingos de Góes por onde confessa 
ter recebido à CORRENTE na pélicão do dito cura- 
Adr teatro dé 
O Mitis Uma petição de Pedro Gormealves Va- 
rejão é nella: um “desp: reho do juiz que for An- 
tonio Féltes!! roda Enissar 

“Mais um mandado de justica por tnde' se 
pagou o conteudo nelle a Pedro Goncalves Va- 
cejão com sua quitação has costas 000 
“Mais outro mandado de justica por onde so 
pagou o conteudo nele ao padre vigário João 
Pimentel como consta da sua quitáç ão do dito 
padresstuJA. pls emb otivyr e Lage Tiaras 

“Máis Outro mandado é justica por ónde 
se paget?a quaritia delle à Manuel do Preitis 
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os quaes papeis todos assim ........ eu escri- 
vão acostei a este inventário de que fiz este termo 
Manuel da Cunha escrivão “dos orfãos o escrevi. 


Digo eu Manuel" Esteves morador nesta villa 
de São Paulo thesoureiro da Santa Misericor-, 
dia que eu recebi de Domingos de Góes curador 
dos orfãos de João Gomes defunto mil réis do 
enterramento é acompanhamento que fizeram ao 
dite defunto é por passar na verdade lhe dei este 
por mim feito e assignado hoje 7 de junho de 
620 annos. — Manuel Esteves. ; 


Recebi quinhentos réis da fabrica e a es- 
mola de uma missa por verdade passei este hoje 
9 de junho de 620. — O vigario João Pimentel. 


António Telles quiz dos orfãos nesta villa 
de São Paulo e seus Lermos por el-rei nosso 
senhor ete. mando a qualquer official de jus- 
tica à quem este meu mandado fôr apresentado 
sendo primeiro por mim assignado que com elle 
requeiram a Domingos de Góes curador dos or- 
tãos filhos que ficaram de João Gomes que Deus 
tem que da fazenda que do dito detunto ficou 
de monte-mor logo dê e pague a quantia de 
oito mil e cincoenta e quatro réis para se paga- 
rem os officiaes de justiça de irem a Mogy a 
fazer o inventário do dito defunto e nesta villa 
e de se fazerem as partilhas que tantos foram 
contados pelo tabellião Simão Borges Cerqueira 
a saber ao escrivão Manuel da Cunha dois mil 
setecentos e cincoenta e quatro réis e a mim 
de meu salario dois mil réis e aos avaliadores 


E 


ambos de dois tres mil e trezentos réis que tudo 
faz somma da dita quantia acima declarada e 
com quitação. nas costas deste meu mandado 
lhe será levado em conta e sendo requerido e 
loge dar e pagar não quizer mando seja penho- 
rado nos bens moveis e não bastando nos deraiz 
e uns e outros serão vendidos no termo da Or- 
denação até realmente os ditos olficiaes serem 
pagos do principal e custas cumpri-o assim uns 
e outros al não façaes dado nesta villa de São 
Paulo sob meu signal somente em os vinte dias 
do mez de julho Manuel, da, Cunha escrivão 
do meu cargo o fez por meu mandado de mil 
e seiscentos e vinte annos pagou deste quarenta 
réis. — Antonio Telles. 


Recebemos nós abaixo assignados do cura- 
dor Domingos de Góes o conteudo neste man- 
dade em ouro quintado que é oito TE orrraio ! d 
A (d de salario e o juiz recebeu a parte 
do alcaide que foi Diogo Mendes e avaliador e 
como o dito juiz recebeu a dita parte do ava- 
liador se, assiguou aqui ......., “ro que recebemos 
a dita quantia nos assignamos aqui hoje dez de 
agosto de 620 annos. — Manuel da Canha — An- 
tonio Telles — Gonçalo Madeira. 


Antonio Telles juiz dos ortãos nesta villa 
de São Paulo e seus Lermos por el-rei nosso 
senhor etc. mando a qualquer olticial de justica 
desta dita villa a quem este meu mandado fôr 
apresentado e o conhecimento delle com direito 
deva e haja pertencer sendo primeiro por mim 
assignado que com elle requeiram a Domingos 


de Góes aqui morador curador dos ortãos filhos 
que ficaram do defunto João Gomes que Deus 
tem que logo dê e pague da fazenda do dito 
defunto a Bartholomeu Gonçalves outrosim aqui 
morador oito pesos que me constou lh'os de- 
ver o dito defunto João Gomes por um Antonio 
Gonçalves morador que foi em Mogi Mirim já de- 
funto e por o dito Bartholomeu me fazer uma 
petição dizendo nella lhe mandasse ao dito cura- 
dor Domingos de Góes lhe pagasse da fazenda 
do dito defunto mella puz meu despacho e man- 
dei dar vista ao dito curador o qual é o seguinte 
— Haja vista o curador Domingos de Góes e 
com sua resposta torne São Paulo primeiro de 
agosto de seiscentos e vinte e um annos Telles 
o qual meu mandado foisatisfeito por o escrivão 
João Baptista aos quatro dias do mez de agosto 
da dita era acima ao que o dito curador respon- 
deu o seguinte: Respondendo ao despacho de 
vossa mercê digo que não tenho duvida a se pa- 
gar o que o supplicante pede em sua petição por- 
quanto está botado no inventario e declarado 
em como o defunto João Gomes era a dever a 
dita quantia no inventario de Antonio Gonçalves 
defunto conforme está declarado na petição atrás 
hoje seis de agosto de mil e seiscentos e vinte 
e um annos Domingos de Góes e com sua res- 
posta me foi concluso em que puz por meu des- 
pacho o seguinte: Visto a resposta do curador 
Domingos de Góes dizer que não tem duvida a 
se pagar o que consta visto estar botado em in- 
ventario pelo que mando se passe mandado para 
pagar a dita quantia para por elle ser levado em 
conta ao dito curador São Paulo doze de agosto 


de seiscentos e vinte e um annos Antonio Telles 
e foi publicada em audiencia aos quatorze dias 
do dito mez e anno mandei que se cumprisse 
e sendo requeridoj e dar e pagar não quizer será 
penhorado em tantos de seus bens moveis que 
bem bastem para pagar a dita quantia principal 
e custas e não bastando o será nos de raiz ese- 
rão vendidos uns e outros em publica praça no 
termo da Ordenação de modo e maneira que 
de tudo seja realmente pago do principal e cus- 
tas cumpri-o assim e al não façaes dado nesta 
villa de São Paulo sob meu signal somente em 
os dezesete dias do mez de agosto de seiscentos 
e vinte e um annos João Baptista eserivão dos 
ortãos o fez por meu mandado pagou deste man- 
dado sessenta réis « das custas da petição que 
nella estão contadas cento e oitenta réis que faz 
-somma com mais onze réis de papel de duzon- 
tos e cincoenta e tres réis. Antonio Telles. 


Digo eu Bartholomeu Gonçalves que é vor- 
dade que eu recebi de Domingos de Góes o con- 
teudo neste mandado como curador do inven- 
tario de João Gomes que Deus tem a qual 
quantia era o dito defunto a dever a Antonio 
Gonçalves outrosim defunto e por assim ser ver- 
dade estar pago do dito curador lhe dei esta 
por mim assignada hoje vinte e nove de março 
de seiscentos e vinte dois annos. -- Bartholomeu 


Gonçalves, 


Antonio Telles. juiz dos ortãos nesta vílla 
de São Paulo por el-rei nosso senhor etc. faço 
saber ás justiças desta dita villa meirinhos alcai- 
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des escrivães e mais olficiaes uns e outros a 
quem este mandado fôr apresentado e o conhe- 
cimento delle com direito deva e haja pertencer 
sendo primeiro assignado que com elle requei- 
ram a Domingos de Góes aqui morador e cura- 
dor que é dos ortãos filhos que ficaram do de- 
funto João Gomes que Deus tem que logo dê 
e pague da fazenda do dito defunto a Bartholo- 
meu Corrêa mil e oitócentos réis porquanto o 
dito Bartholomeu Corrêa me fez uma petição 
dizendo nella lhe mandasse pagar a dita quan- 
tia porque lh' a deviam de obra que lhe tinha feito: 
de officio de ferreiro a qual petição mandei dar 
vista ao dito curador respondeu que tinha du-. 
vida por não estar botado em inventario mandei 
fizesse certo 0 que tudo foi satisfeito como dos 
autos mais largamente consta e logo o dito Bar- 
tholomeu Corrêa me requereu lhe mandasse to- 
mar seu depoimento para ajuda de sua prova 
mandei que lh'o tomassem satisfeito tudo como 
consta dos auto “mandei. que me viesse con- 
cluso foi satisfeito “pelo escrivão dos autos João 
Baptista e nelles por meu despacho o seguinte: 
Consta pelas testemunhas liradas que Barlholo- 
meu Corrêa deu a fazer a obra ao defunto João 
Gomes e por seu depoimento pelo que mando se 
passe mandado sobre o curador para que de 
monte-mor se pague a dita quantia na petição 
declarada e pelo dito mandado com quilação da 
parte Bartholomeu Corrêa em como está pago 
se lhe levará em conta ao dito curador a seu 
tempo São Paulo cinco de janeiro de seiscen- 
tos e vinte e dois annos Antonio Telles o qual 
mandado e despacho foi por mim publicado em 


Ego 


minhas pousadas á revelia das partes mandei 
que se cumprisse pelo que mando a qualquer 
official de justiça como dito fica que requeiram 
ao dito curador Domingos de Góes logo de 
pague a dita quantia dos mil e oitocentos réis 
e sendo requerido e dar e pagar não quizer será 


penhorado ém tantos de seus bens moveis que . 


bem bastem para pagar a dita quantia e não 
bastando o será nos de raiz e serão vendidos 
e arrematados uns e outros em publica praça 
na forma da lei de modo que a parte seja de 
tudo paga realmente do principal e custas do 
monte-mor da fazenda do dio defunto cumpri-o 
assim e al não façaes dado nesta villa de São 


Paulo sob meu signal somente em os cinco dias | 


do mez de janeiro de mil e seiscentos e vinte € 
um annos João Baptista escrivão dos ortãos nesta 
villa de São Paulo o fez por meu mandado pa- 
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gou deste mandado sessenta réis e das custas . 


f rãs PRIFICA . ) 
que nos autos estão contadas pagou duzentos 
e oitenta réis que tudo faz somma de trezentos 
e quarenta réis. -—- Antonio Telles. 


Cumpra-se. São Paulo 14 de janeiro de 16: 
annos. — Brito. 


Termo de reguerimento feito 


ao curador Domingos de Góes. 

«AOS vinte e um dias do mez de janeiro do 
anno presente de mil e seiscentos e vinte e um 
anno nesta villa de São Paulo eu escrivão fui 
ás pousadas donde mora Domingos de Góes € 
o requeri pelo conteudo neste mandado para pa- 
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gar ou nomear penhores e por elle me foi dado 
em resposta que tinha que requerer sobre esta 
divida diante do juiz dos orfãos e comtudo a 
houve por requerido de que fiz este termo eu 
Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o escrevi. 


Digo eu Bartholomeu Corrêa que a mim me 
tem pago o senhor Domingos de Góes curador 
e tutor dos filhos que ficaram de João Gomes . 
que Deus tem a quantia de mil e oitocentos réis 
que no mandado manda o senhor juiz dos or- 
fãos me. pague e assim mais me pagou trezentos 
e quarenta réis de custas o que tudo consta por 


este mandado aqui junto e por este lhe dou qui- .. 


tação e me hei por pago do dito senhor Domin- 
gos de Góes e por verdade lhe dei esta quitação 
por mim assignada a qual quitação roguei por 
não saber escrever a João Baptista que a fizesse | 
e assignasse como testemunha e foi mais teste- 
munha Francisco Lopes Pinto que aqui assi- 
gnou e por verdade fiz este hoje 7 de fevereiro 
de 1622 annos. — João Baptista — Barlholomeu 
Corrêa — Francisco Lopes Pinto. 


Petição de Paula Gonçalves 
apresentada a mim escrivão. 


Anne do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e vinte e dois annos 
em os dezesete dias do mez de maio do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte e dois annos 
nesta dita villa por parte de Paula Gonçalves 
viuva me foi dada esta petição tendo nella um 
despacho do juiz dos orfãos João de Brito Cas- 
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são em que manda se dê vista ao curador e que 


com sua resposta lhe tornasse a qual petição eu 
escrivão tomei e autuei para em tudo dar cum- 
primento ao dito despacho o que tudo é tal como 
ao diante se segue de que fiz este termo Manuel 
da Cunha escrivão dos ortãos o escrevi. 


Lipe Diz Paula Gonçalves viuva mulher que toi 
de João Gomes que Deus tem que ella está muito 
DEF OO Ser Do.> a RE 
pobre e necessitada e tem duas filhas mulhe- 
res e não vêm a esta villa ouvir missa por não 
terem que vestir nem ella ter para Ih'o po! 
der dar. é 

“ Pede à V. M. visto à necessi- 

dade que allega lhe mande VM. 

dar de sua legitima pará sé po- 

derem vestir no que-R. Mo 

Haja vista o curador e com sua resposta 

torne. São Paulo d de maio de-1622 annos, 
Brito. 


- Termo de vista dado ao 
curador Domingos de Góes. 


Aos dezoito dias do mez de maio do anno 
presente de mil £ seiscentos e vinte dois annos 
eu escrivão dei vista desta petição ao curador 'Do- 
mingos de Góes por mandado do juiz dos órfãos 
João de Brito Cassão para nella responder no. 
termo de direito de que fiz este termo Manuel” 
da Cunha escrivão des órtãos o esérevi 

“Vista a Domingos de Góes 


De 
o 


e SA 


Satisfazendo o despacho de vossa mercê não, 
tenho duvida mandar vossa mercê dar a legi- 
tima das duas orfãs para se poderem vestir e vir 
à igreja aos officios divinos porquanto são já 
mulheres e sua mãe não ter com que as possa 
vestir por estar muito pobre e necessitada e 
juntamente ser cousa tão pouca que apenas ha- 
verá para se poderem vestir como consta pelo 
inventario pela qual razão haja vossa mercê dar 
o que em sua petição pede. Hoje 18 de maio 
de 622 annos. — O curador Domingos de Góes. 


Tendo-me dada a dita petição o dito curador 
Domingos de Góes com sua resposta eu escrivão 
fiz tudo  concluso ao dito juiz João de Brito 
Cassão. para tudo ver e mandar o que fôr jus- 
tiça de que fiz este termo Manuel da Cunha es- 
crivão dos orfãos o escrevi. 


Antes de outro despacho o escrivão do inven- 
tario me informe da quantia da legitima das or- 
fãs e do que cabe a cada uma e com isso pro- 
verei no caso como me parecer justiça. São Paulo 
20 de maio de 1622 annos. — Brito. 


Satisfazendo ao despacho do juiz dos or" 
tãos João de Brito Cassão digo que consta pelo 
inventário que se fez por morte de João Gomes” 
que Deus tem caber a cada orfão oito mil e oito- 
centos e oitenta é nove réis como consta do 
inventario a que me reporto em todo e por todo 
e isto consta pelas partilhas que fez Antonio 
Telles que estão a folhas vinte na volta e isto 
é o que passa e consta pelo dito inventario a 
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que me reporto e me assigno aqui hoje vinte 
e tres de maio de mil e seiscentos e vinte e dois 
annos. Manuel da Cunha. 
Dio 

“E tendo tirada a dita informação do inven- 
tario «como fica dito eu escrivão tornei outra 
vez a fazer tudo concluso- ao dito juiz para 
mandar o que lhe parecer justiça de que fiz este 
termo Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o 
escrevi. 


Visto a petição da viuva Paula Goncalves e 
a informação do escrivão e resposta do curador 
mando ao dito curador Domingos de Góes de- 
ás orfãs filhas da dita supplicante oito mil e 
oitocentos e oitenta réis-que vem a cada uma 
quatro mil e quatrocentos e quarenta e “qua- 
tro réis que é ametade de sua legitima para ves- 
“tido e reparo de suas pessoas visto anecessidade 
que têm para o que dito é o que lhe será le- 
vado em conta com mostrar o curador como 
tem satisfeito. São Paulo 28 de maio de 16922 
annos. — João de Brito Cassão. 


dos vinte nove dias do mez de maio do anno. 
presente de mil e seiscentos e vinte e dois annos 
nesta villa de São Paulo por o juiz dos orfãos 
Joãc de Brito Cassão me foi dado estes autos «e 
petição de Paula Gonçalves com seu despacho 
nelles e mandou se cumprisse como nelle se con- 
tém de que fiz este termo Manuel da Cunha 
escrivão dos orfãos o escrevi, 


Digo eu Paula Gonçalves que é verdade que 
“ eu recebi do curador de meus filhos Domingos 
de Góes oito mil e oitocentos e oitenta réis em 


- 


dinheiro de contado por virtude do despacho: 
atrás do senhor juiz dos orfãos e por ser ver- 

dade que recebi a dita quantia lhe dei esta qui-: 
tação para sua guarda e roguei a meu procura- 

dor Gaspar (Gomes esta por mim fizesse e as-=; 
signasse por mim feita em São Paulo-hoje o 

primeiro de novembro de 622 annos. — Gaspar . 
Gomes « por minha constituinte Paula Gonçalves 

assigno tambem Gaspar Gomes. 


Antonio Telles juiz dos orfãos nesta villa 
de São Paulo e seu termo por el-rei nosso 
senhor ete. mando a qualquer official de jus- 
tiça desta dita villa como meirinho alcaide es- 
crivães a que este meu mandado com direito 
deva e haja pertencer que com elle requeiram 
a Domingos de Góes aqui morador como curador 
que é dos orfãos filhos que ficaram do defunto 
João Gomes que Deus tem que logo dê e pague a 
André Fernandes aqui morador oitocentas telhas 
que por mit foram condemnados os orfãos por 
me constar dever-lh'as o dito defunto porque o 
dito André Fernandes me fez uma petição dizendo 
nella lh'as mandasse pagar na qual petição puz 
meu despacho em que mandei dar vista ao dito 
curador o qual deu por resposta que não tinha 
duvida fazendo certo o que por mim visto man- 
dei'por meu despacho' que justificasse o que foi 
satisfeito é sendo como dito é mandei que me 
viesse concluso o que me toi satisfeito pelo es- 
crivão de orfãos João Baptista e depois de as- 
sim. correr seus termos ordinarios nella puz 
meu despacho em final o qual resulta o seguinte: 
Consta: pela: justificação que deu, André ter. 
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nandes dever-lhe o defunto João Gomes de sua: 
casa oitocentas telhas pelo que mando se passe 
mandado para lhe serem pagas da fazenda do 
dito defunto de monte-mor ao dito André EFer- 
nandes e com sus quitação de como as recebeu. 
mando lhe seja levado em conta ao curador 
- queso tal pagamento fizer São Paulo vinte e dois. 
de novembro de mil e seiscentos vinte e um 
annos Antonio Telles a qual minha sentença 
foi por mim publicada na minha audiencia que 
eu uos teitos e ás partes fazia nas casas do con- 
celho em es vinte sete dias do dito mez e man- 
dei que se cumprisse o qual curador maio que 
como fica dito pague a dita quantia das oito- 
centas telhas do monte-mor da fazenda dos or- 
fãos e sendo requerido e dar e pagar não quizer 
será. penhorado «em tantos de seus bens moveis 
que bem bastem, para, pagar e não bastando.o.. 
será nos de raiz e uns e outros serão vendidos , 
em publica praça de modo e maneira que o dito: 
André Fernandes seja. de tudo. bem, pago. do 
principal ;e custas, cumpri-o assim.e al não fa- 
caes, dado nesta dita villa sob, meu signal so-;, 
mente em os oito dias do mez de dezembro de 
seiscentos e vinte e um. annos João, Baptista 
escrivão dante mim. dos orfãos o fez por meu 
mandado. pagou deste mandado quarenta réis e 
das custas dos autos pagou trezentos e quarenta, 
e cinco réis os quaes pagou o dito André Fer- 
nandes. -. Antonio Telles. 


Digo eu André Fernandes que-é verdade que 
recebi de Domingos de Góes curador dos  me- 
nores que ficaram de João Gomes que Deus tem. 


E 


o conteudo neste mandado e fpor assim estar pago 
lhe dei cesta quitação por mim assignada hoje 
14 do mez de maio de 622 annos. = André Fer- 
nandes, a ai 


Petição de Thomé da Fon- 
seca para della se dar vista Do- 
mingos de Góes curador de seus 
sobrinhos filhos que ficaram de 
João Gomes. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e vinte annos em os 
trinta dias do mez de julho do dito anno nesta 
villa-de São Paulo da capitamia de São Vicente 
da costa do Brasil etc, nesta dita villa por parte 
de Thomé da Fonseca conteudo na petição atrás 
me foi dada a dita petição ao pé da qual vem 
posto um despacho de Antonio Telles juiz dos 
orlãos desta dita villa pelo qual consta mandar 
se dê vista a Domingos de Góes aqui morador 
e curador dos menores orfãos seus sobrinhos 
filhos que ficaram de João Gomes aqui mos 
rador que Deus tem e que com sua resposta 
lhe torne como do dito despacho consta por 
verdade do que ew escrivão autuei a dita peti- 
ção para em tudo se dar cumprimento ao dito 
despacho o que tudo é tal como por elle se verá 
eu Simão Borges Cerqueira escrivão dos orfãos 
nesta dita villa que o escrevi. | 


Thomé da Fonseca que por fallecimento de - 
João Gomes que falleceu nesta villa se fez in= 
ventario pelo qual se achou queco dito João 
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Gomes estava a dever a elle supplicante trinta: 
e um mile quatrocentos e oitenta réis como 
consta do mesmo inventario e assignados que 
dani dt dnres e porque ficou sua fazenda que está 
carregada sobre o curador pelo que 
6 “ Pede a Vossa Mercê mande 
o 0 cb dar vista desta ao dito curador 
e com sua resposta não tendo 
duvida lhe mande pagar a dita 
divida E. R. M. 


“Haja vista desta petição o corador Domingos 
de Góes e com sua resposta torne. São Paulo 
29 de julho de 620 annos. Antonio Telles. 


“ ÃoOS seis dias do mez de agosto do anno pré- 
sente de mil e seiscentos e vinte anos nesta 
villa de São Paulo eu tabellião dei vista desta 
petição a Domingos de Góes curador dos orfãos 
filhos que ficaram de João Gomes que Deus 
tem para responder no termo ordinario eu Si- 
mão Borges Cerqueira escrivão dos orfãos o es- 
erevi, 


Vista ao curador 


Satisfazendo a vista que por mandado de 
vossa mercê me foi mandado dar da petição 
de Thomé da Fonseca digo que não tenho du- 
vida a vossa mercê lhe mandar pagar o que se 
lhe dever na forma de seus “assignados e nas 
cousas em que elles resam' porquanto está já 
botada em inventario mas para'o tal pagamento 
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não tenho de presente em que porquanto tudo 
o que se vendeu da fazenda do defunto foi fiado 
para o anno em carnes e em, dinheiro por não 
haver quem lançasse a pagar logo como consta 
no dito inventario mas mandando vossa mercê 
se faça o dito pagamento para o tempo que se 
ha de cobrar a fazenda do defunto estou prestes 
para fazer o tal pagamento e fará vossa mercê 
justiça como costuma lazer e fazendo, outra 
cousa protesto não pagar custas e de aggravar 
de vossa mercê para os senhores da Relação 
e com isto me assigno hoje 8 de agosto de 620 
annos. Domingos de Góes. 


Com o qual o fiz concluso ao dito juiz 
para mandar o que lhe parecesse justiça cu 
Simão Borges Cerqueira tabellião que o escrevi. 


Visto 'a resposta do curador Domingos 'de 
Góes dizer que não tem duvida a se pagar o 
conteudo na petição de Thomé da Fonseca pelo 
que mando ao dito curador satisfaça a quantia . 
dos ússignados na forma delles com toda a bre- 
vidade visto O tempo do pagamento ser passado 
e vá desencarregando a alma do defunto e quan- 
to a dizer o dito curador que lhe aguarde para 
o anno devera de saber se ha obrigação para 
que a parte lhe aguarde tanto tempo sendo de 
tão longe pelo qué mando seja a parte satisfeita 
da quantia dos assignados conforme a elles co- 
mo ey dito. São Paulo 10 de agosto de 620 
annos. - * Antonio Telles. 


Antonio Telles juiz. dos orfãos destáiailia- 
de São Paulo por el-rei nosso senhor etc. mando 
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a qualquer alcaide ou meirinho desta dita villa 
a quem este meu mandado apresentado [ór ou 
qualquer outro official de justiça que com elie 
requeiram a Domingos de Góes aqui morador 
curador dos orfãos seus sobrinhos filhos que 
ficaram dé João Gomes que logo com elieito 
de e pague a Thomé da Fonseca conteudo na 
petição atrás ou a seu bastante procurador da 
fazenda que em seu poder tem à quantia de 
trinta é um mil e quatrocentos e oitenta réis 
ue tanto consta ficar-lhe devendo o dito de- 
funto conforme a seus assignados por haver 
muitos dias que o-termo do pagamento que o 
dito delunto era obrigado a pagar é passado 
e sendo requerido e logo dar e pagar não qui- 
zer na forma que fica dito será penhorado em 
seus bens delle dito curador em tanta quantia 
que bem bastem livres e desembargados e não 
querendo oulrosim dar os ditos bens prenderão 
e melterão na cadeia publica desta dita, villa 
de onde não será solto até tanto que pague por- 
quanto sendo-lhe dado vista da dita petição 


disse não ter duvida e assim mais... cce 
perto de GINGA isto vão € nl e rd na 
mais do que lhe... arrecadação da dita 


quantia o que cumprirão sem duvida nem em- 
bargo. algum dado nesta dita. villa sob, meu si- 
goal somente em os vinte e um dias do jmez 
de agosto Simão Borges. Gerqueira escrivão dos 
ortãos nesta dita villa o fez por meu mandado 
de mil e seiscentos e vinte annos — Gratis. — 
Antonio Telles. 


E as 


Termo da fé que me deu 
Francisco Prelo. 


Aos vinte oilo dias do mez de agosto do anno 
presente de mil e seiscentos e vinte annos na 
dita villa por Francisco Preto alcaide desta villa 
me foi dado por sua fé em como elle fôra por 
virtude deste mandado atrás á casa e fazenda 
de. Domingos de, (46es e não no achara em 
casa somente achara sua mulher e que ella lhe 
dissera que seu marido estava em casa de An-. 
tonio, Raposo e que seu marido se não fôra 
desta villa senão porque João da Fonseca se 
fôra para o mar e que deixou recado nesta villa 
que tanto que elle viesse o avisassem para elle 
vir e que já que elle dito ..... lá ia avisal-o 


do GIST ni bibi d ha o atol. ppl bi bioié clájdsolo a vd bis o bbsimid mio o mio 


Dho did o plc pioro 0 o o mis do 0 é uid do o dl cp bode vim dia Uia o nim 


Bothplial = asia Paula Gon- 
calves apresenta a mim escrivão 
para della dár vista ao curador 
dos orfãos filhos que ficaram de 
João Gomes. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e vinte annos em os, 
zesete dias do mez, de julho da sobredita era 
nesta villa, de São, Paulo por parte da viuva, 
Paula Gonçalves mulher que ficou de João Go- 
mes que Deus tem e nella posto um despacho 
do juiz dos orfãos Antonio Telles em que manda 
dar vista desta petição ao curador Domingos 
de Góes a qual petição eu escrivão tomei e au- 
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tuei para em tudo dar cumprimento ao dito 
despacho o que tudo é tal como ao diante se 
verá de que fiz este termo Manuel da Cunha 
escrivão dos orfãos o escrevi declaro que esta 
petição me foi dada pelo mesmo curador Do- 
mingos de Góes eu sobredito o escrevi, 


Diz Paula Gonçalves dona viuva mulher que 
foi de João Gomes que Deus tem' que no in: 
venlario que se fez por morte e fallecimento 
de seu marido se botaram muitas miudezas em 
inventário é que ella ficou com nove! filhos é 
tem necessidade de que vossa mercê lhe munde 
dar para seu alimento € sustentação algumas 
das “ditas miudezas como € dezoito arrateis de 
algodão e uma panella de manteiga e ameétade 
do milho e uma canõa ec uma caixa que tudo 
são cousas que foram boladas em inventario e 
de pouco valor e assim mais o sitio em que 
estava o milho e uns pequenos de feijões 

no) mito; is! 

eis cabos + vim Pelo que pede a Vossa Mer- 

tolbius dé +» Sê svisto sua pobreza e ficar tão 

Sb imsint ep Carregada de lilhos lhe mande 
dar as ditas, cousas no que re- 
cebe a esmola e mercê. 


Haja” vista desta petição “o curador dos or- 
lãos Domingos de Góes e com sua resposta de- 
ferirei ao que' pede a supplicante. São Paulo 
19 de julho de 620º — Antonio Telles. aa 

tig | . ttf “Termo de vista pel 
Logo ho mesmo dia mez e anno acima € 
atrás escripto eu escrivão dei vista desta peli- 


= ro 


ção ao curador dos orfãos filhos que ficaram 
de João Gomes Domingos de Góes para nella 
responder no termo da Ordenação de que fiz 
este termo Manuel da Cunha escrivão dos or- 
fãos que o escrevi, 


Vista a Domingos de Góes 


Satisfazendo o despacho de vossa mercê não 
ponho duvida a se dar o que a viuva pede em 
sua petição visto ficarem-lhe nove filhos e não 
ter com que os criar e sustentar hoje 20 de 
julho de 620 annos. Domingos de Góes. 


O escrivão Manuel da Cunha declare o que 
importam as cousas conteudas nesta petição o 
que constar pelos termos das avaliações o que 
importa o que a supplicante pede em sua pe- 
tição e satisfeito mandarei justiça. São Paulo 
20 de julho de 620 annos. — Antonio Telles. 


Aos vinte dias do mez de julho do annio 
presente de mil e seiscentos e vinte annos nesta 
villa de São Paulo ...... foi dado esta petição 
com o despacho do juiz dos orfãos Antonio 
Telles em que manda declare o que importam 
as cousas conteudas nesta petição a qual peti- 
ção eu escrivão tomei para em tudo dar cum- 
primento ao dito despacho de que fiz este termo 
Manuel da Cunha escrivão dos orfãos por Sua 
Magestade o escrevi. 


Satisfazendo ao despacho de vossa mercê 
digo que eu vi o inventario: que se fez px 
morte e fallecimento de João Gomes no qual 
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Ro as cousas contendas na petição a saber 
o algodão em, trezentos e vinte réis a panela 
de manteiga em quatrocentos e oitenta réis 
ametade do milho em mil € seiscentos réis € 
a canôa em dois mil réis a caixa em oitocentos 
réis e tudo isto está pelas avaliações do inven- 
tario que tudo importa pelas avaliações em qua- 
tro mil e duzentos réis a que me reporto. ao 
dito inventario em todo e por todo e com esta 
declaração eu escrivão fiz coneluso ao dito juiz 
dos ortãos Antonio Telles para ........ que fôr 
justiça de que fiz este termo eu Manuel da 
Cunha escrivão dos orfãos que o escrevi. 


Visto a resposta do curador e dizer que não 
tem duvida a se dar á dita viuva o que pede 
para alimentos dos orfãos por serem nove piepa 
se lhe dé o que pede pois sua mãe os não pode 
alimentar fe outra maneira se não á sua custa 
delles sendo os maiores de idade para os pórem 
a officio REREÇÃO orar 08 isso me dará o dito cura- 
dor conta disso, para se lhe buscar remedio ou 
DRE o ag (OM pelo melhor modo que lhe par 
POCO 1. ssa cri que não gaste suas legitimas de 
todo em alimentos o que mando ao dito cura- 
dor tenha particular cuidado de m'o fazer a 
saber ou a quem meu cargo servir para se ôr 
nisse O remedio necessario sob na de o ito 


curador pagar todas as perdas e “damnos que 
às ditos orfãos receberem ........ petição com 
quitação da viuva como recebeu o que pede 
para alimentos dos ditos orfãos se acoste ao 


inventario. São Panto 3" “de julho de 620 annos. 
— Antonio Telles. 
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“Digo eu Paula Gonçalves que é asda que 
eu vecebi do curador, Domingos de Góes Lodo 
o contendo nesta, pelição por virtude do des- 
pacho atrás do senhor juiz dos orfãos e por 
ser verdade que o recebi roguei a men procura- 
dor Gaspar Gomes que esta fizesse e assignasse 
por mim hoje cinco de agosto de mil e, seis- 
centos e vinte € um annos. Gaspar Gomes. 


Pero Gonçalves Varejão morador nesta xilla 
de -São Paulo que por morte e lallecimento de 
João Gomes que Deus tem lhe ficavam devendo 
£inco mil e quarenta réis em dinheiro como 
consta do inventário que nelle está bolado de 
que é curador Domingos de Góesse estar de ca- 
minho para fora pelo que 

Pede a vossa Mercê haven- 
do respeito ao acima dito visto 
o que allega lhe mande Vossa 
Mercê ao curador Domingos de 
Góes lhe pague a dita quantia 
no que R.J. M. 
inanit l ts sn'] 
Haja vista desta petição o curador Domingos 
de Góes e com sua resposta torne. São Paulo 
11 de junho de 621, — Telles. 


do - Satisfazendo o, despacho de vossa mercê diz 
o “curador que lazendo vossa mercê o inventario 
de que elle é curador declarou em como o de; 
fam o era a deyer no inventario de Antonio Gon- 
sal ves morador em Mogi tres mil e tantos, réis 
os quaes estavam depositados na mão do de- 
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funto João Gomes para se pagar a Pedro Gon- 
calves Varejão um conhecimento que lhe era 
a dever Antonio Gonçalves de que vossa mercê 
mandou fazer termo de declaração como consta 
do inventario portanto não tem duvida a se lhe 
pagar mas appareceu Pedro Gonçalves Varejão 
dianté de vossa mercê fazendo-se as partilhas 
com a viva requereu que lhe era a dever 0 
defunto mil e duzentos réis de que lhe deu 
vossa mercê juramento jurou que sim lh'os de- 
via do qual não acho termo disso no-inventario 
mandando vossa mercê que se lhe pague se lhe 
pagará o que um' e outro somma cinco mil réis 
liquidos, hoje 11 de junho de 621 amnos. — Do- 


mingos de Góes. 


Visto a resposta do curador Domingos de 
Góes se passe mandado assim da quantia do 
conhecimento como dos mil e duzentos réis visto 
o dito curador consentir no juramento que se 
deu ao dito Pedro Gonçalves Varejão pelo qual 
se levará em conta ao dito curador com qui- 
tação nas costas delle em como está pago. São 
Paulo 13 de junho de 621 annos. — Antonio 
Telles. 


Antonio Telles juiz dos orfãos nesta villa 
de São Paulo e seus termos por el-rei nosso 
senhor ete. mando a quaesquer official de jus- 
tiça desta dita villa como meirinhos alcaides 
escrivães a quem este meu mandado fôr apre- 
sentado que com elle requeiram à Domingos 
de Gões aqui morador curador do inventario 
que se fez por marte e fallecimento de João 
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Gomes que Deus lem que logo dê ce pague a 
Pero Gonçalves Varejão a quantia de cinco mil, 
e quarenta réis que devia o dito defunto, João 
Gomes ao, dito Pero Gonçalves Varejão cquvém, 
a saber auatro ruil e setecentos « sessenta;réis, 
Ras + em cinco mil réis liquidos visto a 
resposta do curador Domingos Góes que, res- 
pondeu em uma petição que me fez o dito Pero 
Gonçalves Varejão da qual mandei dar vista ao 
dito curador € respondeu que não tinha. “duvida 
a se pagarem os cinco mil réis visto por mim 
a resposta do ditá curador ......... e sendo re- 
querido como dito é e pagar não quizer será 
penhorado em tantos de seus bens moveis que; 
bem bastém para pagar € não bastando o será, 
nos dé raiz e serão vendidos e arrematados em 
publica Praça no termo da Ordenação de modo 
e maneira que de ludo o dito Pero Gonçalves 
seja realmente pago do principal e custas cum- 
prio assim e al não laçaes dado nesta, villa 
de São Paulo sob meu signal somente em qua- 
torze dias do mez de junho e este mandado se 
acostará ao inventario com quitação nas costas 
para se lhe levar em conta João Baplista escri- 
vão dos orfãos que ante mim serve o fez por 
meu mandado pagou deste mandado quarenta 
réis anno de mil e seiscentos e vinte e um annos 
mez acima. — Antonio Telles. 


Digo eu, Pero Gonçalves Varejão que É ver- 
dade que recebi do curador Domingos de (Góes 
cinco mil réis em dinheiro de contado os quaes. 
me era a dever O detunto João Gomes por An- 
tonio Gonçalves defunto como consta do seu 
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inventário de Antonio Gonçalves conforme está 
declarado no inventario do dito defunto João 
Gomes é por assim passar na verdade lhe dei 
esta por mim feita e assignada hoje 14 de junho 
de 621 annos. — Pero Gonçalves Varejão. 


Antonio Telles juiz dos orfãos nesta villa 
de São Paulo por el-rei nosso senhor etc. mando 
a qualquer official de justiça desta dita villa a 
quem este meu mandado apresentado lór que 
com elle requeiram a Domingos de Góes aqui 
morador curador dos orlãos seus sobrinhos. fi- 
lhos que ficaram de João Gomes defunto quê 
Deus tem que da lerça que se achou ficar do 
dito defunto que foram lrinta mil réis lire dez 
mil réis c a terça da terça e os entregue ao, 
reverendo padre vigario desta villa João Pi- 
mentel para fazer bem pela alma do dito defunto 
e com sua quitação nas costas deste mandado 
do dito reverendo padre vigario em como está 
pago e entregue da dita quantia lhe serão le- 
vados em conta ao dito curador a seu tempo o 
que cumprirá com foda a brevidade por não 
estar a alma do dito defunto penando á falta 
de lhe não fazerem bem por sua alma sob pena 
de o dito curador ser penhorado em quaesquer 
bens e fazenda que se achar ficar do dito de- 
Funto porque não haja descuido em se lhe fa- 
zer bem por sua alma O que cumprirá sem du- 
vida nem embargo algum dado nesta dita villa 
sob meu signal somente em os nove dias do 
mez de agosto do annó presente de mil seis- 
centos é vinte annos Simão Borges Cerqueira 
escrivão dos orfãos o fez por meu mandado 
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porquanto o escrivão do inventário Manuel" da 
Cunha está impedido; / Gratis. — Antonio Telles. 


Recebi de Domingos de Góes o conteudo 
neste mandado para fazer bem pela alma do 
defunto João Gomes que Deus tem e por ver- 
dade lhe dei este por mim assignado hoje 11 
de agosto de 1620 annos. — O vigario João Pi- 
mentel. 


João de Brito Cassão juiz dos órlãos nesta 
villa de São Paulo e seu termo por el-rei nossó 
senhor etc. faço a saber em como perante mim 
appareceu Domingos de Góes curador dos or- 
fãos filhos que ficaram de João Gomes que 
Deus tem e por elle me foi dito e requerido em 
como a fazenda do dito João Gomes estava a 
dever a Manuel de Freitas morador em Mogy 
a quantia de tres cruzados a qual divida estava 
lançada em inventario de que tinha feito pe- 
tição e nella puzera Antonio Telles juíz que no 
tal “tempo era dos orfãos um despacho pelo 
qual manda se passasse mandado para o dito 
Manuel de Freitas ser pago e porquanto o dito - 
Domingos de Góes lhe tem já pago e não ter 
ainda quitação nenhuma pelo que me requeria 
lhe mandasse passar mandado sobre elle dito 
curador o que visto seu requerimento e cons- 
tar-me pelo despacho de meu antecessor man- 
dar se passasse mandado pelo que lhe mandei 
passar este mandado 'sobre o dito curador para 
que da fazenda do dito defunto de monte-mor 
dê e pague ao dito Manuel de Freitas a quantia 
dos ditos tres cruzados e com quitação sua nas 
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costas deste meu mandado lhe será levado : em 
conta e sendo requer ido logo dar e pagar não 
quizer mando seja penhorado em tantos de seus 
bens moveis que bem baste na dita quantia e 
não, bastando o será nos de raiz. Os quaes uns 
e outros serão vendidos e arrematados em pu- 
blica praça até realmente o dito Manuel de 
Ereitas, ser de tudo pago sem quebra nem di- 
minuição alguma cumpri-o assim uns e outros 
e al não façaes dado nesta villa de São Paulo 
sob meu, signal somente em os oito “dias do 
mez de abril Manuel da Cunha escrivão do meu 
car go o fez por meu mandado de mil e seis- 
centos e vinte e dois annos pagou de feitio deste 
mandado quarenta réis, — João de Brito Cassão. 
mm tt pra ) + GUS] 
“+ Digo eu, Manuel de Freitas que é verdade 
que eu testou, pago de Domingos | de Góes 
curador dos menores filhos que ficaram de João 
Gomes que Deus tem do conteudo neste man- 
dado e por estar pago e satisfeito lhe dei esta 
por. mim, feita e assignada hoje vinte e um de 
maio de mil e seiscentos e vinte e dois annos, 
- Manuel de Freitas. E 


a Autuação da pelição de Do- 
1 o minden de fdnm, ATA 


» -Anno do o po Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e vinte . cc . annos 
aos vinte oito. dias do mez de ER do dito 
anno nesta villa de São Paulo capitania de São 
Vicente partes. do. Brasil etc. nesta dita, villa 
nas pousadas donde mora o juiz dos orfãos João 


| 
| 
| 
| 
| 
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de Brito Cassão me foi dada esta petição ao 
diante eseripta com um despacho ao pé della 
posto do dito juiz por bem do qual tiramos ias 
testemunhas que nos foram chegadas por parte 
do dito Domingos de Góes as quaes as perguntou - 
o juiz dos orfãos João de Brito Cassão como 
ao diante pela dita petição e summario “dellas 
mais largamente consta ao diante de que fiz este 
autuamento Pero Leme o moço escrivão dos 
orfãos nesta villa de São Paulo e seus termos 
o escrevi. 


Domingos de Góes morador nesta villa de 
São Paulo que elle é curador dos filhos de João 
Gomes que Deus tem e se quer desobrigar da 
dita curadoria por ser um homem doente ..... 
desta vida e alem disso Sua Magestade o de- 
sobrigar por sua lei por Ler mais filhos do que 
Sua Magestade diz em a Ordenação do litulo 


Pede a Vossa Mercê vista a 
dita Ordenação apontada e as 
mais cousas allegadas o haja por 
desobrigado da dita curadoria e 
R. 3. M. 


Justifique o supplicante o que diz em sua 
petição e com isto torne para mandar o que 
fôr justiça. São Paulo ..... de junho 1625 annos. 
—"Brito. ** 


Gaspar (jomes morador nesta villa teste- 
munha de idade que disse ser de trinta e seis 
annos pouco mais ou menos testemunha a quenr 
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o dito juiz deu juramento dos Santos Evan- 
gelhos sobre. um bivro delles em que elle poz 
sua mão e prometteu dizer verdade do que sou- 
besse e perguntado lhe fosse-e do costirme disse 
“ que ceras casado com-uma 'sobrinha sua mas 
comtudo diria verdade do que soubesse e Hero 
guntado lhe fosse. 

E perguntado elle testemunha pela getião 
do supplicante Domingos de Góes que toda lhe 
foi lida e declarada disse elle testemunha que 
era verdade que o supplicante Domingos de (róes 
tinha oito ou dez filhos legitimos de sua mulher 

e al não disse e assignou com o dito juiz dos 
obeios Pero Leme o moço escrivão dos orfãos 
o escrevi. — Gaspar Gomes — Brito. 


peso? No ueira de Pazes testemunha jurada 

- aos Santos Evangelhos a quem o dito juiz deu 

“juramento dos Santos Evangelhos sobre um li- 
vro delles em que elle poz sua mão perante mim 
escrivão e prometteu falar verdade do que sou- 
besse e perguntado lho fosse de idade que-disse 
ser de cincoenta e cinco annos pouco mais ou 
menos e do costume disse nada. 

E perguntado elle testemunha pela petição 
do supplicante Domingos de Góes sobre se tinha 
os filhos que dizia disse elle testemunha: que 
sabia que tinha o dito Domingos de (Góes pas- 
sante de sete filhos legitimos de sua mulher e 
al não disse e se assignou aqui com o ditosjuiz 
dos ortãos Pero Leme o moço escrivão dos or- 
tãos nesta villa de São Paulo e seas termos por 
Sua mag 2a o escrevi: — Pedro Nogueira de 
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Francisco Velho testemunha jurada nos San- 

tos Evangelhos a quem o-dito juiz deu o jura- 
mento. dos Santos Evangelhos sobre um livro - 
-delles em que elle poz sua mão perante mim 
escrivão e promelteu falar verdade do que sou- 
besse e perguntado lhe fosse de-idade que disse 
ser decvinte e cinco amnos pouco mais ou menos 
e do costume disse nada. 

E perguntado elles testemunha pela petição 
do supplicante Domingos de Góes que toda lhe 
foi lida e declarada disse elle testemunha que 
era verdade que o dito Domingos de Góes tinha 
de cinco filhos para cima legitimos de sua: 
mulher e al não disse e se assignou com o dito 
juiz dos orfãos Pero Lemé o moço escrivão dos 
orfãos o escrevi. -— Francisco Velho — Brito. 


E logo pelo dito Domingos de Gões me toi 
díto que não queria dar mais prova pedindo- 
me fizesse concluso ao juiz dos orfãos para 
mandar o que lhe parecer justiça o que eu logo 
fiz em cumprimento da dita petição de que fiz 
este termo Pero Leme o moço escrivão dos or- 
fãos o escrevi. 


É logo aos vinte oito dias do mez de junho 
do anno de mil e seiscentos e vinte cinco annos 
eu escrivão fiz esta petição com os testemunhos 
concluso ao juiz dos orfãos João de Brito Cassão 
para o que lhe parecer justiça de que fiz este 
termo Pero Leme o moço escrivão dos orfãos 
o escrevi. 


Consta pela justificação que mandei. fazer 
o supplicante Domingos de Góes ter oito filhos 
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“entre machos e fêmeas pelo que informando-me 
com a lei apontada mando seja notificado ou- 
“tro parente mais chegado com pena de dez cru- 
zados venha tomar juramento de curador dos 
ditos orfãos não no havendo farei outro e ha-- 
vendo ...... novo curador depois de tomar ju- 
ramento ... feito hei por desobrigado o dito 
Domingos de Góes da dita curadoria, São Paulo 
28 de junho de 1625. — João de Brito Cassão. 


“ Foi publicado o despacho atrás do juiz dos 
ortãos João de Brito Cassão por elle em sua 
publica, audiencia que elle fazia aos feitos e par- 
tes nas casas € paços do concelho aos vinte e 
oito. dias do mez de junho de mil e seiscentos 
e vinte e cinco anuos e mandou que em todo 
e por todo este seu despacho se cumprisse como 
nelle se contém Pero Leme o moço escrivão dos 
orfãos o escrevi. 

h Termo de curador feito nes- 

a “Te inventario. 

“Aos vinte oito dias do mez de julho de mil 
e seiscentos e vinte tres aos digo e cinco annos 
nesta villa de São Paulo nas pousadas donde 
mora O Juiz dos orfãos João de, Brito Cassão, 
por elle foi dado o Juramento dos Santos Evan- 
gelhos sobre. um livro delles a Gaspar Gomes 
aqui morador para que procurasse e RR 


DEP PSP TR O RE TR RR ádia 
e os dois solteiros ........ procurando e olhando 
“por sua fazenda e ele o prometeu assim fazer 
como lhe Deus désse a entender c de tudo fiz 
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este termo em que assignou com o dito juiz 
Pero Leme o moço escrivão dos ortãos o" es- 
crevi. Brito — Gaspar Gomes. 


Termo de fiança 


E logo no mesmo dia mez e anno atrás es- 
eripto c declarado pelo dito Gaspar Gomes foi 
dito que dava por seu fiador e principal pa- 
gador a tudo o que arrecadar dos orfãos e fa- 
zenda delles a Manuel Esteves aqui morador 
que de presente estava o qual disse que fiava 
ao dito Gaspar Gomes a tudo quanto arreca- 
dasse e ficasse ..... aos orfãos para o qual effeito 
obrigava sua pessoa e bens assim moveis como 
de raiz havidos e por haver e de se não chamar 
a liberdade nenhuma € pelo dito Gaspar Gomes 


Visto em correição o juiz to- 
me conta ao curador deste in- 
ventario. São Paulo 16 de abril 
de 624. — Siqueira. (*) 


a tirar a paz e a salvo ao dito seu fiador e de 
E. tudo fiz' este termo de fiança é que o dito juiz 
acceitou a dita fiança de que fiz este termo Pero 
. Leme o moço escrivão dos orfãos o escrevi — 
Gaspar Gomes — João de Brito Cassão. 


(*) No original está, como aqui, à despacho do provedor- 
mor Francisco Sotil de Siqueira, interca'ado nest: termo de 
fiança. “O termo é de 1625 e o despacho de 1624, 
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— Contas que deu 9 curador 
velho ae curador Gaspar Gomes. 


da legitima dos oriãos. 


Primeiramente na metade das casas da 
villa em dezesete mil e quinhentos 
réis 


Nos chães pegado a ellas cinco mil réis 


Um assignado- de André de Brito de 
covinte-e quatro mil réis 
Outro assignado de Francisco Rodrigues 


vide Mogi deve de: resto dele seis 


» centos e vinte; réis 
Oulro-assignado de João Badra de 
+ Megi de quatro mil réis 
“Outro. assignado de Diogo Pires digno 
de trezentos e vinte réis 


Outro assignado de Manuel Godisiho de 


Lara de seiscentos e quarenta réis 
Que recebeu a viuva por mandado do 
juiz dos orfãos ametade das legi- 
limas das duas orfãs mais velhas 
“como consta do mandado atrás oito 
mil e oitocentos e oitenta réis 
A” mesma viuva para alimentos dos or- 
 lãos-por mandado do jniz dos or 
“iofãos cinco mil e duzentos réis. 
Outro conhecimento de Domingos: Ro- 
drigues de Menezes de dois mil e 
trezentos-e vinte réis 
Por rol deve Gaspar Vaz em Mogi mil 
e quarenta réis 
O sitio da banda de além ds rio em dois 
mil réis, 


178500 
“28000 
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8320 


S640 


88580 
38200 


28320 
Is040 


28000 
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Antonio Raposo por rol tres mil e cento 
e sessenta réis 

Heitor Fernandes por rol cento e ses- 
senta réis. 

Duas. peneiras quatrocentos réis 


Cornelio de Arzão por rol mil e cento . 


e quarenta réis 
Antonio Fernandes de Mogi por rol tres 
mil e seiscentos réis 
E faltam para cerramento dos. oitenta 
mil réis dois vintens que o curador 
velho Domingos de Góes deve e to- 
das estas addições acima e atrás im- 
portam oitenta mil réis os quaes fo- 


ram entregues na mesma maneira . 
acima e atrás declarada entregues. 


ao curador Gaspar Gomes e elle se 
«Seu por entregue de tudo e de como 
se entregou se assignou aqui com q 


dito juiz Pero Leme o moço escri- 


vão dos orfãos o escrevi. — Gas-. 
par Gomes — Brito. 


“38160 


$160 
$400 
| 


18140 


3SG00 


“8040 


A" conta deu dos noventa mil 
e trezentos e noventa réis lhe fo- 
ram entregues para se pagarem 
as dividas que se deve neste in- 


ventario: 


Primeiramente, por mandado se pagou 
 a;Bartholomeu Gonçalves com cus- 
tas dois mil oitocentos e treze réis 
Outro mandado, que se pagou a André 
Fernandes com custas mil e nove- 
centos e quarenta e cinco réis 


28813, 


18945 
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Por outro mandado que se pagou a .... 
ct. + Corrêa dois mil “21500... 

Por outro mandado ja Thomé da Fon- 
seca trinta e um mil e quatrocentos 
“e oitenta réis 

Por outro mandado a Pedro Gonçalves 
Varejão com custas cinco mil e qua- 
renta réis 

Por outro mandado a Manuel de Frei- 
tas com custas mil e duzentos e qua- 
renta réis 

Mais de custas que depois se fizeram 
quatrocentos e tres réis 

Deve Gaspar Gomes das carnes que se 
venderam na praça vinte quatro mil 
e cento e setenta réis 

Umas meias velhas dé seda mil e du- 
zentos réis 

Um grilhão que está por vender trezen- 
tos e vinte réis 

Um grilhão velho em cinco tostões 

Um assignado de Antonio Botelho de 
quatro mil e oitocentos e vinte réis 

Outro assignado de Pedro Rodrigues 
Guerreiro em seiscentos e quarenta 
réis 

Outro de Simão Alves o moço de mil 
e duzentos e oitenta réis 

Por um rol João Gonçalves mil duzen- 
tos e oitenta 

Gaspar Gomes por um assignado em 
carnes duas patacas nesta villa ou 
dois cruzados postas em Santos dez 

“mil seiscentos € cincoenta réis 


318480 


58040 


18240 


8403 


248170 
18200 


8320 


48820 


8640 
18280 


18280 


108650 
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Sommam todas estas addições acima e atrás 
como por ellas consta noventa e um mil e cin- 
coenta réis de que fica devendo a Domingos de 
Góes seiscentos e sessenta réis e desta maneira 
deu conta dos noventa mil e trezentos e noventa, 
réis o qual o dito curador Gaspar Gomes se en- 
tregou de tudo na maneira acima e atrás decla- 
rada e o dito juiz lhe entregou tudo na sobredita 
maneira e houve por, desobrigado de tudo ao 
dito Domingos de Góes e seu fiador de que tado 
fiz este termo em que assignaram Perco Leme 
o moço escrivão dos orfãos o escrevi. — Brito 
-— Gaspar Gomes. 


Termo de como Gaspar Cas- 
são procurador de Manuel da 
Moura requereu mandado. 


“o 


3 To pda RI Ped levereiro de .... annos nesta, 
villa de São Paulo em audiencia publica que 
aos; feitos e partes fazia o juiz dos orfãos João 
de Brito Cassão no paço do concelho ante elle 
appareceu Gaspar Cassão de Brito e por elle 
toi dito que como procurador bastante que era 
de Manuel da Costa de Moura que logo offereceu 
procuração que lhe fez o dito Manuel da Costa 
de Moura morador na povoação do Arrecife ter- 
mo da villa de Olinda de Pernambuco lhe requeria 
a elle dito juiz lhe mandasse pagar da fazenda 
deste inventario trinta e tres mil e novecentos 
réis que ao dito seu constituinte devia o defunto 
João Gomes como constava das contas que offe- 
recia, o que visto pelo dito juiz mandou que lhe 
passasse mandado para o curador, em cujo poder 
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estiver a fazenda do defunto pagar a dita quan- 
tia ao dito requerente e lhe acostasse aqui a 
procuração c contas de, que fiz este termo eu 
Fernão Rodrigues de Cordova escrivão dos or- 
fãos que o escrevi. 


Conta que o provedor-mor 

“O doutor Miguel Cisne tomou ao 

“tutor Gaspar Gomes á sua reve- 
Ha. 


“Anno dó Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e trinta e tres annos 
aos seis dias do mez de outubro da dita era 
nesta villa de São Paulo capitania de São Vi- 
cente em pousadas do doutor Miguel Cisne de 
Faria provedor-mor da fazenda dos delumlos 
ausentes capellas residuos < orfãos em todo o 
estado do Brasil logo o dito provedor-mor man- 
dou vir perante si os autos de inventario que se 
fez por fallecimento de João Gomes e provendo 
em correição achou ser tutor dos ditos orlãos 
Gaspar Gomes morador nesta villa e Ser seu 
fiddor Manuel Esteves e se ausentar o dito Gas- 
par Gomes desta dita villa depois delle provedor- 
mor estar em correição nella é se terem affixa-' 
do quarteis para todos os tutores curadores. 
e testamenteiros virem dar suas contas sem o 
dito Gaspar Gomes acudir tendo em si as legi- 
timas dos ditos orfãos e os bens que se tiraram. 
para pagamento das dividas do defunto como” 
consta das contas com entrega que deu o cura- 
dor Domingos de Góes ás folhas sessenta e seis 
sessenta é selé e sessenta e oito ce para que se 
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puzesse em arrecadação os bens dos ditos or- 
fãos mandou elle provedor-mor fazer este termo 
de conta á revelia do dito Gaspar Gomes e o 
assignou o dito provedor-mor eu Mantel Go- 
dinho de Mattos escrivão da Provedor ihor que 
o escrevi. — Cisne. 


Achou o dito provedor-mor carregar sobre 
o dito Gaspar Gomes a quantia seguinte: 


Achou seiscentos e vinte réis de um assi- 
grado de Francisco Rodrigues de Mogi. 

Quatro mil réis de outro assignado de João 
Rodrigues de Mogi. 

Trezentos e vinte réis de outro assignado 
de Diogo Pires Tigre. 

- Seiscentos e quarenta réis de outro assigna- 
do de Manuel Godinho de Lara, 

Dois mil e trezentos e vinte réis de um assi- 
gnado de Domingos Rodrigues Menezes. 
“Mil e quarenta réis de Gaspar Vaz de Mogi 
por rol. 

Tres mil e cento e sessenta réis de Antonio 
Raposo por rol. 

» Cento e sessenta réis de Heitor Fernandes 

Quatrocentos réis de duas peneiras. 

Mil cento e quarenta réis de carne a André 
Fernandes por rol. 

Tres mil e seiscentos réis de Antonio Fer- 
nandes de Mogi por rol. 

Vinte e quatro mil e cento, e sessenta réis que 
deve o dito Gaspar Gomes das carnes que se 
venderam na praça. 


— 386 — 


Mil e duzentos réis das meias de seda. 

Trezentos e vinte réis de um grilhão. 

Quinhentos réis de um outro velho, 

Quatro mil e oitocentos e vinte réis de um 
assignado de Antonio Botelho. 

Mil e cento « vinte réis de oulro assignado 
de Christovão Pereira. 

Seiscentos e quarenta réis de outro assi- 
gnado de Pedro Rodrigues Guerreiro. 

Mil e duzentos e oitenta réis de Simão Al- 
veres o moço. 

Mil duzentos e oitenta réis de João Gonçal- 
ves por um rol. é 

Dez mil seiscentos e oitenta digo e cincoenta 
réis que deve Gaspar Gomes por um assignado 
em carnes e por estar presente o dito Domingos 
de Góes por elle foi dito e declarado debaixo do 
juramento dos Santos Evangelhos que pelo dito 
provedor-mor lhe foi dado que elle entregara ao 
dito Gaspar Gomes quando deu a dita conta 
dez arrobas das ditas carnes em Santos á razão 
de dois cruzados em que arrematara vinte cru- 
zados e lhe deu mais nesta villa seis arrobas de 
carnes á razão de duas patacas conforme cor- 
ria commumente nesta villa que tudo faz som- 
ma de vinte mil oitocentos e quarenta réis assim 
mais lhe entregou trinta e cinco varas de... .cá 
razão a vara de quatro vintens que laz somma 
de dois mil e seiscentos réis digo de dois mil 
e oitocentos réis os quaes juntos aos onze mil 
oitocentos e quarenta réis das ditas carnes faz, 
tudo somma de quatorze mil seiscentos e qua- 
rente réis de que tudo se fez este termo que 
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assignou o dito Domingos de Góes com o dito 
provedor-mor e eu Manuel Godinho de Mattos 
escrivão da Provedoria-mor que o escrevi. 
Cisne — Domingos de Góes. 


E logo o dito provedor-mor sommou as addi- 
ções alrás e acima declaradas é achou somma- 
rem sessenta e sete mil e trezentos e setenta réis 
a qual quantia houve por carregada sobre o dito 


tutor Gaspar Gomes ........ fazenda e bens que 
ee tertrr: nos ditos autos de inventario perten- 
centes aos ditos orfãos ....... o dito tutor man- 


dou se passasse mandado contra o dito seu fia- 
dor Manuel Esteves para entregar logo a dita 
quantia neste juizo e se empregar em bens de 
raiz ou se metterem no cofre dos orfãos a ren- 
der ou se dê a ganho licito e por lesta maneira 
houve o dito provedor-mor esta conta por to- 
mada que assignou eu Manuel Godinho de Mat- 
tos escrivão da Provedoria-mor que 6 escrevi. 
Miguel Cisne de Faria. 


Aos dez dias do mez de outubro da era de 
mil e seiscentos e trinta e tres annos nesta villa 
de São Paulo capitania de São Vicente em pou- 
sadas do doutor Miguel Cisne de Faria provedor- 
mor das fazendas dos defuntos e ausentes ca- 
pellas residuos e orfãos em todo estado do Brasil 
appareceu Manuel Esteves fiador de Gaspar Go- 
mes tutor dos filhos de João Gomes defunto e 
por elle foi dito que elle provedor-mor mandara. 
passar mandado executivo contra elle. Manuel 
Esteves de sessenta e sete mil trezentos e setenta 
réis como fiador e principal pagador do dito 


— 988 — 


Gaspar Gomes pelos dever aos ditos orfãos e 
porque o dito Gaspar Gomes está ausente desta 
“ capitania e não pode-ser executado ao presente 
e porque não ha cofre de orfãos em que 0 dito 
dinheiro se possa metter nem bens de raiz em 
que se possa empregar elle Manuel Esteves se 
quer obrigar a pagar o proprio ......, aos ditos 
ortãos 4 razão de oito por cento quando se ca- 
sarem ou emanciparem e que para isto dava 
fiança com declaração: que elle provedor-mor 
lhe mandará passar mandado executivo da dita 
quantia contra o dito Gaspar Gomes e visto pelo 
dito provedor-mor, o dito requerimento do dito 
Manuel Esteves e as razões que aponta mandou 
que apresentasse fiador e principal pagador e 
logo apresentou, por seu fiador e principal pa- 
gador a. Antonio. Pedroso | morador nesta, villa 
o-qual sendo presente disse que elle se obrigava 
por sua pessoa e bens a entregar aos ditos orfãos 
a dita quantia de dinheiro. quando pela justiça 
lhe tôr mandado e os interesses delle em cada 
úm-anno á razão de oito por cento em que se 
monta cinco mil e trezentos € sessenta réis e que 
não queria ser ouvido em juizo nem, fora delle 
sem primeiro depositar a dita quantia na mão 
do tutor ou curador dos ditos orfãos para o que 
os havia por abonados e se desaforava do juiz 
de seu tõro « se obrigava a responder neste juizo 
owno dos-orfãos e renunciava privilegios e Jó- 
“ros e liberdades e... e pelo dito Manuel Es- 
teves foi dito que debaixo das ditas condições 
se obrigava por sua pessoa e bens a Lirar a paz 
“ea salvo ao dito seu fiador e por assim o ou- 
torgarem e se obrigarem mandou o dito pro- 
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vedor-mor fazer este auto de obrigação que assi- 
gnou com os ditos contrahentes sendo testemu- 
nhas presentes Francisco João e Amador Bue- 
no com declaração que pedindo o dito Manuel 
Esteves mandado executivo da dita quantia e 
dinheiro contra o dito Gaspar Gomes se lhe pas- 
sou e com a dita declaração o assignaram e eu 
Manuel Godinho de Mattos escrivão da Prove- 
doria-mor que o escrevi -—— Miguel Cisne de 
Faria, — Manuel, Esteves — Antonio Pedroso 
Francisco João — Amador Bueno. 


Requerimento que fez Anto- 


nio de Medeiros ao juiz dos or- 
fãos Jerenymo feno 


Aos vinte dias do mez de agosto do anno 
de mil e seiscentos e trinta e quatro annos nesta 
villa de São Paulo nas casas do juiz dos orfãos 
Jeronymo Bueno appareceu Antonio de Medei- 
ros genro do defunto João Gomes e por elle foi 
dito. que elle conforme a lei de Sua Magestade 
era curador de seus cunhados e porque a fazen- 
da até agora andava .... na mão do curador 
Gaspar Gomes sem a pôr em arrecadação e to- 
mara a ganho a quantia declarada no termo feito 
pelo provedor-mor Manuel Esteves fiador de Gas- 
par Gomes para lo fim de nunca pagarem aos 
ortãos pelo que lhe requeria lhe entregasse a 
curadoria e a quantia do dinheiro que tinha a 
ganho Manuel Esteves e ganhos .... de um anno 
nerquanto elle AO sam? sis pri rir A EUR Sea 


Viganá veslh io purepuibito adl ao 19 hdmi gs Dao 0 ro To CB oo q At Roo 


o dinheiro a ganho como ... obrigação dando 
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fianças seguras e abonadas ........, do dito João 
Gomes o que visto pelo dito juiz dos orfãos man- 
dou que eu escrivão dos orfãos notificasse a 
Manuel Esteves ........ não apparecendo ao seu 
fiador que dentro de oito dias primeiros seguin- 
tes appareça com jo dinheiro declarado no ter- 
mo que fez o doutor Miguel Cisne e os ganhos 
do anno que é... com pena de vinte hizados 
para a Bulla da Santa Cruzada é accusador para 
se entreg: 1º O dinheiro e curadoria ao, dito Anto- 
nio de Medeiros conforme a Ordenação de Sua 
Magestade dando fiança ao principal e ganhos 
de que se fez este termo eu Ambrosio Pereira 

escrivão dos orfãos o escrevi, Antonio de 
Medeiros — Bueno. 


— Certifico cu Ambrosio Pereira escrivão dos 

orfãos desta villa de São Paulo que é verdade 
que em cumprimento do mandado do juiz dos 
orfãos Jeronymo Bueno notifiquei a Manuel Es- 
leves apparecesse ante elle com o dinheiro no 
EDIR nao e sr e de como o nolifiquei passei a 
presente eu Ambrosio Pereira escrivão dos or- 
fãos o escrevi hoje sete de outubro de mil e 
seiscentos e trinta é quatro annos. — Ambrosio 
Pereira. | 


Antonio de Medeiros nesta villa morador que 
elle supplicante está casado com filha de João 
Gomes defunto e que ........ porquanto se fez 
inventario dos bens do dito detunto por se dizer 
que v dito defunto era devedor ....... morador 
em Pernambuco se tirou ............ dinheiro do 
monte-mor até se averiguar a clareza da ver- 


mM 
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dade o qual dinheiro está dado a ganancia e 
porquanto o supplicante o quer tomar com a 
mesma ganancia e dar as fianças 


Pede a Vossa Mercê que dê 
o dito dinheiro a ganancia como 
genro que é do dito defunto E. 


R. M. 


O tabellião em cujo poder está o inventario 
me informe do estado em que está. São Paulo 
—, Bueno. 


“Termo que mandou fazer º 
Ru juiz dos orfãos. 


Aos QUSITO dias do mez de novembro de mil 
e seiscentos e trinta e quatro annos nas casas 
do juiz dos ortãos Jergnymo Bueno em presença 
de mim tabellião por elle foi dado o juramento 
dos Santos Evangelhos a Domingos de Góes para - 
que elle declarasse e aclarasse as dividas que 
havia na declaração que fizera nas contas que 
tomara o doutor Miguel Cisne porquanto se, 
achava o assignado ser do procedido que decla- 
rasse o dito Domingos de Góes por seu jura- 
mento era a dever nest «uventario além do assi- 
gnado que devia e por 9 dito Domingos de Góes 
foi dito e declarado debaixo do juramento que re- 
cebeu que ao tempo que o doutor Miguel Cisne to- 
mara contas neste inventario elle dito Domingos 


“de Góes fizera a declaração não saber do assignado. 


nem estava lembrado que o dito Gaspar Gomes 
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lhe tivesse feito o assignado tizera a dita de- 
elaração das carnes que lhe dera no mar ...... 
e das seis arrobas postas nesta villa as quaes sé 
lhe deram no dia qué lhe entregaram a cura- 
doria ao dito Gaspar Gomes e que é verdade que 
das ditas carnes é .... procedia o dito assignado 
de dez mil é séiscentos "e" elhtoenta réis por- 
quanto o dito Gaspar Gomes não deve ao dito 
defunto João Gomes nada nem pelo inventario 
consta comprar nada mais do que .... disse pas- 
sar o dito assignado e que por isto passar ma 
verdade 6 declárara assim'e se reportava ao jura- 
mento e declaração que-fizera nas contas do dou- 
tor porquanto tudo era como ... consta de que 
procedera assignado de Gaspar Gomes e por 
lhe não lembrar do dito assignado fizera a dita 
declaração e assignou eu Ambrosio Pereira ta- 
bellião o escrevi. Demingos de ao — Je- 
ronymo Bueno. em Odo 2 | 
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Petição apresentada por Gas- 
par Gomes ao juiz dos oriãos. 


Annó do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e trinta e quatro aàn- 
nos aos vinte e dois dias do mez de outubro do 
dito anno nesta villa de São Paulo da capitania 
de São Vicente partes do Brasil etc. nesta dita 
villa de São Paulo da capitania de São Vicente 
partes do Brasil etc. nesta dita villa por Gas- 
par Gomes morador nesta villa '....... foi apre- 
sentada esta petição ........ “com o despacho do 
doutor Miguel Cisne de Faria provedor-mor dos 
defuntos e ausentes residuos capellas e orfãos 
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que é tal como adiante se verá de que eu es- 
crivão dos orfãos fiz este autuamento Ambrosio 
Pereira escrivão dos orfãos que o escrevi. * 


Gaspar Gomes morador na villa de São Paulo 
que estando elle no Rio de Janeiro vossa merçê 
á sua revelia lhe tomou conta da tutoria dos or- 
fãos filhos de João Gomes e lhe [ez carga con- 
forme ao inventario e vindo elle supplicante a 
esta villa vossa mercê a seu requerimento man- 
dou passar mandado para o escrivão dos orfãos 
da. dita villa lhe entregar o dito inventario e 0 
trazer diante de vossa mercê para lhe abater e 
fazer desconto das despesas que tinha e paga- 
mentos que fez e que elle supplicante ao segun- 
do dia que chegou á dita villa de São Paulo jadoe- 
ceu de maneira que foi sangradó mais de trinta 
vezes e inda hoje está muito enfermo pelo que 
não pode ter effeito o dito mandado e porque 
vossa mercê ora está de caminho para o Rio 
de Janeiro ii MR ia fo dbE 


a Pede. a Vossa Mercê que 
por seu despacho somente man- 
de ao juiz dos orfãos da dita 
villa de São, Paulo lhe, faça des- 
carga das despesas que mostrar 
e pagamentos que fez para que 
elle supplicante. só pague o que 
à a liquidamente devendo e R. 


O juiz dos ortãos .....c... o supplicante 
pede examinando ....... levando em despesas 0 
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que lhe constar não dever o supplicante. Mi- 


guel Cisne. : 


Aos vinte dois dias do mez de outubro do 
anno presente de mil e seiscentos e vinte e qua- 
tro annos nesta villa de São Paulo nas casas 
do juiz dos orfãos Jeronymo Bueno em presença 
de mim escrivão dos orfãos appareceu Gaspar 
Gomes morador nesta villa de São Paulo e por 
elle foi dito e requerido ao dito juiz dos orfãos 
que em cumprimento do despacho acima e atrás 
do doutor Miguel Cisne de Faria no qual manda 
que elle dito juiz dos orfãos faça o conteudo 
nelle pelo que requeria lhe désse cumprimento 


RuLo Gomes não dever e Ludo ...... na confor- 
“midade da pelição e despacho sobre a entrega 
que lhe foi feita conforme a carga que consta 
neste inventário o que visto pelo dito juiz dos 
orfãos disse que elle daria cumprimento ao dito 
despacho visto ser de seu superior e mandou 
que o dito Gaspar Gomes désse conta de carga 
que lhe foi tomada neste inventario no Lempo 
que assignou com o juiz dos orlãos Ambrosio 
Pereira escrivão dos orfãos o escrevi. — Jero- 
nymo Bueno — Gaspar Gomes. 


Logo no dito dia méz é anno atrás decla- 
rado pelo juiz dos orfãos Jeronymo Bueno foi 
tomado conta ao curador Gaspar Gomes da carga 
que lhe foi feita no tempo que o fizeram cura- 
dor neste inventario ec a deu na maneira se- 
guinte: e 
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E deu em descarga a amelade das casas 
que estão nesta villa que lhe foram 
carregadas em dezesete mil e qui- a 
nhentos réis á 178500 
E assim mais deu em descarga da car- 
ga que lhe foi feita uns chãos que 
". estão nesta villa junto ás ditas ca- 
sas que pegam com ellas para a ' 
banda de Aleixo Jorge que lhe fo- 
ram carregadas em seis mil réis 6$000 
E assim mais deu em descarga da car- 
ga que lhe foi feita um assignado 
de André de Brito. que lhe foi 
«carregado em dezesete digo de vinte 
e quatro mil réis 248000 
Assim mais deu em descarga do que lhe 
foi carregado um conhecimento de 


João Rodrigues de Mogi Mirim de 
“quatro mil .réis 48000 


1 


E“ assim mais deu em descarga da car- 
ga que lhe foi carregada um conheci- 
mento de Christovão Pereira de mil 
e cento e vinte réis 15120 


E assim mais que elle deu á viuva por 
mandado do juiz dos ortãos que 
está acostado neste inventario como 
delle consta á conta das legitimas 
das duas orfãs mais velhas a quan- 
«tia de oito mil e oitocentos e oiten- 


da RT que 88880 


E assim que se deu á dita viuva dendy 
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h 


to 


cinco mil e duzentos réis. para ali- 
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mentos dos orfãos como consta do 
dito mandado acostado neste inven- 
tario 

E assim mais deu em descarga da car- 
ga que lhe foi carregada um conhe- 
cimento de João Rodrigues de Me- 
nezes de quantia de dois mil € tre- 
zentos e vinte réis 

Declaro que o conhecimento acima dito 
“é de Domingos Rodrigues de Me- 

“nezes. 

E assim mais deu em descarga da car- 
ga que lhe foi feita por um rol no 
qual devia João Gonçalves mil e 
duzentos e oitenta réis 

E assim mais deu em descarga da car- 
ga que lhe toi carregada por que 
deve Cornelio de Arzão mil e seis- 
centos e quarenta porquanto ...... 
não devia nada 

E assim mais deu em" descarga o que 
devia Gaspar Vaz pelo rol mil e 
quarenta réis 

E assim mais dois mil réis do sítio que 
estava em Tubucuta por se rder 
o trigo do curador Dim "Ré 
Góes 


E assim mais um assignado por que de- 


ve Francisco Rodrigues de Mogy 


duzentos réis de um assignado 

E nas addições acima e atrás assim em 
assignados que logo offereceu e ca- 
sas que estão nesta villa e chãos e 


98200 


15280 


18640 


18040 
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dividas que se devem por rol que 
não cobrou a quantia de setenta 


e quatro mil e cem réis 748100 
os LE os oitenta que lhe foram carre- 
gados dos orfãos resta ....... o dito 


- curador cinco mil enovecentos para 

satisfação do que deve que eram 

cinco mil ....,... réis apresentou 

um mandado do juiz dos orfãos que 

foi Fradique de Mello por que pa- 

gou ao orfão João (Gomes como 

consta de sua quitação cinco mil 

e quinhentos réis 28500 
Por a qual conta e entrega que lhe foi 

feita dos orfãos fica devendo qua- 

trocentos réis como parece pelas 

addições $400 


E logo no dito dia pelo juiz dos orfãos foi 
tomado conta ao dito Gaspar Gomes curador 
dos noventa mil e trezentos e noventa réis que 
lhe foram carregados para se pagarem as di- 
vidas que estão neste inventario ...... defunto 
João Gomes *.......... lhe tomaram na manei- 
ra seguinte: 


Primeiramente offereceu um manda- 
do por onde sé pagou a Bartholo- 
meu Gonçalves .... dois mil e oito- 
centos e treze réis 28813 
E assim mais pagou por outro mandado 
a André Fernandes com custas mil 
e novecentos e quarenta e cinco 
réis NO 18945 
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E assim mais por: outro mandado e 

»eustas a Bartholomeu Corrêa dois 
mil-cento e quarenta réis 

E assim máis por outro mandado: a 
Antonio da Fonseca trinta e um mil 
quatrocentos e oitenta réis 

E assim mais por outro mandado a 
Pero Gonçalves Varejão com cus- 
tas cinco mil e quinhentos réis 

E assim mais por outro mandado a 
- Manuel de Freitas mil e duzentos 
“e quarenta réis 

E assim de custas que se fizeram qua- 
trocentos e tres réis 

E assim mais das carnes que se vende- 


— vam na praça vinte quatro mil e 


cento e setenta réis 
E assim mais um assignado de Pero 
Rodrigues Guerreiro de seiscentos 
e quarenta réis 
assim outro assignado de Simão Al- 
ves o moço de mil e duzentos e 
oitenta réis 
Outro assignado de Diogo Tigre de tre- 
zentos e vinte réis 


tm 


E por rol que deve -.« Gonçalves que. 


não cobrou mil e duzentos e oiten- 
cinta réis 
Assim mais por um assignado que elle 


dito curador deu deve dez mil réis. 


E assim mais por, rol que deve Anto- 
“mio Raposo o velho que não cobrou 
tres mil e cento e sessenta réis 


25140 
318480 
58900 


“18240 


8403 
248170 
8640 


15280 


8320 


18280 


105000 


008 


como constará que [ez diligencia 

para cobrar e por não haver fa- 

zenda se não cobrou 38160 
E assim por que deve Antonio Fernan- 

des por rol cento e sessenta réis 

que não cobrou por não ter fazenda 

nem se lhe achar por sua morte 8160 
E assim mais Antonio Fernandes de 

Mogy por rol tres mil e seiscentos 

réis que não cobrou por ser mo- 

rador em Mogy 38600 
E nestas assim acima e atrás addições 

importa a quantia de noventa mil 

e trezentos e vinte e um real que 

para noventa mil e trezentos e no- 

venta réis fica devendo o dito cura- 

dor sessenta e nove réis 3069 


E logo no mesmo dia pelo dito Gaspar Go- 
mes foi dito que em satisfação de dois mil je 
quatrocentos e oitenta e nove réis que eslava 
a dever a saber um cruzado do resto dos .... mil 
réis dos orfãos e mais do que lhe foi entregue 
para as dividas e de ........ e de um grilhão e 
de um gibão velho em que se montaram os di- 
tos dois mil quatrocentos e oitenta e nove réis 
offereceu dois mandados do juiz dos ortãos João 
de Brito Cassão por onde pagara a Antonio de 
Medeiros e a Manuel de Siqueira genros do de- 
funto João Gomes que importavam ..... mil e 
setecentos sessenta réis que desta quantia se 
abatessem os ditos dois mil e quatrocentos e 
oitenta e nove réis e o mais que sobrava nos 
ditos mandados que eram a quantia de sete mil 


e duzentos e oitenta réis lh'os levasse elle dito 
juiz á conta e os descontasse nos dez mil. e seis- 
centos e cincoenta réis, que elle, dito, curador 
era a dever por um assignado em carnes q que 
visto pelo; dito juiz dos ortãos, lh'os levou em 
conta e lh'os descontou na dita divida que era 
a dever pelo assignado visto os ditos mandados 
serem correntes e com, quitação dos herdeiros 
e ficou sómente o dito curador devendo do vesto 
do dito assignado a quantia de tres mil e tre- 
zentos e setenta réis como consta de que, se 
fez este termo, que assignou o juiz dos orfãos 
com o dito Gaspar Gomes eu Ambrosio, Perei- 
ra escrivão dos orfãos o escrevi. -- Jeronymo 
Bueno — Gaspar Gomes. 


Eb desta maneira o juiz dos orfãos tomou 
conta ao dito Gaspar Gomes e lhe levou em 
conta e descarga assim na parte que era dos or- 
fãos que sobre elle carregava como do que lhe 
foi entregue para as dividas tudo aquillo que 
lhe constou não dever pelo não ter cobrado tudo 
na conformidade do despacho do doutor Miguel 
Cisne de Faria provedor-mor dos defuntos e au- 
sentes residuos capellas e orfãos. 


É logo o dito Gaspar Gomes csiblegoa e pa-. 
gou os vinte e quatro mil e cento e sessenta réis 
que devia das carnes que lhe foram arrematadas 
e de como os pagou em juizo se fez teste termo 
eu Ambrosio Pereira escrivão dos orfãos o es- 
erevi. 


1» E desta maneira o juiz dos orlãos. Jerony- 
mo Bueno tomou contas ao curador Gaspar Go- 
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mes em virtude do despacho do doutor Miguel 
Cisne de Faria de tudo o que sobre elle carre- 
gava pela carga que lhe foi feita pelo inventario 
no tempo que se lhe entregou a curadoria e as- 
sim houve ao dito Gaspar Gomes por desqbriga- 
do das dez arrobas de carnes e do .,.. que Do- 
mingos de Góes havia declarado que estava na 
conta do dito Gaspar Gomes porquanto lhe cons- 
tou de declaração e juramento do dito Domin- 
gos de Góes proceder o assignado das ditas car- 
nes e somente ficava devendo o dito Gas- 
par Gomes seis arrobas de carnes postas nesta 
villa que o dito Domingos de (Góes lhe entre- 
4 o E que loi feito curador.o dito Gaspar 
Gomes e assim o houve por desobrigado da dita 
curadoria ea seu fiador Manuel Esteves assim da 
fiança da curadoria como do dinheiro que so-- 
bre elle carregava que o doutor Miguel Cisne de 
Faria lhe deu a ganancia a que o fiou Antonio 
Pedroso porquanto em virtude do dito despa- 
cho tomara, novas. contas ;como delle constará 
e assim haverá por desobrigados a todos de hoje 
para sempre e de como assim o mandou e os 
houve por desobrigados se fez este termo que 
assignou eu Ambrosio Pereira escrivão dos or- 
fãos o escrevi. — Jeronymo Bueno. . 


| E logo no mesmo dia pelo juiz dos orfãos 
Jeronymo, Bueno foi dado a ganho vinte seis 
mil e noventa réis a saber vinte e quatro anil 
e cento e trinta réis das carnes que foram arre- 
matadas na, praça e mil e novecentos e vinte 
réis da ganancia do dinheiro que estava a ganho 
antes de se tomar esta conta atrás na mão de 
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Manuel Esteves como fiador que era neste in- 
ventario de Gaspar Gomes curador que foi dos 
orfãos e a dita quantia dos ditos vinte e seis 
mil e noventa réis devia como de facto logo 
os deu a ganho e entregou ao dito Gaspar Go- 
mes por um anno a oito por cento no dito anno 
para que apresentou logo por seu fiador à Dio- 
go de Fontes morador nesta villa pessoa abo- 
nada o qual disse fiava ao dito Gaspar Gomes 
na dita quantia a ganancia para o que obrigava 
a esta dita fiança umas casas que tem nesta villa 
defronte da porta travessa de Nossa Senhora do 
Carmo e chãos que partem com as ditas casas 
a tudo cumprir ao que faltar o dito seu fiado e 
o dito Gaspar Gomes se obrigou a ltirar a paz 
e a salvo ao dito seu fiador e o assignou aqui 
- com O dito juiz e o dito fiador Ambrosio Pe- 


reira escrivão dos orlãos que o escrevi, — Gas- 
par Gomes — Jeronymo Bueno — Diogo de 
Fontes. 


Requerimento que fez Ma- 
nuel Gomes. 


Aos tres dias do mez de fevereiro do anno 
de mil e seiscentos e Lrinta e cinco annos nesta 
villa de São Paulo nas casas do concelho desta 
villa estando ahi fazendo audiencia aos feitos 
e partes o juiz dos orfãos Jeronymo Bueno ante 
elle appareceu Manuel Gomes procurador que 
disse ser de Manuel da Costa de Moura moradór 
no Reeife de Pernambuco e por elle foi dito 
que a fazenda de João Gomes defunto que nesta 
villa fallecew estava devendo ao ditó Manuel da 
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Costa de Moura oitenta e cinco mil e tantos 
réis ou o que na verdade se achar e que o juiz 
dos orfãos seu antecessor que foi João de Brito 
Cassão mandara passar mandado pelo escrivão 
que foi Francisco Rodrigues de Cordova como de: 
um termo, constava o qual mandado nem cla- 
reza delle appareceu pelo. que lhe requeria man- 
dasse passar novo mandado contra a dita fa-: 
zenda para cobrar sua divida por lhe pertencer 
o que visto pelo juiz dos orfãos mandou que 
se-lhe escrevesse seu requerimento e que se lhv 
fizesse coneluso para mandar o que fosse jus- 
tiça de que de tudo fiz este termo Ambrosió 
Pereira escrivão o escrevi. — Manuel Gomes 


E logo eu escrivão [iz concluso ao juiz dos 
orfãos para mandar o que fosse justiça Ambrosio 
Pereira o escrevi, 


Sejam as partes citadas se estão pelas con- 
tas. — Bueno. 


Termo de como se fez cura- 
- dor ....... neste inventario. 


Aos vinte e quatro dias do mez de novem- 
bro de mil e seiscentos e trinta e cinco annos 
nesta villa de São Paulo nas casas do juiz dos 
orfãos Jeronymo Bueno em presença de mim 
escrivão dos. orfãos pelo dito juiz dos orfãos 
foi dado o juramento dos Santos Evangelhos a 
Manuel de Siqueira para ser curador dos orlãos 
neste inventario encarregando-lhe a curadoria 
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para que olhasse pela pessoa dos orfãos e por 
sua fazenda pondo-a em cobrança como Sua 
Magestade encommenda aos curadores elle se 
encarregou da dita curadoria e tudo prometteu 
fazer como Deus Nosso Senhor lhe désse a en- 
tender de que fiz este termo eu Ambrosio Pe- 
reira escrivão dos orfãos que o escrevi. — Ma- 
uam de Ceres — ni An Esto. ' 


E logo no dito dia pelo juiz dos orfãos foi 
feito ao curador a entrega dos papeis abaixo 
assignados digo declarados que são os que abai- 
xo se seguem eu Ambrosio Pereira tabellião e 
escrivão dos orlãos que o escrevi. — Bueno. 


Um mandado por onde Gaspar Gomes cura- 
dor que foi pagou a Manuel de Siqueira de 
quatro mil e oitocentos e oitenta réis. 

Um mandado por onde o dito Gaspar Gomes 
pagou a João Gomes a quantia de oito mil é 
oitocentos e oitenta réis. 

Outro mandado por onde o dito Gaspar Go- 
mes pagou ......... “ a quantia de quatro mil 
e oitocentos e oitenta réis. 

Mais uma carta que Jorge Lopes escreveu ao 
defunto João Gomes. 

“Mais outra carta que o dito Jorge Lopes da 
Costa escreveu ao dito João Gomes. 

“Mais outra carta que escreveu Manuel da 
Costa ao defunto João Gomes. 

“E assim mais um rol'de tres meias folhas 
dos ... que eram a dever ao defunto João Go- 
mes. nda 


Mais outro rol do que lhe devia André de 
Brito ao defunto. 

Mais outra carta que escreveu Thomé da 
Fonseca ao defunto João Gomes. 

E assim mais duas escripturas de venda de 
chãos. 

Mais uma lembrança que ficou devendo João! 
Gomes. 

Mais uma resposta que veiu ao defunto João 
Gomes. 

Carta que escreveu Manuel ao defunto. 

Outra que escreveu Jorge Gomes ao defunto. 

Uma lembrança das pessoas que der ia 
ao defunto João Gomes. 

Uma quitação de André de Brito. 

Um assignado por que é a dever André de 
Brito ao defunto João Gomes vinte e quatro mil 
réis. 

Outro assignado de Gaspar Gomes. 

Outro assignado de Pero Rodrigues Guer- 
reiro de duas patacas. 

Outro assignado que Domingos Rodrigues 
de Menezes era a dever ao defunto João Gomes 
.de dois mil e trezentos e vinte réis. 

Outro assignado de Simão Alves o moço de 
quatro pesos. 

“Outro assignado de Christovão Pereira de 
tres paRos, teen 

“Outro assignado de Francisco Rodrigues de 
dois mil € oitocentos réis. 

“Outro assignado de João Rodrigues de quer 
tro mil réis. O 

Uma sentença .............. 
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Outro assignado de Diogo creed 
Outro assignado, de Francisco Rodrigues de 
CART cd e seiscentos réis. y 


b Rs. 73 


Os quaes papeis acima e atrás e assignados 


“o juiz dos ortãos lhe entregou para, pôr os assi- 


gnados em arrecadação e elle os recebeu e se 
obrigou a fazer diligencia para os cobrar como 
tinha obrigação de que se fez este termo de 


entrega que se assignou com o juiz como assim 
os recebeu e mandou o juiz que désse fiança 


dentro de oito dias eu Ambrosio Pereira tabel- 
lião e escrivão dos orfãos o escrevi. — Manuel 
de Siqueira — Bueno. 


“ Aos quinze dias do mez ........ Seiscentos 
e Lrinta e seis annos nesta villa de São Paulo 


-em pousadas do juiz dos orfãos Jeronymo Bueno 


. 


em presença de mim escrivão appareceu Diogo 
de Fontes fiador neste inventario do dinheiro que 
foi dado a ganho a seu pae Gaspar Gomes como 
consta do termo atrás e sendo ahi por elle foi 
dito. ao dito juiz dos oriãos. que elle tóra noti- 
ficado para effeito de entregar o procedido do 
dinheiro que foi dado a seu pae Gaspar Gomes 
como fiador delle e ganancia e que por seu 
pace ser ausente desta villa elle queria dar satis- 


fação pelo que o dito juiz mandou logo por 


mim escrivão fazer contas da ganancia do, di- 
nheiro do tempo que havia corrido e por ser cor- 
rido um anno e tres mezes se achou ganhar 


“dois mil e “seiscentos e cincoenta réis ....... ' 


dios 00 D'O vio wi pia o dou voos wwe oforpra pipa cporuça . 


mil e noventa ........ somma de vinte oito ni 
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abdnas s e quarenta réis ....... dos quaes logo o- 
dito Diogo de Fontes contou vinte e quatro mil 
réis em dinheiro ........ tornar a dar a ganho- 
dErgqie AUT, dos ditos vinte oito mil e sete- 
centos e quarenta réis que são quatro mil e 
setecentos e quarenta réis se obrigava o dito 
Dioge de Fontes à trazel-os a este juizo ........ 
se dar a ganho e o trará dentro de oito dias. 
para o que obrigou sua pessoa e bens havidos 
e por haver a entregar a dita quantia como fia- 
dor do dito seu pae e assignou com o juiz eu 
Ambrosio Pereira tabellião que o escrevi, — 
Bueno — Diogo de Fontes. 


Logo no dito dia e mez o juiz dos or- 
fãos deu a Bernardo da Motta a ganho com 
oito por cento por um anno para o que obrigava 
umas casas que tem nesta villa que partem com 
Sebastião Fernandes Corrêa digo Sebastião Fer- 
nandes Preto e deu por seu fiador José de Ca- 
margo e disse o dito José de Camargo o liava 
e abonava na dita quantia e ganhos para o que- 
obrigava sua pessoa e bens havidos e por ha- 
ver e assignaram Ambrosio Pereira labellião e 
escrivão dos orfãos que o escrevi. — Bernardo- 
da Motta, | 


E declaro que lhe deu os vinte e quatro mil 
réis que entregou Diogo de Fontes a ganho com 
cito por cento por um anno na forma do regi- 
mento debaixo da dita fiança e assignou com o: 
juiz dos orfãos eu Ambrosio. Pereira escrivão 
dos orfãos qué o escrevi. — Bueno — José Ortiz. 


de Camargo — Bernardo da Motta. < 


a 


dos vinte nove dias do mez de março de 
mil e seiscentos e trinta e seis annos nesta vila 
de São Paulo ante o juiz dos orfãos appare- 
ceu Diogo de Fontes, com q resto que lhe ficou 
em sua mão que era a quantia de quatro mil 
e setecentos e quarenta réis do resto do dinhei- 
ro que havia seu pae tomado a ganho que logo 
“da Rua quantia o dis dos orfãos mandou 
Einticds nffonare o MAINE +» IC e) 0» rp el eae 

à instiga ai a casa do dito fiador do dito (ras- 
par Gomes por não querer obedecer aos mamn- 
dados delle dito juiz dos orfãos veudas .unsi. 
diligencias que se fizeram nesta villa a quantia 
de cinço pesos e ficou liquido para se dar a ga- 
nho a quantia de tres mil e cento e vinte réis e por 
de, presente não haver quem quizesse a ganho a 
dita quantia. por ser pouco o mandou. o dito 
juiz dos oriãos depositar na mão de João Bar- 
roso a dita quantia dos. ditos tres mil e cento 
e,vinte réis para se darem a ganho em se co- 
brando de Gaspar (Gomes seis «. que deve 
Gaspar Gomes neste inventario por um assigna- 
do, arrimo» como que, lhe, foi dado, a ganho e 
assim mais ha de pagar os cinco pesos das cus- 
tas dos oflicaes visto [azerem-se por seu res- 
peito por se ausentar desta villa que somma o 
que ha de pagar o dito aspas Gomes a quantia 
de, dezesete, pesos para ...... se pagar o man- 
dado e como o, “dito, João Barroso, se houve 
por entregue da. dita, quantia dos ditos tres mil 
e setecentos e vinte réis assignou e o juiz houve 
por, desobrigado a Diogo de Fontes, Ambrosio 
Pereira tabellião que o escrevi -- João Barroso 


E UDO + 


Não consta neste inventario 
Siqueira haver dado fiança na 
forma que Sua Magestade man- 

“da, pelo que mando ao eserivão 
dos órfãos o notifique dentro 
em dez dias apresente fiador 
e appareça ante mim a dar razão 
do que tem cobrado e lhe foi 
entregue o que o dito escrivão 
fará com' toda diligencia. São- 
Paulo 9 de agosto de 638 an- 
nos. Quebedo. 


A quantia deste termo é à que se pagou 
aos herdeiros adiante. | 


[+ 


Aos dois dias do mez de março de mil 
seiscentos e quarenta e tres annos' nesta villa de' 
São Paulo em pousadas do juiz dos orfãos Ma- 
nuel Coelho da Gama appareceu Bernardo da 
Motta e entregou toda a quantia que neste in- 
ventario tinha tomado a ganancia assim princi- 
pal como ganhos de todo o tempo que constou 
até o dia de hoje e de como pagou a dita quan- 
tiá o dito juiz dos orfãos o houve por desobri- 
gado é a seu fiador de que fiz este termo em 
que o dito juiz dos orfãos assignou' Luiz de An- 
drade escrivão dos orfãos o escrevi. -- Manuel 
Coelho. Hd 

f 

Aos tres dias do mez de março de mil e seis- 
centos e quarenta e tres annos nesta villa de 
São Paulo em pousadas do juiz dos orfãos Ma- 
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nuel Coelho da Gama appareceu o Lutor e eura- 
“dor deste inventario Manuel de Siqueira a quem 
o dito juiz mandou entregar tres mil e seiscen- 
tos e oitenta réis e de como o dito tutor os rece- 
beu ante mim escrivão de que dou fé fiz este 
termo em que assignou Luiz de Andrade escri- 
vão dos ortãos que o escrevi. Manuel Coe- 
lho — Manuel de Siqueira. 

«Manuel. Coelho da Gama juiz dos orlãos 
nesta villa de São. Paulo e seu termo por Sua 
Magestade etc. por este meu mandado mando a 
Paulo da Fonseca que visto este logo dé e pague 
a Domingos Gomes morador na villa de Santa 
Anna das Cruzes de Mogy Mirim filho que ficou 
do defunto João: Gomes, a quantia de oito mil 
e oitocentos e oitenta e nave réis do dinheiro 
«que em seu poder tem a ganho, tocante ao in- 
ventario do defunto que tantos consta caber-lhe' 
de legitima do dito seu pae João: Gomes e ou-, 
trosim lhe pagará as ganancias que nos ditos: 
oito mil e oitocentos e oitenta e nove réis lhe 
couber e com quitação .ao pé deste do dito Do- 
mingos Gomes lhe serão tevados em conta. Cum 
pra-o assim e al não faça. Dado nesta villa. de, 
São Paulo ao derradeiro dia do mez de feve-. 
reiro de mil e seiscentos e quarenta e dois annos 
Luiz de Andrade escrivão dos orfãos o escrevi, 
-—— Coelho. oO 


Aos vinte tres dias do mez de fevereiro de 
mil e seiscentos e quarenfa e tres annos nesta 
villa de Santa, Anna da Cruz nas pousadas de: 
mim tabellião appareceu Domingos Gomes mo- 


ns E es 


rador nesta villa de Santa Anna das Cruzes e 
por elle foi dito a mim tabellião que elle fazia 
seus procuradores abundantes a Manuel de Si- 
queira e a Manuel Pereira moradores nesta villa 
de Santa Anna das Cruzes para pôr em cobrança 
e arrecadar sua legitima que a elle dito Domin- 
gos Gomes lhe estão devendo no inventario de seu 
pae João Gomes já defunto e não lhe querendo 
logo pagar os poderão mandar citar e a juizo 
levar até lhe com effeito pagarem e dar qui- 
tações do que receberem e assignou eu Antonio 
Fernandes tabellião que o escrevi. Antonio 
Fernandes. 


Confessou Manuel Pereira cunhado de Do- 
mingos Gomes filho do defunto João Gomes seu 
pace. estar pago e satisfeito da legitima que lhe 
coube do dito seu pae conteuda no mandado 
atrás do juiz dos orfãos Manuel Coelho da 
Gama e como recebeu o dito Manuel Pereira em 
nome do dito Domingos Gômes como consta da. 
procuração atrás em que lhe dava poder para 
receber a dita sua legitima, em fé do presente 
termo que o dito Manuel Pereira assignou, como 
testemunha o curador neste inventario Manuel 
de Siqueira aos tres dias do mez de março de 
mil e seiscentos e quarenta e lres annos Luiz de 
Andrade escrivão dos -orfãos o escrevi e assi- 
gnei De Manuel -- Pereira — Manuel de Si- 
queira — Luiz de Andrade. 


Manuel Coelho da Gama juiz dos orfãos. 
nesta villa de São Paulo e seus termos por Sua 
Magestade etc. por este meu mandado mando a 
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Paulo da Fonseca que visto elle dê e pague a 
João Gomes filho do defunto João Gomes a le- 
gitima de sua irmã Izabel, filha do dito defunto 
a quantia de oito mil e oitocentos e oitenta e 
nove réis que tantos lhe coube de legitima do 
dito seu pae do dinheiro que em si tem tomado 
a ganho, no dito inventario e outrosim lhe pa- 
gará as ganancias da, quantia acima cumpra-o 
assim e al não faça dado nesta villa ao derra- 
«deiro dia do mez de fevereiro de mil, e seis- 
centos e quarenta e tres annos Luiz de Andrade 
escrivão dos orfãos o escrevi, Coelho. 


“ Estou pago e satisfeito do conteudo no man- 
dado acima da legitima que coube a minha irmã 
Izabel Gonçalves a qual quantia recebi para seu 
dote e por verdade roguei a Manuel de Siqueira 
que este fizesse e assignasse como testemunha 
DOS png quit de março. de, 1643 annos. João 
Gomes — Manuel de Siqueira. 


Contessou João Gomes filho -do delunto doão 
Gomes receber a legitima de sua irmã: Izabel 
Gonçalves para seu dote de casamento a quantia 
dita no mandado atrás: do juiz dos ortãos Ma- 
nuel Coelho da Gama em fé do que fiz este ter- 
mo em que assignou aos dois dias do mez de 
março de mil'e seiscentos e quarenta e-tres an- 
nos. — João Gomes — Luiz de Andrade. 


Manuel Pereira morador na villa de Santa 
Anna da Cruz que elle é casado com Paula Gon- 
calves filha de João Gomes defunto e que nesta 
villa tem sua legitima que lhe coube por morte 
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de seu pae que são oito mil oitocentos e oitenta 
e nove réis com seus ganhos 


Pede a “Vossa Mercê lhe 
mande passar carta de partilhas 
para que se lhe pague no que 
R.M. 


ss 


Passe carta de partilha. — Coelho. 


Manuel Coelho da Gama juiz dos orfãos 
nesta villa de São Paulo e seu termo por Sua 
Magestade etc. por este meu mandado mando 
a Paulo da Fonseca que visto esta logo dê e 
pague a Manuel Pereira morador na villa de 
Santa Anna das Cruzes casado com Paula Gon- 
çalves filha que ficou do defunto João Gomes 
a quantia de oito mil oitocentos e oitenta e nove 
réis do dinheiro que em seu poder tem tocante 
e pertencente ao dito defunto que tanto consta 
cocccvnes. de legitima do dito seu pae .... com 
quitação ao pé deste do dito Manuel Pereira 
lhe serão levados em conta; cumpra-o assim e 
al não faça, dado nesta dita villa de São Paulo 
ao derradeiro dia do mez de fevereiro de mil e 
seiscentos e quarenta e tres annos Luiz de, An- 
drade escrivão dos orfãos o escrevi com de- 
claração que o dito Paulo da Fonseca pagará 
a ganancia da quantia acima eu sobredito es- 
crivão o escrevi. — Coelho. 


Estou pago € satisfeito, do conteudo neste 
mandado acima e atrás da legitima que coube 
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a minha mulher Paula Gonçalves [ilha do de- 
funto João Gomes e por verdade roguei a Ma- 
nuel de Siqueira que este fizesse o assignasse 
como testemunha hoje dois do mez de março 
de usas annos. xe eejzo ras da io vi — De Ma- 
nuel - Pereira. | 


=" ti 
] 


Confessou Manuel Pereira marido de Paula 
Gonçalves filha que ficou”do defunto João Go- 
mes estar pago e satisfeito da legitima que lhe - 
tocou do dito ....... em fé do que [iz este em 
que assignou commigo escrivão aos dois dias 
do mez de março de mil e seiscentos e quarenta 
e dois digo tres annos. — De Manuel Pereira 
— Luiz de Andrade. 


Aos dez dias do mez de março de mil seis- 
centos e quarenta e tres annos nesta villa de 
São Paulo da capitania de São Vicente em pou- 
sadas do juiz dos orfãos Manuel Coelho da Gama 
ante elle appareceu Manuel Esteves morador 
nesta dita villa pelo qual foi dito que elle fôra 
notificado por mandado do dito juiz e a requeri- 
mento de Manuel de Siqueira para que entregasse 
a quantia -que tomara de gamancia cc... 
provedor-mor dos orfãos doutor Miguel Cisne 
de Karia e por ocaso Mega sa oii pib SS Ali E Rita dy aÃÇA, é 


com o dito termo de desobrigação mandado fa- 
Zerspopiquiz sms ,.... com elle de novo o hon- 
vesse por desobrigado e disso lhe mandasse pas- 
sar sua certidão o que visto pelo dito juiz pro- 
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vendo este inventario e achando nelle ter o dito 
Manuel Esteves dado de tudo verdadeira conta 
e satisfação e entrega o houve por desobrigado 
a elle e a seu fiador da quantia de que o estava 


neste inventario de que de tudo fiz este termo 


em que o dito juiz assignou Luiz de Andrade 
escrivão dos orfãos o escrevi, — Manuel Coelho. 
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INVENTARIO DE CATHARINA DE PONTES 


Inventario que mandou fazer 
o juiz dos orfãos Antonio Tel- 
les da fazenda que se achar por 
morte e fallecimento de Calha- 
rina de Pontes mulher de Pero 
Nunes. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e vinte um annos 
ET OS qrpaio se csm dias do mez de março do dito 
anno nesta villa de São Paulo da capitania de 
São Vicente da costa do Brasil etc, no termo 
desta dita villa, adonde chamam Ipiranga sitio 
e fazenda de Pero Nunes ....... adonde foi o 
juiz Antonio Telles levan digo juiz dos orfãos 


* levando comsigo a mim escrivão e sendo ahi 


no dito sitio e fazenda para fazer inventario da 
fazenda que ficou e se achar ficar por falleci- 
mento de Catharina de Pontes por ser fallecida 
da vida presente mulher que foi de Pero Nu- 
E ao esse lá estando presente Bartholomeu 
GONÇAÍVES pre ccar da dita defunta aqui mo- 
a Sa, juiz dos orfãos Antonio Telles 
EA seu cargo por elle foi dado ...... Evan- 
gelhos sobre um livro delles ......... e junta- 
mente ao dito Bartholomen Gonçalves ........ 
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declarassem sob cargo ........ fazenda e bens 
Rtmdalo é dita defunta para ser botada .... in- 
ventario e o prometteram ........ o dito juiz 
ajuntar aqui o testamento ....... defunta pare 
se lhe dar cumprimento ......... que Sua Ma- 
gestade manda no regimento e lei ...... dos or- 


fãos o que tudo é tal como por elle ao diante 
se verá e o assignaram aqui eu Simão Borges 
Cerqueira escrivão, dos orfãos nesta dita villa 
que o escrevi. — Pero Nunes — Bartholomeu 
Gonçalves — Antonio Telles. 


Em nome de Deus amen. ........ virem que 
no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos ........ villa de São 
Paulo nas casas e morada de ...... seu pae foi 


dito por sua filha Catharina de Pomés" A... 
ora era de Pero Nunes que ella está enferma 
dpi fere o dia e hora que Deus Nosso Senhor 


a leve desta vida presente ...... descargo de sua 
consciencia e satisfação de sua ..... este testa- 


mento ao que logo disse que le rando-a! 2.0... 
encommendava sua alma à Jesus Christo Nosso 
Senhor que a remiu com seu precioso sangue 
e á Virgem Nossa Senhora que ella seja sua 
intercessora diante de seu bemdito Filho e a 
todos os santos e santas da côrte celestial que 
todos roguem a Nosso Senhor por ella. 
Primeiramente será meu corpo enterrado na 
igreja de Nossa Senhora do Carmo com o hra- 


bitoe se lhe dará ,....... réis do habito e dois 
da cova como, é costume ...... pagará em velas 


e pano de algodão e do mais que houver por 
"asa. 


Erê doa 


Deixo mais de esmola á Virgem Senhora do 
Carmo .... réis e isto se lhe dará em dinheiro. 
Deixo ao Santissimo Sacramento mil réis ..: 


“do que houver por casa. 


Deixo á Santa Misericordia mil réis de es- 
mola no que houver por casa. 


Deixo a São Miguel o Anjo ....... villa equi- 
nhentos réis do que houver por casa. 

Deixo ao bemaventurado Santo ....... que 
honver por casa. 

Deixo a Nossa Senhora do Rosario ....... 


“Deixo a Santa Calharina quinhentos réis do 
que houver por casa. 
PACINO A SO PAULO | siso spredalo eo qtas + 


quinhentos réis de acompanhar o corpo ....... 
quinhentos réis da. Confraria cc... que se mo 
taça um officio de lres lições o mais prestes que 
puder ser o qual se fará na igreja do Carmo 
sobre minha cova. 

Deixo tmais que se me digam por minha 
alma vinte missas resadas das quaes dirá o pa- 
dre vigario ametade e a outra ametade se dirão 
digo os padres do Carmo. 

Deixo a Santo Ignacio quinhentos réis do 
que houver por casa. 

É declaro que as esmolas acima e atrás ditas 
se pagarão do que houver por casa. 

Declaro que primeiro “fui casada com Sal- 
rador de Lima .... aolhose face da Santa Madre 
Igreja do qual houve um filho por nome Sal- 
vador o qual é herdeiro em minha fazenda e 
depois me casei a olhos e face da Santa Madre 
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Igreja com Pero Nunes do qual tenho tres filhos 
- convém a saber Pedro e Maria e Anna os quaes 
nomeio ......... filhos legitimos e herdeiros em 
minha fazenda, 


Declaro que tenho uma moça por nome Ma- 
ria a qual me deu ....... eu a criei a qual moça 
deixo a minha ....... para que a sirva em sua 
vida .... ficará adonde a dita Maria bem lhe .... 
digo que por morte de minha mãe servirá ...... 
a meu paeé por meu lLestumenteiro ...... a minha 
terça assim e da maneira ...... :. € rogo ás jus- 
liças de Sua Magestade que ....... mandem guar- 
dar assim e da maneira ....... “contém por ser 
assim minha ......... e declaro que .......... 


gno por mim e por ella testadora Pero Leme 

Claudio Forquim — Diogo Dias de Moura 
— Francisco Rodrigues Velho — Gaspar Maciel 
Aranha — Manuel da Cunha — Clemente Al- 
veres. 


Saibam quantos este publico instrumento de 
approvação de testamento virem que no anno 
do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de mil e seiscentos e vinte e um annos em os 
dezoito dias do mez de janeiro do dito anno 
nesta villa de São Paulo da capitania de São 
vicente da costa do Brasil etc. nesta dita villa 
em as pousadas de Barlholomeu Gonçalves aqui 
morador onde eu publico tabellião fui chama- 
do ahi perante mim tabellião appareceu Catha- 
rina de Pontes mulher de Pero Nunes e por 


Es ABS 


ella me foi dito perante as testemunhas que se 
acharam presentes todo ao diante declaradas que 
ela tinha feito este testamento que lhe fizera 


Pero Leme escrivão ....... qual era contente 
Rios 43 Aa derradeira e ultima vontade .... pe- 
dia ás justiças de Sua Magestade ....... man- 


dassem cumprir e guardar como nelle se contém 


ST PO DR ARA a Se E ATE O A RR RS DSO 


e revogado que não tenha nenhuma força nem 
vigor que este só quer e é contente que valha es- 
tando por testemunhas Francisco Rodrigues Ve- 
lhe e Claudio Forquim e Diogo Dias de Mou- 
ra e Gaspar Maciel que assignaram 'e pela dita 
testadora não saber assignar rogou a mim ta- 
bellião por ella assignasse eu João de Godoy 
tabellião do publico judicial e notas nesta villa 
por el-rei nosso senhor que o escrevi e aqui 
puz o meu signal publico que é tal. Assigno pela 
dita testadora a seu rogo e não faça duvida a 
entrelinha que fiz Gaspar Maciel eu dito es- 
crevi João de Godoy — Francisco Rodrigues 
Velho — Diogo Dias de Moura — Gaspar Maciel 
Aranha — Claudio Forquim. (Está 'o signal publico 
do tabelião). 
Cumpra-se este Lestamento 

como nelle se contém. São 

Paulo 22 de fevereiro de 620, 

Antonio Telles. 


Titulo dos filhos 


Primeiramente Salvador filho da dita defunta 
e de seu primeiro marido de idade de doze an- 
nos pouco mais ou menos. 


ps 


Pedro filho da dita defunta e de Pero Nunes 
“de idade de oito annos. 
Maria filha do dito Pero Nunes de idade de 
quatro para cinco annos. 
Anna de idade de sele mezes pouco mais ou 
menos, 


Termo de juramento dado 
aos avaliadores. 


E logo no dito dia mez e anno alrás decla- 
rado pelo dito juiz foi dado juramento dos San- 
tos Evangelhos sobre, um livro, delles a Iran- 
cisco de Gaia aqui morador, para que elle ,. 


RASA Dri, apre canvas avaliem toda e qual- 
quer fazenda cc. raiz que lhe fosse mos- 
trada para ser bolada neste inventario na forma 
que Sua Magestade ......... porquanto o ..s.. ” 


- e o promelteram fazer como Deus lhe désse a 
“entender e o assignaram aqui com o dito quiz 

eu. Simão: Borges Cerqueira escrivão que o es- 

erevi. — Antonio Telkes — Franeisco de Gaia 
- Pedro Madeira. 


Avaliação do gado 


Foram avaliadas treze vaccas paridas 

com suas crias deste anno avaliadas 

a mil réis cada vacca monta-se 

treze mil réis 135000 
Foram avaliadas quatorze novilhas de, 

dois annos cada uma a nove tos- 

tões monta-se doze mil e seiscentos 

réis 125600: 
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Foram avaliadas dez novilhas de anno 
a seiscentos e quarenta réis cada 

uma tm. ntam seis mil € quatroten- 
tos 

Foram avaliados cinco novilhos de anno 
a qui rocentos «e oitenta réis monta 
dois mil e quatrocentos réis “ 

Foi avaliado um boi de semente em 
mil e seiscentos réis 

Foram avaliados sete novilhos de dois ' 
annos e meio à novecentos réis cada 
um monta seis mil e trezentos réis 


Cavalgaduras 


Foi avaliada uma egua castanha velha 
“com uma cria deste anno em mil 

e seiscentos réis 

Foi avaliado um cavallo branco velho 
em dois mil réis 

Foi avaliado wii vaso de uma séma ve- 
lha em oitocentos réis 

Foram avaliadas umas estribeiras ele 
Ferro velhas em mil réis 

Foi avaliado um lreio velho emo... 


Porcos 


Foram avaliadas quatro bacoras a qua- 
trocentos réis cada uma montam 
mil e seiscentos réis 

Foram avaliados doze -bacoros a du- 
zentos e quarenta réis cada um 
monta dois mil dito dititbs e oiténi- 
ta réis 


“65400 


28400 


13600 


65300 


ts600' 


“28880 
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Foram avaliados onze bacoros mais pe- 

quenos a oito vintens cada um 

monta mil setecentos e sessenta 15760 
Foram avaliados quinze leitões a quatro 

vintens cada um monta mil e du- 


zentos réis 18200 
Foi avaliada uma porca preta com lres 

leitões em oitocentos réis s800 
Foi avaliada uma porca parida com 

quatro leitões em oitocentos réis s800 
Foi avaliada uma bacora em doze vin- 

tens s240 


Declaro que estando neste estado chegou o 
alcaide Francisco Preto avaliador ao qual o dito 
juiz deu juramento para elle com, Pedro Ma- 
deira avaliem toda a fazenda que lhes fôr ..... 
e mostrada e o prometteu fazer e assignou aqui 
eu Simão Borges Cerqueira escrivão que o es- 


crevi — Antonio Telles — Francisco Preto. 
Cannavial 


Foi avaliado um pedaço de cannavial 
que tem dois annos em oito mil 


réis 85000 
Foi avaliado um pedaço de cannavial 
É SRA és a em tres mil réis 38000 
cor que está no matto em quatro 
“Mil réis Es000 
Roças 


Foi avaliada uma roça de lres annos 
nos mattos de Ipiranga em doze mil 
réis 125000 


“w — 


a 


— 427 — 


Foi avaliada outra roça um pedaço de 


Fo 


Fo 


Foi 


Fo 


Fo 


dois annos em quatro mil réis 
avaliado outro pedaço de roça de 
um anno em dois mil réis 
avaliado outro pedaço de replanta 
em dois mil réis 


Avaliação do sitio 
ranga. 


avaliado este sitio adonde vive de 
Ipiranga a saber as casas de dois 
lanços“de taipa de mão cobertas de 
telha e outro de palha com suas 
parreiras que tem ao redor com as 
limeiras e laranjeiras e pacoveiras 
com duas restingas de mantimento 
tudo avaliado em vinte e um mil 
réis 


Tachos 


avaliado um lacho que poderá ter 
doze arrateis a trezentos réis o ar- 
"atel monta lres mil e seiscentos 
réis 

avaliado outro lacho mais pequeno 
UC dade oito arrateis ..... 


Ferramenta 


Foram avaliadas dez foices já gasladas 


a duzentos réis cada uma montam 
dois mil réis 


48000 
28000 


25000 


de Ipi- 


215000 


38600 


28000 


= O = 


Foram avaliadas cinco cunhas velhas 
e um machado de olho redondo pe- 
o queno em duas patacas - 5640 
- Foram avaliadas vinte enxadas já gas- 
“ootadas e velhas em dois mil e qui- 
nhentos réis 28500 
todo esbrondiiac vob resipuit 


Milho 
Foram avaliadas trezentas mãos de 
milho a dez réis a mão montam lres 
mil réis - . 38000 
Feijões 
Foram avaliados doze alqueires de tei- 


jões a vinte réis o alqueire montam 
mil e novecentos e vinte réis 13920. 


Batéas 
Foram avaliadas doze baléas de lavar 
ouro à tostão cada uma montam 


mil e duzentos réis ! 18200 


Aves 


Foram avaliadas sete perúas fêmeas no- 


vas que montam sete tostões S700 
Foram avaliadas quatro gallinhas em 
trezentos e vinte réis 8320 


Foram avaliados dois gallos e oito 
frangas em mil e seiscentos réis 1600 


a AH 


Alambique 


Foi avaliado um alambique velho de 
chumbo com sua ceva de cobre 
em oitocentos réis s800 


E depois disto em o derradeiro dia do mez 
de março do anno presente de mil e seiscentos 
e vinte e um aúnos neste sitio de Ipiranga ahi 
o dito juiz dos orfãos e os avaliadores Pedro 
Madeira c Francisco Preto avaliaram toda a 
mais fazenda que se achou e aos ditos avalia- 
«lores foi mostrada de que fiz este lermo eu 
Simão Borges Cerqueira escrivão que o escrevi. 

Mim ho analisa o 


Gamellas 


Foram avaliadas duas gamellas de páu 
de cedro uma redonda e outra qua- 
drada em duas palacas seiscentos 'e 
quarenta réis 3640 


Prensa 


Foi avaliada uma prensa de um fuso 
em quinhentos réis s500 


Cinco laboas 


Foram avaliadas cinco taboas ......... 
em seis Lostões vs s600 


Peneiras 


Foram avaliadas tres peneiras velhas 
PR; vã e oitenta réis 
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Foram avaliadas umas loalhas de mesa 
usadas de panno de algodão já ve- 
lhas com suas franjas em quatro- 
centos réis 

Foram avaliadas outras toalhas de mesa 
de panno de algodão com suas fran- 
jas em duas patacas seiscentos € 
quarenta réis 

Foi avaliada outra toalha de sobremesa 
chã de panno de algodão em tre- 
zentos e vinte réis 

Foi avaliada outra toalha de panno de 
algodão chã em quatrocentos réis 


Toalhas de mão 


Foram avaliadas tres toalhas de panno 
de algodão de agua ás mãos chãs 
em quatrocentos e oitenta réis ou- 
tra toalha mais em doze vintens que 
ao todo monta setecentos e sessen- 
ta réis 

Foram avaliados onze guardanapos de 
panno de algodão a dois vintens 
cada um monta quatrocentos e qua- 
renta réis 

Foram avaliadas umas laboas de mesa 
de engonços sem pés quatrocentos 
réis 

Camisas 
Foram avaliadas tres camisas de homem 


em tres palacas novecentos e ses- 
senta réis 


- a e 2% ei. — e a 
AOITVOILJBIES b] 
OBIFAIM NOLIAYUS GVIUDRA ' 


PR ai e 


8400 


8640 


320: 
5400 


8760 


SAO 


8400 


$960 
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Foram avaliadas umas ceroulas de pan- 
no de algodão novas quatrocentos 
réis $400 
Foram avaliadas duas ceroulas de pan- 
no de algodão velhas quatrocentos 
réis 8400 
Rêde 


Foi avaliada uma rêde nova lavrada 
com suas franjas em dois mil réis 28000 


Gente de serviço 


Miguel tememinó casado com Clara carijó 
com um filho de sete ou oito mezes por nome 
Miguel. 

Antonio tememinó casado com Gracia ca- 
rijó. 

Christovão carijó casado com sua mulher 
Helena da mesma nação com quatro filhos a 
saber Thomé outro Agostinho uma filha por 
nome Camilla e outra por nome Anna. 

José carijó casado com Marqueza da mesma 
nação com uma filha por nome Francisca ...... 
Adão e sua mulher Luzia carijós...... 

Francisco solteiro tupioaem ......... 

Rodrigo solteiro tememinó. Fernando sol- 
teiro carijó. Mathias solteiro carijó. ........... 
solteiro carijó. Braz carijó solteiro. Antonio 
carijó solteiro. Simão carijó solteiro. Felippe 
carijó, outro rapaz por nome ....... tememinó. 
Dionysia casada com um menino por nome Mau- 
rício e uma menina de peito por nome Appo- 
lonia. 


BIBLIOTECA 


ARQUIVO PUBLICO MINEIRO 
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Um velho por nome Paulo de nação carijó 
de oitenta annos mais ou menos. ; 
vw Sabina solteira com uma criança de peito 
lêmea por nome Clemencia, . 

Generosa carijó com um menino de peito 
por nome Gregorio. 

Cecilia tememinó com uma menina de peito 
por nome Jeronyma. : 

Marina solteira carijó. Ascensa solteira ca- 
rijó. . Iria carijó solteira. 


Protesto de Barlholomeu 
Gonçalves. 


E sendo posta a gente e o demais acima 
e alrás logo pelo dito Barlholomeu Gonçalves 
pace da dita detfunta por elle foi dito que pro- 
teslava que sendo caso que alguma cousa fi- 
casse por botar neste inventario de o dito Pero 
Nunes incorrer nas penas da lei e regimento 
de Sua, Magestade e o protestava e o dito juiz 
mandou tomar seu protesto e o assignou aqui 
eu Simão Borges Cerqueira escrivão dos orlãos 
o escrevi. — Barlholomeu Gonçalves. 


Protesto de Pero Nunes 


E Jogo pelo dito Pero Nunes foi dito que 
elle protestava de a todo tempo botar neste in- 
ventario alguma cousa que lhe possa esquecer 
porquanto por estar indisposto [he poderá es- 
quecer alguma cousa de que não esteja lem- 
brado e protestava de não incorrer em pena 
alguma porquanto estava prestes para botar tudo 
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em este inventario e o dito juiz lhe mandou to- 
min seu protesto e o assignou aqui eu Simão 
Borges Cerqueira tabelião que o escrevi. — 
Pero Nunes. 


«Aos tres dias do mez de abril do Anão pre- 
sente de mil e seiscentos e vinte é úm annos 
nesta villa nas pousadas de Pero Nunes, donde 
loi o juiz dos orfãos Antonio Telles e eu escri- 
vão e ahi acabar de fazer o inventario na tor- 
ma que Sua, Magestade manda o dito juiz man- 
dou vir perante si os avaliadores atrás. decla- 
rados para avaliarem a fazenda que se achar 
na forma ....... eu Simão Borges Cerqueira es- 
crivão dos ortãos o escrevi. 


E porquanto elle dito juiz linha mandado 
que hoje se ajuntassem aqui todos assim o velho 
Bartholomeu, Gonçalves como o velho Pero Nu- 
nes e porque elle dito juiz o mandou buscar 
ao dito, Bartholomeu Gonçalves e por não estar 
em casa elle dito juiz á sua revelia foi correndo 
com a obrigação de seu cargo e mandou acabar 
de avaliar toda a fazenda que falta por botar 
o que tudo é tal como por elle ao ídiante se 
verá eu Simão Borges Cerqueira tabellião que 
o escrevi. 


Prato de agua ás mãos 


Foi avaliado um prato de agua ás mãos 
de estanho usado em seiscentos e 
quarenta réis foi avaliado tambem 
o jarro e o prato em dois... 
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Foram avaliados dois pratos de cosinha 


em seiscentos e quarenta réis 610 
Foram avaliados onze pratos de estanho 

velhos pequenos em mil réis 15000 
“Foi avaliado um saleiro de estanho usa- 


do em duzentos réis s200 


E logo appareceu André Fernandes genro 
que foi do dito Pero Nunes e por elle foi dito 
que um jarro de prata que estava em casa do 
dito Pero Nunes lhe requeria a elle dito juiz 
o mandasse botar no inventario de sua primeira 
mulher do dito Pero Nunes sogra do dito André 
Fernandes porquanto não fôra lançado nem bo- 
tado nelle e o dito juiz mandou se bolasse 1€ 
mandou tomar seu requerimento e que O assi- 
gnasse eu Simão Borges Cerqueira tabellião o 
escrevi com declaração que para clareza da ver- 
dade requeria a elle dito juiz lhe mandasse dar 
vista do inventario de sua sogra Izabel Fer- 
nandes é com elle se queria conformar para 
se informar da verdade e com isso O assignaria e 
quando não não queria que houvesse effeito seu 
requerimento sobredito o escrevi com entrelinha 
acima que diz requerimento dito O escrevi. 


Uma cadeia de ouro com uma cruz que 


Tem pé meias que pesa vinte e um 

mil réis 215000 
Um jarro de prata chão que tem tres 

mil e oitocentos e sessenta réis 35860 


Seis colheres de prata chãs que valem 
novecentos e sessenta réis digo que 
valem, ... ss pesos montam dois mil 
oitocentos e oitenta réis 25880 


Foi 


Foi 


Foi 


Foi 


Foi 


Foi 


Foi 


Foi 


Foi 


Foi 


Foi 


Fo 


=. 


Fo 
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Roupa de fato de vestir 


avaliado um manto de sarja já lra- 
zido em tres mil réis 

avaliado um manto de burato já 
trazido em dez mil réis 

avaliado um saio e saia de melcocha- 
do preto e o saio com dois colchetes 
de prata dourados macho e fêmea 
em vinte é cinco mil réis 

avaliado um saio e saia de ltafetá 
azul em nove mil réis 

avaliado um gibão de ltafetá da 
India acatasolado já usado em oito- 
centos réis 

avaliado um gibão de tafetá preto 
novo em tres mil réis 

avaliado um gibão de bombazina 
listrado já usado em mil duzentos 
e oitenta réis 


avaliado um corpinho de malha de 
setim ....... guarnecido de setim 


azul com sua ...... de canequim 
em novecentos e sessenta réis 
avaliado outro corpinho de tritaina 
em seiscentos e quarenta réis 
avaliado outro corpinho de fritaina 
já usado em quatrocentos réis 
avaliado um manto de sarja velho 
em mil e seiscentos réis 

avaliada um saia de panno azeito- 
nado já usada em tres mil réis 
avaliada uma saia de raxela Tlo- 
rentina nova com tres espeguilhas 


38000 


105000 


255000 - 


93000 


8800 


38000 


15280 
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verdes em dois mil e quinhentos 
réis 

Foi avaliada uma saia de panno lino 
azeitonado com uma barra de vel- 
“Judo verde em cinco mil réis 

Foi avaliada uma saia de Londres azul 
chã nova em cinco mil e quinhentos 
réis q a o 

Foi avaliado um saio de baeta velho em 
mil e duzentos e oitenta réis 

Foram avaliados sete covados € meio 
de bombazina roxa listrada de bran- 
co à doze vintens o covado monta 

“omil e novecentos réis 

Foi avaliada uma cc... de bocaxim 
vermelho em quinhentos réis 

Uma cinta vermelha declarou que a 
devia e que com ella fazia paga a 
seu dono e o juiz lh'a entregou. 

Foi avaliada outra cinta vermelha já 
usada em quatrocentos réis 

Foram avaliados uns chapins de Va- 
lença já usados com suas Sapatas 
novas vermelhas em mil réis 

Não avaliaram uns chapins de Valença 
já velhos cortados da traça por es- 
tarem- muito desbaratados, 


25500 


98000 


58500 


13280 


s400 


15000 


- Declarou o dito juiz que o lato dos meninos 
não mandava avaliar e o entregou a seu pae, 


para assim vestir os ditos menores. 


Foram avaliadas quatro camisas de mu- 
lher já usadas com os cabeções 
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de panno de linho é uma de panno 

de algodão e as fraldas de panno 

de algodão em sete pesos que mon- 

tam dois mil duzentos e quarenta 

réis | 28240 
Foi avaliado um lerragoulo de baeta 
“o preta de homem em tres mil seis- 


centos réis ainda novo 3500 
Foi avaliada uma roupeta de baeta já 
usada em dois amil réis 258000 


Foi avaliada uma roupeta e calções de 
panno azul já usado em tres mil e 
quinhentos réis aS900 

Foi avaliado um gibão de telilha branca 
já usado em duas patacas seiscen- 


tos e quarenta réis 3640 
Foi avaliado um chapéo prelo novo em 

novecentos e sessenta réis S960 

Alavanca 

Foi avaliada uma alavanca. de ferro 

das minas em seiscentos réis 3000 
Foram avaliados dois almocafres em du- 

zentos réis 5200 


Um vestido rôxo capa e calções e roupela 
tinha o viuvo vestido esse lhe ficou para o ler 
vestido pela qual razão não [oi avaliado, 


Foram avaliadas umas cortinas ...... 
sobre céu em seis mil réis 65000 
Foi avaliada uma caixa de cedro com 
sua [echadura em dois mil réis 25000 


me ASS 


Foi avaliada outra caixa de cedro com 
sua fechadura em mil e duzentos 

e quarenta réis 15240 
Foi avaliada uma meza de engonços la- 
“boas e pés com sua cadea em oito- 


centos réis 800 
Foi avaliado um lambel em quinhentos 
, réis S9U0 


Foram avaliadas oito cadeiras de estado 
usadas à duas patacas cada uma 
monta cinco mil e cento € vinte 
réis 98120 


Avaliação das casas 


Foram avaliadas estas casas da villa de 
tres Janços de taipa de pilão com 
repartimentos de taipa de mão em 
vinte mil réis com seu quintal 205000 


Aos quinze dias do mez de abril do anno 
presente de mil e seiscentos € vinte e um an- 
“nos nesta dita villa de São Paulo nas pousadas 
de mim escrivão estando ahi Antonio Telles juiz 
dos ortãos por elle foi mandado à mim escri- 
vão fazer este termo em como elle tornou a 
esta casa para acabar de botar em inventario 
toda a mais fazenda que ficou por botar o que 
tudo é tal como por elle ao diante se verá eu 
Simão Borges Cerqueira escrivão dos orfãos que 
o escrevi declaro que juntamente os avaliadores 
atrás declarados sobredito o escrevi. 


Foram avaliados o panno de dois col- 
chões porquanto eram cheios de 
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fios de hervas já usados em mil e 
duzentos e oitenta réis o panno so- 
mente 

Foram avaliados dois bacoros que di- 
zem serem de anno que estão em 
casa de Balthazar Nunes em tre- 
zentos e vinte réis cada um monta 
duas patacas 

Foram avaliados mais quatro guarda- 
napos a dois vintens cada um mon- 
tam cento e sessenta réis 

Foram avaliados cinco lenções já usa- 
dos de panno de algodão em tres 
mil réis 

Foi avaliado um meio travesseiro de 
panno de algodão já usado em tre- 
zentos e vinte réis 

Foi avaliado um cobertor usado em mil 
réis 


Panno de algodão 


Foram avaliadas dezoito varas de panno 
de algodão a cento e vinte réis a 
vara montam dois mil cento e ses- 
senta réis 


Conhecimentos e papeis 


Um conhecimento de Antonio Ribeiro 
de quantia de vinte e um mil e se- 
tenta réis em dinheiro de contado 
à conta do qual tem recebido no- 
vecentos e sessenta réis ficam liqui- 
dos vinte mil setecentos e dez réis 


15280 


35000 


S320 


18000 


25160 


208710 
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Outro assignado de Jaques Felix de 
quantia de oito mil réis de manti- 

mento em fazenda do reino 85000 

Outro assignado de Francisco de Si- 
queira de quantia de oito mil tre- 
zentos e vinte réis digo nove mil é 
seiscentos em fazenda “mais mil e 

áxo quatrocentos e quarenta réis de fa- 

“rinha de trigo deve mais de dois 
alqueires de farinha seiscentos e 
quarenta réis conforme a um eseri- 

—pte que tudo vem à montar onze 
mil seiscentos e oitenta e desta 
quantia se hão de abater sete mil 
“é novecentos e vinte réis ficam li- 
quidos tres mil e setecentos e ses- 

“senta réis digo que fica devendo 

“ Francisco de Siqueira liquidamente 
tres mil setecentos e sessenta réis 
e somente esta quanta se ha de 
sommar 38760 

Deu mais em inventario um mandado 
do provedor das minas oito mil e 
quatrocentos réis que se lhe deve 
de aluguel de wmas' casas 88400 

Outro conhecimento de Manuel Fernan- 
des Ajura que Deus tem de quan- 
tia de seis mil e oitocentos aba- 
tendo desta quantia mil e cento e 
sessenta réis ficam liquidos cinco 
mil e seiscentos e quarenta 38640 


Uma escriptura de terras que comprou a João 
Viera feita pele tabellhão desta villa Antonio Ro- 
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drigues que Deus perdõe dos quinhões que cou- 
beram a Antonio Rodrigues Cabral e a seu ir- 
mão que se venderam na praça em Ipiranga. 

Outra escriplura de terras que comprou a 
Geraldo Corrêa nos maltos de Ipiranga que pela 
escriptura consta feita pelo labelião que foi des- 
ta villa Belchior da Costa. 

Uma carta de data de-chãos do, concelho 
nesta villa de quantia de quarenta braças que 
cabem á sua parte delle dito Pero Nunes vinte 
braças e outras tantas da Manuel Fernandes 
Ajurao rorbmi , tá 

As quaes cartas ficam em poder do dito viuvo 
Pero Nunes, al 

Declarou o dito Pero Nunes pelo juramento 
que linha que por ora lhe não lembrava mais 
que pudesse botar neste inventario que lembran- 
do-lhe o deilaria. 


Declarou mais que Onofre Jorge lhe 
“devia mil e cento é sessenta réis 
em ouro que lhe emprestara [8160 
Declarou Barlholomeu Fernandes por 
juramento que lhe foi dado por o 
alcaide Francisco Preto por man- 
dado delle dito juiz por estar em 
sua casa doente fora desta villa que 
ele tinha em seu poder uns brincos 
de ouro que a defunta deixava a sa- 
ber quatro cabacinhas de ouro es- 
maltadas de verde com seus al jofres 
que pesaram mil e quinhentos e oi- EN, 
tenta réis 15580 


Mais tres pares de arrecadas de ouro 

de duas voltas cada uma que pesa- 

ram dois mil duzentos e cincoenta 

réis 23250 
Uns pendentes de ouro esmaltados de 

verde e azule branco com tres aljo- 

tres cada um que pesaram mil € 


oitocentos e trinta réis 15830 
serttas de ouro com duas travessas 
que pesam oitocentos é trinta réis 8830 


Vista a Francisco Corrêa 
come procurador de Bartholo- 
meu Gonçalves. 


Aos dezeseis dias do mez de abril do anno 
presente de mil € seiscentos c vinte e um an- 
nos nesta villa nas pousadas de mim escrivão 
appareceu perante O juiz dos orfãos Antonio 
Telles Francisco Corrêa procurador bastante de 
Bartholomeu Gonçalves como curador de seu 
neto Salvador filho que ficou de Salvador de 
Lima que Deus tem de que eu tabellião dou 
minha fé sel-o por procuração que eu dou fé 
fazer e por elle lhe toi dito como procurador 
do dito curador Barlholomeu Goncalves pedia 
vista deste inventario para requerer de sua jus- 
tiça e do dito orfão e O dito juiz visto constar- 
lhe ser procurador do dito Bartholomeu, Gon- 
calves curador de seu neto lhe mandou dar 
vista ao que satisfiz eu Simão Borges Cerqueira 
tabellião que o escrevi. 


E logo eu tabellião em cumprimento do 
mandado do juiz dos orfãos dei vista ao ad- 
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vogado Francisco Corrêa por Bartholomeu Gon- 
çalves para dizer de sua justiça no lermo ordi- 
nario eu Simão Borges Cerqueira tabellião que 
o escrevi. 


“ 


Vista ao advogado Francisco Corrêa. 
8 


Barlholomeu. Gonçalves parte neste. inven- 
tario por si c como curador de seu neto reque- 
reu-me lhe mande a Pero Nunes que lance neste : 
inventario a cama que nelle não está carregada 
a saber um colchão de lã quatro lenções um 
cobertor e o leito e as mais cousas que no in- 
ventario não estão carregadas locantes ás ca- 
mas e um vestido rôxo de sua ........o..... e 
protesta de em todo tempo que lhe” vier a no- 
ticia dos sonegados tudo haver por elle com 
as mais penas conteudas nã Ordenação é tudo 
pede no melhor modo e via que em direito haja 
logar com custas. -— Francisco Corrêa. 


dinda mais Bartholomeu Gonçalves requer 
à vossa mercê mande que sejam vistos os dois 
porcos que estão em casa de Ballhazar Nunes 
Bi) Ao! para que sejam vistos dos avaliadores 
porque sem isso não podem avaliar bem para 
o que por juramento ao dito Ballhazar Nunes se 
são os proprios que constam ..... e requer mais 
a vossa mercê que lhe mande avaliar e carregar 
em inventario as peças que diz serem do filho 
que morreu no sertão porquanto pertencem a 
elle á parte que lhe cabe // e outrosim as. 
duas peças timiminós que se diz que já no ou- 
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tro inventario se não botaram se botem neste 
inventario porquanto pertence O botarem-se, 

E contrariando esta declaração pede vista 
para replicar. — Francisco Corrêa. 


Aos vinte dias do mez de abril de mil e seis- 
centos e vinte e um annos nesta villa por Fran- 
cisco Corrêa procurador de Barlholomew Gon- 
calves me foi tornado este inventario com à sua 
resposta o qual fiz tudo concluso ao juiz dos 
orfãos para mandar o que lhe parecer justic: 
eu Simão Borges Cerqueira escrivão dos orfãos 
que o eserevi. 


Haja vista Pero Nunes desta resposta acima 
e atrás dos procuradores de Barlholomeu Gon- 
calves digo do procurador. São Paulo 20 de 
abril de 1621. — Antonio Telles. 


Aos vinte e dois dias do mez de abril de 
mil seiscentos e vinte e um annos nesta dita 
villa eu escrivão dei vista deste inventario € res- 
posta do procurador de Bartholomeu tronçalves 
atrás conteuda a Pero Nunes conforme ao des- 
pacho do juiz dos orfãos atrás. para responder 
no termo ordinario eu Simão Borges Cerquei-a 
escrivão que o escrevi. 


Vista a Pero Nunes. 


Satisfazendo ao despacho e vista que por 
mandado de vossa mercê me foi dada e ao re- 
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querimento do procurador da parte digo que a 
ama que requer que se deite em inventario vossa 
mercê m'a deixou para dormir que não é bem 
que durma no chão pois Sua Magestade dá lo- 
sur a vossa mercê em seu regimento para o poder 
assim fazer. 

E no que toca ao talo que requer que o deite 
em inventario, digo que não tenho outro de meu 
de vestir mais que aquelle que eu tinha vestido 
quando vossa mercê foi fazer o inyentario que 
é o que a parte requer que deite no inventario 
pelo que vossa mercê deve mandar pois não 
tenho outro que se não bole por não ficar nú. 


E no que toca aos dois porcos: já estão ava- 
liados e se a parte os quer tornar a avaliar de 
novo pode mandar vossa mercê os avaliadores 
que á sua custa os vejam e avaliem de novo sem 
as vos que vossa mercê ....... com as quatro 
bacoras por não ....... que as sustentar... 
a sua por se não perder o .... que se tem feito 
em cevar e outra por não morrerem ...... cos 
ortãos perderem a sua parte e eu a minha. 


E no que requer que vossa mercê mande 
carregar e avaliar em inventário as peças que 
ficaram por morte de meu filho o qual morreu 
no sertão a isto requeiro a vossa mercê da par- 
te de Sua Magestade as não mande botar neste 
inventario porquanto meu filho tem herdeiro 
à que pertencem as ditas peças e alem disso 
não toram botadas nos inventarios que por morte 
das minhas duas mulheres que Deus tem como 
delles consta por seus antecessores de vossa 
mercê entenderem em Deus e em sua consciencia 
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tiral-as do herdeiro a que pertencem direila- 
mente para as darem a outros e assim vossa 
mercê o deve mandar por se escusarem duvidas 
que ao diante se podem succeder com o filho 
que ficou do dito meu filho defunto porque elle 
sendo maior as pode pedir a quem as tiver pelo 
que vossa mercê neste caso se deve conformar 
neste caso com a sentença dos senhores da Re- 
“lação em que dizem que os filhos herdem as 
peças que seus paes descerem do sertão pois 
arriscaram suas vidas para as trazerem para seus 
filhos o que este fez é mandando vossa mercê 
neste particular outra cousa, aggravo e protesto 
a todo tempo ...... para os senhores da Rela- 
cão e protesto vir desaggravado. São Paulo hoje 
era gibiidasrt “» Pero Nunes. 

E logo no mesmo div acima ce atrás decla- 
rado me foi tornado este inventario por parte de 
Pero Nunes com a resposta acima e atrás que é 
tal como por ella'se verá com a qual fiz tudo 
coneluso ao dito juiz para tado ver e mandar 
o que lhe parecer justiça eu Simão Borges Cer- 
queira tabellião que jo escrevi. 


Haja a parte vista, São Paulo 24 de abril 
de 621 annos. - Telles. 


Aos vinte quatro dias do mez de abril do 
anno presente de mil e seiscentos e vinte e um 
annos nesta villa de São, Paulo eu escrivão dei 
vista desta resposta ao advogado Francisco Cor- 
rêa procurador de Bartholomeu Gonçalves para 
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responder a ella se lhe parecer eu Simão Bor- 
ges Cerqueira tabellião o escrevi. 


Vista ao advogado Corrêa. 


Não sei com que razão se queixa o viuvo 
em não querer que se avalie a cama é se deite 
em inventario dizendo que não é bem que dur- 
ma no chão e que Sua Magestade dá licença no 
regimento de vossa mercê que se não deitem em 
inventario as camas lolgara de saber em que 
parte do regimento se trata isto nem meu cons- 
tituinte quer que se durma no chão e sim quer 
que se avalie por respeito da terça e legilima 
de seu neto orfão à quem vossa mercê deve 
acudir como pae dos ortãos que é. 

E pela mesma razão se pede se deite em in- 
ventario o vestido não porque com isso fique 
O viuvo nú senão pelos respeitos acima ditos 
que pois se avaliaram os vestidos de sua mulher 
defunta e seus brincos das orelhas que a de- 
funta deixou a sua mãe para os dar a uma me- 
nina filha da defunta e do viuvo parece que 
não é razão que se deixe de botar e avaliar 
o vestido que não é menos .... 

Quanto aos porcos pois diz que vossa mer- 
cê tem mandado nisso faça-se o que vossa mercê 
ordenar que tudo será muito justo. 

E quanto ás peças não “parece bôa razão 
querer seus antecessores de vossa MERCÊ sas 
duvida SIDE TO CRT to cotar bic cao) ES ira tibs 


(4º margem deste periodo ha esta nota. com letra do juiz 
Antonio Telles: “São forras e isentas hão de estar com quem 
«auizerem. ”) 


havia sentença mas não haverá sentença que 
eliga que as peças que os filhos familias Lrou- 
xeram do sertão estando debaixo da adminis- 
tração, de seu pag se não bolem em inventario 
e que a houvera por onde consta que elle 
as trouxe ou como se prova pelo que vossa 
mercê as deve mandar, botar como as demais 
e aggravando o viuvo. quero responder qo 
aggravo. du 


Vossa mercê laça justiça como costuma. 
Francisco Corrêa. 


Ao derradeiro dia do mez de abril de mil 
seiscentos e vinte e um anos nas pousadas 
de mim escrivão dei vista deste inventário o ros 
posta do procurador Bartholomeu Goncalves ao 
viuvo Pero Nunes para responder a cells no lor- 
mo ordinario cu Simão Borges Cerqueira s- 
crivão Que o escrevi. 


Salisfazendo a vista que por mandado de 
vossa mercê me foi dada e das razões do pro- 
curador da parte digo que não sei com que ra- 
zão e justiça quer que forçosamente se bote 
em inventario a cama em que durmo cousa que 
nunca tal se usou nesta terra até hoje e os an- 
tepassados de vossa mercê nos. inventarios que 
fiz nunca m'a botaram nem usaram commigo 


nem assim era uso e costume nesta terra fazel-o- 
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e no que toca ao fato que o procurador da parte 
requer a vossa mercê que o mátde deitar em in- 
ventário é o que'eu tinhh' vestido quando vossa 
mercê foi fazer o inventario/io qual vesti pór 
não (er out, vossa mercê veja” se E razão e 
Justiça ue fique eu nú'e não tenhã tata iqúte 
Vesti DbiB dio “querem deitar em invéitario. 
pelo que vossa mercê faça nisso é no mais que 
atrás digo o que vir-que é de direito justiça. 
E no tocante ás peças que o procurador da 
parte requer que vossa mercê mande deitar em 
inventario, requeiro! à vossa meéreo da parte de 
Sua Magestade as não tire do oitão a que per- 
tencém para as dar a outro que não ten nada 
nellas e ir meu filho morrer, ao sertão pira às 
trazer para seu filho, é os antepassados de vossa 
mercê as não boláram no inventário que por 
mórte de minha mulher Maria Jorge se fez pór 
não pertenedrem 'ao tal invêntario, é vossa mer- 
cê deve guardar o que seus antepassados fizeram 
- pois eram iguaes em 5 cargo e Sua Magestade 
defende que sendo dois iguaes em -.. não pode 
“um desfazer o que outro fez e mandando vossa 
mercê outra cousa aggravo para onde O caso 
pertencer protestando allegar de minhas razões 
o. AQUI é na mor alçada: da 
E sobretudo mande vossa mercê por seu 
despacho que 0 escrivão Simão Borges notir ique 
a Bartholomeu Goncalves 'que appareça” diante 
“de! vossa mercê para que vossa mercê lhe dê 


“juraménto se sabe o. mais alguma fazenda 

que pertença à este inventario....... partilhas. 

"Sia Palo hoje > de maiô de 1621. Pero 
ti + . f . o e, ] tt 


Nunes 
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Aos sete dias do mez de maio do anno pre- 
sente de mil e seiscentos e vinte e um annos 
nesta villa nas pousadas de mim escrivão me 
foi tornado este inventario por parte de Pero 
Numes com a sua resposta atrás que é tal como 
por ella se verá que eu escrivão fiz tudo con- 
cluso ao dito juiz para mandar o que lhe pare- 
cer justiça eu Simão Borges Cerqueira tabelião 
que o escrevi. 


Vi as allegações que as partes allegaram cada 
um na vista que lhe foi dada e no tocante a 
dizerem que o fato que o viuvo tinha vestido 
se bote em inventario e a cama em que dorme 
não acho razão para que tal avaliação se faça 
antes se costuma nestas partes a darem-se fa- 
vores aos viuvos e viuvas que se lhe não ava- 
lie o que têm vestido nem sua cama mormente 
sendo um homem velho e doente e pois dá a 
inventario tres ou quatro colchões, razão é que 
se lhe deixe um para seu dormir pois os tra- 
balhou e suou pelo que mando e hei por bem 
feito o que está feito no particular que dito ké 
e no tocante ás peças que diz ficarem de seu 
filho e que seu filho deixou herdeiro razão é 
que já que seu pae as ganhou € desceu do ser- 
tão que fiquem a seu filho neto do dito Pero 
Nunes viuvo pois não consta serem boladas já 
em outro inventario de dois que se fizeram além 
deste somente mando que justifique Pero Nu- 
nes as peças que seu filho trouxe do sertão 
e as 1c-sas nomes para dos alugueis dellas e 
seus serviços alimentar ao orfão filho que ficou 
do dito seu filho e fazer disso sua obrigação 
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neste inventario e sendo o menino de idade dar- 
lh'as e entregar-lh'as por serem suas e se obri- 
gará a tratal-as como livres que são e olhar 
por ellas e beneficial-as que se não percam á 
mingua e as partes assentem dia ....... para se 
fazerem partilhas e se dar finição a este in- 
ventario com se pesarem as carnes dos seis por- 
cos que deitou .......... para se matarem para 
o que pesarem as carnes se botar neste inven- 
tario para nelle dar partilhas na forma que Sua 
Magestade me manda em seu regimento. São 
Paulo 8 de maio de 621 annos. — Antonio Telles. 


Botou-se mais neste inventario oito arrobas 
de carne de porco e onze arrateis a duas patacas 
a arroba montam dezeseis patacas e meia que 
montam cinco mil duzentos e oitenta réis 58280. 


Partilhas que se fizeram nes- 
te invenlario. 


Aos dezoito dias do mez de maio do anno 
presente de mil « seiscentos e vinte e um annos 
nesta dita villa nas pousadas de Pero Nunes 
ahi se ajuntou o juiz dos orfãos Antonio Tel- 
les e os partidores Pero Madeira e ......., para 
se fazerem partilhas da fazenda deste inventario 
e eu escrivão assistindo ahi Bartholomeu Gon- 
galves e o dito Pero Nunes e sendo todos jun- 
tos se fizeram as partilhas da maneira seguinte: 


Achou-se importar a fazenda bota- 
da neste inventario pelas avaliações 
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nelle declaradas; trezentos e cincoenta 
e nove mil e quinhentos e quarenta 
réis votos vo Viclelsitéidoa 

Achou-se não mais de dividas que 
mil e setecentos e sessenta réis que de- 
ve ao reverendo Antonio Alves 

“Que abatidos de trezentos e cincoen- 


ta é nove mil é quinhentos e quarenta, 


réis ficam líquidospara se partir en- 
tre o viuvo e os orfãos' trezentos e cin- 
coenta “e sete mil e oitocentos e qua- 
renta réis 


Que partidos pelo meio cabe á par» 


te do viuvo cento -e setenta e oito mil 
novecentos e vinte réis 
“ Outra tanta quantia cabe aos me- 
nores que são quatro com Salvador a 
“saber do primeiro marido um Salvador 
e do viuvo Pero Nunes tres... 
Desta metade dos menores acima de- 
clarada se tira a terça que se achou im- 
portar cincoenta e nove mil e quarenta 
réis 


Ficam liquidos para os quatro me- 


nores para se partir entre todos qua- 
tro cento e dezenove mil e duzentos e 
oitenta réis | kisdE 
«o Desta quantia acima repartido por 
os quatro menores cabe a cada um vinte 
nove mil oitocentos e vinte 

De toda-esta quantia se tiraram digo 
se hão detirar seis mil réis para os 
gastos dos officiaes que se montaram 


3598540 


15760 


Lus . 


3978840 


vo 9b 


1785920 
1788920 
598040 


1198280 


998820 
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aquilo que se contar de que se descon- 
tará a cada um a rata por milha o que 
couber a pagar que é ao viuvo tres mil 
réis e á lerça e menores outros tres 
mil réis l 
vio 4 parte que cabe aús tres menores 
se deu por tligo e porquanto houve erro 
nas contas ......eges porque se houve- 
ram de abater trinta e oito mil é qui- 
nhentos réis que é o que Pero Nunes 
tem. em sua mão do remanescente 
da terça de sua primeira mulher que, 
pertencem a Pero Nunes o moço filho, 
de André Fernandes pela qual razão se 
tornarany a sÊAMCE, gárals ss brrrctá ae rd ir 
"Ea modo que abatidos trinta e oito 
mil e quinhentos atrás declarados € seis, 
mil réis que se liraram de gastos deste: 
inventario ficam liquidos para partir 
trezentos e um mil e qui digo trezentos. 
e quinze mil e quarenta réis 
Que partida esta quantia acima de- 
clarada pelo meio cabem a Pero Núnes 
cento e cincoenta e sete mil e qui- 
nhentos e vinte réis 
Outra tanta quantia cabe aos meno- 
res a saber tres filhos do dito Pero 
Nunes e Salvador orfão filho que licou 
de Salvador de Lima 
Desta ametade acima dos mensres 
e orfãos se tira a terça que importa cin- 
coentit e dois mil quinhentos e seis réis 


68000 


3158040 
1578520 


1578520 


528506 
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Cabe a cada um dos menores € Or- 
fão acima que são quatro vinte e seis 
mil duzentos e cincoenta réis 268250 


“Termo de entrega da terça 
da defunta de cincoenta e dois 
mil e quinhentos réis. 


Logo loram entregues a Bartholomeu Gon- 
calves á conta da lerça as cousas seguintes; 


Uma saia de panno em tres mil réis 35000 
As carnes de porco em cinco mil du- 
zentos e oitenta réis 98280 


Dezoito varas de panno de algodão a 
seis vintens monta dois mil cento 


e sessenta réis 25160 
“Um saio de baeta em mil duzentos e 

oitenta réis 15280 
Um cobertor em mil réis 15000 
Saio e saia de melcochado em vinte e cin- 

co mil réis 258000 
Um gibão de tafetá preto em tres mil 

réis - 38000 


Em dinheiro quatro mil e setecentos réis 48700 
Em gado vaccum pela avaliação sete 
mil e oitenta réis 7SUSU 


Que todo o acima faz somma de cin- 
coenta «e dois mil e quinhentos réis que tantos 
couberam da terça da defunta a qual quantia 
se houve della por entregue no que dito é Bar- 
tholomeu Gonçalves pae da defunta e seu tes- 
tamenteiro-e da dita quantia deu ao dito Pero 
Nunes por quite e livre e o assignou aqui com 
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so dito Pero Nunes eu Simão Borges Cerqueira 
labellião que o escrevi. — Antonio Telles — 
Bartholomeu Gonçalves — Pedro Madeira — An- 
«tré Lopes. : 


Quinhão do orfão Salvador 


que foi entregue a seu avô e 
curador Bartholomen Gonçalves. 


Primeiramente lhe foram entregues em 
dinheiro dois mil trezentos e cin- 


coenta réis 28350 
Um manto de burato de quatro 
em dez mil réis com sua renda 10000 


Mais mil e cincoenta réis que lhe cabem 
à sua parte de um mandado da Casa 
da Fundição de aluguel das casas 
quando se cobrar será obrigado 
Pero Nunes a dar a dita quantia 13050 
Tambem lhe deram uma roça na Bor- 
da do Campo nos mattos de Tpi- 


ranga em quatro mil réis 4$000 
Uma saia de raxeta florentina em dois 

mil e quinhentos réis 25500 
Cinco lenções em tres mil réis 38000 
Panno de um colchão trezentos e vinte 

réis $320 
Duas camisas de mulher em mil e cen- 

to e vinte réis 18120 
Mi! novecentos e dez réis em gado vac- 

cum 18910 


As. quaes addições acima declaradas 
montam vinte seis mil e duzentos 
e cincoenta réis que tantos cabem 
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“do legitima ao orfão Salvador por 

“mbrte deosuá mãe ' 265250 
E, atabel” om Tas 1 . eontatianH 

Das quaes cousas se deu por entregue 9 dito 
Bartholomeu Gonçalves avô e curador do dito 
orlão ve déw-noidito Pero Nunes por quite qe 
livresdo-dito-quinhãose o assignou aqui eu Simão 
Borges Cerqueira tabellião que o escrevi. — An- 
tonio Telles — Barlholomeu Gonçalves. 


E toda a mais tazenda e quinhões dos tres 
menores filhos do dito Pero Nunes & da dita 
- sua mulher o Mora houve tudo por entre- 

gue ao dito Pero Nunes como pae que é dos 
ditos menores de que se houve por entregue e 
se obrigou a dar satisfação aos dilos menores a 
seu tempo e o assignou aqui eu Simão Borges 
Cerqueira Aabellião que o escrevi. Antonio 
Telles — Pero Nunes — Pedro Madeira — An- 
dré Lopes. id 


vi ié (Segue-se a conta das custas feita pelo tabelhão Manuel 
Guodis Malafaia.) j ad nm - 


24 Auto de partilhas e de pe- 
cas que se deram aos oríãos di- 
go ao ortão e mais menores. 


" Aos quatorze dias do mez de junho do anno 
“presente de mil e seiscentos e Vinte e um annos 
nesta villa dé São Paulo nas pousadas de Pero 
Nunes viuvo conteudo neste inventario o juiz 
dos ortãos Antonio Telles eos partidores André 
Lopes e Pedro Madeira e'cu escrivão sendo todos 
juntos ahi a requerimento de partes Francisco - 
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Corrêa e Antonio Pedroso procuradores bastan- 
tes de Bartholomeu Gonçalves em. presença do 
dito Pero Nunes e ahi o. dito juiz mandou se 
fizesse que-as partilhas das peças que ficaram 
da defunta Catharina de Pontes que neste jn+ 
ventario estão botadas e logo o dito juiz en- 
commendou aos ditos avaliadores lizessem seu 
officio de partidores e déssem a cada um o seu 
e 0 prometteram lazer o que tudo foi feito da 
maneira seguinte eu Simão Borges Cerqueira es- 
crivão que o estrevi. 


Primeiramente sendo partidas as peças como 
livres é fórras que são se partiram e fizeram 
em dois quinhões tantas a um cabo como à butro 
e logo pelos ditos partidores foi dado ni qui- 
nhão ao dito Pero Nunes a saber as peças se- 
guintes: 


Primeiramente // Adão com sua mulher Luc 
zia com um filho digo dois filhos Felippere Braz 
'/ Rodrigo solteiro // Mathias solteiro // Martinho: 
solteiro // Baptista solteiro // Simão solteiro A 
Sabina com uma, filha de peito, por nome Cle- 
mencia // Generosa com um menino de peito 
por nome, Gregorio // Marina solteira //, Ascen- 
ca solteira, (/, Dionysia com, dois filhos um de 
PritonPor poma Manricio e uma filha Anpolonia 
curdo DOME LADA dd fiiÇEO. Osflifo, Pero, 
Nunes se deu por entregue destas peças acima 
nomeadas como fórras e livres que são con- 
forme à lei de Sua Magestade é da mesma pro- 
cederá com ellas dando-lhe bom tralâmento 'pa- 
gando-lhes seu digo pagando-lhes seu salario o 
que tudo elle dito juiz fez na forma de uma sen- 


ae” + Ta 


tença que veiu da Relação sobre as peças de Ma- 
nuel Requeixo e o dito Pero Nunes assim o pro- 
metteu fazer eu Simão Borges Cerqueira label- 
lião que o escrevi. — Antonio Telles — Pero 
Nunes. 


E logo da outra metade das peças que fica- 
ram se fizeram quatro quinhões a saber tres 
para os filhos que ficaram da dita defunta e 
filhos de Pero Nunes e outro quinhão que cou- 
be ao orfão Salvador filho da defunta e de seu 
primeiro marido Salvador de Lima no qual 
quinhão coube um casal a saber Christovão com 
sua mulher Helena com quatro filhos a saber 
dois machos e duas fêmeas a saber os machos 
Thomé e Agostinho e as fêmeas Camilla e Anna 
as quaes [foram entregues aos procuradores do 
velho. Bartholomeu Gonçalves Francisco Corrêa 
e Antonio Pedroso para que os entregue ao dito. 
Bartholomeu Gonçalves com declaração que são 
fórros livres e libertos aos quaes darão bom 
tratamento pagando-lhes seus trabalhos na for- 
ma da lei de Sua Magestade e como laes se de- 
ram por entregues na forma que dito é e o assi- 
gnaram aqui eu Simão Borges Cerqueira tabel- 
lião que o escrevi. — Antonio Telles — Fran- 
cisco Corrêa — Antonio Pedroso. 


Para o quinhão de Maria menor coube um 
casal por nome José com sua mulher Marqueza 
com duas filhas por nome uma Iria e outra Fran- 
cisca. 


“ 
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Coube á menina que morreu depois deste 
inventario feito ao qual quinhão couberam Fran- 
cisco e Antonio e Cecilia. 


E ao menino Pedro lhe coube. à sua parte 
Miguel e sua mulher Clara com um menino de 
peito coutro moço solteiro por nome Fernando. 


Os quaes quinhões foram entregues ao dito 
Pero Nunes como pae dos menores no fôro e 
declaração como consta dos termos atrás o qual 
se deu por entregue delles com declaração que 
morrendo algum se fará declaração neste in- 
ventario para que lhes dê bom tratamento como. 
forros que são na forma da lei de el-rei nosso 
senhor e elle o prometteu fazer assim e O assi. 
gnou com os partidores que fizeram as ditas 
repartições eu Simão Borges Cerqueira que o 
escrevi. — Pero Nunes — Antonio Telles — An- 
dré Lopes — Pedro Madeira. 


Termo de como o juiz dos 
oriãos veiu á praça. 


Aos dezoito dias do mez de Julho de mil e 
seiscentos e vinte e um annos nesta dita villa 
na praça publica della veiu o juiz dos ortãos 
Antonio Telles para mandar vender à fazenda 
e quinhão do orfão Salvador estando presente 
o curador Barltholomeu Gonçalves avô do dito 
orfão o que tudo é tal como ao diante por elle 
se verá eu Simão Borges Cerqueira tabellião 
que o escrevi. un 
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Arrematação da roça 


Foi arrematada a roça que coube ao orfão 
em Gaspar Gomes por não haver quem nella 
mais lançasse que lançou nella quatro mil e cem 
réis pagos em dinheiro de hoje a um anno em 
dinheiro de contado para se botar e metter no 
cofre em paz em salvo para os orfãos deu por 
seu fiador é principal pagador Lucas Fernandes 
Pinte seu sogro do dito Gaspar Gomes que o 
curador Bartholomeu Gonçalves acceitou é o 
assignaram aqui com o dito juiz eu Simão Bor- 
gés “CERfhoiie escrivão que o escrevi. — Lucas 
Fernandes Pinto — Bartholomeu Goncalves = a 
Antonio Telles — Gaspar Gomes. 


Pati O tiliézi 


p Foram ar ematados, mil à ça novecentos e dez 
réis e “gado vaceu ba em mm dai mil, réis pagos | em 
dinheiro de contado boje aum anno para 
se metter no cofre « di arrematou em “Gaspar 
Gomes aqui morador em paz e em salvo para 
os ortãos deu por seufiador e principal pa- 
gador Lucas Fernandes Pinto aqui morador que 
o dito curador acceitou e lhe foram arremala- 
dos por não haver quem nelles mais lançasse 
e o assignaram aqui eu Simão Borges Cerquei- 
ra escrivão o escrevi. — Lucas Fernandes Pinto 
— Barlholomeu Gonçalves — Antonio' Telles — 
peer Gomes. 


ns primeiro dia da mez. de agosto de mil 
e seiscentos e vinte e um anno nesta villa de 
São Paulo na praça publica desta digo della o 
juiz dos orfãos Antonio Telles veiu á praça para 
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mandar vender a fazenda deste inventario a re- 
querimento do curador dos ortãos Bartholomeu- 
Gonçalves o que tudo é tal como por elle ao 
dimmte se verá eu Simão Borges Cerqueira escri- 
vão dos'orfãos o escrevi. ums 


1H 


E logo se arrematou e vendeu na dita praça 
o manto de burato em Lucas Fernandes Pinto 
por não haver quem nelle mais lançasse que lhe 
foi arrematado em dez milveicem réis pagos de 
hoje a um anno em dinheiro de contado para 
se metler no cofre em paz e em salvo para o 
orfão o curador Bartholomeu Gonçalves o abo- 
nott e o ússignou aqui eu Simão Borges Ger- 
queira escrivão o escrevi. Antonio Telles — 
Lucas Fernandes Pinto — Bartholomeu Goncal- 
“ves. add. db egunimoll T ç 


Está pago este manto e arrematação do 
manto de burato ud bo idos cpu 
Termo de como o juiz dos 

orfãos 'deú licença ao curador 

pará que vendesse a fazenda que 
“está “por vender visto não haver 
“quem a compre na'praçca.- 


Aos cinco dias do mez de agosto do anno 
presente de mil é seiscentos e vinte é um annos 
nesta dita villa pelo juiz dos ortãos António 
Telles foi dado licença é mandou ao curador 
Bartholomeu Gonçalves que” porquanto tinha 
vindo á praça à fazenda deste inveitario sem se 
poder vender algumas cousas que elte dito estã 

PITIBITO 
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dor vendesse as cousas ditas como pudesse fia- 
do. pelo tempo que. lhe parecesse para se bo- 
tar no cofre e das. vendas que fizesse O viesse 
declarar à mim escrivão para se fazer disso ter- 
mo assignado pelas partes ........ para a seu 
tempo se pôr em arrecadação com ....... não 
houvesse diminuição nenhuma para o orfão elle 
o prometteu fazer assim e O assignou aqui eu 
Simão Borges Cerqueira escrivão que o escrevi, 


Digo eu o mordomo de Nossa Senhora ..... 
+ Bartholomeu Gonçalves quinhentos réis em 
cêra que a sua filha Catharina de Pontes defun- 
ta a Nossa Senhora e por ser verdade lhe dei 
esta como escrivão da Confraria hoje 16 de julho 
de 621 annos. Domingos de Abreu. 


Digo eu Domingos de Abreu que é verda- 
de que recebi de Bartholomeu Gonçalves qui- 
nhentos réis em cêra que sua filha Catharina 
de Pontes. já defunta deixou ao bemaventurado 
Santo Antonio. e como; mordomo que sou da 
dita contraria e-Paulo da Silva, lhe demos esta 
quitação por não haver, escrivão hoje 16 de julho 
de 621. -— Paulo da Silva — Domingos de Abreu. 


Contessou. Bartholomeu Gonçalves curador 
de seu neto Salvador estar pago € satisfeito de 
Gaspar Gomes da quantia de mil e cem réis 
que era a dever neste inventario de uma roça 
que comprou e por verdade lhe, deu esta qui- 
tação feita por mim escrivão Pero Leme o moço 
escrivão dos orfãos o escrevi, Bartholomeu 
Gonçalves. 
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Recebi de Bartholomeu Gonçalves como tes- 
tamenteiro de sua filha Calharina de Pontes a 
esmola de dez missas que estão ditas mil réis 
e por verdade lhe passei este hoje 17 de maio 
de 1621. O vigario João Pimentel. 


Digo eu Jeronymo Bueno mordomo de São 
Sebastião que é verdade que recebi de Bartho- 
lomeu Gonçalves quinhentos réis em panno de 
algodão os quaes me deu como Lestamenteiro 
que é de sua filha Catharina de Pontes que Deus 
tem de esmola que a dita defunta deixou á dita 
contraria e por assim passar na verdade passei 
a presente cerlidão por mim assignada digo leila 
pelo escrivão da confraria João de Godoy hoje 
18 de julho de 1621 annos. — João de Godoy 

Jeronymo Bueno. 


E” verdade que eu Paschoal Delgado recebi 
do senhor Bartholomeu Gonçalves cinco Lostões 
em panno de algodão que são quatro varas € 
as deu como Lestamenteiro de sua filha Calhari- 
na de Pontes pelas deixar de esmola a Santa 
Calharina e eu como mordomo da Santa por não 
haver escrivão na confraria passei esta por mim 
assignada hoje 6 de agosto de 621 annos. — 
Paschoal Delgado. 


depot rr que é verdade que recebi .... cêra 
de esmola que deixou a mulher de Pero Nunes 
a esta Confraria das Almas digo que Deus tem 
e eu Francisco Cubas escrivão passei esta qui- 
tação por assim ser verdade hoje 10 do mez de 
junho 621 annos, Francisco Cubas. 
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Certificamos nós o padre vigario, é mais pa- 
dres abaixo, assignados que é verdade, reeebe- 
mes «do velho Bartholomeu Gonçalves quatorze 
mil réis. dos. legados de Catharina de Pontes, 
defunta. a saber, seis de habito, dois de acom- 
panhamento, dois de um officio de tres lições 
mil réis de missas mil réis de esmola, dais de 
cova e por estarmos satisleitos, e passar na ver- 
dade lhe demos esta quitação hoje o primeiro 
de junho de mil e seiscentos e vinte e um an- 
nos, — Frei Simão de Christo —, Frei Angelo 
da Annunciação — Frei Paulo de S. Ma. 


“Digo eu padre João Alvres escrivão da Con- 
traria de Santa Luzia que Balthazar Pires mor- 
domc e lhesoureiro da dita “confraria” recebeu 
cinco tostões, em panno de algodão de Bartho- 
lóméu Goncalves; que deixou su filha, Catharina 
de Pontes defunta de esmola como testamen- 
teiro della é por verdade passei-esta quitação por 
me ser pedida hoje 6 de agosto de 1621 annos. 
— O padre João Alvres. 


Recebeu o mordomo Antonio “Teixeira quar 


tro varas de panno de algodão de. Bartholomeur 


Gonçalves de cinco Lostões que sua filha mulher 
de Pero Nunes deixou de esmola ao bemaven- 
turado São: Braz por sua morte € por ser ver- 
dade lhe passei esta quitação feita, por mim €es- 
crivão da dita confraria Fernão Dias hoje seis 
de, agosto de; 621 annos, Fernão Dias — An- 
tonio Teixeira... een ) 
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Receberam os mordomos da Confraria do 
Bemaventurado São Paulo quatro varas dé 'pan-' 
no de algodão em quinhentos réis do senhor Bar- 
tholomeu Gonçalves que tantos deixou de es- 
mola sua filha Catharina de Pontes que Deus 
tem e mais quatro varas de panno de algodão 
em «quinhentos réis pagou o dito senhor como 
testamenteiro da dita defunta e por passar na 
“ verdade lhe passei esta como escrivão da dita 
confraria que sou este presente ano de” seis- 
centos e vinte e um annos. — Antonio Rodrigues 
Miranda. A ndo ei 


Digo eu Sebastião Fernandes Camacho escri- 
vão desta Santa Casa de Misericordia que por 
mandado do provedor e os mais irmãos do anno 
presente passasse esta quitação ao senhor Bar- 
tholomeu Gonçalves de'como pagara uma es- 
mola que sua filha Catharina de Pontes que 
Deus haja como seu testamenteiro a qual quantia 
são mil réis que tanto deixou que déssem à 
Santa Casa é por verdade lhe dei esta quitação 
por mim feita e Assighada como escrivão da dita 
Casa hoje quinze de agosto de 621 annos. — 
Sebastião Fernandes Camacho. i 


E “Certifico. eu o padre, Francisco Pereira, reli- 
gioso da Companhia de Jesus desta Casa de Santo 
Ignacio da villa de São, Paulo que a vinte tres 
dias de maio deste anno de 621 me deu Bartho- 
lomeu Gonçalves morador em esta dita villa cin- 
co tostões de uma esmola que sua filha Ca- 
tharina de Pontes deixou à Santo Ignacio e por 
ser verdade lhe dei esta por mim assignada hoje 


ni ABR 


16 de agosto da era acima dita. -—- Francisco 
Pereira. 


Certifico eu frei Simão de Christo sachris- 
tão-mor deste Convento de Nossa Senhora do 
Carmo desta villa de São Paulo que é verdade 
recebi de Bartholomeu Gonçalves cinco toslões 
que deixou á Confraria do Bemaventurado São 
João Baptista ec por me ser entregue e eu ser 
escrivão da dila confraria lhe dei este por mim 
feito e assignado hoje o primeiro de agosto de 
1621 annos. — Frei Simão de Christo. 


Certifico eu frei Simão de Christo sachris- 
tãc-mor do Convento de Nossa Senhora do Car- 
mo desta villa de São Paulo que é verdade 
recebi de Barlholomeu Gonçalves cinco Lostões 
em panno de algodão que a defunta Catharina 
de Pontes deixow á Confraria do Bemaventu- 
rado São Francisco e por me ser entregue e eu 
ser escrivão da dita confraria lhe dei este por 
mim feito e assignado hoje o primeiro de agosto 
de 1621 annos. -— Frei Simão de Christo. 


Acostei aqui adiante um mandado e quitação 
do curador do orfão Bartholomeu Gonçalves de 
quantia de dez mil e cem réis que é de jum manto 
que Lucas Fernandes Pinto comprou na pra- 
ça deste imventario de que fiz este termo aos 
vinte e tres dias de junho de seiscentos e vinte 
cinco annos. — Pero Leme. 


ANTONIO CUBAS DE MACEDO 


TESTAMENTO — 169292 


INVENTARIO — 1622 
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INVENTÁRIO DE ANTONIO CU BAS 
EM MESRADO 


Irvad | | 
Inventario que mandou fa- 
zer o juiz dos orfãos João de 
Brito Cassão por morte e fal- 
lecimento de Antonio Cubas de 
Macedo. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e vinte e dois annos 
aos vinte quatro dias do mez de setembro do 
dito anno nesta villa de São Paulo da capitania 
de São Vicente da costa do Brasil ele. nesta 
dita villa nas. pousadas, de, Pachoal Dias nesta 
villa morador adonde foi o juiz dos ontãos João 
de Brito Cassão e levando comsigo a mim es- 
crivão logo pelo dito juiz foi mandado a mim 
escrivão lazer este autuamento em como elle 
por bem de seu cargo e officio veiu aqui para 
fazer ec mandar lazer. inventario. de todos os 
bens que se acharem ficar por morte e falleci- 
mento de Antonio Cubas de. Macedo por ser 
fallecido: da vida presente para o qual, effeito 
por elle dito juiz foi dado juramento dos Santos 
Evangelhos sobre um livro delles a Antonia 
Gonçalves dona viuva mulher que ficou do dito 
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defunto para que ella declarasse todos os bens 


moveis e de raiz para serem avaliados € botados | 


neste inventario a qual o prometteu fazer assim 
e logo o dito juiz mandou acostar aqui o testa- 
mente do dito defunto que é o seguinte e o às- 
signou aqui e por ella não saber assignar rogou 
a Manuel Pereira aqui morador assignasse por 
ella eu Simão Borges Cerqueira escrivão dos or- 
fãos que o escrevi, — Assigno pela viuva An- 
tonia Gonçalves Manuel Pereira. 


1 4 


* — Orfãos 
> Prancisca menina de idade de quatro annos 
pouco mais ou menos. 
Maria de idade de dois pouco mais ou menos. 
“António menino de teta de cinco ou seis 
mezes pouco mais ou menos. 


Jesus Maria 


Em nome de Deus amen. Aos que esta mi- 
nha cedula de testamento virem e O conheci- 
mento della com direito pertencer faço saber eu 
Antonio Cubas de Macedo em ces. todo 
o meu juizo ec entendimento ......... Deus me 
deu determinei fazer esta cedula de testamento 

vae escripto por João de Sousa e assi- 
gnado por ..v'..... e declaro que sendo Nosso 
Senhor Jesus Christo servido de me levar para 
si lhe encommeéndo a minha alma e lhe peço 
merecimentos da sua morte e paixão me perdõe 
meus peccados e haja misericordia-de meus pec- 
eados e minha alma pois a remiu por seu pre- 


mito 


ciosc sangue e rogo á Virgem Maria Nossa Se- 
nhora seja minha intercessora e advogada e aos 
santos da côrte dos céus digo os santos Apos- 
tolos e ao Archanjo São Miguel e ao santo de 
meu nome e a todos os mais santos da côrte 
dos céus declaro que sou filho de Alfonso Dias 
e de Francisca Cubas sua mulher já detuntos 
moradores que foram nesta villa — e declaro 
que sou casado com Antonia Gonçalves filha 
de Braz Gonçalves defunto e de sua mulher 
Maria Delgado e de entre ambos temos tres 
filhos a saber duas meninas e um menino macho 
e uma menina por nome Francisca e outra por 
nome Maria e o menino por nome Antonio os 
quaes são herdeiros de minha fazenda. De- 
claro que Antonia Gonçalves minha mulher lica 
por Lestamenteira digo por tutora e curadora de 
seus filhos e minha testamenteira e juntamente 
com meu tio Manuel Pereira os quaes encommen- 
do e nella outrosim façam por-minha alma de mi- 
nha terça o que eu fizera pelas suas como confio, 
Mando que se diga uma missa ao Santissimo 
Sacramento e outra a Nossa Senhora de Monte 
do Carmo e outra a São Miguel c as quaes 
missas me dirá o reverendo padre vigario João 
Pimentel, Mando que meu corpo seja enter- 
rado na Igreja Matriz ec ao padre vigario lhe 
peço pelo amor de Deus me acompanhe o meu 
corpc e aos irmãos da Santa Misericordia peço 
me acompanhem com a digo o meu corpo com 
a bandeira da Santa Misericordia e lhe deixo 
de esmola uma arroba de algodão ....... devo 
a André Botelho quatro patacas ....... cai pos 
quaes se lhe pagarão em- algodão e ..... arroba 


E ig py 


que assim me concertei com elle. Declaro que 
a João Fernandes de Buapeira lhe devo um cru- 
zado que se lhe ha de pagar em feijão ce se 
lhe dará dois alqueires. Declaro que devo a 
Antonio Telles quatro vintens os quaes se lhe 
darão em dinheiro, Declaro que devo a Ma- 
muel João Branco de seu dizimo uma arroba 
devalgodão a qual se lhe dará. Declaro que 
devo a Antonio Alves uma arroba de algodão e 
meio bezerro e isto de dizimo mando que se lhe 
pague Declaro que meu irmão Paschoal Dias 
pagou por mim à Mathias de Oliveira um cre- 
dito de que lhe eu era a dever seis patacas 
menos quatro vintens e a essa conta lhe tenho 
dado a meu irmão Paschoal Dias uma arroba 
de algodão por duas patacas declaro que um 
machado e uma cunha calçada e outra de ris- 
cado tenho dado a meu irmão Paschoal Dias 
á conta desta divida veja agora o que lhe sou 
a dever e isso se lhe pague naquillo que elle 
pugouw a Mathias de Oliveira tambem foi meu 
procurador e curador e correu com as demandas 
que houve sobre-as terras: de o Anga conte-se 
Os papeis e mando que selhe pague o que tem 
gastado nos papeis. “Declaro que João Ribeiro 
pagou por mim dezesete varas de panno de al- 
godão a Simão Ribeiro as quaés se lhe pagarão 
porque Ih'as devo: Declaro que meu irmão Pas- 
choal Dias tem uma espada minha em seu po- 
der mando que a entregue a Manuel Pereira 
que Ih'a' tenho vendida á muitos dias: Mando 
que se dê a minha tia Catharina de Mendonça 
um sitio donde está o curral de meu primo Fran- 
ciseo de Mendonça e se lhe dar quanta terra 
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e a cerque para pasto de minhas vaccas e isto 
entrará em minha terça isto lhe dou à minha 
tia Catharina de Mendonça por boas obras que 
della tenho recebidas e querendo | dar alguma 
Sousa a cmets filhos 'o pode dar se quizer De- 
claro que tenho um casal despeças evumara- 
pariga forros dorgentio: da terra os quaes ser- 
virão nos: meus; filhos: eva minha mulher da 
maneira que me serviam. dando-lhe bom trata- 
mento. Por esta serva minha! ultima é derra- 
deira vontade mando que -se-cCumpra' e -requeiro 
ás justiças de Sua Magestade em todo se mande 
guardar e cumprir hoje vinte e dois do mez 
de julho daverw de mile seiscentos e vinte e 
dois e por rogar a meu primo João de Sousa 
que este Jizesse e assi nasse commi, 0, com as 
mais testemunhas abaixo assignadas. — João de 
Sousa — Antonio Cubas de Macedo — | jogo 
Dias — João Maciel Valente — André Purta 

— Manuel Pereira — Braz da Costa — Fer 
Munhozí' me E rea (71 na cdr i] il minto 


Cumpra-se. — O vigario 
João Pimentel. | e 
atiatem 


Cumpra-se. São Paulo 10 
bee 


de setembro de 1622 annos. 
Brito. 


Termo dos avaliadores 
E logo pelo dito juiz dos ortãos foi man- 


dado a mim escrivão fazer este termo em: como 
elte dera juramento a. Manuel Fernandes Giga 
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aqui morador para que elle com o avaliador 
André Lopes fossem avaliar os bens que se acha- 
rem ficar do dito defunto e pelo dito André 
Lopes foi dito que elle pelo juramento de seu 
offício com o dito Manuel Fernandes avaliaram 
tudo aquillo que lhe foi mostrado e que para 
isso fizeram um rol para que se não fizesse 
custas á viuva por ser muito pobre e que tudo 
trazia declarado para botar aqui e o assignou 
aqui eu Simão Borges Cerqueira escrivão o es- 
crevi. — André Lopes.. 


Fazenda que se avaliou 


Foi avaliada uma camisa de algodão em 


trezentos réis por ser velha 300 
Foi avaliada outra camisa de algodão 
velha em duzentos réis 8200 


Foram avaliadas umas ceroulas velhas 
de panno de algodão em oito vin- 


tens 3160 
Foi avaliada uma toalha de algodão ve- 

lha em oito vintens s160 
Foi avaliado um catre velho em seiscen- 

tos e quarenta réis 8640 


Avaliação do sitio 


Foi avaliada uma casa velha de laipa 
de mão coberta de palha com um 
algodoal em cinco mil réis 28000 
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Gado vaccum 


Foi avaliada uma vacca com uma cria 
de anno fêmea em mil e seiscentos 
réis 

Foi avaliada outra vacca com uma no- 
vilha de anno tambem fêmea em 
mil e seiscentos réis 

Foi avaliada outra vacca com outra 
filha fêmea pequena deste anno em 
mil e duzentos e oitenta réis. 

Foi avaliada uma vacea solta em mil 
réis 

Foi avaliada outra vacca solta em mil 
réis cd! 

Foi avaliada outra vacca solta em mil 
réis 

Foi avaliada outra vacca solta em mil 
réis 


Algodão 


Foram avaliadas tres arrobas de algo- 
dão a tres tostões a arroba por ser 
ruim monta novecentos réis 

Foi avaliada uma espada em mil e du- 
zentos e oitenta réis 


Peças de serviço 


15600 
15600 


15280 
15000 
15000 
15000 


18000 


$900 
15280 


Um negro do gentio da terra carijó por nome 
Luiz com sua mulher Helena da mesma nação. 


Beatriz carijó de sete annos. 
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Disse que havia umas terras em o Anga as 
quaes disse que era necessario partirem-se por 
não estar liquido o que é de cada um' e por de- 
marcar porquanto a escriptura deltas está feita 
sobre o defunto que Deus tem que está acos- 
tada -a um processo que processam sobre as 
mesmas terras os quaes papeis e escriptura se 
entregou logo a Manuel Pereira que os recebeu 
eu Simão Borges Cerqueira escrivão que o es- 
crevi declaro que tem fls. 31 sobredito o es- 
erevi — João de Brito Cassão — Manuel Pe- 
reira. l at Ê / 
teem ma tios mm Ta q! . 

Dividas que o defunto deve 


WHIZ 


A 
A Manuel João uma arroba de algodão e 
“ Seiscentos e quarenta réis $640 
A André Botelho duas arrobas de al- 

godão mil e trezentos e vinte réis 1$320 
A Antonio Alves um meio bezerro du- 


zentos réis $200 
A João Fernandes um cruzado em' fei- 

RESTO | 8400 
“NY Manuel da Cunha mil réis de umas 

meias 18000 


(NX Januario Ribeiro dezesete varas de 
panno de algodão a seis. vintens 


monta dois mil e quarenta réis 28040 
Ficou devendo a Antonio Telles quatro 
- vintens sOS0 


sm 


E ER E 
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!y emiti oz e , 29 «nim 
elle, pagara a Fernão Dias por Al- 


( b 2) Sobrinho. dou. 21 * ctoberis 2540 
Achou-se importar esta fazenda botada, 
neste inventario dezesete mil e du- E 


2ns12 2RBÃOS 6 VADIO RÉIS 7 iz orrino entre ATA ZDO 
Achou-se dever de dividas oito mil e aiii 
oitenta réis, agurrot Emi? 7 
Restam para se partirem entre a viuya , 
e orfãos nove mil cento e VARA aos ne 


réis 
Cabem à viuva quatro mil e quinhentos 
“1, € vinte réis AS; 
Gabe à terça mil e quinhentos réis “850 


1 . cs TA [+ Tr 
» Fica a cada orlão mil réis e se ha de tirar 
de monte-mor os gastos deste inventario e as 
custas de uns autos que ....... que o defunto 
deixa em testamento se pague a seu irmão Pas- 
choal Dias de que se fará declaração no cabo 
do resto que fica para viuva e ortãos. 


E sendo teito este inventario como fica dito 
o dito juiz houve tudo por entregue a Manuel 
Pereira o qual se entregou de tudo e sé obrigou 
a entregar todas as vezes que pela justiça lhe 
tôr pedido e o assignou aqui eu Simão Borges 
Cerqueira tabellião que o escrevi — João de 
Brito Cassão — Manuel Pereira. 
- Termo de curador, feito a 
Paschoal Dias tio dos ortãos,. 
VE, logo pelo dito, juiz, Toi dado. juramento 
dos Santos Evangelhos sobre um livro delles 


im E 


perante mim escrivão a Paschoal Dias aqui mo- 
rador irmão do defunto ....... para que elle 
seja curador de seus sobrinhos olhando por 
elles e por seus bens e afastando-os de todo 0 
mal e procurar-lhe todo 0 bem fazendo officio 
de curador como Sua Magestade manda em suas 
leis e ordenações e O prometteu fazer e o as- 
signou aqui eu Simão Borges Cerqueira escri- 
vão que o escrevi. — João de Brito Cassão — 
Paschoal Dias. 


Aos vinte e tres dias do mez de outubro 
do dito anno de mil e seiscentos e vinte e dois 
annos nesta dita villa pelo juiz dos orfãos João 
de Brito Cassão foi mandado a mim escrivão 
fazer este termo em como elle veiu a esta praça 
para publicamente se vender a lazenda deste 
inventario na forma costumada por bem de seu 
officio é obrigação eu Simão Borges Cerqueira 
escrivão dos orfãos que o escrevi. 


Arrematação das vaceas 


Logo no mesmo dia mez e anno acima de- 
clarado se arremataram as nove cabeças de gado 
entre grandes e pequenas à Domingos de Abreu 
porquanto não houve quem nellas mais lançasse 
e lhe foram arrematadas por um negro da terra 
por nome Malhias por não haver porteiro por es- 
tar doente e ser assim uso e costume e lhe foram 
arrematadas em nove mil e quinhentos réis de 
que pagará logo as custas que se devem neste 
inventario e o demais fiado por um anno € da 
dita quantia acima dita pagará o curador a parte 
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da metade de um bezerro a Antonio Alves de 
dizimo que se lhe deve e uma vacca que falta 
o curador terá cuidado arrecadal-a de quem a 
matou e deu por seu fiador e principal pagador 
a Paulo da Silva aqui morador e o assignaram 
aqui com o dito curador que acceitou a dita 
fiança e o assignaram aqui eu Simão Borges Cer- 
queira escrivão que o escrevi. — Domingos de 
Abreu — Paulo da Silva — João de Brito Cassão 
— Paschoal Dias. 


Não houve effeito esta arrematação acima 
porque foi reclamada adiante ............. 


Protesto de reclamação que 
fez Domingos de Abreu diante 
do juiz dos orfãos João de Brito 
Cassão. 


Aos vinte nove dias do mez de outubro do 
anno presente de mil e seiscentos e vinte dois 
annos nesta villa de São Paulo nas casas do 
concelho della fazendo ahi audiencia aos feitos 
e partes o juiz dos orfãos João de Brito Cassão 
perante elle appareceu Domingos de Abreu aqui 
morador e por elle lhe foi dito que a elle lhe 
foram arrematadas nove cabeças de gado e que 
ao tomar entrega dellas achara muita falta na 
forma da arrematação que lhe fôra feita e que 
por tal respeito reclamava a dita arrematação 
e lanço que lhe fôra feito que protestava da dita 
arrematação .:........ de nenhum effeito e elle 
dito reclamante ......... nem pagar seu dinheiro 
pela tal arrematação antes ser desobrigado della 


porquanto não, viera,á praça, publica, 9, dito 
gado . que em direito houvera de, ser, na Jorma 
“da, Qrdenação e que sendo-lhe entregue à pas 
esa salvo as ditas move cabeças de, gado está 
prestes: para satisfazer, conforme vao, termo, da 
arrematação, pelo. que, protestava, uma € muitas 
vezes não; ser encargos, de, cousa, alguma Ao 
pagar a quantia do termo. Jeito, sobre, elle e 0 
“dito. juiz mandou, tomar, seu protesto e reque- 
rimento e que fosse notificado jo curadorsPas- 
choal Dias da dita reclamação até sua primeira 
“audiencia apparecesse sob, pena de pagar todas 
as perdas e damnos que pela dita causa resul- 
tasse e o assignou aqui eu Simão Borges Cer- 
J eira es rivão dos orlãos que o escrevi. 
Pasehcal. ; Abreu Pereira. x] 


ettutl sh doi poio sor xivi ul 

Ac primeiro dia do dad outubro do anno 
presente de mil e seiscentos é vinte dois annos 
nesta, dita villa o juiz dos orfãos João de, Brito 


r 


Cassão, veiu á praça para mandar vender a fa- 


zenda deste inventario que, pertence... esposo 
quem por ella mais désse ....--+ uma cousa € 


outra eu Simão Borges, Cerqueira tabellião e 
escrivão, dos orfãos O escrevi. 


tm | [ 1 Tu . Wu DE. ] 
to nt nitro “lelho de que se lhe devia. 


mr a gibi ii Esolhers 
a “E logo na-dita praça appareceu André Bo- 
“telho aqui morador e por elle foi dito que pelas 
dividas que se lhe deve lomava as «as camisas 
e ceroulas e toalha de algodão pela dita divida 
“que se lhe deve e o curador disse que era con- 


À js: 
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tente disso eo dito juizvassim o houve por bem 
e se deu por pago o dito André Botelho da sua 
divida e orfãos e viúva por quites e livres do 
hoje para sempre da dita divida neste inven« 
tario declarada eo assignou aqui eu Simão Bor- 
ges Cerqueira tabellião que o éscrevi, - André 
Botelho. 
Arrematação das vaccás' 

Mandou-se abrir o lanco dás vadcas atrás 
que foram arrematadas a folhas 7 em Domingos 
de Abreu e se arremataram a Francisco de Si- 
queira aqui morador em onze mil e duzentos 
réis por não haver quem nellas mais lançasse 
e por elle ...... lhe arremataram por um ne- 
grinho da terra ....... por nome Mathias pago 
tudo em dinheiro de, contado pagos de hoje a 
dois annos a pagar logo dois. mil e seiscentos 
e vinte réis para se pagarem custas que são feitas 
as quaes vaccas andaram de lanço em lanço e 
se lhe arremataram da maneira sobredita e pelo 
resto que são oito mil e quinhentos e oitenta 
réis pagos no tempo acima dito forro e em paz 
e salvo para os orfãos deu por seu fiador e 
principal pagador a Luiz Furtado aqui morador 
que o curador Paschoal Dias acceitou e assi- 
gnaram aqui e ficou desobrigado Domingos de 
Abreu da arrematação atrás eu Simão Borges 
Cerqueira escrivão que “o: estrevi. = De Laiz 
+ Furtado — João de Brito Cassão — Paschoal 
Dias — Francisco Siqueira. 


JURA — 
Arremalação da espada 


“Foi arrematada a espada em Francisco de 
Siqueira que nella lançou: mil- trezentos e ses- 
senta réis por não haver quem por ella mais 
désse;pagos «eim dinheiro de contado para o mes- 
mo tempo em paz em sáivo para os orfãos dew 
por fiador e principal pagador a Luiz Furtado 
que o dito curador acceitou e o assignaram aqui 
eu Simão Borges Cerqueira escrivão dos orfãos 
que o escrevi. — De Luiz -- Furtado — João 
de Brito Cassão — Paschoal Dias — Francisco 
Siqueira. da ici ido 


" Ha dé entregar Francisco de Siqueira dois 
mil setecentos e trinta réis e o resto pagará no 
tempo declarado no termo da arrematação para 
se pagarem os gastos. gira 

“Recebi eu Simão Borges Cerqueira á conta 
deste inventario do que tenho -eseripto até aqui 
quatrocentos e oitenta réis. - Simão Borges Cer- 
queira a | 

Recebi de Francisco de Siqueira mil e seis- 
centos e vinte réis que são das custas que fiz 
nos papeis deste inventario e por verdade me 
assigno. “Manuel da Cunha. 
«st; Recebeu'lo juizidos orfãos deste inventario 
trezentos e vinte réis de o fazer e o assignou 
aqui: “João de Brito Cassão.. VET 
Isodgaçã dize80 olht sh otol su ima 

oie de seu salario;deçavaliador=s":.... dns 
ventario e da dita quantia se deu por pago e o 


or AMUNSS 


assignou aqui é todas as custas atrás pagou e 
- eu Simão Borges Cerqueira tabellião o escrevi. 
André Lopes. ' 


Aos dezoito dias do mez de fevereiro do 
anno presente de mil e seiscentos e vinte tres 
annos eu escrivão fiz este inventario concluso 
e de como assim o fiz fiz este termo eu Pero Leme 
o moço escrivão dos orfãos que o escrevi. 


Seja notificado o curador destes orfãos Pas- 
choal Dias que sendo tempo dos pagamentos 
deste inventario cumpridos os ponha em arre- 
cadação para serem mettidos no cofre na fórma 
PRE; [TR São Paulo 13 de fevereiro de 623. 
Motta. ; 


Foi publicado o despacho acima do juiz dos 
orfãos Vasco da Motta em publica audiencia 
que elle a feitos e partes fazia nas casas do -con- 
celho e mandou que em todo e por todo este 
seu despacho se cumprisse como nelle se con- 
tém "..- cam - á revelia do curador e cu Pero 
Leme escrivão dos orfãos que o escrevi 


Notificação feita ao curador 

E logo no mesmo dia mez e anno atrás es- 
cripto em cumprimento do despacho do juiz 
dos orfãos Vasco da Motta eu escrivão nolifiquei 
a Paschoal Dias puzesse em cobrança a fazenda 
dos orfãos e me deu por resposta que pouco 
mais de nada havia mas que comtudo o cobraria 
e o houve por notificado de que fiz este termo 


eu Pero Leme escrivão dos priãos que o es- 
crevi, — Pero Leme. 
Visto em correição o juiz 
faça diligencia: sobre este inven- 
tario.- São Paulo 16 de abril de 
1624. -- Siqueira. 


- Quitação que deu o curador 
a Francisco de Siqueira. 


Contessou: Paschoal Dias - curador de seus 
sobrinhos filhos que ficaram de Antonio Cubas 
de Macedo ter recebido de Francisco de Siqueira 
a quantia de nove mil e novecentos quarenta 
réis que era a dever neste inventario de umas 
vaccas e uma espada que comprou e por ver- 
dade de os ter recebido lhe deu esta «quitação 
e o dá por quite e livre de hoje para todo sem- 
pre a elle e a seu fiador a qual (quitação fiz eu 
escrivão por; mandado do dito Paschoal Dias 
Pero Lemeo moço escrivão dos orfãos o +es- 
erevi. — Paschoal Dias — Pero Leme. 


Lisrabia : ds testamenteiro de Antonio Cubas 


Nulos 4 este por mim assignado hoje 15 de te- 
vereiro de 1624 - O vigario João Pimentel, 


e mostra terem dito .. o. o defunto deixou que 
se pagasse .u... “notificados satisfaçam dentro 
de tres-dias. São Paulo 21: de janeiro de-624. 
+nO: Administrador, ot + 


RE 


Tem-se salisteito as' missas: faltava arroba 
“de “algodão da Misericordia. São Paulo;29 de 
fevereiro de 624. ...:0. lhe devia de ficaviido. 
esmola por ser pobre segundo me infórmei: 


0 à . im Up soboa i9e 
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“Na € 
E ii bi mil £ E e trinta “e tres pa 
aos, vinte e dois dias do me: z de agosto « re mil 
. BJ 4 5 . la . 
e “seiscentos é trinta € tres, annos nesta vill da 
São Paulo em pou Vi: ul Miguel Cisne ' 
São ITS 1 pousad las NoA do mer AA 
de, Éaria, provedor-m ds e 
be nda A o Wvo 
ftuntos e ausentes cape las, resi ds e  ortãos em, 
o estado do Brasil appareceu Paschoal Dias 
tutor dos orfãos Francisca Maria e Antonio fi- 
lhos que ficaram de Antonio Cubas de Macedo 
e o dito provedor-mor mandou ao dito Paschoal 
Dias que désse a dita conta bem e verdadeira- 
mente debaixo do juramento dos Santos Evan- 
BOMOS farra tiro em entao RL suis dm ro SA 
eu Manuel Godinho de Mattos escrivão da Pro- 
vedoria-mor que o escrevi. — Cisne — Paschoal 


Dias. | 


E perguntado o dito tutor pelas pessoas das 
duas orfãs e orfão disse que eram vivos ....... 
que estavam em poder de sua mãe e que es- 
tavam recolhidos ....... e que o orfão sabe ler 
-e escrever e que as moças sabem coser. 


— -488-— 


E perguntado pela legitima dos tres orfãos 
que importa ao todo quatro mil réis apresentou 
o dito tutor um conhecimento de Diogo Dias 
de Macedo tio dos orfãos o qual confessa ter 
em seu poder quatro mil réis os quaes ....... 


PER OR E EU e DO a o iba é o A 


BRs SE SE DE DOR A] o POCUS O co DS A 


os ditos orfãos as ditas ........ e preço dellas 
be irão sempre multiplicando para os ditos 
ortãos e por esta maneira houve o dito pro- 
vedor-mor esta conta por tomada ao dito tutor 


........ 


a nd 


CHRISTOVÃO PEREIRA 


(Sem testamento) 


INVENTARIO — 1622 
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INVENTARIO DE CHRISTOVÃO PEREIRA 


Inventario que o juiz dos or- 
fãos João de Brito Cassão man- 
dou fazer por morte e falteci- 
mento de Christovão Pereira. 


Anno do Nascir ento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil e seiscentos e vinte e dois annos 
em os dezoito dias do mez de fevereiro da so-- 
bredita era nesta villa de São Paulo da capi- 
tania de São Vicente costa do Brasil nesta dita 
villa nas pousadas de Gaspar Manuel Salvago 
donde o juiz dos orfãos João de Brito Cassão 
commigo escrivão e os avaliadores desta dita 
villa fomos para lazer inventario da lazenda que 
ficou por morte do dito Christovão Pereira que 
Deus tem para o que logo pelo dito juiz toi dado 
juramento dos Santos Evangelhos sobre um li- 
vro delles perante mim escrivão á viuva mulher 
que ficou por morte do dito defunto Izabel Mar- 
tins para que declarasse toda a fazenda, que por 
morte do dito seu marido ficasse assim movel 
como de raiz ouro e prata e dividas que lhe de- 
verem como elle dever ella o prometteu fazer 
de que fiz este termo donde se assignou aqui 
e pela dita viuva não saber assignar assignou 
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por ella Gaspar Manuel Salvago Manuel da Cunha 
escrivão dos orfãos o escrevi. — João de Brito 
Cassão — Gaspar Manuel Salvago. 


Titulo dos orfãos 


Pedro de idade de treze annos pouco mais 
ou menos. 

Luiza de idade de onze annos pouco mais 
ou menos, 

Christovão: de idade de cinco annos pouco 
mais ou menos. 

Francisco de idade de dois mezes pouco mais 
ou menos. 


“ Termo dos avaliadores 


E pelo dito juiz foi dito ao avaliador Anto- 
nio Lopes que debaixo do juramento que rece- 
bido tinha declarasse e avaliasse toda a fazenda 
que lhe tosse mostrada e outrosim pelo dito 
juiz foi dado juramento dos Santos Evange- 
lhos sobre um livro delles a João de Sousa 
aqui morador por não apparecer O outro ava- 
fiador André Furtado para que elle com o dito 
André Lopes avaliassem toda a dita fazenda elles 
o promelteram fazer e se assignaram com o dito 
juiz Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o 
escrevi — João de Brito Cassão — André Lo- 
pes — João de Sousa. 


Avaliação 


Um lerragoulo de raxeta pardo usado 
foi avaliado em seiscentos réis 8600 
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Uns calções de picote grosso forrados 
de panno de algodão usados avalia- 
dos em quatrocentos réis 

Umas meias brancas de algodão gros- 
sas usadas avaliadas em quatrocen- 


tos réis 
Uma toalha de mesa vsada de algodão 
pelo meio ......... avaliada em tre- 


zentos e vinte réis 

Uma toalha de mão usada avaliada em 
oitenta réis 

Um calção de algodão avaliado em du- 
zentos réis 

Uma camisa usada de panno de algodão 
foi avaliada em cento e oitenta réis 


Escopeta 


Uma escopeta usada com uma fôrma 
de fazer pelouros avaliada em qua- 
tro mil réis 


Outra escopeta com uma ferragem 


usada foi avaliada em dois mil «e 


quinhentos réis 

Um cano de escopeta foi avaliado em 
oitocentos réis 

Uma espada usada foi avaliada em no- 
centos e sessenta réis 


Ferramenta 


Duas enxadas usadas avaliadas em du- 
zentos e quarenta réis 


8180 


45000 


28300 
s800 


960 


8210 


= 4 


Dois machados avaliados em trezentos 
e vinte réis 

Quatro foices velhas de cegar trigo ava- 
liadas todas ' em 'duzentos réis 

Uma serra usada pequena toi avalinda 
em cento e sessenta réis 

Um almofáriz com sua mão foi avaliado 
em trezentos e vinte réis 


Estanho 


Quatro pratos pequenos de estanho fo- 
“ram avaliados quatrocentos € oiten- 
ta réis 
Um prato de estanho de cosinha ava- 
liado em duzentos e quarenta réis 
Um pichel de estanho usado avaliado 
em cento e sessenta réis 
Tres frascos pequenos de vidro, foram 
avaliados em duzentos € quarenta 
“ réis 
Duas verrumas e dois escopros € um 
martello de ferro e uma cunha tudo 
+ usado foi avaliado em quatrocentos 


réis 
Sete tôrmas de páu de offício de sapa- 
teiro .......» tudo avaliado em qua- 


trocentos e oitenta réis 
W's 
Roça 
Foi avaliada uma roça pequena que vae 


a um anno avaliada em cinco mil 
“réis 


8320 
8200 
8160 


5320 


s480 


58000 
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Um sitio com un quintal digo a casa 
de palha velha avaliado em quatro 


mil réis 48000 
Uma caixa com sua fechadura usada 
foi avaliada em oitocentos réis “$800 


Outra caixa sem fechadura digo com 
fechadura usada foi avaliada em oi- 
tocentos réis 3800 

Outra caixa pequena com sua fechadura 
usada avaliada em seiscentos e qua- 


renta réis 8640 
Foi avaliada uma prensa velha com seu 
fuso em seiscentos e quarenta réis sS640 
Tres peroleiras vasias foram avaliadas 
em quinhentos réis $500 
Gente forra 


Uma moça de idade de vinte e cinco annos 
pouco mais ou menos de nação carijó solteira 
por nome Angela. 

Outra moça por nome Felippa de nação te- 
meminó solteira de idade de vinte annos pouco 
mais ou menos. 

Um rapaz por nome Miguel de nação ca- 
rijó de idade de doze annos. 


Consta por um escripto que se achou dar 
o defunto à Lourenço Nunes um casal para levar 
ao sertão e até hoje não tem dado conta delle 
e assim mais está no dito escripto um moço 
que diz deu a João Vieira que tambem até hoje 
não tem dado razão delle o qual escripto acostei 
ao inventario. 


E qu 


amo) Dividas que se deve ao de- 
o funto. 


Uma sentença que alcançou o defunto con- 
tra: Manuel Preto sobre um casal de peças O 
serviço das ditas peças como constará da semn- 
tença. | | er 
“ Qutra sentença contra Diogo Mendes de Es- 
trada de quantia digo que alcançou no juizo dos 
ortãos Antonio Telles de quantia de que na dita 
sentença se declara por não estar liquido. 

Uma escriptura de terras feita pelo. escri- 
vão Antonio Rodrigues as quaes terras lhe deu 
Custodio de Aguiar Lobo e sua malher «ooo 
Sobrinha. 


Dividas que o defunto deve 


Deve o defunto a Sebastião de Freitas 
por um conhecimento quatro pesos 


em dinheiro 15280 
Deve mais a Manuel da Cunha qua- 
trocentas e, oitenta réis 8480 


Deve mais a André Lopes quatorze va- 
ras e meia de panno de algodão. 


Termo de curador 


Logo pelo dito juiz foi dado juramento dos 
Santos Evangelhos sobre um livro delles perante 
mim escrivão a Pero Nunes avô-dos orfãos con- 
teudos neste inventario para que bem e verda- 
deiramente sirva de curador e procure pela fa- 
zenda dos orfãos e tenha cuidado com elles elle 


SU E 
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o prometteu fazer e se assignou aqui com dito 
juiz Manuel da Cunha escrivão dos orfãos o es- 
crevi. -— João de Brito Cassão — Pero Nunes 


Termo de entrega 


Logo pelo dito juiz foi entregue toda esta 
fazenda lançada neste inventario toda quanta 
ec dada a Pero Nunes curador neste inven- 
tario para que della dê conta todas as vezes que 
pela justiça lhe fôr pedida elle o prometteu fa- 
zer e de como se entregou da dita fazenda se 
assignou aqui com o dito juiz Manuel da Cunha 
escrivão dos orlãos o escrevi. João de Brito 
Cassão — Pero Nunes, 


. Requerimento que fez Do- 
mingos de Abreu. 


dos dezenove dias do. mez de fevereiro do 
anno presente de mil e seiscentos e vinte dois 
annos nesta villa de São Paulo em audiencia 
publica que aos feitos e partes fazia o juiz dos 
orfãos João de Brito Cassão nas casas do con- 
celho della ante elle appareceu Domingos de 
Abreu e por elle foi dito e requerido ao dito 
juiz que o defunto Christovão Pereira lhe era 
a dever o conteudo em dois assignados o que 
constar por elles pelo que requeria a sua mercê 
visto ser dividas de orfãos os mandasse lançar 
em inventario o que visto pelo dito juiz man- 
dou a mim escrivão lhe tomasse seu requeri- 
mento e os lançasse em inventario para se pa- 
oa DR fiz este termo Manuel da Cunha 
escrivão dos ortãos o escrevi. 
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“Logo euvescrivão -acostei a este inventario 
os conhecimentos conteudos no requerimento 
atrás de Domingos deAbreú os-quaes são taes 
como por elles se verá de que fiz este termo 
eu Manuel da Cunha escrivão“dos ortãos o es- 
crevi. 


“Emprestei um casal de peças a Gonçalo Nu- 
nes para levar comsigo aos carijós Pa ms não 
tem dado conta deste casal. 
po 

Digo eu Christovão Pereira que é verdade 
que devo a Francisco da Costa quatro pesos em 
dinheiro de contado da nossa chegada a um mez 
a povoado a elle ou a quem ie este mostrar de 
fazenda que me vendeu e por verdade roguei a 
Romão Freire que este fizesse e assignasse como 
testemunha hoje O primeiro de setembro de 
1615 annos, -— Romão Freire — Christovão Pe- 
reira. 


Aos vinte um dias do mez de março de mil 
e seiscentos e vinte dois annos uesta villa de São 
Paulo nas pousadas donde mora Gaspar Manuel 
Salvago, donde eu escrivão fui para se acabar 
este inventario com o juiz dos orfãos João de 


Brito Cassão de que fiz ........ de maio de seis- 
centos.e onze ...:... . em carnes de porco bôas 
de receber .....,. . peroleira de vinho que me 


vendeu e por ser verdade fiz este por mim assi- 
gnado hoje nove do mez de feverciro de seis- 
centos e onze. — Christovão Pereira. 
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Recebi á conta deste conhecimento oito-pa- 
tacas em carnes, — Francisco Ribeiro. 


Senhor cunhado Francisco Ribeiro. 

Vossa mercê me mande pela portadora uma 
peroleira: de vinho e por este me obrigo a pa- 
Bar a vossa mercê conforme a outra peroleira e 
como de mais não serve o Senhor dê a vossa 
mercê augmento que pode. 

Cunhado de vossa mercê — Christovão Pe- 
reira. ) ' 

E se fôr caso que não tenha ahi mande-a 
dar na roça. 


Darei a Francisco Ribeiro dez patacas em 
carnes de porcos bôas de receber postas no mar 
por uma peroleira de vinho que me vendeu por 
todo mez de maio de seiscentos c onze é por 
ser verdade lhe fiz este por mim assignado hoje 
quatorze do mez de fevereiro de seiscentos e 
onze. — Christovão Pereira. 


Recebi á conta deste oito patacas em carnes. 
— Francisco Ribeiro. 
Devo mais seis vintens em dinheiro. — Pe- 
reira. 
Papeis que se lançaram nes- 
te inventario do que se deve ao 


ese es neu... 


Um conhecimento de José Preto de dois 
mil e oitocentos e sessenta réis 28860 


Outro conhecimento por que deve Gas- 


par dos Reis de quantia de mil e 
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duzentos € oitenta réis em carnes de 

porco é em panno de algodão 15280 
Outro conhecimento por que deve Duar- 

te Machado quatro mil réis em di- 

nheiro 45000 
Mais um rol da letra de Gaspar Manuel 

Salvago' que tirou dos róes do de- 

funto o qual sé acostou a este inven- 

tario para por elle se passar man- 

dado sobre quem dever o conteudo 

nelle. 


E mais se acostou neste inventario um rol 
de que deve Balthazar de Moraes ao defunto. 

Assim mais se acostaram tres roes que por 
ellés constará o que se deve ao defunto os quaes 
se acostaram a este inventario e os conhecimen- 
tos ficam em poder do curador Pedro Martins 
para os pôr em arrecadação e lhe ficam entre- 
gues com o mais para de tudo dar conta todas 
as vezes que pela justiça lhe fôr pedida e de 
como assim se entregou fiz este termo donde se 
assignam aqui com o dito juiz eu Manuel da 
Cunha escrivão dos orfãos O escrevi. — João 
de Brito Cassão — Pedro Martins. 


E logo pelo dito curador Pedro Martins foi 
requerido ao dito juiz que sua mercê lhe man- 
dasse passar mandado para todos os que deve- 
rem pelos roes acostados peste inventario paga- 
rem o que cada um é a dever pelos ditos roes 
o que visto pelo dito juiz mandou a mim es- 
crivão lhe passasse mandado sobre os que cons- 
tasse deverem ao defunto Christovão Pereira 


dl qa 


Dc 


é 
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e de como assim o mandou fiz este termo donde 
se assignou aqui Manuel da Cunha escrivão dos 
orfãos o escrevi. — João de Brito Cassão. 

Logo eu escrivão acostei a este invéntario 
os roes conteudos acima os quaes são taes como 
por elles se verá'de que fiz este termo Manuel 
da Cunha escrivão dos ortãos o escrevi. 


Uma peroleira ,...... Det PLA do UR 
mais tres peroleiras de vinho / mais uma pe- 
róleira ......,.. mais quatro ..... mais um cru- 
zado de uma ......... de um quarto de carne y 
mais .... frascos de vinho ....... mais uma pe- 
roleira / mais 12 vintens / mais duas patacas / 
mais um cruzado / mais 6 frascos / mais duas 
peroleiras; em quatorze pesos / mais pataca € 
EROSRE ironia oito vintens // mais uma pero- 
leira em 1 peso / mais um peso por Manuel Ri- 
beiro Boto; mais tres pesos // mais um cruza- 
do de vinho, mais um cruzado e mais .... fras- 
cos cada um de doze vintens / mais um cruza- 
do de vinho( / mais seis .,...... mais uma infu- 
sa de vinho, 

Bernardo de Quadros / sete pesos de uma 
peroleira / mais 23 pesos e meio. 

Me ds de pesos de uma peroleira de vinho. 

cudioradica - Mendes deve // que pagou o de- 
funto por elle a Escudeiro. 

Mauricio de Castilho 2 pesos de vinho; e 
quinhentos réis de sabão, 

Januario Ribeiro 8 jarros de vinho. 

Sebastião Preto 10 reales / mais 5 frascos 
de vinho cada um de doze vintens PD epa ra SOTO 


500 = 


emprestimo / mais uni cruzado de vinho / mais 


8 peso 


roleira; em 7 pesos. 


Ss. 
José Pretó deve um cruzado mais uma pe- 


Rol das contas que tenho... 
a Balthazar de Moraes. 


Um vestido de linho novo picado e todo 
debruado. torrado do proprio linho 
em 5 mil réis 

Um pedaço de roça que foi avaliada 
“em quatro mil réis 

Um'gibão de olanda raxada e todo pes- 
pontádo que me chegou à tres mil 
réis 

Sete arrateis e meio de estanho que me 
custou tres cruzados egos 

Um chapéo preto que me custou cinco 
patacas 

Um poldro bravo digo por domar que 
me custou dez cruzados 

Uma roupeta de raxeta torrada de ta- 
fetá pardo qué me custou cinco cru- 
zados 

Uma: bacinica que me custou um peso 

Um panno de mesa que me custou seis 
cruzados 

Uma caixa pequena com sua fechadura 
pt Vo em seis tostões 


meio 


58000 


48000 


38000 
25400 
18600 


48000 
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Paguei por elle a Belchior da Veiga cin- 


co pataácas por seu mandado. 18600 
Comprei uma pella digo ..... mil du- 

zentos e oitenta 7 15280 
+... dois pares de botas ..... . em seis- 

centos e vinte réis 8620 


ando vit 

Aos nove dias do mez de abril do anno pre- 
sente de mil e seiscentos e vinte e dois annos 
nesta villa de São Paulo nas pousadas de Gas- 
par Manuel Salvago onde o juiz dos orfãos João 
de Brito Cassão commigo escrivão com os ava- 
liadores fomos para se fazerem partilhas neste 
inventario do que nelle ha botado de que fiz 
este termo eu Manuel da Cunha escrivão dos 
orfãos o escrevi. 


E logo appareceu João Clemente e por elle 
foi dito e requerido ao, dito juiz que o delunto 
Christovão Pereira lhe era a dever seiscentos e 
oitenta réis de ......... e de vinho e assim mais 
uma peroleira vasia e que lhe requeria a sua 
mercê lhe mandasse dar e pagar a dita quantia 
o que visto pelo dito juiz lhe deu juramento dos 
Santos Evangelhos sobre um livro delles para 
que declarasse se era verdade que lhe devia a 
dita quantia e pelo dito João Clemente foi dito 
sob cargo do dito juramento que recebido tinha 
que é verdade dever-lhe a dita quantia que dito 
é e o dito juiz mandou se lançasse neste inven- 
tario e de que fiz este termo donde se assigna- 
ram aqui Manuel da Cunha escrivão dos orfãos 
o escrevi. — João Clemente — João de Brito 
Cassão. à 
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Importou a fazenda liquida pelas 
addições deste inventario vinte e qua- 
tre mil e oitocentos e sessenta afora os 
conhecimentos e roes e sentenças lan- 
cadas neste inventario e declaradas 


Dividas 


Achou-se dever o defunto como 
consta deste inventario quatro mil se- 
tecentos e oitenta réis 

Fica liquido dezenove mil oitocen- 
«centos e sessenta réis 

“ Que desta quantia tirada a terça que 
são seis mil e seiscentos e vinte réis fi- 
cam liquidos treze mil e duzentos e 
quarenta réis para, se partirem entre 
a viuva e orfãos o que partiram os ava- 
liadores que cabe á viuva á sua parte 
seis mil e seiscentos e vinte réis e ou- 
tro tanto cabe aos orfãos os quaes fi- 
geram os avaliadores da maneira se- 
guinte. 


248860 


48780 
195860 


68620 


E logo pelo dito curador, Pedro Martins foi 
digo e requerido ao dito juiz que elle se obri- 
gava a pagar as dividas que neste inventario es- 
tão lançadas e as, custas deste inventario aos 
officiaes e. por se não fazerem gastos nem cuS- 
tas aos ortãos o que visto pelo dito juiz ver que 
era bem por se não. fazer, gastos nem custas 
aos orfãos mandou e houve; por bem que 10 dito 
Pedro Martins pagasse as custas e gastos e as 
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custas deste inventario e custas digo e as di- 
vidas que se devem e lhe houve por entregue 
toda a fazenda que neste inventario está lançada 
para della dar conta todas as vezes que pela jus- 
tiça lhe fôr pedida e assim mais os conhecimen- 
to e sentença que neste inventario estão e de 
como o dito juiz lhe houve por entregug e houve 
por bem o que acima fica dito fiz este termo 
donde se assignaram aqui Manuel da Cunha es- 
crivão dos orfãos o escrevi. — Pedro Martins 
— João de Brito Cassão. 


Vi este inventario que se fez por morte de 
Christovão Pereira acho nelle morrer sem tes- 
tamento e não constar ter-se feito bem pela alma 
do dito defunto pelo que mando ao curador faça 
bem pela alma do defunto de sua terça visto elle 
ter de sua terça seis mil e seiscentos e vinte réis 
dos quaes legados acostará aqui quitação do pa- 
dre vigario João Pimentel. São Paulo 7 de mar- 
ço de 1622 annos. — Brito. 


- Termo de notificação feita a 
Pedro Martins. 


Aos vinte quatro dias do mez de setembro 
do anno presente de mil e seiscentos e vinte 
dois annos nesta villa de São Paulo eu escri- 
vão por mandado do juiz dos ortãos João de 
Brito Cassão notifiquei Pedro Martins curador 
de seus netos filhos que ficaram de Christovão 
Pereira que Deus tem para que viesse a dar 
fiança ao que lhe foi entregue dos orfãos sob. 
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pena que não a dando de fazer outro curador 
á sua revelia e pelo dito Pedro Martins foi dito 
que elle queria dal-a e comtudo, o houve por 
notificado de que fiz este termo Manuel da 
Cunha escrivão dos orfãos o escrevi, 


Aos dezoito dias do mez de fevereiro do 
anno presente de mil e seiscentos e vinte e tres 
annos eu escrivão fiz este inventario, concluso 
ao juiz dos orfãos Vasco da Motta e de como 
assim o fiz fiz este termo eu Pero Leme o moço 


escrivão dos orfãos o escrevi. 
“4 


Seja notificado Pedro Martins appareça .... 
a: “à requerer sobre este inventário e sobre 
os bens dos ortãos e sendo o tempo dos paga- 
mentos ...... - o escrivão passe mandado para 
se cobrarem as dividas e assim mais trará ante 
mim o ortão Pedro por cumprir assim a bem 
de justiça o que cumprirá com pena de dois 
mil réis para captivos'e accusador. São Paulo 
18 de tevereiro 623 annos. — Mattos. 


Foi publicado o despacho acima do juiz dos 
ortãos Vasco da Motta em suas pousadas á re- 
velia das partes e mandou que em todo e por 
todo este seu despacho se cumprisse como nele 
se contém eu Pero Leme o moço escrivão dos 
ortãos o escrevi aos dezoito dias do mez de fe- 
vereiro eu sobredito o escrevi. 
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Aos vinte dias do mez de abril do anno pre- 
sente de mil e seiscentos e vinte quatro annos 
nesta villa de São Paulo eu escrivão fiz este 
inventario concluso ao juiz dos ortãos João de 
Brito Cassão por seu mandado e de como tiz 
concluso fiz este termo Pero Leme o moço es- 
crivão dos orfãos nesta villa de São Paulo € 
seus termos o escrevi. 
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